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HISTÓRICAS, E POLÍTICAS 
DA. 

Proseguia o general Labatut nos preparativos do ataque 
decisivo á cidade, c, além da provisão de muitospetrechos de 
guerra, recebidos do Rio de Janeiro, com a vinda da es
quadra imperial, 250 praças de Pernambuco acabavão de 
cbegar á Torre no dia 15 de maio de 1823, esperando-se a 
todo momento o batalhão de Mineiros, que já constava achar-
se em marcha da província de Minas-geraes, pelo interior: 
nesse mesmo dia passou o coronel Àntero José Ferreira de 
Brito, que servia de quartel-mestre-general, á povoarão 
da Feira do Capuâmc(l), a transferir o arsenal de guerra, 
a!i estabelecido, para o engenho da Passagem , lugar mais 
commodo á satisfazer as precisòcs que oceorressem, e o te
nente coronel Luiz da França Pinto Garcez, partio para os 

(i) Por equívoco se disse no i°. volume, pag. 160 , e ií>5, que o general 
Labatut, na sua vinda de Sergipe, chegou à Feira de S u« Anna , onde estube-
lecco o irem militar: differindo pois ambos os lngares designados, é do de Capuá-
mèj que se deve entender hayer eu ali IraUdo. 

TOMO UL i . 
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pontos do littoral do sul, a fazer marchar para o exercito 
toda força disponível, que existisse nesses pontos , ]a enlao 
garantidos pela sobredita esquadra, em quanto o tenente 
coronel Antônio Maria da Silva Torres, na qualidade de sub-
inspector do mesmo exercito, tratava com a maior efficacia 
do recrutamento, que podesse suprir a considerável falta 
de praças, que se notava nos differcntes corpos (2), d i n i m u i -

(a)Em officio de a6 de fevereiro deste anno, dirigido ao ministério da guer-
,a, queixava-se Labatut da grande falta de patriotismo , que encontrava entre 
os homens ricos, em ajudal-o na sustentação da luta, que lhe estava incumbida, 
dizendo , que nem um só íilho dos proprietários d'engcnhos se achava alistado 
nas fileiras do exercito, o qual geralmente era composto de classe media , e da 
plebéa , acrescentando, que daquelles proprietários apenas fazião parte do mes
mo exercito o coronel Rodrigo Antônio Falcão Brandão, e Automo de »Uen-
court Bèrengner Cezar. Com quanto porém isto não fosse muito exacto, também 
não resta duvida de que a classe opulenta nem sempre foi a mais apta para o em
prego das armas: notava-se que o recrutamento era em geral composto da gente, 
vulgarmente chamada de côr, a qual sempre se portou cm todas as occ.nsióes com 
um valor rcmarcavcl, e foi por conhecei o que o mencionado general pedio ao 
juiz de fora da villa de Slü. Amaro, e S. Francisco, Joaquim José Pinheiro de 
Vasconcellos, cm officio de *8 de fevereiro de 18a3, fizesse com que os proprie
tários daquellas villas concorressem em ajuda da pátria, libertando os seos es
cravos pardos, para com clles se formarem a batalhões de libertos, dirigindo-se 
também ao governo interino, em outra data, desta sorte — 
• I l l r n 0 * . ExnV". Srs.—Para felicidade desta oppressa província, tão carecedo-

ra de tranquillidade e união, não deixou a providencia, que sabiamente nos 
rege, de remover para longe delia a causa produetiva da indisposição que entre 
Hiim, eolixra°. conselho, tem havido infelizmente, por isso convém , que 
reconciliados fraternalmente nos demos ás mãos, para cuidarmos com o maior 
aftinco, e de com mu m acordo na defesa e liberdade da província-
» A carta inclusa energicamente por mim falia, e, á vista delia, reitero a requi

sição, que em nome de S; M. o imperador novamente faço a Vv. Ex*1. acerca dos 
libertos para augmentar as fileiras dos nossos combatentes, promiscuamente mistu
rados, para cujo ü m mando á presença de Vv. F,xa'. o tenente coronel meoajudan-
tc d'ordens, Antônio Maria da Silva Torres, e o capitão de eavallaria Moncorvo-
» Vv Ex*\ ordenem immcdiatamenle a todos os capitães mores, a lodosos srs. de 

engenhos, e ricos proprietários, que tomem as armas, para que em numero pelo 
menos de quatro a cinco mil homens vôem, sem perda de tempo, a reunir-se 
som nosco, para fazerem abortar os terríveis planos dos inimigos, ou para que, 
quando ellcs os ponhão em pratica, corramos ao ponto, que houverem de 
atacar, para cujo fim seiá bom que Vv. Fx;,í. lhes fizessem vôr o que pretendem 
nossos inimigos /como ultimo esforço de sua tirannia vaudalica, por isso mesmo 
que Portugal cs não pode mais socorrer pelas tristes circunstancias de sua si
tuação política. Esta medida, se hem que árdua, é da primeira necessidade, 

• 
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dos pelas deserções, c por 1,100 doenles que existião nos 
hospilaes. 

Com tudo nao cessava o fermento de indisposição contra 
o predito general, e parece que os seos refractarios surda
mente maquinavão prival-o da gloria de entrar na cidade, 
restaurada pelo denodado valor de um exercito por elle 
organisado, entre immensos obstáculos e entraves. Havia 
chegado á villa da Cachoeira, transportada na escuna Seis 
de fevereiro., de que era commandante Manoel da Silva Fer
reira , uma typographia, enviada do Rio de Janeiro pelo 
imperador, acompanhando-a, na qualidade de director, 
José Francisco Lopes, cm virtude da portaria expedida 
pela secretaria d'eslado dos negócios do império cm 19 de 
dezembro do anno antecedente , conforme fora exigido pelo 
governo interino, e o estabelecimento desta typographia 
servio consideravelmente de atear o espirito da supradita 
dissenção, mediante a propagação de diíFerentes peças 
ofiiciaes, e artigos particulares, já impressos avulsos, já 
inseridos no primeiro jornal naquella villa publicado, sob 
a denominação de Independente constitucional* que era a con
tinuação do Constitucional, de que já tratei no antecedente 
volume. 

Fallava-se na existência de um plano entre alguns officiaes, 

porque temos sómente no exercito, e pontos de defeza, cinco mil homens, e mil 
e cem nos hospilaes. Lancemos mão das ultimas medidas, aliás Vv.Ex a*. me de-
fiarem com franqueza, o que pretendem , ou o que querem ospovas da provín
cia; por quanto ou hei dever nesta oceasião o exaltado patriotismo dos hon
rados Bahianos, c a sua mutua, c geral cooperação, ou d W r a sorte retiro-me 
com as tropas auxiliadoras. Ksta ultima resolução não é própria da nossa honra ; 
por isso indigua de mim , e dc Vv. Kx«*. não c própria da nação Brazileira, de 
que somos membros, e não. é, nem será nunca do agrado de S. M. I . Eu ja 
mandei dizer ao Rio nossas circunstancias , a esquadra não lindará, e por esse 
motivo façamos os maiores sacrifícios, e voemos á salvara pátria , que nos brada 
vinguemos nossa honra ultrajada pelos filhos de um paiz, que toca o ultimo 
paroximo de sua existência política: deste modo, esquecendo antigas rivalida
des, nascidas da fraqueza humana, merecerem o., o honroso nome de salvadores 
da pátria, cuja guarda, defeza , e tranquilli.lade nos foi confiada. Deos guarde 
a Vv. Ex«\ Quartel general cm Çangurugii i ( i de abril de í3a3.— Utatut, ge* 
verat. B 
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tendente prisão, e á deposição do seo general do com-
mando cmchefe, e era indigitado como principal agente de 
tal conspiração o coronel Felisberto Gomes Caldeira, contra 
quemoutrosdeboa fé jamais admittião essa suspeita, conscio 
da predilecção, com que o mesmo general sempre o tratara; 
todavia suceederão as denuncias aos boatos, que até ali se 
suppunhão infundados, ê Labalut, vacillando sobre o que 
lhe cumpria fazer em taescircunstancias, attenta a perigosa 
crise em que se achava. resolvido por fim a prender aquellc 
coronel, mas receando simultaneamente o desenvolvimento 
da conspiração , ao momento de tal prizào, recorreo a ou
tro meio, menos perigoso sim , porém não muito congruen* 
te ás regras da probidade, pois que oíTieiando-lhe no dia 19 
do precitado mez,para que ás 8 horas da manhã do seguinte 
comparecesse no quartel do tenente coronel José de Barros 
Falcão , afim de ahi conferirem, e serem lidas as instruecões, 
que , dizia, haver recebido da corte (3) , logo que o mesmo 
coronel chegou ao lugar indicado , o remetteo prezo para a 
ilha de Itaparica, recommendando ao respecilvo governa
dor toda cautela na sua guarda (/i) na fortaleza de S. Lou-
renço , onde seria conservado, de alguma forma incommu-
nicavel. 

Determinou no mesmo dia 19 ao coronel de S'°. Amaro , 
Luiz Manoel de Oliveira Mendes, mandasse eífeituar a prisão 

(3) • V. S. amanhã pelas 3 horas do dia se achará no quartel do tenente coronel 
José de iiarros Falcão, para conferênciarmos, e serem lidas as instruecões que 
dacôrte recebi. Deos guardea V. S. Quartel general cm Canguruugü 19 de maio 
de 1821 — Labatut, ge:ieral. — lllust. s r. coronel Felisberto Gomes Caldeira 
commandante da brigada da esquerda. - 1 

(•',) Apenas abi chegue o senhor coronel Felisberto Gomes Caldeira, V. S. 
o conservara pr«o na fortaleza de S. Lonrenço , sendo porém tratado com a 
decenc.a dev.da ao seo posto ; mas V. S. vigiará cuidadosamente, que elle não 
se commumquc fora da ilha com pessoa alguma, salvo se lendo V S. a carta 

Z^^-Cl V S , m , C m e "W*mV ^ alguma eousa necessária á 

dor ÍZ \ Ts o ' C ° ̂ Po»sabili,0 com a nação e o impera-

/12B
 V " ̂ St** m l

 e m Cangurungu ao de maio de IsaS-
^ s s i ^ r **- ̂  
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do coronel Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque . que 
no Rio de Janeiro havia sido nomeado governador das armas 
do Ceará, ordem esta que deixou de ser executada ; encar
regou ao coronel Antero José Ferreira de Brito do conluian
do da brigada da esquerda, e no dia immediato ordenou ao 
major José Pedro de Alcântara entregasse o commando 
da artilharia daquella briga* Ia, ao official a quem compe
tisse, c se apresentasse no quartel general, em virtude do 
que assumio esse commando o major Antônio Cardoso Pe 
reira de Mello; mas a noticia, que rapidamente se espalhou, 
da prizão do referido coronel Felisberto, servio de toc-sin 
ao desenvolvimento da conspiração receado pelo general La -
b a t u t , o q u a l , seiente dos movimentos que occorríão , e 
ainda suppondo poder abafal-os, ofTiáou ao coronel José 
Joaquim de Lima e Silva, commandante da brigada do cen
t r o , para que marchasse inimediatamenle com o batalhão do 
imperador ás Armações, para onde elle lambem seguia com 
a cavaílaria ( 5 ) : todavia, ou fosse medida de prudência, ou 
combinarão de plano ajustado , esla ordem foi submellida 
á deliberação de um conselho m i l i t a r , onde se passou o que 
noticia a seguinte acta, então exarada. 

« Aos 21 dias do mez de maio do anno de 1823, nesle 
acampamento deFirajá, ondeseachão estacionadas as b r i 
gadas da direita, e centro do exercito pacificador da Bahia, 
íorão convocados os officiaos abaixo assinados, pelos scos 
respectivos chefes , o tenente coronel José dcBarros Falcão, 
commandante da direita , e o coronel graduado José Joa
quim de Lmia e Silva, commandante do centro. E por este 
u l t i m o foi proposto que acabava de receber o ofiicio cons
tando da copia inclusa, em que o Ex m°. brigadeiro Labatut, 

(5) « Constando-me que alguns officiàes <lc cabeças esquentadas, fazem al
guns motins, e allicião soldados á revolia, por isso ordeno a V. S., que mar
che já immcdiatamente com o seo batalhão ás Armações, e eu com a cavaílaria 
marcho ú Itapoan. E caso tenhão (segundo se me diz) marchado alguns delles á 
itapoau, V. S. das Armações seguirá atraz delles até enconiral-os. Deos guar
de a V. S. Quartel general em Cauguruugü a i de maio de iSa3. — Labatut , 

general, — m senhor coronel José Joaquim de Lima e Silva- » 
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general deste exercito, lhe ordenava marchasse já e imme-
diatamente com o seo batalhão ás Armações contra indiví
duos da brigada da esquerda. Que esta medida parecia a elle 
coronel m ui precipitada, vislo que delia resultaria a guerra 
civil entre o exercito, derramando-seo sangue Brazileiro, por 
intrigas, e caprichos particulares, como era constante a todo 
exercito e á província. Que o exercito se achava actualmente 
nas mais brilhantes circunstancias á respeito do inimigo , 
tendo-o rigorosamente sitiado por mar e por terra, que , 
ou finarião Iodos á fome, ou se nos entregarião todos á dis
crição, e que lendo esta noticia da desunião e guerra c i v i l 
entre nós, atacar-nos-ião infaliveimente, e terião sobre nós 
vantagem : que perdendo nós qualquer acção, perderíamos 
a força moral , quehos mantém, e por conseguinte r e t r o 
gradaria a nossa causa, E havendo ponderado estas e outras 
muitas razões , pedio aos oíficiaes abaixo assinados dessem 
o seo parecer , se deveria ou não executar a ordem supra-
dita. E por uniformidade de votos foi assentado , que da 
execução delia resultaria gravíssimos prejuízos á santa causa 
que defendemos : que se enviasse immediatamente uma 
deputacão ao general, pedindo lhe , cm nome das ditas b r i 
gadas , houvesse de sustar hostilidades, não exigindo o cho
que de Brazilciros contra Brazilciros, sirvindo-se S. Ex a. de 
apartar de si o seo secretario, José Maria Cambuci do Valle, 
p o r isso que tinha a opinião publica contra s i , vista a pre
ponderância , que tinha sobre o espirito de S. Exa., o b r i -
gando-o a errar tantas vezes: a fama publica das vena-
lidades daquclle secretario, ter elle vindo do'Rio como 
cirurgião mór do I o . batalhão de caçadores da cort e , e te r -
se aqui elevado a sargento-mór de infantaria, addido ao 
estado maior, e secretario militar do exercito, não consen
tindo junto de S. Ex\ pessoas judiciosas , e de conceito 
pu b l i c o ; ter nesta província suscitado immensas i n t r i g a s , 
malquistando o general com o governo c i v i l , c outras auto
ridades da província , e com os habitantes e indivíduos do 
exercito, do que tinha resultado o maior desgosto entre 
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todo*, tanto pelas despoticas demissões de muitos ofíiciaes, 
degredos de outros da melhor opinião do exercito, ordens 
do dia insultantissimas, mesmo immediatamenle depois de 
ter o exercito acabado de bater o inimigo, em lugar de l o u 
vor, que se lhe deveria dar pelo seo brioso c patriótico com
portamento , e finalmente no dia de hontem a escandalosa, 
e atraiçoada prizão do coronel Felisberto Gomes Caldeira , 
commandante da brigada da esquerda, mi l i t a r este bem 
conhecido pelo seo patriotismo, e incansável zelo, com que 
se tem distinguido na criação, e governo daquella brigada, 
prizão que ha mais tem pose haveria vcxificado,anãoserem 
as judiciosas ponderações do coronel José Joaquim de Lima 
e Silva (que fôra convocado diíFerentes vezes por S. Exa. para 
dizer os seos sentimentos a este respeito) expondo-lhe os 
infelizes resultados, que deverião apparecer de u m tal pro
cedimento tão intempestivo. 

» SNo momento pois de se expedir a dita deputaçao, ap-
parecerão perante este conselho dous oflíciaes emissários da 
brigada da esquerda, a participarem, que aquella brigada 
havia tomado a resolução de prender ao general, e seo se
cretario , os quaes ficavão prezos no quartel general. Por 
tanto resolveo este conselho, que se rendesse de tudo isto 
conta a S. M. I . , participando-se immediatamenfce ao go
verno da província , para que resolvesse quem deveria ficar 
governando o exercito, até a decisão do mesmo augusto 
senhor, e que, em quanto não chegava a deliberação do dito 
governo, ficassem resolvendo sobre os negócios do exercito 
os commandantes das Ires brigadas reunidos em conselho. 
Do que para constar se mandarão lavrar dous termos do 
mesmo teor, u m para se enviar ao governo da província , 
e outro para ficar no archivo do exercito. E eu José Pinto 
da Silva, alferes do batalhão do imperador, nomeado para es
crever este t e r m o , o escrevi e assinei. —José Pinto da Silva. 
— José Joaquim de Lima e Silva, coronel graduado , e coni" 
mandante da brigada do centro; Joséde Barros Falcão de La
cerda, tenente coronel^ e commandante da brigada da direita; 
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Joaquim Francisco das Chagas, coronel graduado, * com
mandante do h°. batalhão decaçadorcs; Joaquim Satyro da Cu
nha , major commandante d'artilharia ; Manoel da Fonseca 
Lima , major ; o padre Benlo Januário de Lima e Camará, 
capcllão do batalhão do imperador; Manoel Gonçalves da Silva, 
tenente coronel commandante do I o . batalhão de linha Bahiense; 
Manoel Antônio Tola, capitão ajudante de campo ; Anselmo 
Alves Branco Moniz Barreto , tenente do batalhão do impera
dor; Tomaz Pereira da Silva c Mello, major graduado , e 
commandante do batalhão de caçadores de Pernambuco ; Pe
dro Alexandre de Barros Cavalcante de Lacerda, 2o. tenente 
ajudante de campo ; Francisco de Barros Falcão Cavalcante 
e Albuquerque, 2". tenente ajudante d'ordcns; LuizBernar-
dino de Oliveira, major de milícias; Teodoro de Macedo 
Sudré , capitão commandante da expedição da Paraldba ; An
tônio Machado Freire, capitão graduado; Joaquim Carneiro 
de Souza Lacerda , alferes do batalhão de Pernambuco ; Cle
mente José de Moura, alferes; Francisco d'Aires da Câmara, 
capitão; João Francisco Barreto, tenente do batalhão da Pa-
raldba do norte; Antônio Feliciano de Argolo, alferes do 
batalhão h°. 1 ; José Joaquim Carvalhal, alferes do 1 o. bata
lhão de linha Bahiense; Manoel Joaquim de Oliveira, aja* 
tLmteda expedição da Paraldba; João de Mello Moniz, tenen
te do batalhão da Paraldba do norte; Matias Teixeira dc 
Mendonça, alferes do 4°. batalhão de linha Bahiense; Fran
cisco Machado da Conceição, tenente graduado do 1°. bata
lhão de linha Bahiense; Manoel José de Souza, alferes; Fran
cisco Chavier Monteiro da França, tentvrdeda \\ companhia 

>aq_ 
cho, alferes do batalhão n\ li; Silverio Marinho da Si l , 
tmnte do 1°. batalhão dc 1«. Unlfa ; Manoel José Vieira , %l-
faM do batalhão n>. U; José Gabriel de Moraes Mayer , 2». 
ünauede Pernambuco; Manoel Elias da Rocha, alferes do 
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batalhão dc linha da Paraldba do norte ; Miguel Vaz dc Car
valho, ajudante do batalhão n\ U; José Moreira, alferes do 
batalhão if, k ; José Rodrigues Ferreira Yiaima, alferes da 
batalhão da Paraldba do norte; Gonçalo Antônio Moreira Ser-
g i m i r i m , a/feres; Antônio Firmino, alferes do batalhão n\ 4; 
Wcnccsláo Miguel Soares Carneviva, I o . tenente commandante 
d'artilharia de Pernambuco; Manoel Joaquim Pinto Paca, 
capitão da legião; Antônio Vicente Mangueira, ajudante do 
1.° batalhão da cidade da Paraldba ; Manoel Faustino da Silva, 
alferes do batalha n°. 6; Affonso de Noronha Fortes, 2\ 
tenente; Manoel Martins Pinto Júnior, alferes; Antônio Af
fonso Vianna, 2 o. tenente d'artilharia ; Francisco José da Sil
va, alferes da legião; Jacinto Soares de Mello, alferes de 
caçadores Bahiense; Manoel Francisco Alves, alferes de caça-
dores, Antônio Fernandes Padilha, alferes do 1 \ de caça
dores; Luiz Lopes da Silva Castro M u r i c i , alferes aggrega-
do ao batalhão de caçadores do imperador; Tomaz Gomes 
de Azevedo, alferes de linha; Silvestre Henriqucs dc Pinho, 
tenente; Manoel de Oliveira Paes, l ô- tenente d'artilharia ; 
José Anselmo d^Oliveira Tavares, alferes de caçadores, José 
da Costa Santos , alferes de caçadores; José Gonçalves Silva, 
alferes do 2 o. batalhão de caçadores; Agostinho Moreira Sam
paio, capitão graduado commandante da 1 \ companhia da 2Vr-
re; Acacio José Maria, tenente graduado; Trajano CezarBur-
lamaqui, alferes ajudante de campo; Manoel Brazdos Santos, 
alferes do batalhão n°. k.; Joaquim Caetano de Souza Coussei-
ro , tenente graduado do batalhão I o . de Pernambuco; José Joa
q u i m da Nobrega, alferes do batalhão do imperador; Vicente 
José Ferreira Mariz, i*. tenente de montabrecha; Cândido 
Germano Padilha, 2o. tenente do corpo de artilharia; Fernan
do Leitão Figueira de Fercosa, alferes do 2 a. batalhão de 
gaçadores de Pernambuco, Manoel Fernandes da Cruz, alfe
res do I o . batalhão de caçadores de Pernambuco; Luiz Lopes 
Botelho de Lacerda, tenente do batalhão do imperador ; Ma
noel Virginio da Silva, alferes do batalhão de linha da Para* 
hiba do norte; Antônio José Louzada, alferes. Albino José 

TOM. I I I . 
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Cabral, etrurgiâo-môr do batalhão do imperador; Roque José 
Ferreira da Silva , cirurgião ajudante do batalhão do impe
rador; Roque Ventura da Rocha, alferes do batalhão do tm-
perador; Ilonorato Paes Sardinha, alferes do batalhão do 
imperhdor; João Quirino de Vaseoncellos, alferes do bata
lhão do imperador; Diogo Corrêa da Rocha , alferes do 2\ 
batalhão de caçadores; Manoel Joaquim de Cerqueira, secre
tariado batalhão do imperador ; Manoel do Espirito Santo, 
alferes; Joào iNepomoceno Castrioto, alferes do batalhão do 
imperador ; Bernardino Francisco dc Souza, tenente gradua
do , capitão do batalhão u\ k; José Venancio Ribeiro T u p i -
nambá , tenente do batalhão decoradores do imperador; Joa
quim Fortunaío de S!\ Anna, major graduado do batalhão 
n*. h ; João Manoel dc Lima c Silva, tenente do batalhão do 
imperador; Severo Luiz da Costa Prates, tenente do batalhão 
do imperador; Epifanio Ignacio da Luz, capitão graduado, e 
eommandante interino do I o . batalhão de caçadores; João An
tônio dos Reis, commandante da cavallaria do exercito; José 
Francisco de Pinho, tenente ajudante; Francisco Paulino de 
Pinho alferes; José Antônio Ferreira Adrião, alferes; Fran
cisco da Cunha Proença, alferes; Luiz Antonío Favilha , al
feres ajudante de campo; Vicente Ferreira da Silva, alferes do 
batalhão n". h; João Pereira Alves, alferes do batalhão n°. U; 
Luiz Alves de Lima, tenente ajudante do bata Ihão do imperador. * 

Esta acta foi no dia seguinte rcmellida por Iransump-
to ao governo interino, pelos dous commandantes das b r i 
gadas , da direita c centro, os mencionados tenente coronel 
José de Barros Falcão, ecoronel José Joaquim de Lima c Silva, 
que juntos assumirão o commando em chefe do exercito , 
em quanto o mesmo governo não designasse a pessoa que 
devia substituir o general L a b a t u t , certificando ao mesmo 
tempo a bravura, e entusiasmo do exercito na expulsão total 
dos inimigos (6). Os papeis da secretaria m i l i t a r , e mais ob-

(fi) • IIIo" e Ex»°\ senhores. — Levamos á presença de Vv. Ex«\ o termo, 
que em conselho militar teve hontem lugar entre todos os ofíiciaes das brigadas, 
da direita € centro do exercito pacilicador, reunidas neste acampamento de P i -
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jcetos existentes no quartel general, forão consecutivamenle 
entregues á guarda dos capitães Miguel Joaquim de Andra» 
de, João Chrisostomo da Silva, Antônio Corrêa Seara, cao 
assistente commissario José João Moniz, e na madrugada do 
mesmodia22,seaprescntárãoemItaparicatres oíliciaes, qu<í 
se dizião deputados das tres brigadas, exigindo do governa
dor, Antônio da Souza Lima, a soltura do coronel Felisberto, 
a quem ião conduzir, para continuar no seo antigo com
mando. Era impolitica qualquer repulsa da parte do mes
mo governador, e cedendo á forca das circunstancias, en
tregou o prezo. 

Partirão logo daquella ilha os referidos ofíiciaes com o 
coronel Felisberto, á bordo do barco Villa de S. Francisco, 
eommandado pelo piloto Fortunato Alvares de Souza, es-
coltando-oos barcos Vintc-cinco-de-junho, de que era com-
mandante o tenente João de Oliveira Bottas ,e D. Januaria, 
eommandado pelo tenente Felippe Alves dos Santos; mas, 
acossados por sete canhoneiras da frotilha do general Madei-

rajá, para que Vv. Ex«\, tomando-o em consideração, couheoão os motivos, que 
nos obrigarão á este procedimento. Queirão pois Vv. Ex*5. resolver sobre a au
toridade, que deve commarular ©exercito, em conseqüência do impedimento do 
cxeellentissimo general Pedro Lítbatut, que foi ontem preso, com o seo secre
tario José Maria Cambuci do Vatle, pela brigada da esquerda deste e:*ercilo. 
Igualmente fazemos ver á Vv. Ex*s., pela copia inclusa , as providencias que 
nos pareceo dar subi-e a secretaria do mesmoexcellenlissimo general, emais cou-
sas, que pertencem á fazenda nacional, o que tudo íica em arrecadação- Rogamos 
a Vv. Exa*. se dignem levar a augusta presença de S. M. I . tanto o procedimento 
destas duas brigadas, constante dos documentos inclusos, como o da brigada da 
esquerda, que deverão coustar com mais expcciíicação dos seos papeis ol.lciacs: 
dignando-se Vv.Ex**. de fazerem immcdiatameule as participações convenientes 
ao Kx M°. lord Cochrane, x°. almirante da nossa esquadra, e Ós difíerentes auto
ridades d'esta provincia sobre a pessoa, que Vv. Ex**. nomearem para o com
mando do exercito, afim que de comuuim acordo possão progredir os negócios 
da nossa santa causa, certificando a Vv. Ex"% a adesão deste exercito, sua bra
vura , e entusiasmo pelo complemento dos nossos votos, que é a total expulsão 
dos inimigos. Deos guarde a Vv. Ex»*. Acampamento de Pirajá 22 de maio de 
i8a3. — 111™°*. eEx 0 0*. senhores da juntado governo desta provincia. —JoséJoa* 
quírn de Uma e Silva , coronel graduado e commandante da brigada do centro ; 
José dc Barros Falcão dc toxerdf-, tenente coronel commandante da brigada d*v 
direita* » 
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r&ii derãò estas principio ao combate pelas duas horas da 
tarde, não muito distante de terra. O coronel FelUberto 
instou com o preditocommandanle, para que tomasse o p r i 
meiro porto onde queria desembarcar, o que se cífectuou 
no èãgenhó 011 i r i a , sustentando, durante esla auzeneia, os 
dous últimos barcos a mais viva opposição, que não tar
dou a ser reforçada com a encorporação do prim e i r o : t o 
davia era muilo superior a força inimiga , e a posição em 
que se achava lhe augmentava essa superioridade. Escapou 
o barco I ) . Jauuaria de ser tomado por abordagem, c a u m 
bem dirigido t i r o , que derribou o mastro grande da melhor 
daquelas canhoneiras, deveo a sua salvação, por isso que, 
aterrada com tal fracasso a respectiva tripulação,e tratando 
somente de evadir-se, foi apresada pelo tenente Bottas, que 
ganhou o seo barlavcnto, em uma rápida manobra, tentativa 
esla que j;í frustradamente havia feito o primeiro barco no
meado, por se achar muito a sotavento da mesma canhonei
ra. Esta preza, conseguida entre u m incessante fogo do 
inimigo, o desacoroçoou á tal ponto, que ás 5 horas da 
mesma tarde pressurosamenle se retirarão as seis barcas que 
reslavão, abrigando-se na linha da esquadra Potugucza, com 
quanto até pequena distancia dessa linha, fossem persegui
das pelos primeiro e terceiro barcos de Itaparica. 
Com a canhoneira aprisionada, guarnecida por 25 praças, 

conseguio-se mais uma peça de calibre 12, duas de 9, outras 
tantas de 3, 25 espingardas, 90 sacos de pólvora, 80 balasde 
dilTerentcs calibres, 100 lanternetas, além de outros petre-
chos que nella se achárão: tivemos neste combate k fe
ridos, e merecendo um tal acto de valor a consideração do 
almirante Cochrane , elevou o I o . tenente Bottas ao pos
to dc capitão tenente, remettendo-lhe igualmente 1,000 pe-
zos duros para serem distribuídos pela tripulação dos tres 
barcos apresadores , dinheiro este, dc que foi conduetor 
o capitão dc mar e guerra, Tristão Pio dos Santos, que 
chegou a Itaparica em o dia 6 de jun h o , encarregado de d i 
r i g i r , e augmentar as operações navaes da mesma ilha. 
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Os ofticiaés da brigada esquerda dirigirão-se igualménteào 
governo interino, e importa á futura historia o transcrever-se 
aqui a sua participação, com as peças que a acompanharão. 

« H l m 0 \ c Kx m o\ senhores. —Levamos á presença de Vv. 
Ex"\ as aetas juntas da deliberação, que tomarão osoíficiaes 
da brigadas da esquerda , em virtude das razões nellas pon
deradas, não porque estejão persuadidos de que é licito ao 
soldado escolher quem ocommandc, mas porque estão con
vencidos, queé virtude defender a pátria dos seos inimigos, 
e salval-a dos males que lhe tem acarretado os despotismos 
de um general, em quem imperão as paixões, e o amor 
dos seos validos , muito mais do que o seo dever. Esta b r i 
gada protesta á Vv. ExB*., que nada mais deseja, do que a 
soltura , e restituição do seo commandante, o coronel Fe
lisberto Gomes Caldeira, assim como a de todos os oíficiaes 
superiores , delia tirados , para satisfazer mal entendidas 
paixões; rogando á Vv. Ex"\ a prompta nomeação de um 
commandante para o exercito, debaixo de cujas direcções 
proleslão derramar a ultima gôla de sangue , para manter 
nossa independência constitucional, debaixo dos auspícios 
de S. M. I . , á quetnVv. Ex*\ faráõ chegar as suas queixas, 
e a sua deliberação com todos os documentos , que jus t i f i -
cão a sua conducla. Como de presente se acha neste porto 
a esquadra, cumpre pedirmos a Vv. Ex a\ que lhe participem 
este movimento, que em nada altera o systema adoptado, 
como unia medida indispensável nas criticas circunstancias 
em que nos achamos, afim de que oexcellentissímo senhor 
Cochrane fique certo dos nossos sentimentos. Deos guarde a 
Vv. Exa\ como havemos mister. Quartel das Armações 22 de 
maio de 1823, 2o. da independência c do império. — José 
Leite Pacheco, major; Joaquim José Rodrigues, major; 
Anastácio Francisco de Menezes poria, major; José Pedro 
dc Alcântara, major graduado ; Joaquim José da Silva San
tiago , major; José Maria de Sá Barreto, major graduado; 
Joaquim de S'\ Anna Neves, maj#r; Agostinho José de 
Souza Barreto, eapitãode cavallaria da Torre; Francisco Ro-
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drigues Gomes , Io. tenente; Antônio José Carneiro, ajudan* 
te ; Izidoro José Rocha do Brazil , 2o. tenente; Manoel José 
de Azevedo Coutinho, tenente; Clemente Antônio de Si
queira , ajudante; José Antônio Guerra, tenente; Manoel 
Caetano de Araújo, ajudante; Ignacio Antunes de Abreo 
Contreiras, ajudante; Manoel Coelho dc Almeida Sande, 
d°. tenente; Luiz Carlos Corrêa Lemos, tenente ajudante de 
campo; Joaquim Procopio Pinto Chichorro, I o . tenente; 
João Borges Ferraz, tenente; José Vicente de Amorim B i -
zerra, 2o. tenente; Francisco Tom az de Aquino Boipcba , 
tenente; Martinho Baptista FerreiraTamarindo, tenente; Joa
quim Carneiro da Fouecca, 2 o. tenente; Manoel Francisco 
da Costa, capitão; Francisco de Paula Bahia, ajudante f 
José do Sacramento.Mangueira , ajudante; José Ignacio do 
Espirito Santo, a/feres; João Francisco dos Santos, alferes; 
Januário Agostinho Sucupira , tenente secretario; Francisco 
Lopes Jcquiriíjá, tenente; Joaquim de Souza Meireües, capi
tão; José Tomaz Vilianova , ajuelante; João Pereira Car-
ra|>icho, alferes ; Antônio Joaquim Corrêa das Neves, alfe
res ; José Joaquim de Abreo Seixas , alferes; Frederico An
tônio Pinto , alferes; Alexandre Ferreira do Carmo, alferes; 
José Nunes da Silva, alferes; Gaspar Manoel Villas-boas, 
alferes; Agostinho Marinho de Sá, alferes; Bernardino de 
Sena Guazina, alferes ; Antônio Manoel de Souza Argolo, 
tenente ; Lázaro Vieira do Amaral, alferes; Francisco José 
da llocha , alferes ; Francisco Ignacio Tourinho , alferes ; 
Manoel Domingues dos Santos, alferes; Manoel Lopes Villas-
boas, alferes; Teodozio das Virgens da Paixão, tenente; 
Polidoro Henrique de Lemos, capitão; Antônio Dias de Mi
randa , capitão-mór ela Conquista ; Raimundo Gonçalves da 
Costa, major daConquista; ManoclPereira dc Sampaio, capi-
tãoda Conquista; Manoel Gonçalves da Costa, ajudante da Con
quista; José Francisco Paranhos, alferes; Joaquim José de 
hanfAnna Gomes, ajudante; Dionizio Ferreira de Sanl'Anna, 
mWe\ Amaro Ferreira, alferes; Teodozio Victorino, at+ 
feres; Siomlicio da Silva Rei», alferes ajudante de campo.* 
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)» Aos 20 dias do mez de maio de 1823 annos , no quar* 
tel das Armações, onde se acha estacionada a brigada da 
esquerda, reunidos os oíficiaes abaixo assinados , ao fim de 
deliberarem sobre o estado revoltoso , em que se achava a 
dita brigada pelos contínuos despotismos, e crimes do ge* 
neral Labátut, commandante em chefe do exercito pacifica
dor desta provincia, ponderarão, que, persuadidos de que 
com a chegada de um chefe para esta provincia escolhido. 
e nomeado por S. M. o imperador, tudo seguiria a melhor 
ordem, por haver um centro eommum donde partissem 
todos os raios , para assim mais facilmente evacuar-se desta 
malfadada provincia a càfilaEuropea, que tenta escravisar-
nos , mas o contrario aconteceo ; porque em lugar de um 
general sábio, prudente, e valoroso, ti verão a desgraça de 
possuírem um homem com alcunha de general, ignorante, 
cubarde, e déspota, juntando a tudo isto crimes que horo-
risão, o que tudo foi presente dos seguintes artigos. 

» I a . Que, sem fallar nos actos despoticos que commetr 
tco á bordo da embarcação com alguns officiaes beneméri
tos, o que bem deixava antever o seo futuro porte nesta 
província , aconteceo, que logo que desembarcou , foi pra
ticando actos criminosos, e de summa arbitrariedade, fa
zendo cercar de tropa a casa de um cônsul Inglez , em Ma
ceió , ordenando que se lhe arrombassem as portas á ma
chado , atacando assim o asilo sagrado do representante de 
uma nação alliada. Em Sergipe fez depor os membros da 
junta provisória, que tinhão acclamado a regência de S. 
M. I . , então príncipe, ingerindo-se no que lhe não per
tencia , pois que a elle só era permittido commandar o 
exercito. 

>. 2*. Que, chegando ao lugar do seo destino, ou quar
tel general, longe de bem tratar as pessoas, que trabalha
rão a prol da independência, pelo contrario asoftendeocom 
o maior excesso, fazendo-as vir cm custodia á sua presença, 
e repreendendo-as asperamente, sem que tivesse para isso 
outra alguma razão, do que dar ouvidos a intrigantes., que 
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o rodeavão, e querião ver denegrido o incrito, e reputação 
de tão beneméritos cidadãos. 

i 3o. Que, em vez de chamar para a sua companhia pes
soas dc confiança, tomou por seo secretario um homem , 
cuja conductaéfaem sabida em Pernambuco, o qual ainda 
hoje se lembra desteafamado cirurgião, que mereceo a es-
tima do general. 

8 4». Porque despachava, e premiava, como que de pro
pósito a homens desafetos á causa, fazendo a mais escanda
losa preterição dos que ao principio tomarão sobre seus 
atléticos hombros tão arriscada empreza, em tão criticas 
circunstancias, havendo para isso no seo quartel general 
a maior venalidade. 

D 5o.. Commcltco os mais horrorosos crimes, mandando 
nietralhar com a maior deshumanidade a mais de 50 pre
los (7) sem processo, nem forma judicia r i a , praticando o 
mesmo com homens, cujos crimes crão só mera suspeita , 
que os constituía réos de morte no execrando código penal 
do general Labatut. 

(?) Tratei deste facto no antecedente volume pag. 179 > e apresento agora o 
oflicio que a respeito d i r i g i o o general ao governo central. 
- III»*. e Ex" 0. Sr. — Levo ás mãos de V. Ex*. os suecessos, que tiverào 

lugar, depois do combate do dia 8 de novembro próximo passado. Tenbo-me 
conservado na defensiva , instruindo os coipos, conciliando os ânimos de um 
povo, pouco costumado aos acontecimentos que de presente apparecem uo seo 
paU natal, ate agora tranquillo , e livro de guerra, e commocões intcstinas; 
povo, que vive dc mistura com muitos Porlugue/es, os quaes não se esquecem 
de semear intrigas, e desordens ; de sorte que não sou somente general de um 
exercito , nns ao mesmo tempo magistrado , c intendente de policia. Tenho re
movido para lugares seguros os Portugnezes perturbadores da boa ordem, afim 
dc que suas doutrinas, e traiuaü, nos não prejudiquem, saugrando-os primei
ramente nns bolças , em beneficio do exercito, o seos empregados. Quantos obs
táculos não n-nho custosamente vencido, por serem quasi todos ot vigários, co-
S i i j u t o r e s , capitães mores , e com mandantes dos districtos, Europeos! Que mil 
4ÍE'íiculdadcs, c delongas a surinontar, por isso mesmo, que desejo conseguir 
uulo com prudência! Com tudo já isto vai tomando novo aspecto", e, com as mai» 
prnmpia* providencias, tenho cortado pela raiz muitos abusos, e encaminhado 
iodos os negócios ao períVito estado do ordem, e arraonia, c o patriotismo, até 
aqui Latente em muitos indivíduos*, já se vai manifestando, ü exercito, e seos 
rriipiegados tem sido pagos dc seo= soldos, c gratificações, não nos faltão vive-
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» 6o. Que se não continha nos limites da sua autoridade, 
eommetlendo toda a casta de insultos, como descasar 9 ca? 
aar.s negociando até em páo-brazil, tendo só por isso o crime 

rts dc toda a qualidade , só siui soldados de linha , e armamentos para entrar
mos na cidade, e lançarmos ignominiosamente Madeira e seos Janisaros, antes 
que venbão, como dizem , mais tropas Enropeas, pagas pelo rei , e negociantes, 
que não deixarão de empregar os últimos esforços para ver se empolgão o com* 
mercio do Bi a/.il , que perdem com grande magoa do seo coração, A oceasião 
é a melhor possível, porque elles tem perto de 600 doentes nos hospilaes , e 
por toda a comida, carne secca, bacalháo, e mui pouca farinha, de que 
mesmo se hão de ver privados, pelos últimos suecessos do Rio Grande, e <"ara-
vellas; e se não fosse sua esquadra, morrerião á fome, porque deste Recôncavo 
nada lhes v a i , e nem pessoa alguma se atreve a mandar-lhes larínha, ou outro 
•qualquer gênero, pela vigilância , e cauttdlu em que estão todos os pontos guar-
necidos pelos meos soldados, e qualquer que ousasse infringir a ordem estabe
lecida , seria promptamente castigado: assim tenho evitado crimes e abusos. 

" Os nossos inimigos fizerão na cidade uma prestação de negros ao Madeira, 
segundo suas possibilidades , e armarão-os de arcos , frexas, espingardas, espa
das , suchos, e facas de mato, e os mandarão aquilombar em numero de tresen-
tos e tantos nas immediações dos nossos intrincheiramentos: mandei carregar 
sobre elles; além dos mortos, e que fugirão, prisionámos cincoenta e um, que 
assim mesmo prezos, e amarrados, insultavão os nossos com o nome de caibras, 
que lhes foi insinado pelos Luzitanos; eu os mandei fuzila r , e este exemplo 
terrível,temobstadoaté agora a formarem-se outros quilombos,pois é constante 
nesta provincia, que em muitos engenhos de Europeos foragidos na cidade, 
e nos do conde da Ponte, havião negros levantados, e que assassinavão, e rou-
bavão os passageiros : porém os administradores destes engenhos aCanção-me, 
que, depois da morte dos pretos que mandei fuzilar, todos os levantados se tem 
vindo entregar, e andão cabeça baixa, e obedientissimos. Geme a natureza, mas 
a justiça triunfa, e é necessário castigo semelhante paro conter os perversos. 
Igual procedimento tive com dous Luzitanos, um espia do Madeira, que até 
no momento de ser fusilndo dizia, que só conhecia á Madeira por seo impera
dor, e outro que roubava oito arrobas de carne diariamente, a título de estar 
no commando de certo ponto, e d*ahi mandava carne á cidade; o mesmo man
dei fazer a um índio, que matou seo camarada. Isto tem tornado a tropa m i l i 
ciana mais subordinada; já não ha queixas nem extravios, e todos cumprem os 
seos deveres. Não. cesso de proclamar aos.povo9 para que se unão , e tranquil-
lisem ; não consinto Porluguez algum nos meos pontos , e persigo diariamente 
nossos inimigos, mesmo nos seos intrincheiramentos, nos subúrbios da cidade. 
Graduei no posto immediato os officiaes, que mais se dislínguirão no dia 8 , e 
promovi os officiaes e sargentos, que da Itapoan forão atacar a trincheira da 
Graça, e roça de Joaquim José de Oliveira, os quaes, alem de matarem muitos 
Luzitanos, c trazerem suas armas , cavallos, e pretos que trabalhavão nas t r i n 
cheiras, e fortiíicaçôes p t i verão o denodo, e valor de encurralar o inimigo na 
.fortaleza de S. Pedro ! No dia 3 do corrente mez, tivemos uma grande acção sv* 

TOM. J I L 3„ 
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de peculato, sem consultar em nada, nem tão pouco fazer 
scienle ao governo, unica a u t o r t l . t d o i n c u m b i d a da econo
mia da provincia , e respondendo a este , q u a n d o pugnava 

Itapoan, e adiante de Pirajá , perto do .'0*01.1.0 da Conccic>, com todas as 
tropas de Madeira , que em pessoa as comm...Klava : matam -s-1'., dous uOiciaes 
c um sarge.Ho, e mais do viole soldados. c houverão maítüs feridos: na Itapoan 
forãc n.ortos sete totam», c alguns feridos; depois de hora e meia de com
bate, vergonhosamente fugirão , e até o presente não nos te... atacado c.fogem 
de nossas avai«jod:w, e «lu-rrilhas. fenho promovido a deserção, e já muitos 
tem se passado ao posso exercito, com o interesse de 3o# rs. de gratificação, 
que apenas rhegão eu lhes dou , e mando os logo bem tratados para o interior 
da provüieia. T.idos os dias ha grande emigração dos naturaes da Bahia, da 
cidade para esie Kcconcavo : lia divisões, e partidos entre a tropa , c officiaes 
de marinha , pois que, sei que João Felis, chefe da esquadra , que veio de Lis
boa na náo D. João V I com os mil e duzentos Luzitanos, que ultimamente che
carão, desapprovou o procedimento de Madeira h edisse, que elle enganara as 
cortes, pintando, que uma facção, e pequeno partido se havia insurgido, 
quando pelo contrario via que era toda provincia, e para melhor dizer todo 
Brazit, e ha quem affirme, que chorava, vendo a destruição feita nos subúrbios. 
da cidade, onde não existe mais uma arvore fruclifera, sim trincheiras, e re-
duetos. O dito chefe está sempre á borde, e mandou recolher a n.aruja , que 
tanto assolou a cidade, e seos arredores, matando, e roubando tudo á torto e á 
direito. EUes tem grande numero de barcas canhoneiras, com as quacs infestão 
as costas do Recôncavo; mas, graças ao Altíssimo , são sempre rechaçados, e 
postos em fugida, deixando sempre muitos mortos. A ilha de Itaparica tem sido 
muitas vezes por elles atacada, mas sempre triunfa,e se illmnina , o que causa 
raiva aos Lusitanos da cidade, eos põe em desespera ção. Prouvéra ao eco, que o> 
Brazil tivesse Europeos no seo seio como o benemérito comuiaudante de 
Itaparica, o sargento-mòr Antônio de Souza e Lima, que, além de ter defendido 
tantas vezes a ilha denodada.nente, tem gasto muito da sua fazenda na susten
tação e vistuario da tropa. Deve-se ao cuidado e patriotismo deste bravo ofticial 
o termos já duas lindas barcas canhoneiras; assim tivéssemos artilharia para 
armar outras que st* vão fabricar: pelo que reitero as maiores supplicas a Y. Ex". 
para que me mande artilharia própria para armal-as, como tombem a que pe
di para Sergipe. Igualmente supplico de novo- o batalhão de caçadores, e o de 
fusileiros de liivlia» pólvora, e balas dos calibres mencionados no outro meo 
ofücio, espingardas, o espadas de que tanto necessito , não só neste Recôncavo, 
como para armar as tres companhias de linha, que mandei criar em Sergipe, 
comarca, tão ameaçada, e aonde ha ainda tantos Luziiauos, apezar da limpeza. 
que íenho feito em nv itos que se mostrão inimigos da independência Brazilica. 
Rogo também a V. E\a. que, quando não vcnlião as brigadas de artilharia áca-
vallo , me mande alguns artilheiros e parques. Não convém estarmos esiaciona-
r i o s , e que a Bahia viva por mais tempo opprimida. Se eu não soubesse o que 
são milícias cm combate , o que mais bem conheci no dia S de novembro, já 
t/ulia acowmeuido a cidade; mas não convém, por uão sacrificar Brazilciros iü* 

http://sarge.Ho
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pelos seos direitos, com ameaças de o depor, acrescentando 
aos seos atrevidos e insultadores officios , que elle era um 
dictador, que tinha carta branca de S. M. I . para tudo fazer, 
dando assim a mais triste idéa do nosso defensor, fazendo 
ser encarado por todos, não como imperador constitucio
nal, mas sim como um desses bachás de sete caudas, idéa 

fruetuosamente , basta estarmos na defensiva , fazendo-lhcs , segundo as impe-
riaes ordens, guerra de gucrilha , c demhoscada, de que elles tanto se temem. 

» Foi ferido também no dia 3 o eoronel Couvéa dos Luzitanos. Teimo reser
vado o festejo da acclamação dc S M. I . para quando chegar a tropa , e arma
mento, que peco, o que farei mesmo nas linhas, quando pela primeira vez nas 
nossas fileiras tremular o estandarte da independência Brazilica, e no dia seguinte 
j u r o atacar a cidade. Necessitando n»s de augmentar a nossa força moral, 
como necessitamos de augmentar a iisica , negociei uma prensa, e brevemente, 
em chegando, ellu trabalhará, afim de desmentir os infames gazeteiros da Bahia, 
que tanto nos alacâo , e deprimem , e para levarmos mais adiante as noticias do 
que temos feito á prol da independência da nossa pátria , e em defeza do nosso 
augusto imperador. Remetto a V. Kx'. as copias da ultima carta, que escrevi a 
Madeira , da proclainação aos soldados para desertarem, da que escrevi aos 
cônsules estrangeiros, è da proclamação, que fiz aos Europeus arregimentados 
que licenciei do serviço por motivos políticos, afim <W que V. Ex.?. conheça, que 
não tenho poupado «ousa alguma para os incommòdar e aterrar. Consta-me que 
depois destas medidas, por mim adoptadas, muitos negociantes tem o seo precioso 
á bordo, e outros já" o tem mandado para Portugal, e que os meos papeis andão 
espalhados pela cidade, e depois que officiei aos cônsules estrangeiros, tem 
havido conselhos militares repetidos , e muitos Iuglezes tejn penhorado os ne
gociantes Portuguezes, dc quem erão credores; o que tudo me affirmão os emi
grados e desertores. EUes estão apromptando a náu D. João V I , e outras em
barcações de guerra , para irem bater , segundo dizem , as fragatas, que dessa 
côrte forão ao sul buscar a Thetis, e coinbpiar a tropa de Montevidéu. É da 
primeira necessidade a vinda do bloqueio, para evitar a entrada de nova força, 
e evitar os roubos, e incêndios, que de certo praticarão na sua retirada, alias 
não me poderei conservar uas linhas, como até aqui tenho leito, apegar do u l 
timo socorro que tiverão, dos marnjos, e Europeus que de IMUS as partes se 
tem vindo reunir aos da Bahia, li a oito dias, que prisioüámps duas jangadas 
com 14 Europeos, que fugião para a Bahia, do Porto de Pedras e Pernambuco, 
de cuja preza resultou dinheiro e fazenda para u tropa dTtapoan, onde elles 
forão prisioneiros. 

» É o que se me offerece dizer a V. Ex"., para que leve á augusta presença 
do nosso aaiabihssimo soberano, a quem desejamos existência eterna , para fe
licidade nossa, e deíénsão do império Braziliense. Deos guarde a V. Ev\ Quartei 
general no engenho Novo 11 de dezembro de 182»,— íll*". e Ex°'. Sr. L11Í& 
Pereira da Nobrega Souza Coutinho, ministro e secretario d estado dos negó
cios da guerra.—- íaàutut, general. » 

3*. 
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que todavia não grassou, pelo justo c merecido conceito y 

que nós todos Brazileiros lhe tributámos , illudindo crimi
nosamente a S. M. J. para melhor mascarar, e ter apoio em 
seos attcntados , com idéas republicanas do governo , e da 
provincia. 
» 7o. Que, tendo esta provincia a fort.una de encontrar 

uma mina no engenho da Passagem, cujo dinheiro bem po
dia suprir exabundantemente as despezas do exercito, ser» 
ser preciso mendigar, o general, de parçaria com seos apa
niguados , bem mostrou nesta oceasião sua grande int e l l i -
gencia, e sèdc de ouro; porque, esquecido de propósito 
do importante dever de nomear uma commissão de homens 
probos, que fizessem, e fiscalisassem aquella arrecadação, 
por parte da fazenda nacional , ao contrario, incumbio tão 
interessante negocio, á pessoas j que mais cuidavão em re
chear suas algibeiras, do que no zelo, e aclividade que exi
gia um serviço de tal natureza , e isto se concirno sem a me
nor responsabilidade. 
» 8o. E como o lixm\ conselho interino do governo q u i -

zesse, como devia, saber a quantia achada, e recolhel-aao 
tesouro nacional, travou-se campanha aberta entre este e* 
o general, o qual com seos satelliles não tinhão coragem de 
ver sair do seo seio tão querida prenda, chegando a respon
der uma vez ao governo, que aquelle cm o seo Vellociao, e 
que appareceria d luz em tempos mais felizes, e, em íim , ins
tigado por oflicios repetidos do governo, sendo até preciso 
que este ordenasse, que se abrisse uma devassa, para se 
conhecer quem erão os participantes do tesouro, man
dou-lhes em resposta , que o seo Vcllocino, já bastante de
bilitado por largas sangrias , que lhe davão seos satelütes, 
sommava a cento e treze contos , depois do que fez recolhei-
o a tesouraria geral do exercito, procedendo para isto á um 
conselho militar dos officiaes dc todas as brigadas, para de
liberarem a este respeito, e como alguns tivessem a fran
queza de votarem, que o dinheiro devia reverter á fazenda. 
forao prezos, ordenando-sc até , que se lhes não pagasse os 
seos soldos. 
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» 99. Que o general prodigalisava á mãos largas deste d i 
nheiro aos que lhe agradava, como que disposesse do seo 
( o que não fazia) ao mesmo tempo que esta brigada, ex
posta -As injurias do tempo, descalça, edenudada, sofTria 
privações daquellas mesmas cousas, que se podião haver 
com algum dispendio, e deliberação, e assim mesíno quan
do, na oceasião dc batero inimigo, marchavão com a maior 
resignação em defeza da pátria, sendo preciso caminhar com 
os pés descalços em ardentes arêas, com seos corpos expos
tos sem vestimentos aos raios do sol, esquecendo-se estes 
bravos de todos os incommodos , tendo só em vista a pátria 
em perigo, a qual exigia os seos sacrifícios. 

> 10°. Que, não contente com tudo isto o general , seo 
amigo José Maria , ex-cirurgião , e agora secretario m i l i t a r , 
e alguns outros intrigantes, que constituião sua companha 
domestica, parecião de propósito querer obstar ao progresso 
da salvação da Bahia , e trair a independência do Brazil, 
usando da maldita arma da intriga, malquistando todos os 
mais distinetos militares do exercito, e i n quem a tropa tinha 
maior confiança, como aconteceo com os desta brigada da 
esquerda , suscitando a mais nojosa rivalidade entre os d i 
versos officiaes superiores , e subalternos, fazendo assim pe
rigar a causa do Brazil, por isso que o grande numero das 
victimasde taes intrigas sempre descontentes , só empunha-
vão as armas contra os inimigos, por amor da causa sagrada 
que defendemos , e não porque o chefe inspirasse , como 
cumpria, a confiança que nelle devem ter seos subditos , 
para bem desempenharem seos deveres, ao contrario;, senão 
de propósito , trabalhava em favor do inimigo» 

» i l \ Porque, em undecimo lugar, o general Labatut 
só desta brigada tinha feito retirar em dous mezes, para 
lugares fêmeas, 7 officiaes superiores commandantcsdc cor
pos, de notória probidade , valor m i l i t a r , adesão á liga Bra-
ziliense, cujas presenças animavãoa tropa,, e, com elles á tes
ta , afronta vão a morte com espantosa impavidez. 

» 12\ Ultimamente, coma maior traição, fazendo aba-
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mar nniilo amigavelmente ao seo quartel general, parabém 
do serviço, ao coronel Felisberto Gomes Caldeira, prenden-
do-0 elle mesmo nesta oceasião, deixando esta brigada oríTi 
de um tão digno chefe, alvo de todos os ti r o s , que a mons
truosa intriga podia suggerir contra um militar tão benemé
rito , patriota, inteiligente, já segunda vezmartyr da pátria, 
e o primeiro, que se achou no Recôncavo, para debeliar nos
sos inimigos, faclo monstruoso, que fez tocar a mela dos 
solfrimentos, das arbitrariedades, c despotismos, eromper a 
subordinação militar, que neste caso seria criminosa, quan
do com a sua conservarão perdia-se a causa, que parecia ser 
infallivcl, ou por estupidez do general, ou pela mais negra 
traição, o que parece mais provável, senão certo, pelo que 
íica exposto, por avisos da cidade, e ultimamente porofí
cios mandados a certos commandantes de corpos, que de-
vião marchar na tarde do dia 21 para atacar esta brigada da 
esquerda, afim de© dilacerar, e então desunidos entregar-
nos ás mãos dos nossos inimigos; tencionando praticar com 
nosco, o que obrou com os Americanos Hespanhóes em 
Santa Marta. 

J» 13°. Em fim, a vista de tão execrandos despotismos, 
o de quasi notória traição, os officiaes desta brigada da es
querda, reunidos em conselho, unanimemente acordarão 
não soífrer mais tão monstruoso chefe, e tomar as mais de
cididas medidas, que salvassem esla provincia , e o exercito 
do perigo que lhe estava eminente, em conseqüência do que 
foi deliberado, que seria deposto o general, autor dos nos
sos males, que trazia infallivcl ruína, se prompto não se 
lhe appücasse o remédio. Nesse mesmo instante, depois de 
guainecida a linha, se fez marchar para o quartel general 
o major José Pedro dc Alcântara, com um batalhão, para 
apoderar-se das pessoas do general, e seos apaniguados, que 
nos querião sacrificar, o que tudo se effeituou nesse mes
mo dia; depois do que se participou aos commandautes das 
duas brigadas, para convocarem um conselho sobre a par
ticipação, e representação, que era de mister fazer ao excel-
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lentíssimo conselho interino do governo , par» este dar as 
providencias que lhe aprouver, e forem conducenles ao 
nosso f i m , ficando interinamente governado o exercito por 
uma commissão m i l i t a r , composta dos chefes das bicadas. 
K de como assim ficou deliberado, se fez esta acta assinada 
por todos os officiaes desta brigada da esquerda, »• (seguião-
se as assinaturas ) 

« Aos vinte e dous dias do mez de maio de 1823, reuni
dos os officiaes da brigada da esquerda, estacionada no sitio 
da armação do Gregorio, ao fim de tratarem sobre objectos 
relativos aos acontecimentos, queconstão da acta do dia 20 
do dito mez, e que derão motivos á prizão do general do 
exercito pacificador da provincia da Bahia, Pedro Labatut, 
sendo nomeado para presidente o sargento-mór José Leite 
Pacheco, commandante do 2 o. batajhão , e para secretario, 
Antônio Saiustiano Ferreira, escrivão da vedoria geral das 
tropas da mesma provincia, abrio-se a sessão, efoi proposto 
o seguinte: que seofficiasseaoEx m\ conselho interino do go
verno, participando não só a deliberação tomada em a pre
d i t a acta, como o seo resultado, requisitando nella a sol
tura do coronel Felisberto Gomes Caldeira, reintegrado no 
commando da mesma brigada, attenta a injustiça, e m á fé, 
com que foi prezo; o que f o i unanimemente approvado. 
Tratou-se ao depois sobre quem deveria recair o commando 
interino da mesma, se no coronel nomeado no dia 20 pelo 
mesmo general, se no olficialmais antigo da mesma brigada; 
fo i deliberado, ámaioridade devotos, que ficasse o mais an
tigo , e immedialo. Tratou-se se sedeverião considerar pre-
zos todos os que se acharão com o referido general, ou se 
retirados, até a decisão do mesmo Ex i n\ conselho; foi deli
berado unanimemente, que retidos, á excepeão do general 
Labatut, seo secretario José Maria Cambuei do Valle , e o 
official da secretaria José Mendes da Gosta Coelho, que fica-
rião prezos á ordem de S. M. I . o senhor D. Pedro 1., De
liberou-se inais que no predito ofileio, que ao Ex"". conse
lho se dirigisse , se participasse, que ficavão interinamente 
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encarregados do governo os commandantcs das tres briga
das, o coronel José Joaquim de Lima e Silva, o tenente co
ronel José de Barros Falcão, e o interino nomeado, o sar
gento-mór José Leite Pacheco. A' vista da injustiça , com 
que forão privados dos commandos dos seos batalhões os 
sargentofr-móres Francisco da Costa Branco, Francisco José 
de Matos, Alexandre Gomes de Argôlo, e o capitão Manoel 
Marques Pitanga , acordou-se solicitar ao Ex m% conselho a 
reintegração dos seos commandos. Foi nomeado unanime
mente o sargento-mór José Maria de Sá Barreto, para i r á 
villa tia Cachoeira levar o oílicio ao Ex™9. conselho. .Declarou 
u sargento-mór José Pedro d'Alcanlara , que foi comman-
dando o batalhão para a prizão do general, que achando na 
algibeira de um criado do general 2 2 0 $ 6 / i 0 rs. j a saber : 
3o peças de 6 $ 4 0 0 , 1.moeda velha, e o mais em prata e 
cobre, fez disso appreenção cm presença de testemunhas , 
a os apresentou á este conselho, que mandou recolher ao 
cofre da mesma brigada, passando-lhe o competente recibo 
o quartel-mestre Francisco Gil de S. Domingos. Declarou 
mais que partieipando-sc-lhe, que o general estando na se
cretaria, rasgara alguns papeis, elle a fechara, entregando 
a chave ao capitão Lamenha da provincia de Pernambuco, 
que ali ficou de guarda. E não havendo mais a t r a t a r , fe
chou-se o conselho, de que se fez esta acta, que todos as
sinarão. E eu Antônio Salmtiano Ferreira secretario a es
crevi. » 

Tão extraordinário acontecimento não podia deixar de 
incutir receio em uma crise assás melindrosa , e o governo 
interino, nomeando no dia 2& paracommandante em chefe 
do exercito ao coronel José Joaquim de Lima e Silva (8) , 
dirigio nessa oceasião ao mesmo exercito esla proclamação.— 

(8) « Representando os senhores commandantcs das brigadas do centro c di
reita do exercito nacional imperial c pacificador desta provincia , a necessida
de dc noinear-se quanto antes um romimndante em chele para o mesmo exerci
t o , attento o impedimento do brigadeiro Pedro Labatut: e sendo notória e evi
dente a urgência desta medida , por se naõ compadecer o estado de acephalia, 
rom a existência d'um c\erf;i:->, qon so acha a braços com o inimigo em canina-
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a A' maneira das fazes que o grande astro da noite offe-
rece ao mundo na sua rolarão, as revoluções políticas na 
sua marcha apresentão diíiérentes crises difliceis, e perigo
sas, com quanto sejão solicitas, e communs. Tal é a em que 
nos achamos, depois que vós, ó defensores da independên
cia , e do império, destituistes ao brigadeiro Pedro Labatut, 
rompendo assim o vinculo da obediência , que lhe devieis: 
o écho deste rompimento, só por ventura desfigurado, e 
envenenado, em desar da nossa união nas linhas inimigas ; 
a conseqüente acefalia do exercito em campanha, e o auso 
que um tal acontecimento podia dar a novos, mas baldados, 
planos dos cruéis Luzitanos , tudo isto constituía d i f f i c i l , e 
perigosa a nossa posição naquelle momento. Convinha por
tanto remover o perigo, e prevenir com prompto remédio 
suas terríveis conseqüências. Fundado na vontade presu
mida do nosso grande imperador, p a i , e amigo, vontade 
que deve presidir ás nossas deliberações, e regular a nossa 
condueta, o conselho interino do governo, acabar de ap-
plicar esse remédio. O vosso illuslre camarada, o senhor 
coronel José Joaquim de Lima e Silva está nomeado com
mandante em chefe do exercito, c tropas de I a . e 2a. linha 
desta provincia, com todas as demais attribuições, que em 
virtude dasimperiacs ordens compelião ao general Labatut, 
até ulterior determinação de S. M. I . , a quem se rende 

nha, cujas operações mal podem ser armonicas, acertadas, e promptas, uma 
vez que iiaõ procedem d u m centro único dc autoridade: o conselho interino 
do governo desta provincia, tomando em consideração motivos tão poderosos, 
e attendendo as qualidades do senhor coronel José Joaquim de Lima e Sílva, of-
ilcial daimmediata imperial escolha para o commando da ultima expedição, che
gada em nosso socorro ; ha por bem nomear em nome de S. M. o imperador ao 
predito senhor coronel commandante em chefe do exercito, e tropas da primei
ra e segunda linha desta província, com todas as demais attribuições, que em v i r 
tude das imperiaes ordens competião ao general Labatut, até ulterior determi
nação do mesmo augusto senhor, a quem se rende couta desta nomeação interi
na, e extraordinária. O mesmo senhor coronel José Joaquim de Lima e Silva , 
commandante em chefe do exercito , assim o tenha entendido. Sala das sessões 
na villa da Cachoeira a3 de maio dc 1823', 2 0. da independência e do império 
( assinados os membros do conselho interino do governo.) 

TOMO I I I . 4. 
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conta da sua nomeação. Seria ofiensivo da vossa honra , e 
disciplina, e da vossa lealdade, e patriotismo, se ora vos não 
mostrássemos c o m a veemência, e com a força de incontes-
ta\eis, e sólidos argumentos a obrigação, em que vos achaes 
de c o n f i a r , obedecer, e acatar ao vosso novo commandante 
em chefe , e de continuardes a ser fieis, leaes, e sinceros , 
amigos da sagrada causa do Brazil, e do nosso magnânimo, 
e augusto imperador. A subordinação c a verdadeira, essen
c i a l , e a mais terrível força dos exércitos: sem ella pois , 
combinada com a devida confiança nos respectivos chefes, 
jamais podereis manter inviolável o sacrosanto juramento 
de independência ou morte, que havemos prestado ante o 
Deos dos exércitos; c sem a lealdade e sincera adesão a causa 
da nação Brasileira, edo seoaugustissimo imperador, sobre 
perjuros, seremos, ò defensores da pátria, eternamente 
infelizes, pelo despojo violento dos nossos direitos, e infa
me degradação da jerarquia politica, a q u e h a s i d o elevado 
o potente e venturoso Brazil. União , c tranquillidade deve 
ser a nossa devisa. Vivao imperador, viva a assembléa geral 
legislativa e constituinte, vivão os defensores da iudepen-
cia e do império. Sala das sessões na villa da Cachoeira 24 
de maio de 4823, 2°. da independência e do império. » 

Soifrèo o general Labatut a sua deposição, e os ultrages de 
alguns soldados ( 9 ) , no acto de ser prezo, com a mais resi-

(9) É constante, que á prisão do coronel Fe lisberto Gomes Caldeira, pre-
cedeo uma denuncia, ou participação ofíicial, dirigida ao general Labatut pelo 
cominandaule da companhia dos couraças, noliciando-lhe a conspiração contra 
elle tramada por aquellc coronel, e que o mesmo Labatut, no acto de ser preso, 
sofíreo os maiores iusullos e desacatos , sendo o seo quartel cercado, e invadido 
por uma grande partida de soldados , e outras praças tiradas por contingente 
dos batalhões do commando do major José Leite Pacheco, e capitão Ma
noel Marques Pitanga , á cuja testa sc achava o major José Pedro de Alcânta
ra , não deixaudo de ser remarcarei a coincidência de encarregar-se de tal prisão 
esse mesmo major , que dequasi igual deligencia se incumbira* no dia 10 de fe
vereiro de 1821 , prendendo ao seo commandante e amigo, o corouel Antônio 
Luiz Pires Itorralho , como ficou dito no a", vol. pag. 9. 

Forão igualmente presos naquella oceasião todos os empregados da secretaria 
do exercito, e soltos ás 3 horas da noite, a excepção do secretario José Maria 
Cambuci do Valle, Paulistano de bastante insuucção, c do ofíicial maior da 
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gnada constância, protestando somente contra a apreensão 
de sua correspondência offícial, e privação dos vencimentos 
de que gosava, reclamando ao mesmo tempo a garantia 
de sua segurança pessoal, requisição esta dictada por dever 
natural da própria conservação, em conseqüência de cons-

mesma secretaria José Mendes da Costa Coelho, cidadfio dittineto por suas qua
lidades, sendo o primeiro substituído por Joaquim Antônio de Aiaide Scixas , 
que poucos tempos autes havia emigrado da capital, de cuja câmara era escri
vão, e remettido cora o segundo para a villa de Santo Amaro, continuarão a softrer 
os incommodos da sua prisaõ até serem soltos, passados mezes, no Rio de Ja
neiro. Affirma-sc, que em a noite de 20 de maio, antecedente á prisão de que 
se trata, fòrao general Labatut scientificado minuciosamente do que Ih ne acon
teceria 110 dia seguinte pelo tenente Góes dc cavallaria de Goiana," e por um 
sargento , que, para disso o prèvinxr, sc evadira da Itapoan, mas que não dera 
a taes avisos o devido apreço, por confiar sobremaneira no coronel Lima, com; 
quanto anteriormente o houvesse repreendido em uma ordem do dia. 
Com tudo divulgou-se logo depois de tal prisão, que na referida noite seapre-

sentarão áquelle coronel os majores José Maria Sá Barreto, com os já menciona
dos Leite e Alcântara, quaudo forão a Pirajá concertar o desenvolvimento do 
trama com os majores Satyro, commandante da artilharia deste ponto, e Jozé An
tônio da Silva Castro, c- que nesta oceasião ordenara o tenente coronel José de 
Barros Falcão ao tenente Moniz, que então se achava de guarda no quartel ge
neral, não fizesse a menor opposição á entrada do referido major Alcântara, d i 
zendo se também, que igual ordem fòra dada á brigada da esquerda pelo major 
Leite, logo que foi preso o coronel Antcro José Ferreira de Bri t o , que já inen-
eionei haver sido nomeado para comandar essa brigada, por temer-se que os 
respectivos soldados obstassem á prisão do general. 

Entre as publicações que liverão lugar no Rio de Janeiro , por oceasião do 
acontecimento que fica relatado , merece maior atlenção a defesa apresentada 
por Labatut ante o conselho de guerra, a que respondeo naquella cidade, e a 
importância de semelhante peça, por qualquer lado considerad?, me obriga a 
inseril-a no fim deste volume , satisfazendo também assim ao desejo de muitas 
pessoas a quem ella é inteiramente desconhecida , bem como o foi a mim mesmo 
ate poucos dias, á despeito das maiores solicitudes, que empreguei para obter 
um exemplar, e das do ajudante Domingos Mundim Pestana, a quem devo eter
no reconhecimento pela efficaz cooperação com que me há coadjuvado, na a o 
quisiçao de documenteis essenciacs á narrativa dos suecessos, oceorridos 110 i n 
terior durante a luta da independência, em cujas fileiras elle servio oecupadoein 
diversos pontos do exercito , documentos esses para cu ja exibição ainda se faz não 
pequeno mistério, que assás obsta ao escriptor, que não esteve presente aos 
mesmos suecessos, pois é sabido , que por igual tempo e causa, eu me achava 
preso no Pará, donde fui remettido para Lisboa, depois de haver soffrido a 
prepotência do governador das armas daquella provincia, o brigadeiro José Ma
na dc Moura, déspota terrível, e ante o qual, se pódc sem erro affirmar, ser 

-* general Madeira um homem dc virtudes. 
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tar que o coronel Fdísbêrto Gomes, avançara a lerrivel pro-
posição, que tão funesta posteriormente lhe foi,* de que os 
geueraes não sr prendião , mas sim matdüãO-se , dirigindo-se 
á nova commissão militar desta maneira. 

• Suspenso do honroso empreço que S. M. o imperador 
me havia confiado, em conseqüência de uma sublevação 
militar da brigada da esquerda do exercito pacificador, eu 
protesto á Exffl*. commissão m i l i t a r , que, composta dos 
senhores commandantcs das brigadas da direita (10) e cen-

(10) Passava por certo que a causa principal da desavença deste comman
dante contra o general datou do oftick» seguinte — 
• V. S. me declarará se quer ser parte separada deste exercito; se em 

frente da Bahia obedece ao governo de Pernambuco, ou ao general em 
chefe, que attencyisamente poz debaixo do seo commando. toda a tropa 
He Pernambuco , por querer condescender, c ter a devida altenção com aquel-
le governo; c se está autorísadõ a evadir-se de cumprir restricta e religiosa
mente as ordens de seo general em chefe, miieo que deve mandar, e V. S-
e outros senhores cumprir, e obedecer cegamente, á fim de que com a sua-
resposta eu leve á augusta presença dc S. M. o imperador, e este senhor 
dé o devido prêmio á V. S. Senhor tenente coronel Barros, se vamos assim, 
adeos exercito. O senhor commandante da brigada do centro nesse caso dirá, 
eu quero que aos soldados se castigue deste, ou daquelle modo, e o senhor 
coiHinandaiite da esquerda dirá o mesmo. Eu nunca duvidei dos seos bons-
serviços prestados activaniente pelo espaço de trinta e tantos annos, como . 
diz; mas digo-lhe, que nunca vi insubordinação semelhante, digna de mais 
severo castigo. Ordena o general em chefe uma couba, e um senhor com" 
mandante de brigada outra! Isto mostra a pouca disciplina, e nenhuma su* 
bordinação delle á seo general. 

» Sigo o exemplo da còite imperial, e o que o nosso imperador faz. O 
soldado cPhonra evita e foge das oceasiões de cair debaixo do castigo; mas 
corhmettendo o crime é digno de ser punido. O bárbaro e tyrannico uso da 
pranchadá nos climas quentes, castiga o crime, porém mata o homem. A chi
batada castiga o crime, e não rouba á pátria o cidadão u t i l para sua defesa. 
Quando nos deixaremos de prejuízos, pouco judiciosos e prudentes? É bom 
dos estrangeiros adoptar o que é u t i l e saudável. O legislador deve proporcio
nar o castigo á proporção do crime, e nunca já"mais fazer morrer com castigo 
tão pesado o delinqüente, que se pôde corrigir Sua resposta me fará conhecer 
a prompta obediência de V. S. á S. M., e as minhas ordens. Eu não mando pu. 
bhear semelhunte desvario por delicadeza, e me lembrar que V. S. sempre me 
mereceu estima e confiança. 

a 
- A nação Ingleza, ciosa de seos direitos, e onde o cidadão c l i v r e , adoptou 

este método por vér que elle é pouco damnoso, e nunca mortífero, e se o soL 
dado ha de escolher castigo, só V. S. poderá por milagre a todos desconhecido 
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tr o , cuidadosamente procurou serenar tudo sem correr 
sangue , §ue lhe entrego toda a minha correspondência 
offic i a l , obrigado pela força coactiva de largar o commando 
do exercito; que devo ser indemnisado de todos os meos 
soldos e vencimentos, bem como da dita correspondência 
oííicial para justificar minha condueta, quando necessário 
fôr. Bem como requeiro á Ex™*. commissão mi l i t a r , que se 
digne de dar-me transporte por mar, visto o estado da minha 
saúde, a obesidade do meo secretario, e as bagagens, sendo 
por isso impraticável seguir por terra. Requeiro também 
que se leve em linha de conta , para a seo tempo constar , 
que f u i insultado no meo quartel general, onde os insuhor-
dinados soldados do batalhão de Pitanga, e alferes Tigre de 
Borburéma , me quizerão atirar , eesta soidadèsca durante 
a noite cantou versos os mais infamatorios contra a minha 
honra, e que eu queria entregar a provincia aos Luzitanos!! 
Protesto contra semelhante calumnia e insulto, pois sou 
amante da independência Brazilica, e minha pátria adoptiva 
é o império do immortal Pedro I o . 

c Não fallo dos roubos, que soífreo o meo qu a r t e l , por 
modéstia: basta que as tropas , que depois vierão render a 
amotinada, prezenciassem á saída de cavallos, bestas, sellas, 
galinhas , e até dinheiro do meo criado, etc., etc. E o que 
tenho a exigir de V. Ex\ que disto mesmo participará ao 
governo, para publico conhecimento desta e das mais pro
víncias do Brazil. Deos guarde a V. Exa. Quartel general em 
Gangurungú 22 de maio de 1823. — IH , U\ e Ex n a. com-

governai* gente armada; por isso temos visto scenas bem desagradáveis na pátria 
do valor e patriotismo. Ei Ias cessarão, quando a sua brava official idade sou
ber manter a austeridade da disciplina m i l i t a r , sem atteuções, é contemplações 
que, mostrando a bonhomia de quem governa, apresenta também a fraqueza, 
e pouco cuidado: daqui nasce o deleixo e a anarquia. 

»» Ancioso espero me responda para que então eu não coute com V. S para • 
cousa alguma. Ou a sua ordem lia de ser abolida hoje mesmo, ou eu solemue* 
mente protesto contra c i l a , e represento á S. JVI. Deos gu.»rde a V. S. muitos 
annos. Quartel general em Gangurungú i3 de Abril de cSaft, a.0 da indepen
dência c do império— Labatut general—Illustrissimo senhor tenente coronel 
José de Barros Falcão , coinnurndamc da brigada da direita. * 
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missão militar, que commanda em chefe o exercito. — La* 
batut, general. » * 

n Yictima d'uma sediçào m i l i t a r , eu não posso perder 
a dignidade degenerai em chefe, que me foi conferida pe
lo nosso imperador. Elle me fez somente responsável á sua 
augusta e imperial pessoa, e á elle somente devo dar con
tas do suecedido: em a fortaleza de itaparica , o u na do 
Morro posso estar sugeito á decisão do governo, e os officiaes 
prezos, em quanto não embarcar para o Rio com toda a 
segurauça, o que peço em nome do imperador do Brazil. 
\ós sois honrados, sois miiilares, deveis por tanto p u u i r 
por um militar cm desgraça, e yictima da mais criminosa 
anarquia. Dez mezes de sacrifícios pela liberdade de vossa 
e minha pátria devem ser altendidos, eu não devo ser , e os 
que tem servido a sacrosanla cauza Brazileira, o l u d i b r i o 
do povo da Cachoeira; bem basta termos sido de uma tropa 
amotinada. Em nome do imperador vos rogo, já que infe
lizmente vos não posso responder, que attendaes á minha 
rogativa justa e legal; cila tem por padrinho o nosso impe
rador. Vede, senhores , que eu prefiro a morte , que o des
prezo de minha dignidade. Eu e os mais officiaes somos c i 
dadãos , e cidadãos Brazileiros. Em uma fortaleza, ainda r e 
p i t o , podemos esperar a decisão do governo provincial. Em 
quanto a mim eu vos protesto, perante Deos, e o mundo 
todo, que sómentcamarrado, e a viva força serei apresentado 
ao povo e governo da Cachoeira. Deos vos guarde, e auxilie 
vossos patrióticos esforços contra os inimigos do Brazil. É o 
que vos signifieo em nome do grande Pedro I o . , á face do 
povo desta provincia, e será publico ás nações do globo. P r i 
zão de Cangurungü 22 de maio de 1823. — 111'- e Ex™ 
«ommissão militar. - Labatut, general. , 

I oucos duas porém permaneceo prezo cm Cangurungü , 
e no 1. do mez seguinte foi removido de ordem do governo 
.«termo para a y-IIa de Maragogipe, cuja ordem lhe mtimou 
o corcnelJose Joaquim de Freitas Henriques, servindo-lhe 
cte puz.0 a caza da câmara da mesma v i l l a , onde ficou con-
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servado sob a guarda do tenente coronel Manoel Colomb 
Boihurèma, até que chegasse a oceasião de part i r para o Rio 
de Janeiro (11). 

(ÍI) Partio para essa cidade no dia tf) de setembro, dirigindo-se nesta ocea
sião aos habitantes da provincia assim — 

« Pátria de Catbarina, magestosa Babia! eu vos deixo liberta dos vossos inimi
gos externos: aquelles eme pelo manejo da v i l , e manbosa intriga me roubarão 
a gloria de concluir trabalhos tão felíziaente avançados, indo erguer em vosso 
seio a bandeira imperial, como. vencendo mil dificuldades, fiz no Recôncavo 
proclamando o augusto nome do imperador, nunca me poderão disputar a hon
ra de ter obstado á marcha dos vossos inimigos, desviando suas armas de todos 
esses lugares, onde apporecião os bravos defTensores de vossa segurança no in 
terior. Não , não eliminarei jamais como complices da negra traição , que me 
deo a recompensa dos Themistocles, e Sei piões , aos illustres Bahianos , que á 
sombra das vencedoras, armas do império vinhão encontrar as delicias, que não 
aebavão no seio da capital: os autores da perfídia appareceráõ algum dia aos 
olhos da posteridade ,e esta, justa avaliadora do merecimento obscurecido, os 
privará da honra de serem considerados como Brasileiros, vossos filhos. Por 
elles prezo', calumniado , exposto ás suas invectivas , eu lhes poderia dizer co
mo o heroe vencedor de Carthago « Vamos solemnizar a memória dos dias em 
que eu, á testa do brioso exercito do meo commando, fiz reconhecer o imperador 
nas províncias das Alagoas, c Piauhy, etc.» mas a idéa de triunlos tão celebres 
acenderia o furor dos meos inimigos, e o menor acto dc resistência da minha 
parte me constituiria indigno do nome dc'soldado ISrazneiro* a honra , e mi
nha consciência invulnerável ine diclaráo que entregasse a espada ; eu a entre' 
g u e i , e a mesma honra , a mesma consciência serão as únicas égides de minha 
defesa. Homens exaltados pelo mais cego, e infundamentado egoísmo não po-
dião vér um estrangeiro á frente da heróica força Brazileira ; eis o meo crime j 
bárbaros! Elles bem conhecião que o Brazil era por adopção minha pátria; que 
eu fugindo d'uma terra volcanisada por uma longa revolução, horrorisado de 
ser testemunha dos males da anarquia, e dos lurores democráticos viera pro
curar o solo virginal do Brazil , lisongeando-me de poder cooperar no edifício 
político de sua elevação. Não esperava que me fosse entregue o commando da 
tropa ; esta confiança accendeo contra mim desde a côrte do Rio de Janeiro os 
faxos do ciúme, e da rivalidade , e eu fiquei designado como victima de certos 
gênios ambiciosos, que vião sua fortuna e seos interesses particumres unidos 
com a gloria do commando- Promettão embora sair a luz com as provas 
de seo Brasileirismo, e de seos dezejos pelo bem da pátria, uns já vos são 
conhecidos, outros o serão ; a verdade combatida chega em fim a apparécer so
bre as mesmas ondas revolucionárias , se a opinião publica, verdadeira sobera
na dos povos constituídos, hoje apparece divergindo pelo impulso desorganisa-
dor dos partidos, c levando debaixo o homem de merecimento , e incontamina-
do, a manhã illuminada ella se concentra, e se volta embravecida contra os 
sess malvados directores. Nestas épocas as grandes reaccões se sucedem mui de 
perto ás grandes, e violentas acções; os povos cansào de obedecerem a capri-
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Um expresso õV governo interino foi logo enviado da Ca
choeira , no dia 25 do premencionado mez de maio, ao a l 
mirante Cochrane, commiinicando-Ihe omcialmente a no
meação do novo commandante em chefe , e este, depois de 
haver scientificado ao exercito, por ordem do dia (12) p u b l i -
cadaem 27, de achar-se investido no respectivo commando, 
dirigio-se também áquelle almirante nestes termos: — 

xos, despresão facilmente os mesmos ídolos que um momento antes respeitarão 
c nas mesmas praças, em que os applaudião, assoalhão depois os seos crimes. Ge
nerosa Bahia, o dia 21 de maio em Gangurungú nunca vos cobrirá de vergonha, 
não tardai 1 muito que vós não conheçaes os motivos dos desacatos que então 
->e praticarão; appello para a luz da razão , cila mostrará a inteireza de minha 
condueta. Aquclle que desviou de minha boca o veneno preparado em Marago-
gipe , quando meos inimigos virão que eu sabia triunfaute das duas devassas 
tiradas contra mim, será ainda meo protector, por que a innocencia dos crimes 
imputados me garante a presença do seo escudo. Eu apparecerei diante das leis 
tal como sempre f u i , elles appareceiáõ de um modo bem diverso do que es-
perão. Aceitai entretanto as minhas saudosas despedidas: depois de vos haver 
conhecido tão de perto , eu seria indigno da nobreza do ser d'homem se me es
quecesse de vós. Se a minha ingrata fortuna mo fórçar a sair deste império 
levarei commigo a lembrança^do que v i , e do que admirei em vosso seio , c de 
longe vos pagarei o tributo de minha affcctuosa gratidão.— A bordo da cbar-
rua Luconia, fundeada na barra da bahia, cm 19 de septembro de 1S23.— 
LaOaCttC, 

(1?) Quartel general em Pirajã 27 de maio de t823ordem do dia. Sendo tão 
notório o extraordinário acontecimento que no exercito pacificador oceorreo 
no dia 21 do corrente, quam sabidas as causas que o produzirão, só resta 
communicar ao mesmo exercito, que havendo os senhores commandantcs das 
brigadas que o compõem representado ao Ex."° conselho interino do governo 
da provincia, que o predito exercito se achava sem chefe, c o quanto urgia que 
o mesmo Ex. o u conselho prompiamente nomeasse quem interinamente supris
se este indispensável emprego; communico ás preditas brigadas do exercito pa
cificador , e á todos os corpos da 1.» e 2." linha desta província, que o Ex "° 
conselho interino do governo, honrando-me sobremaneira, com a sua confiança 
acaba de nomear-me (interinamente e cm nome de S. M. L ) para commandante 
em chefe do mesmo exercito , e de todas as tropas da x.« e 2.' Unha da provin
ciano exercício dc todas, quantas attribuições competiãoao ex-general em chefe 
o senhor brigadeiro Pedro Labatut, segundo as imperiaes ordens de S. M. 

* Cumpre-me pois em virtude do novo e oneroso emprego, que acaba de ser-
uie conferido, declarar ao exercito e mais tropas, que sà o conhecimento que 
tenho do b r i o , do valor, e da honra de cada um dos corpos desta província, 
c dos que cm seo auxilio generosamente tem vindo das outras, que só ell e , e 
aacja mais^ódesuavisar minha enorme responsabilidade, quede nenhuma sor-
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a ] l l m \ e Ex m B. Occurrenciâs extraordinárias, c filhas dc 
netos pouco pensados do general Labatut, tem feito mudar 
repentinamente a face do quartel general deste exercito, sem 
que com tudo se tenha mudado o caracter de fidelidade, e 
firme adesão ao systema jurado pelos commandanles, o f f i 
ciaes , e soldados, que o compõe. Pelas precipitadas me
didas do general Labatut, e por suas ordens não refieclidas, 
espalhou-se o descontentamento em todo o exercito, ecom 
especialidade na brigada da esquerda, a prizão de cujo com
mandante havia elle general ordenado, e feito verificar no 
dia 20 do corrente ;*o seguindo-se a ella o r u m o r , dc que 
a dita brigada tinha pretonções sobre a liberdade do seo com
mandante, o general, entregue ao f u r o r de seo gênio., e es
quecido da prudência que convinha em tal negocio, se pro-
poz a atacar, esupplantar pela forraaquellareferidabrigada, 
o quê vindo talvez ao conhecimento delia, pegou em armas 
no dia 2 1 , e fez depor e. prender á ordem do imperador o 
general. Cumpria que um faclo de tanta transcendência 
fosse hnmcdiatamente communicado ao governo da provin
cia; assim se fez, ficando entregue o governo do exercito á 
uma commissão mil i t a r , composta dos commandantcs das 
brigadas, que procurou, quanto estava da sua parte, restabe
lecer a ordem, e a obediência das tropas, evitando sempre 

te receberia sobre meos hombros, se não contasse com a ínfallivcl cooperação 
dos illustres commanctontcs, com a perfeita armouia dos honrados officiaes, e 
com a obediência dos soldados. A gloria sempre leve émulos , e a estes não es-
capão nem oceasiões, nem meios de ecfipsal-a. Que convém pois fazermos? fciu 

vos digo o que já sabeis, e o que já sentis, ó soldados, f, confiar e obedecer cega
mente a todos os vossos superiores, do primeiro até o ultimo em geral: assim cum-
prircis as santas leis, assim sereis dignos da gloria para que trabalhacs, assim 
vencereis nossos inimigos, e assim montrareis a esta provincia, a este império, e 
ao mundo inteiro que sois perfeitos soldados, que respeitaes as leis, e queodiaee 
o crime. Só desta maneira será respeitada a nossa força, só assim reduziremos a 
pó, e cm breves dias nossos inimigos que tanto auhelão ver despedaçados os lí£ 
cos da nossa lesai união, em única e verdadeira salvação sua. Lei, c honra seja o 

IP 
exercito pacificador. — José Joaywin de Limo, e SUvfj commanduutc cm chefe. 

TOM. III . ~ S' 
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os partidos , que necessariamente produzirião os choques, 
a guerra c i v i l , e em conseqüência a queda da causa que de
fendemos, pelo menos nesta provincia. Feita pois ao gover
no da província a citada participação, foi este de accordo 
(á visla das ponderosas circunstancias ) de nomear i n t e r i 
namente , e em nome de S. M. I . u m novo commandante 
em chefe para este exercito, e tropas de 1*. e 2a. l i n h a , de 
toda a provincia, nomeaç ão que tem recaído em minha 
pessoa, talvez a menos digna deste importante emprego. Eu 
levo á respeitável prezença de V. Ex\ a copia fiel da referida 
nomeação, que me confere o di r e i t o , ca honra de concertar 
com V. Exa. os planos do nosso ataque, e de todas as mais 
medidas de fazer a guerra ao inimigo, que desgraçadamente 
oceupa ainda a cidade, capital desta provincia, em desem
penho da commissão do imperador, commettida até agora, 
á V. Exa., eao general Labatut, e hoje a mim e a V. Ex\ É 
em conseqüência desta mudança, e á bem do desempenho, 
de nossos deveres, e do progresso de nossa sagrada causa, 
que eu requeiro a V. Ex a., em nome do grande imperador, 
uma conferência, que tão necessária se torna ao andamento 
de nossas operações militares, que, para terem toda a effica-
c i a , é mister irem sempre de combinação, e armonisadas. 
A' V. Ex\ fica a determinação do d i a , e lugar de nossa junc-
ção, e, se V. Ex\ me p e r m i t t c eu lhe lenjbro, que o ponto 
de Itapoan oíFerece o melhor commodo para ella, sem que 
com isto eu pretenda subtrair-me a i r á qualquer o u t r o 
Jugar da escolha de V. Ex a Receba V. Ex\ a minhas fieis 
protcslações de união com V. Exa., e do sincero zelo pelo 
resultado da transcendente commissão. que nos está con
fiada. Deos guarde a V. Ex\ Quartel general em Pirajá 27 
dc maio de 182o, 2a. da independência e do império. — 
IIlm°. e Ex™°. Mylord Cochrane l 8. almirante da marinha 
Brizileira. — José Joaquim de Lima e Silva, commandante 
em chefofló exercito pacificador, e tropas da provincia da 
Bahia. » 

Os primeiros actos do mesmo commandante em chefe,. 
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attestão em verdade um gênio activo eenergico^ com quanto 
lambem seja innegavelque pouco lhe deixou a fazer o gene
ral Labatut; todavia, ou por convicção de ser necessário dar 
nova forma ao exercito , onde infelizmente se notava conti
nuarem as deserções (13), ou por aquellc espirito de desfa
zer , e innovar , que de ordinário é inerente aos que suece-
dem em lugares de tal importância, elle publicou no dia 
seguinte a ordem do dia que se transcreve , pela qual esta-
beleceo essa nova organisação. — 

« Quartel general em Pirajá 28 de maio de 1823. — Or
dem do dia. — Urgindo sobremaneira o estado do exercito 
pacificador, que tenho a honra de commandar em chefe, 
que eu lhe dê (sem. demora) uma forma regular, e adapta
da ás importantes funeções que tem a desempenhar, e que 
instantemente requer o serviço do campo, a ordem nós 
combates, c a economia da fazenda da nação, havendo pe-
zado maduramente a organisação, que convém dar ao refe
rido exercito, e a conveuiencia da escolha que tenho feito 

(l3) O rigorismo da legislação militar para com 05 desertores em tempo de 
guerra, jamais foi restrictamente posto em pratica pelo general Labatut, que se 
contentava cin taes casos com inf l i g i r castigos mj is ajustados a* razão, e fazer 
quanto estava ao seu alcance por evitar as causas, que de ordinária animão as 
deserções: referirei por esta oceasião o seguinte facto. — Ordenou o mesmo ge
neral ao coronel Felisberto Gomes Caldeira, que, apenas chegassem ao acampa
mento das Armações uns sete soldados desertores do batalhão dc caçadores constitu
cional Brasileiro, criado pelo capitão Pitanga, sentenciados á pena ultima, elle fizes
se todo o apparato da respectiva execução, figurando porém no acto de deverem 
ser fuzilados que lhes chegara o perdão do quartel general, commutando-lhesa pe
na na de 3oo sipoadas: estascena, summamente patética, teve lugar no referido dia 
dirigida pelo major Leite, e capitão Pitanga, por ter ido aquellc coronel a*Itapoan 
apresentar as suas contas ao tesoureiro geral, e os infelizes acha vão? se tão ater
rados de susto, que, ao momento critico de publicar-se o figurado perdão, já o 
sangue se lhes havia gelado, a punlo de acharem-se quasi iuanimados , sendo 
conduzidos carregados para a prizão. A applicação immediata das sangrias em 
um foi inteiramente inútil por differcnles vezes, e muito custou a salvar a vida 
a todos; esse dia porém foi de grande entusiasmo a quantos se achavão no men
cionado acampamento, e a brigada que assistia á execução, ímmcdiatamenle que 
foi declarado aquellc perdão, rompeo nos mais incessantes vivas-ao general. 
Igual facto teve lugar no mesmo dia na ilha dc Maré, com o desertor João Fran
cisco, dirigindo a figurada execução o capitão Constantino José Teixeira, com-
mandaníe dos pontos dessa ilha. 

5\ 
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dos fthfrorej òraciaès para as diversas repartições do mes
mo èxerettO , declaro , e ordeno qttè de hoje em diante * 
exercito será composto de um estado maior «onerai, de duas 
divisões, e quatro brigadas, debaixo do seguinte plano. 

rSTAT»0 MAiOR C.KNE1Í At. 
D ' j irlante general, o senhor tenente coronel Antônio Ma

ria da Silva Torres. Quartel mestre general (que ja estava 
nomeado) o senhor coronel Antero José Fer.reira de Brito. 

MICOS AJUDANTES D* ORDENS. 
» O senhor major Carlos Augusto Taunay, o senhor ma

jo r Ignacio Gabriel Monteiro de Barros , o senhor tenente 
João Manoel de Lima e Silva. 

DIVISÕES. 
J> Commandante da 3". divisão o senhor tenente coronel 

José de Barros Falcão; commandante da 2a. divisão o se
nhor coronel Felisberto Gonics Caldeira. 

BRIGADAS. 
• Commandante da I a . brigada, o senhor major Manoel 

de Limac Silva; commandante da 2 a. brigada o senhor ma
jor Tomaz Pereira da Silva e Mello; commandante da 3a. 
brigada o senhor major José Leite Pacheco; commandan
te da h". brigada o senhor coronel Joaquim Francisco das 
Chagas. As I a , e 2." brigadas compõem a i \ divisão do 
commando do senhor tenente coronel Barros ; as 3a. c 4a. 
brigadas compõem a 2a. divisão do commando do senhor 
coronel Felisberto Gomes. 

» Toda artilharia empregada no exercito formará uma 
brigáda, debaixo do commando do senhor major Joaquim 
Salyro da Cunha. Toda a cavailaria outra brigada debaixo do 
commando do senhor major Luiz da França Pinto Garcez. 

» Os senhores cònlntàndantes de corpos, que são nomea
dos para o commando do brigadas não deixarão por isso d<í 
comuiandar ainda seos respectivos corpos, como até agora. 
As brigadas de artilharia ecavallaria destacarão para as d i v i 
sões a força de cada arma, em proporção de sua necessidade, 
segundo o terreno, c localidades; e seos commandantes me 
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serão responsáveis, iminediatamente pelo intermédio das re
partições competentes, pela disciplina, aprovisionamento , 
e mais economias dcllas, sendo desnecessário declarar, que 
os destacamentos ficão trabalhando debaixo das ordens dos 
senhores commandantcs das divisões, e brigadas para onde 
forem detalhados. 

» O 1° regimento da cidade, que ora édo commando do 
senhor major Leite, passará a ser reconhecido pelo seo nu
mero debaixo da denominação de batalhão u°. '1 ; a legião 
de caçadores, ora-commandada pelo senhor major Doria , 
batalhão n° 2; o batalhão do commando do senhor major 
José Aufouio da Silva Castro, batalhão n°. 3; o batalhão 
criado pelo senhor capitão Pitanga, batalhão n°. 4; o ba
talhão do commando do senhor tenente coronel Manoel 
Gonçalves, batalhão n w. 5; o batalhão do commando do se
nhor major Guilherme José Carioca, batalhão n°. 6; o ba
talhão que oracommanda o senhor coronel Joaquim Fran
cisco , batalhão n°. 7. A companhia de couraças, e de 
Jaguaripé servirão de casco para outro batalhão , que será 
eommandado pelo senhor major Francisco José dc Mattos 
Ferreira Lucena, e fará o batalhão n*. 8; as praças dos li
bertos imperiaes commandados pelo senhor capitão Victo-
riano de Souza Bulcão Limeira, servirão de casco para outro 
batalhão, que será o batalhão n°. 9; o batalhão do impe
rador será conhecido por esta mesma denominação; o ba
talhão de Pernambuco da mesma forma; o batalhão da 
Parahiba igualmente. • 

» 0 batalhão do imperador, o 3o. e 6\ compõem a 1*. 
brigada do commando do senhor major Lima; o batalhão 
de Pernambuco, Parahiba, e n°. 8, a 2* brigada do com
mando do senhor major Tomaz; o I o . , , e 9o. * bata
lhões a 3a. brigada do commando do senhor major Leite ; 
o 2* , 5°., e 7°; batalhões a brigada do commando do 
senhor coronel Joaquim Francisco das Chagas. 

» Os senhores officiaes nomeado* para as repartições do 
exercito, c commandos» me proporão quanto antes, e com 
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parcimônia» deputados assistentes, majores de brigada, aj u 
dantes dordens, e de campo, que lhes forem indispensáveis; 
ficando todos na intelligenciàds que provisoriamente, bem 
como eu, servirão com os mesmos vencimentos que tinhão, 
em quanto dão chegão as providencias, c precizas ordens 
deS. M. I . relativamente ao commando do dito exercito, 
que também interinamente me foi confiado, peloEx 0 1 9. con
selho interino do governo desta provincia. Cada u m dos se
nhores commandantes, e corpos devem immediatamente 
tomar as poziçõcs,. e lugares que lhes compete na linha, pa
ra o que receberão ordens especiaes. 

n A*s 5a. feirase domingos deverão ser rendidos os postos 
avançados , que devem ser oecupados por destacamentos 
de todos os batalhões, segundo o detalhe da divisão respec
tiva. 0 santo, senha , econtra-senha serãõ distribuídos nos 
mesmos dias á 2\ divisão , e aos postos avançados que es
tiverem mui distantes. 0 senhor doutor Antônio Policarpo 
Cabral. I o . medico do exercito, passa a servir dc inspector 
geral dos Iiospitaes. Não tardarei de publicar as obrigações 
dos empregados nas repartições do estado maior do exercito, 
assim como as que são respectivas aos senhores comman
dantcs das divisões , brigadas , e inspector geral dos hospi-
taes, scrffò brevemente designadas. Não posso deixar de ter 
a mais firme* coníiauça no desempenho das obrigações dc 
todos os senhores oíficiaes, que passão aos empregos, que 
lhes destino, uma vez que são dotados de reconhecida honra 
e capacidade, e que, tendo de exercêl-os sobre officiaes, e 
soldados animados de verdadeiro patriotismo, em vez de 
escolhos da iutelligcncia , encontrarão nelles subordinação, 
e armonia, que devem fazer brilhar todas as nossas acções. 
—José Joaquim de Lima e Silva, commandante em chefe. » 

Resse mesmo clia dirigi 0-se aos Portuguezes^ queoecupa-
vão a capital, pela seguinte proclamarão (M) — 

(»•;) Além desta proclamação dírígio o mesmo coronel Lima ao povo da pro
víncia a que se segue, no dia 3 i ,1o referido mez. «. Muito respeitáveis habitantes 
desta província! A causa da nussa independência está próxima a terminar-ie fe-
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t Recentemente encarregado do mando militar desta pro
vincia, e do seo exercito, por nomeação, que, em nome do 
magnânimo imperador do Brazil, de mim fez o Ex m o, gover
no político , eu vos fallo, ó Luzitanos, queatacaes em vão 

lizmentc; os vossos esforços nesta grande lidè vão a ser recordados com o maíor 
louvor na mais remota posteridade, e tanto mais assinalados tem sido os sacri-
flcios, tanto mais acrisolada sobresairá a vossa gleria: os vindouros lemhrar-
se-ão sempre com entusiasmo que fosteis vós quem os libertastes d'um jugo es
trangeiro, epezado, è vos abençoarão, recordando-se, como vós desarmados 
no meio de inimigos ferozes*perseguidos pelos mais horríveis meios, soubesteis 
arvorar o estandarte da liberdade!!! K com o vosso exemplo verificarão o i n 
contestável dogma político, que um povo resoluto a querer a liberdade não pôde ja
mais ser subjugado. Ainda mais uns momentos d*esforços, que não tardará, que 
Tendo-nos mutuamente a todos pacíficos, tudo será restituido á ordem, c á armo-
nia social, que é o principal objecto de nossos desejos, gozando livremente de 
nossas propriedades, e da segurança individual, benefícios, que sem duvida nos 
serão garaniidos na constituição , que vai ser organisada por nossos illustrcs de
putados. O exercito st; acha possuído do maior zelo , e do melhor espírito , 
prompto a supportar tudo pelo vosso bem, e pela independência de nós todos , 
seos bravos guerreiros ardem, c suspirão por merecer o nome de filhos que
ridos da pátria) dc bôa vontade fazem o sacrifício da vida por vos salvar de 
nossos inimigos j elles tem feito os seos primeiros ensaios, desbaratando essas 
coórtes, que tem experimentado no vosso abençoado terreno, que é em vão que 
se quer ultrajar um povo brioso e magnânimo. Depois de factos, que não que« 
ro trazer'â vossa recordação, eu me acho u testa do exercito , por nomeação 
que de mim fez nesta triste crise o Ex m*. governo. Eu espero, ou pelo menos 
me esforçarei por merecer tamanha gloria! Vós bem o sabeis, que ligado a es
ta adorada pátria com os mais preciosos vínculos, quanto me será grata a lem
brança, de que eu possa v i r a ter o merecimento de^os libertar! IUustres con
cidadãos, auxíliai-me nesta grande empreza, e ajudai-me pois com os vossos 
socorros á manutenção deste bravo, e invicto exercito: elle generoso tem até 
hoje encarado as mais urgentes precisões, c mesmo do pouco que era destinado 
à sua subsistência; accedeo á fome do sem numero de famílias, que, opprimidas 
na infeliz cidade, tem vindo buscar um abrigo entre nós, augmentando a ver
dadeira admiração que merece: ainda mesmo agora elle continuará a suppor
tar as mesmas e maiores necessidades, mas todavia é do meo dever, não só co
mo .seo chefe, mas como seo compatriota acudir a poupar-lhe tantas priva* 
çôcs. Ficai certos, concidadãos, que os socorros que prestardes, e que eu im
ploro para este exercito, serão arrecadados , fiscalísadÓS, e distribuídos com a 
maior pontualidade, e sem o menor extravio. IUustres concidadãos, fazei-vos 
dignos desta pátria, desta carinhosa niai a quem eu, e todo exercito offcrecemos 
a ultima gola do nosso sangue, com a maior espontaneidade, e com o mais reso
luto entusiasmo. Vivão os briosos habitantes da provincia da Bahia. Quartel ge
neral em Pirajá 3 i de maio de iSa3, 2 '. da independência e do império.*— J<r-
sé Joaquim de Lima c Silva, commandante em chefe. » 
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a independência deste vasto império, e vos convido pelo amor 
da humanidade, e por poupar a cilusão d* sangue (que vós 
loucamente nos ohrigareis a derramar, se poríiardes na vos
sa impia teima) a que eonhcçaes o e r r o , e illusão, em que 
tendes sido submergidos pelo revolucionário , e anárquico 
congresso de Lisboa, que com o intuito ornais machiavelico 
vos tem mandado á quem do Atlântico fazer-nos guerra pa
ra receberdes de nós involuntariamente uma morte crua, e 
infallivcl. A experiência bem vo-lo tem mostrado; já as nos
sas armas tem pezado sobre as vossas Talangcs; a differeriçá 
do clima, a fome, e a penúria tem entulhado os vossos hos-
pitacs, e o vosso exercito (bem o sabemos) está reduzido de 
dia a dia, ao mais deplorável estado. Em pouco tempo, sem 
que seja mesmo preciso atacar-vos, sereis inteiramente ani
quilados, sem que possaes ter a mais ligeira esperança de 
serdes socorridos de Lisboa, por tropas, que aliás não ser-
vinao mais do que para augmentar o numero das vossas vic-
limas. Aquelle desgraçadissimo paiz conhecèo o machiave-
lismo datyrannica facção,.quc o dominava, e, para salvar-se 
da sua ultima mina arvorou já o estandarte da nem entendi
da liberdade nas províncias do norte (15). O vosso exercito 
em todo o Portugal está apenas reduzido a 12,000 homens, 
de sorte que cm tão criticas circunstancias, vós todos perece-
reis aqui indubitavelmente, se vos demorar d & em arrepen
der-vos dá mais injusta impolilica, e i u u l i l contenda: vêde, 
Luzitanos, a triste sorte que vos espera, se contihüardes a ser 
o instrumento das loucas tentativas daquelle oppressivo, 
injusto, e revolucionário congresso, que talvez á esta mesma 
hora tenha sido, com razão, anniquilado pelos vossos irmãos 
d armas. Reparai no quevos oííerecemos em nome do nosso 
incomparavcl imperador ; e , em contraste do vosso mais 
iníquo odio, se desistirdes da frenética em preza, em que 
o vosso péssimo ministério vos tem empenhado, nós vos 

(i5) Esta liberdade, de que aqui se traia, é a que proclamou o general Sil-
c°n-tedeAinarante, restituindo com ella o rei D.João V I â monarca 

absoluto. Adiante darei disso suecinta noticia. 
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receberemos, se deposerdes as armas, com os braços de 
irmãos repartiremos nossas immcnsas terras com vosco 
para as culüvardes: se quizerdcs pelo amor da pátria em
barcar-vos, nós vos auxiliaremos para esse fim, eireis então 
levar o testemunho á todo o mundo de que em o nosso ani
mo não existem rancor, e ódios pcssoaes, por motivo das 
injustiças, á que vos tem obrigado as tristes circunstancias 
da fatal época. Igualmente promettcmos , Europeos habi
tantes da Bahia , a garantia das vossas propriedades, e da 
vossa segurança indi v i d u a l , que tendes.exposto pela diver
gência das opiniões. Bem o tendes visto, Luzitanos: famílias 
Europeas tem fugido do vosso seio, e tem vindo buscar o 
azilo entre nós; cilas que digão como tem sido auxiliadas, 
e socorridas em tudo quanto lhe podemos prestar ! ! L u 
zitanos, desenganai-vos, abri os olhos, não vos facaes des
graçados ; se porliardes, a injustiça será da vossa parte so
mente , e então nos obrigareis a usarmos do mais sagrado 
dos direitos, a triste extremidade de vos exterminar com o 
golpe do raio. Se ainda nos vedes suspensos, é porque res
peitamos os laços de fraternidade que nos unem, e que em 
todo o tempo, se o mercccrdes , nos seráõ sagrados. 

n Estes são 03 sentimentos do nosso grande, e humano 
imperador, que brilhão em todas as suasimperiaes ordens; 
decidi-vos pois que ainda é tempo, e nos achareis promptos 
a receber-vos com a hospitalidade que sempre achasteis em 
nós, aliás não tereis outro algum partido entre a morte , e 
a absoluta entrega á discreção dc nossas armas. Viva a r e l i 
gião, viva o nosso imperador, viva a nossa independência. 
Quartel general em Pirajá 28 de maio de 1823 , 2°. da i n 
dependência e do império. — José Joaquim de Lima e Silva, 
commandante cm chefe. » 

Por outra ordem do dia 30, convidou os habitantes das dif-
ferêntes vilias para o estabelecimento de sociedades patrióti
cas, cujo fim seria o promover o melhoramento dos doentes, 
que existião nos hospitaesdo exercito, privados de todos os 
recursos; criou cm cada divisão uma inspeccão de saúde 
TOMO EU. 6-
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composta do todos os cirurgiões mores das brigadas (16) , 
presididos pelo inspector geral dos mesmos hospilaes , 
o já mencionado doutor Cabral, que muito dignamente ser
via no exercito como I o . medico, por nomeação do general 
Labatut; regulou as obrigações dos officiaes do estado maior 
do mesmo exercito, e, deliberado a criar um novo batalhão, 
ordenou no dia h de junho que a companhia dos couraças, 
bem como a de Názârèt, até então conhecida pela deno
minação de ceroulas , entrassem na organisação do batalhão 
n°. 8, sob o interino commando do major Pedro José dos 
Santos. 
Pequeno abalo porém fizerão na capital os movimento» 

que acabavão de ter lugar no exercito, porque o terror que 
occupavaatodos os ânimos, não dava espaço á considerações 
diversas da própria segurança individual: muitos ainda st; 
conservação á boçdo dos navios , com tudo quanto tinhão 
de mais precioso, e somente acalmou parte daquellc terror 
aos menos sensatos a chegada dos navios Conde de Peniche, e 
Heroina, que dc Lisboa conduzido provisões de boca, rece-
bendo-sc também por elles a carta regia de 12 de abril, pela 
qual era nomeada uma nova junta do governo civil (17). 
Determinou o general Madeira, que se reunisse a câmara no 
dia 2 de junho para dar posse a essa junta , mas recusou 
aceitar a respectiva presidência o nomeado para isso, Manoel 

(ifi) Forão nomeados cirurgião mór da i'. Albino José Cabral, da a». Christo-
•ao José Vieira, da 3». Antônio jôse de Souza e Aguiar, e da 4». Manoel José 
Bahia. Outros muitos desta profissão fizerão igualmente importantes serviços, 
distinguindo-se assás Mancos Vieira Dorlas, que além dos que prestou como*há
bi l facultativo, auxiliou a emigração de grande numero de pessoas da capital. 

Presidente e mais membros da junta provisória do governo da provin
cia da Bahia. Eu el-rei vos envio muito saudar. Altendendo ao que me haveis 
representado, ás circunstancias que oceorrem, c ao que dispõem as leis, c reso
luções de 2$ de fevereiro, ar, e a5 de março do corrente anno: hei por bem 
conceder-vos a demissão requerida, haveudo-se nomeado por decreto da data 
desta Manoel Tornà* Peixoto, Francisco Belém, Paulo José de Mello, José Antônio 
Bodngues Vianna, e Francisco de Souza Carvalho, pelas boas informações, que 
delles houve, para vos succcdercm nos vossos cargos. O qué me pareceo p a r t i 
cipar-vos para que assim o tenhaes entendido. Escripta no palácio de Queluz aos 
i a dc abr i l de iSa3. — Rei cem guarda. — Fetippe Ferreira de Araújo Castro, » 



DA PROVÍNCIA DA BAHIA. 

Tomaz Peixoto , pretextando com o seo estado valetudina-
r i o , quando o verdadeiro motivo de tal escusa, era fugir de 
involver-se no vórtice dos partidos, dos quaes sempre soube 
desviar-se; ecomo também deixasse de comparecer naquel-
la oceasião Paulo José de Mello de Azevedo e Brito, por se 
achar enfermo, promettendo porém encorporar-se a seos 
eollegas logo que lhe fosse possível, resolveo o mesmo Ma
deira, que os tres vogacs presentes prestassem o juramento 
do estilo, decidindo assim a duvida que lhe affectára oíncial-
mente a mesma câmara, pela qual forão acompanhados até 
o palácio, onde se achavão reunidos o mencionado general, 
com os membros que existião da antiga junta do governo , 
que por esta maneira se considerarão totalmente demiltidos 
do governo , terminando as formalidades perto das cinco 
horas da tarde. 

Era então espécie de mania, quer na cidade, quer no in
terior o dirigir ao povo repetidas proclamaçõcs, segundo 
se haverá notado nas que, mais transcendentes por sua im
portância, ficão transcriptas nestas Memórias, c a nova junta 
do governo, não podendo ser exempla dc tal mania, publi
cou no dia immediato ao de sua posse, uma quasi homilia, 
a que chamou proclamarão (18), promettendo empregar 

(ifi) «- IUustres Bahiauos.— Traaquillisai vosso animo; restltui a vosso coração 
desfallecido o vigor, que uma longa tristeza llie tem roubado? o império do mal 
não é perpetuo; c no extremo de uma serie de desgraças principia o primeiro 
onnel de uma nova cadèa dc prosperidades. Ainda que o animo por muito tem
po dominado pela dòr, c afflicção seja d i f f i c i l em acreditar as mais lisongeiras 
esperanças, não regeiteis ao que a ordem da Providencia vos offcrece, como 
único balsamo precioso, que pôde dar prompto remédio a vossas profunda f e r i 
das. Esta nova junta provisória, em cujas mãos el-rei constitucional o senhor D. 
João V I , como chefe supremo do governo executivo, tem depositado o governo 
c i v i l desta província, vai oecupar-se toda d"assiduos cuidados, para melhorar a 
vossa infeliz situação: confiai seguramente em seos disvelos pela felicidade ge
ral desta attribulada provim ia; seos membros não terão movimento algum, qae 
não se dirija á vosso bem, e, promptos a esquecer-se de si mesmos para somen
te se oecuparem da vossa prosperidade, nada os poderá apartar nem levemen
te distrair da obrigação, que lhes impõem a administração dos negócios públi
cos, de que S. M. F. os tem encarregado. 

» Não receeis qw vossos mais caros interesses sejão traidos pela má fé, nem 
6.* 
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todos os seos esforços para melhorar a sorte da capital ; os 
periódicos órgãos do partido recolonis 'dor proscglíirãO a 
manter a ilhisão dos ânimos, dando como iniãliivel a pró
xima vinda de grandes reforços de Portugal, para acabar de 
uma vez com os dissidentes do Recôncavo, reduzidos pela 
força n obediência á Portugd , e tanlo bastou para que dc-
sapparecesse o receio dos que ainda se achavão á bordo de 
diíièivntes embarcações surtas no porto, das quaes tornarão 
para terra, continuando a desenvolver aquellc mesmoentusi-
asmo , com que até então se havião mostrado infensos aos 
negócios políticos do Brazil. 

Todivia, logo que o general Madeira tratou de tomar as 
medidas preventivas para o seo embarque, segundo ficou 
dito no fim do antecedente volume, constou no exercito pa
cificador, por cartas da cidade , que elle tencionava passar-
se com toda a tropa do seo commando, a oecupar as pro
víncias do Maranhão e Pará , únicas onde ainda dominava o 
systema de obediência ás cortes e governo de Portugal , c 
o coronel Lima. deliberando incommodal-o com um ataque 
falso á mesma cidade, conseguio vantagens excedentes p or 
certo a toda a spectativa, sendo a melhor noticia histórica da 

perturbados pela i n t r i g a , nem fraudados pelos artifícios da ambição, e da cúbica. 
A honra, c desinteresse bem confie? ido dos membros desta j u n t a caminhará cora 
igual passo ao Ia<fo do seo zêlo, c int e g r i d a d e ho exercício de suas i m p o r t a n t e s 
medidas, que efficazmeute se vão tomar para melhorar a vossa sorte, p r o m p t o s 
resultados, que preenchão a extensão dos vossos desejos ! Seria preciso i g n o r a r 
o estado nctual desta p r o v i n c i a . e não conhecer a natureza dos obstáculos para 
esperar inpossiveis. Não está nas faculdtdes da causa íinila, e l i m i t a d a restaurar 
em um instante, o que p o r longo tempo se destruío. Basta que confieis na a c t i -
vidade do seo zelo, c pézeis na balança da razão as circunstancias, para que o 
IVucto de seos trabalhos sustente a firmeza de vossas esperanças. Esta j u n t a tem 
uma confiança i l l i m i t a d a , de que acredítareís a generosidade de seos sentimen
tos, e que as suas providencias , unidas á cooperação dos dignos chefes das f o r 
ças de mar e t e r r a , que nos defendem, restabelecerão a ordem dos negócios pú
blicos, ef.uáõ cessar as vossasaffiicções. I m p l o r a i o a u x i l i o d o O m n i p o t o n l e , q u e 
preside as deliberações dos que regem os povos, para qne as sua* luzes dirijão 
nossôsf passos á vossa felicidade. Palácio do governo'aos 3 -de jtiuh» de 1 — 
Fraiic sco lideis — José Antoi.io Rodrigues Piamfa — FianvisCQ dc Souza Carva
lho, secretario. » 
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respectiva acção, que teve lugar a 3 dc j u n h o , a constante 
da seguinte ordem do dia. — 

« Quartel general em Pirajá 7 de junho de 1S'23. — Or
dem do dia. — Cumprindo-me na qualidade de comman
dante em chefe do exercito pacificador, emais tropas desta 
provincia, fazer justiça ao mérito dos corpos, e ofíiciaes 3 

que entrarão no fogo no dia 3 do corrente, em que o nosso 
valente exercito foi atacar os inimigos da nossa pátria , e 
independência, ã linha defensiva dos seos intrinchesramen-
tos; é com a mais viva, e sincera satisfação, que louvo, e 
agradeço ao mesmo exercito : primo , a boa ordem , e co
ragem com que foi executada a avançada, rompendo o 
fogo debaixo das trincheiras Lusitanas: secundo, a firmeza 
sustentada na acção por espaço não pequeno , que decorreo 
desde o momento de romper o fogo . até o da ordem de r e 
ti r a r : t e r t i o , a cxccllenle e socegada ordem observada na 
retirada das nossas tropas. Os corpos destinados a atacar; 
os que immediatamcnle os reforça, ão; aquelles que fazião 
a primeira linha de apoio á retirada, e todos os mais, que 
se suecedião na disposição das subsequ entes linhas de sus
tentação ; os chefes, os ofíiciaes, c os soldados estavão todos 
possuídos do mesmo espirito cTordem , e de bravura !! L u 
não posso deixar de dar os d vidos louvores aos senhores 
commandantcs das duas divisões (10) do exercito, aos se-

(ry) O seguinte officio, que o coronel Félisherto dirigiu ao commandante emche* 
íe, descreve circunstanciadamente osseívieos da brigada da esquerda nesta acção. 

- IU»P; e Ex*°. senhor. — Em data de homem participei a V.T.x*. a marcha 
da tropa dividida em duas coluimias com direrçúo, a primeira, por mim com-
mandada, á triucheira de Joaquim José de Oliveira, e a segunJa ás trincheiras do 
r i o deS. Pedro; igualmente puíicipei tod.-a os movimentos até a retirada, que se 
efíectuou sem nenhum perigo pela estrada das Brota/, e chegando áquella povoa-
ção deixei a tropa, adi uitandu-ine ao quartel para officiar a V. Exa.; cornando sem. 
demora com a parte do còmmand Intfl da 2 8. columna, pelo contrario f u i avisado 
que se batia toda a trop» parte na p c oação o-- Brotas', eparte no Rio vermelho. 
Neste momento fiz marchar o coronel Joaquim Francisco d is Chagas para o ponto 
da Piluba, á testadas praça* que .to seo batalhão se apresentarão, levando algumas 
mais de artilharia para servirem de guia ac dito coronel, chegado a esta divisão 
no dia a do corrente; e por isso sem itéJmvp conhecimento da localidade de 
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nhores commandantcs dos J>alnlfiõcs, e seos officiaes; dos 
senhores ajudante general., e quartel mestre general , e a 
Iodos os senhores officiaes do estado-maior, porque, na 

Icrreno. Este coronel marchou com a rapidez que era de esperar, c oecupou o 
ponto que lhe marquei. O cajutão ignacio Joaquim Ferreira Pitoinbo marchou 
a oecupar o ponto do Alto da aréa, levando á sua disposição praças dos bata
lhões n°. 4 e n°. 7. Reforcei todas as guardas, e não houve paizauo, que neste 
acampamento ficasse em socego: correrão às armas, e tomarão posições rm de
feza da causa , o que foi praticado espontaneamente, restando-me o pezar da 
•alta de armamento para dispôr de homens, que por vontade se apresentarão aos 
tenentes de artilharia José Vicente de Amorim Bizerra , e Joaquim Procopio 
Pmlo Chichòrro, a quem coinmctli esta commissão, no instante de seguir sobre 
as Brotas e Bio-vermelbo. Cheguei á várzea de Sl°. Antônio, soube que o i n i 
migo já havia fugido das Brotas i sófiYeíídO prejuízo, e aquclla injuria por
que passárão, os milhares que desampararão uma forte posição, depois de 
a orcuparem, e o caso foi o seguinte. Pouco depois de me retirar das Brotas, 
onde deixei os majores Lc i l e , S. Tiago, c capitão Pitanga, reunindo as ul 
timas praças'da columna, que cominandei em numero pouco mais de Soo , 
partirão estes officiaes, deixando a ( i a . companhia do i°. batalhão em pro-
tecção á retaguarda: não tardou muito sem que fosse atacada pelo inimigo, 
e acutündo o ajudante José Toinaz, que seguia na vanguarda da companhia \ 
foi morto com um tiro de ítala, mas cm troco da sua morto, apreseniando-se ra
pidamente o major Leite, e capitão Pitanga, officiaes respeitáveis, a quem não 
devo elogiar porque não precisão dos meos louvores, baterão o inimigo de ma
neira tal, que deixou em breve tempo a povoação de Brotas c insangucnlada a 
praça , carregando quando menos cinco corpos, que se virão morrer, entre os 
quaes forão alguns arrastados o que conhecerão pelos sinaes, que deixarão so
bre a te r r a , quando fugião, e precipitadamente se foi apadrinhar, com as t r i n 
cheiras até onde foi perseguido. Os majores Argolo, e Alcântara no ataque que 
fixerao as trincheiras do ri o de S- Pedro, depois do 3». reforço em favor do i n i -
nngo, reiirárão-se ao receber a minha ordem, porém alguns soldados, que i n 
discretamente sc dispersárão na retirada, derão oceasião a sua falta, e não sei se 
for.10 prezos, ou mortos; e quando os dous majores havião passado á povoação 
do Rio-vcrmcljio apparecerào pouco mais ou menos de 800 a 1,000 com o p r o -
jecto dc cortar a retaguarda daquella columna, que tinha quando muito 400 baio-
netas, porem enganárão-se, porque nesse mesmo lugar soffrerão grande fogo, ven
do-se obrigados a fugir demoxila ás costas, logo que appareceo oprimeiro relorco, 
que do pomo da Pitúbh marchou, eommandado pelo major Raimundo, e~che
fiado cu pouco depois com segundo reforço eommandado pelo major S. Tiago, 
faz retirar toda a tropa que desde as 5 horas e meia da manhã tinha-se batido 
ate a S 3 e meia da tarde. Mandei aos commandantes que me enviassem as parte, 

£r r;r: * *e só •* ° p°d™ *****—v- ^ 4- -
i c uc.xar ae str guinde, aa- mosmo porque muitos sc virão cair, 
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verdade sc fizerão credores do meo elogio, e agradecimento. 
Eu não posso deixar de fazer publico, que os valentes "offi
ciaes inferiores , e soldados merecerão a minha admiração, 
a de seos chefes, e de todos os mais officiaes, que testemu
nharão a sua bravura : elles merecem ser nivellados com os 
melhores soldados do mundo, pois que sabem bater os ven
cedores da Europa. 

» Saiba o exercito, que o soldado da 5a. companhia do 
batalhão de Pernambuco, Francisco Luiz (de idade de 14 
annos quando muito) ficou involvido no campo entre os 
nossos inimigos, e que esta criança em annos, e em figura, 
teve a extraordinária coragem de refugiar-se á uma pequena 
mata, donde emboscado, e pela retaguarda da linha do i n i 
migo, lhe matou um oíficial e tres soldados, escapando-se 
depois de 2'* horas, com todo o seo armamento, tão sagaz, 
quão valorosamente, até apresentar-se no acampamento de 
Pirajá. Saiba mais o exercito que o soldado da I a . companhia 
do batalhão da Parahiba, Manoel de Abreo França , sendo 
prisioneiro por 3 soldados Luzitanos, dos quaes um estava 
com um braço quebrado, já desarmado por elles, leve a 
coragem, c o sangue frio de aproveitar o momento, em que 
um dos dous Luzitanos sãos se separava em seguimento de 

sendo logo conduzidos, c por noticias que já tive hoje da cidade, constado ha
verem muitos feridos e mortos, em cuja linha de conta entrou um padre ca-
pellão do batalhão n°. i 5 , que foi int errado na igreja da Piedade, e brevemen
te saberemos com miudeza quanto se passou. A nossa perda no i°. batalhão 
foi dc um oíficial morto nas Brotas, e um soldado prisioneiro por se ter demo
rado na retaguarda, 3 soldados feridos, e o major Leite tocado levemente na 
palma da mão esquerda. Do 4°. batalhão saio ferido o bravo tenente Marimbo 
Baptisla Tamarihdô, e i soldado; do 20. batalhão de caçadores 2 soldados, que 
não apparccerão até agora; 1 sargento ferido, e 3 soldados, além de G contusos. 
Os majores Argolo, .c Alcântara escuso dizer que procederão dignamente, por
que estão conhecidos a toda a prova; c o major José Maria portou-se com acti-
vidade, e firmeza doseo caracter, sempre prompto edecidido contra inimigos do 
Brazil. Infelizmente nenhuma parte tenho nestes dous combates, porque quando 
cheguei já os meos camaradas tinhão cumprido com os seosdeveres, matando, 
e fazendo correr aos que não querião perder a vida. Deos guarde a V.Ex*. Quar
tel das Armações 4 de junho dc 1S33. —F&lisberio Gomes Caldeira, coronel com-
mandante. 
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um soldado nosso, cravando no outro Lusitano são qu« 
restava, uma grande faca de ponta, que cautelosamente oc-
cultava,ecom a qual immediatamenteo matou, escapando-
se com sobeja facilidade do que restava ferido, que não teve 
outro partido mais , que o de lixar os olhos nadirecção que o 
nosso bravo soldado tomou, até encorporar-se com os seos 
camaradas, que depois dc algumas horas o receberão nos 
braços, e com bem merecida admiração, e contentamento. 
Mas saihão lambem os nossos sanguiseuentos inimigos da 
independência do Brazil, e do trono do augusto imperador 
Pedro I o . , que cm vão pretendem sustentar a in j u s t a , e 
iniqua l u t a , em que loucamente se tem empenhado, tendo 
que combater com soldados desta estofa, dirigidos por offi 
ciaes, que á sua perícia unem o decidido voto de mor r e r 
em defeza da independência Brazileira, e da honra e gloria 
do trono imperial. Os dous preditos soldados íicão promo
vidos a cabos d'csquadra aggrcgados ás suas mesmas com
panhias, percebendo seos respectivos soldos. 

o A nossa perda consiste em mortos 1 valeroso official, 
o ajudante José Tomaz Villa-nova, do batalhão n°. 1 ; I 
segundo sargento do batalhão de Pernambuco, c 2 solda
dos , 1 do batalhão do imperador, e outro do batalhão n % 
3: ao lodo 4 mortos. Feridos gravemente, 1 intrépido oífi
ci a l , o tenente Martinho Baplista Tamarindo do batalhão 
n°. 4 , 1 sargento do batalhão n*. 2, 1 f u m e i do batalhão 
do imperador , 1 cabo do mesmo batalhão , e 15 soldados; 
4 do batalhão do imperador 3 3 do batalhão n°. 1 , 3 do ba
talhão n°. 2 , 1 do batalhão n\ h , 2 do batalhão n°. 6, e 
2 do batalhão ri°. 9, oulr'ora libertos do imperador; ao 
todo 19 feridos gravemente. Feridos levemente: 1 bravo 
o/ficial, o tenente l l o b c r t o Joaquim Cuibcm do batalhão 
n°. 6, e 13 soldados ; 3 do batalhão do imperador, 2 do 
batalhão de Pernambuco, 4 do batalhão n\ 3 , 1 do bata
lhão n°. 6, e 3 do batalhão n°. 9; ao todo 14 feridos leve
mente. Contusos : 2 bravos officiaes o major comman
dante, José Leite Pacheco, do batalhão n\ 1 , o capitão 
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João Chrisostomo da Silva) do batalhão do imperador, e 6 
soldados do batalhão n\ 2; ao todo 8 contusos. Extravia
dos: U soldados, 1 do batalhão n\ 1 , 2 do batalhão h*. 2, 
e 1 do batalhão n\ 6; ao todo h extraviados. 

» O inimigo leve uma considerável perda, ficarão mor
tos no campo muitos, e as paviolas, òccüparãó-sèeín grande 
numero, c por largo espaço de tempo na condução dos fe
ridos: de toda a sua guarda avançada na Cru/ do Cosme, 
que foi apreendida pelo batalhão n°. 3 , debaixo do com
mando do senhor sargento-mór José Antônio da Silva Cas
t r o , só escaparão com vida 2 soldados , que ficarão prisio
neiros, um dos quaes morreo-já no hospital, dc suas feridas, 
e o outro fica curando-se com aquelle zelo , que a nossa 
civilização, e generosidade nos impõem para com os prisio
neiros de guerra. Colhemos igualmente do inimigo muitos 
despojos, algumas armas , e quantidade de cartuchos. 

» Não tardarei a levar á presença do nosso i m m o r t a l im
perador, os nomes dos senhores officiaes, que por alguns 
factos particulares se tem feito mais recommendaveis, ao 
mesmo tempo que protesto fazer appareeer o merecimento 
de todos os mais na graduação que lhe pertence, segundo 
a ordem dos suecessos. — José Joaquim de Limae Silva, 
commandante em chefe. » 

Estas vantagens porém erão contrastadas com as privações 
que sofFria o exercito pacificador, e pelas quaes jâuinapro-
clamação sediciosa, e alguns princípios de insubordinação 
se havião apresentado na divisão da esquerda, consectario 
infallive! do perigoso exemplo dado com o general Labatut; 
a fome ( 2 0 ) , e a nudez flagellava os soldados, e o commis-
sariado g e r a l , presidido por Pedro Ferreira Bandeira, era 
continuamente taxado de frouxo. « Os soldados, dizia o co 
ronel Lima , em officio de 8 do referido mez ao governo i n 
terino , clamão com fome, e fri o ; como hei de levar ao fogo 

(20) Consumia regularmenie o exercito todos os dias, afora os pontos de 
Iiapnriea, 25í alqueires 2 quartas c 3 décimas de farinha, c 60 cabeças de gad*> 

TOM. I I I . 7. 
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corj>os carcumidos de fome, e inlcmperança da estação ? » 
Taes solicitações anlerionnente havia feito Labatut por m u i 
tas vezes, e sempre o resultado era quasi nenhum. 

Fiel com tudo a nova junta da cidade á sua promessa, reu-
nio, no dia 4 5 do mesmo mez de junho, acamara municipal 
em palácio para um conselho, ao qual recusou assistir o ge
neral Madeira, por se haver divulgado que se pretendia en
tão depôJ-o do governo das armas, e nesta oceasião pro-
pôz a mesma câmara , que representasse áquelle general, 

vaciim, calculado o termo médio de 8 arrobas a rad i uma. O seguinte mapa do 
respectivo c-mimíssariado geral em o dia 8 d.* abri!, patentéa rnclbor a divisão 
das rações. — 
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«in nome do povo, a necessidade de atacar-se o Recôncavo 
com toda a forca existente na capital: que a esquadra fossei 
bloquear o Morro, e aprezasse sem excepção todas as em
barcações que ali estivessem : que o chefe marítimo pres
tasse a força correspondente a poder-se atacar a ilha de 
Itaparica: que fossem perdoados os insurgentes do Recôn
cavo, menos os cabeças, c, finalmente, que, para oceorrer 
á despeza dessas medidas, fossem tomados todos os fundos 
existentes no banco, cofres públicos das irmandades, juí
zos da cidade, pratas das igrejas, ouro, etudo quanto fosse 
appellidado riquezas, á excepção dos vasos sagrados, para 
o que anteriormente em 30 de maio se havia expedido pela 
junta da fazenda ao juiz do crime e capellas, Luiz Paulo de 
Araújo Bastos, uma portaria afim de proceder á inventario 
de taes peças preciozas, ordem esta que foi ardilosamente i l l u -
dida per aquellc juiz (21). Ma* já a este tempo os negOcian-

^O" Wámlaei-rei pelo tribunal da juntada fazenda nacional desta província, 
que o j u i z de fora do crime, como provedor das capellas e resíduos, proceda, 
logo que receber a presente, a inventario em todas as pratas e jóias pertencen
tes as igrejas desta cidade, por assim convir ao bem publico, o qual inveutario 
deve ser feito com toda a individuação e legalidade, dentro do preiixo termo d<t 
oito dias, que remetterá immêdiáiameme a esta junta, líahia 3» de maitide I S J 3 . 
— Guimarães — Machado — Uma — Correia— Carvalho— Fieira. -

HESroSTA. 
. Senhor. - Ordenando a portaria de V. M. datada de hoje, que eu proceda Io* 

go a inventario todas as pratas, e jóias pertencentes ás igrejas desta cidade com 
toda a indxvidúacão e legalidade, e no preiixo termo de oito dias, e oçcorrendo 
a este respeito algumas duvidas, vou pòl-as na presença de V. M.j pedindo os 
devidos esclarecimentos, 

. Primeiramente não é claro, se debaixo das palavras - prata e jóias- se com
preendem iodas as cousas deste gênero, como sejão os vasos sagrados , e dedica* 
dos mais immediatamente ao culto divino, ou se unicamente se compreendem 
easticaes, alumpadus, etc,etc. 

- Km segundo lugar se a palavra - Igrejas, se refere absolutamente a todas, en
trando mesmo as das corporações religiosas d'um e d'outro sexo, e nas quaes esta 
provedoria não tinha ate aqui a exercer função alguma, na forma de suas regras 
ou estatutos, confirmados pelo puder ci v i l ; e bem assim se igualmente abrangeu 
igreja da Mizericordia privilegiada por todas as leis, e a Sé metropolitana, fá-
«endo-se necessário, que a semelhante respeito V. M. expeca aos devidos prela
do» as convenientes ordens. 

* Em terceiro lugar, visto que para se proceder legalmente á inventario, $ 

tf 
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tcs da capital havião entrado no conhecimento do estado 
precário da marcha dos negócios, que até ali tanto sustenta-
vão , e no dia 30 de junho foi apresentada ao governo i n t e 
rino da Cachoeira a representação seguinte. — 

necessário rjtie a esle acto preceda urna notificação á pessoa (moral ou física ) a 
quem as praias e jóias eslejão entregues, podendo acontecer que se peça vista de 
semelhante notificação, principalmente hoje, em que o direito de propriedade 
acha a mais forte defeza, e garantia na constituição da monarquia, e em que a 
menor sombra de arbitrariedade em qualquer autoridade é tão repellida . resul
tando delia tão grande responsabilidade para os empregados , e o mais sagrado 
direito para as partes respectivas protestarem contra os mesmos empregados, 
haverem delles suas perdas e damuos, e até occusal-os como infractores do sys-
teDlà constitucional, o maior delicio na sociedade c i v i l , mediante a feliz forma 
dc governo que nos rege; por isso pretendo saber se neste caso hei de conce
der vista da notificação, se e«m suspensão ou sem cila, e como me hei de haver 
sobre qualquer protesto que contra tal deliberação me for requerido, poisas 
confrarias ou quaesquer administradores, vendo talvez que eu não procedo neste 
inventario com direito de jnrisdicção, que me seja*outorgada pelas leis, hão dc 
sem duvida reverter contra mim, e pretenderem por todos os modos impedir es
te procedimento, principalmente quando as leis nenhuma autoridade dão á j u n 
ta da fazenda sobre essas suas pratas e jóias, que consiiiuindo um patrimônio 
particular, não podem pertencer á administração da fazenda, á vista do artigo 
6 da constituição; concorrendo ainda mais á este respeito que, mesmo durante a 
antiga forma de governo, não ha um exemplo dc que a junta da fazenda p r a t i 
casse um aclo iguai a este. 

» Em quarto lugar, para que semelhante inventario se faça com a devida i n 
dividuação, e legalidade, é necessário, visto que se traia de pratas e jóias, que 
nelle infervenhão pessoas intelligentes para fazerem essa individuação, darem-
Ihes o devido valor, sendo por tanto necessário que V, AI. determine quaes hão 
dè ser estas pessoas, e que lhes dê a conveniente ordem. 

» Em quinto lugar, U-nuo a ponderar a V. ÜVI. que é absolutamente impossí
vel, que em oito dias sc Analise este inventario, uma vez que elle seja feito com 
individuação, e legalidade; por quanto só para o processo preparatório, e que 
a lei requer antes do mesmo inventario são necessários alguns dias, e algum 
trabalho; uma igreja tem ditTerentes irmandades, ou confrarias sobre s t , ca d* 
uma deve ser notificada segundo a lei , cm cada uma pois ha um verdadeiro i n 
ventario, donde é claro que uma tal deligcncia ha de demandar tempo conside
rável, mormente sendo feita por um sò juiz com seo respectivo escrivão; lem
brando a V. M. que esle inventario seria talvez suprido com uma certidão do 
l i v r o , ou inventario que cada igreja ou confraria deve ter relativo a este obje-
clo, no caso que V. M. (não obstante as razões expendidas) assente que se deve 
proseguir. Itcsta finalmente protestar a V. M. que quanto tenho dito, é unica
mente dirigido por uma parle a bem cumprir a portaria de V. M., e por ou
tra a apartar de mim toda a responsabilidade, pois que no regiinen, ou sjstema 
conâUtuuoual, «.tão rigorosamente responsáveis por qualquer aclo todos os que 
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• lllmí\ c Exmat senhores tio conselho inícrinodogoverno 
da provincia. — Os abaixo assinados., negociantes, e pro
prietários residentes nesta cidade , sempre estiverão con
vencidos de que seos interesses erão inseparáveis dos i n t e 
resses do Brazil, onde desenvolvendo desde o primeiro 
período da idade, seo trabalho e industria, adquirirão bens, 
contrairão relações, c al l i ancas de famílias, arreigando-se 
com mulherese f i l h o s , preferindo assim por escolha o paiz 
hospitaleiro, que benigno os acolhera, aquellc em que o 
acaso lhes dera o nascimento : estes verdadeiros sentimen
tos , estiverão até aqui suffocados , por circunstancias 
ordinárias em tempos de revoluções , quando alguns faná
ticos em suas opiniões políticas, levando á pús si uma maio
ria de indiscretos, só poem em jogo as paixões violentas r 

impedindo o livre exercício da razão ; mas logo que esta 
recupera o seo império , e deixa ver aosillusos os males que 
lhe tem attraido sua imprudência, é pe r m i t l i d o manifes-
tal-os , e exprimirmos livremente nossos pensamentos. Os 
representantes assinados, e outros , a quem o tempo e c i r 
cunstancias não permittirão assinar a presente repre
sentação, aliás cidadãos pacíficos , c laboriosos , receando 
pelo f u r o r de partidos, por suas vidas, e propriedades, 
estão próximos a abandonar suas desoladas famílias, e i r , 
no declive de sua idade, mendigar o sustento em terra es
tranha, deixando nesta os bens, que adquirirão com tan
to suorc trabalho,sc Vv. Ex"\, primeira autoridade da pro
vincia, e órgão das imperiaes determinações , tomando em 
consideração tão triste e lastimoso q u a d r o , não derem 
aquellas efncazes,c sabias providencias, que sé tem manifes
tado em todos os actos c deliberações desse conselho i n t e 
r i n o de governo , garantindo-lhes cm nome do mesmo au
gusto senhor, suas vidas, liberdades, e bens, lançando-sc 

concorrem para elle, OH seja mandando, ou seja cumprindo, principalmente 
quando esle acto dir. respeito ás leis, e á constituição, 

» A' vista disto V. M. determinará o que lhe parecer justo. Deos guarde a V. 
M. muitos annos. Bahia 3o de maio de 1823. — O juiz de fora do crime desta 
cidade, Luiz Paulo de Araújo Bastos. 
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um espesso véo sobre erros involuntários, nascidos da exal
tação dos partidos, que até agora nos tem dilacerado, em 
quanto os representantes dirigem a S.M. I. immediatamente 
n i n a deputação, á consagrar^he seos votos d amor , e do 
respeito á sua pessoa , c imperial dynastia, de adesão ao 
systema de governo constitucional que a nação tem adop-
tado. Os representantes estão certos de que Vv, Ex a\ obrão 
assim de acordo com as vistas do esclarecido ministério de 
S. M. í. que se desvela por pacificar esta provincia , resta
belecera ordem, armonisando todos os membros da grandu 
f a m í l i a Braziliense , as quaes seráõ frustradas, se por falta 
d uma instante e efficaz providencia se chegar a verificar a 
emigração dc tantos; eque males não poderá ella causarão 
nascente império? A França, e Portugal, ainda se resentem 
das chagas que lhe deixarão semelhantes emigrações: assim 
corresponderão Vv. Ex". ao magnânimo e patcrnal coração 
de S. M. I. , que se decidio a ficar no Brazil, e aceitar o ser 
chefe desta grande nação para bem de todos, e não quer ver 
uma parle de seos subditos entregue á desgraça e orfandade: 
dignem-se portanto Vv. Ex**. de dar as garantias pedidas, 
que nos tranquilliseui, fazendo conhecer que Brazileiros , 
e Europeos sem differença, formão uma mesma família , 
gosando de iguaes direitos, debaixo das mesmas le i s , e i m 
pério , e desta sorte unidos, e felizes faremos sinceros votos 
pela conservação do nosso augusto imperador constitucio
nal, de sua imperial dynastia, pela consolidação do systema 
constitucional Brazilico, que a nação tem adoptado, con
tribuindo com todas as nossas forças para o engrandeeimen-
to, e prosperidade do império. » Domingos José de Almei
da Lima , Antônio da llocha Basto, Sebastião José Coelho, 
João fipinola Bilencourt, Domingos Pires dos Santos Cha
ves, Thomé A Denso de Moura, Antônio José dc Souza Lobo, 
José Malhciro de Mello , José Antônio Ribeiro de Oliveira, 
Antônio Luiz Ferreira , Francisco de Souza Paraizo, Fran
cisco Antônio Fagueiras, João Pereira Leite, Francisco Joa
quim Pereira Caldas, Antônio José Pereira Rocha, Luij* 
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Malheiro dc Mello, Francisco José Monteiro de Carvalho 
Domingos Antônio Pereira Franco , Silvestre José da Silva* 
Luea« Maria Chavier Leal, Antônio Manoel Fernandes ' 
Henrique Garcez Pinto de Madureira, Antônio Gonçalves 
Macieira , Lourenço José dos Reis, André da Cunha ilego, 
Vvenceslào Miguel de Almeida , Francisco Pedro Cardozò 
da Silva, João Antônio Pimenta. Antônio José Gomes, José 
Antônio Gomes, Antônio Luiz Vieira, Manoel João dos Reis, 
Bento José de Almeida, Manoel José Dias Costa, João Ra
mos de Araújo, Francisco Joaquim Carneiro, Joaquim 
José dc Oliveira, Joaquim Francisco dos Santos , Antônio 
Jacinto Caminha, Luiz Antônio Vianna, Caetano Alves de 
Souza, Manoel de Oliveira, José João da Cunha, Francisco 
Alves Guimarães , Manoel José de Magalhães, Manoel José 
Machado, Manoel de Castro Neves , Luiz José Pereira Ro
cha (22). 

Continuavão ainda em Itaparica os preparativos da froti-
Iha, já então dirigidos pelo capitão de mar e guerra Trislão 
Lio dos Santos, que para isso foi enviado por l o r d Cochrane, 
segundo ficou dito antecedentemente, acompanhando os 
«prestos necessários, e já também se achavão armadas 42 
baleeiras, e 2 bombardeiras, as quaes todas, unidas ás mais 
barcas que existião promptas , mudarão de surgidouro , 
passando para a ponta do Manguinho, e depois para as Mcr-
céz, posição fronteira á cidade, de cujo lugar sairão duas ve
zes no escuro da noite, a atacar a esquadra Lusitana, que se 
achava fundeada entre as pontas de S'°. Antônio, e do Mon-
serrale, incitando-a por esla forma apôr-se em movimento, 
com o que podesse aquelle almirante, acommetlen-

O governo exarou nesta representação o despacho seguinte — Dar-se-ão 
as providencias que estiverem ao alcance deste governo, para que os supplican-
tes, e os de mais dessa infeliz cidade não sofrão os incommodos, de que justa
mente se recei-o; certos de que o nosso augusto imperador tem promettido a 
uns os devidos louvores pela sua condueta leal e firme, e a outros que não ap-
pellarao dchalde para a sua conhecida piedade. Palácio do governo na villa da 
Ucbóeira 3o de junho de iM.-AlOn^ne, p r e s i d e n t e — ^ / ™ , secreta
ri o — Calca» — SJoniz — Silva — Bilcncourt. * 
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do pela barra, empregar os brulotcs que trazia, mas obs-
tárão a esta tentativa os ventos contrários, que por ambas 
as vezes obrigarão aquellas barcas a retroceder. 

Todavia não era mais poblematica a salda das forças 
Portuguesas, abandonando a capital, e a 24 de junho, re-
cebeo o coronel Lima uma deputarão dos negociantes da 
capital , pedindo-lhe ã segurança de suas pessoas, e pro
priedades, o que foi logo satisfeito, voltando a mesma 
deputarão com a segurança exigida, f u mada no bando se
guinte (23) — 

(»3) Por ocrasiao deste bando cíirigio o mesmo Lima ao exercito, e aos habi-
lantcs da capital estas prodamações, - Soldados do bravO exercito pacificador! 
Vós ides entrar na belía capital desta rica provincia ; é chegado o momento de 
ifdes repousar de tantas fadigas , c de pór o complemento á vossa independên
cia, e dc vossos vindouros. Soldados, depois de um anuo de briosa lide, e cm 
que tendes desenvolvido todo o fogo do patriotismo, e o maior entusiasmo pela 
sagrada causa da liberdade, ides , coroados dos mais florenteslouros, entrar nes
sa mesma cidade, tomar a ver vossos parentes, amigos, e concidadãos. Eu espe
ro do vosso brio, da vossa disciplina, e da subordinação, com que até boje vos 
tendes sabido assinalar, que não mancheis tão pomposo, e magnífico d i a , com 
qualquer iacto, que incuíque fur o r , vingança , ou odio. Vós bem saneis que a 
Iiotirü, á probidade e a disciplina formão O principal caracter do verdadeiro 
militar.* ate hoje vos tendes ennobrecido com o mais denodado valor nos campos 
da batalha; agora que tendes arrojado nossos inimigos longe des pátrios fogos , 
que restituistes á pátria , a paz, a ordem, e a publica tranquillidade e seguran
ça domestica, merecei o nome dc heróes. Assim vossos nomes passarão com glo
ria à mais remota posteridade, desempenharei* o magnífico t i t u l o de soldados 
do bravo exercito pacificador, e, sobre tudo, dareis uma prova convincente de 
que sois lieis executores da augusta vontade do nosso immoital e magnânimo 
nnperador. 

» Soldados! desde hoje nada mais de sangue, ou dc vingança; paz, ordem, e 
a mais rigorosa disciplina: adverti que as nações civilisadas vos considerão at-
tentamente, e que o vosso comportamento Urinará o seo conceito, se vós mere-
ceis o titulo dc uma nação generosa ou barbara. Dcstingui-vos dos nossos i u i m i -
migos por vossa humanidade, e beneficência; desmenti-os cabalmente por vosso 
rigido proctder, e fjzei conhecer ao mundo inteiro que não o sangue, nem a 
ramagem, mas sim a vossa independência forão o nobre incitamento do mais 
extruordinaiio valor, com que abatestes o orgulho, e a arrogante altivez des
sas conrtes, que debalde vos pretenderão escravisar. Viva a nossa santa religião, 
viva o nosso augusto imperador, viva a assembléa constituinte dó império Era-
zileiro. —José Juaqnim de Lima e Siha , commandante em chefe do exercito pa
cificador. » ' ' 

- Habitantes da hella cidade da Bahia! TranquUlisaí-vos; o bravo exercito 
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« José Joaquim de Limão Silva, oflicial da imperial or
dem do Cruzeiro, cavalleiro da de S. Beato de Aviz, fidalgo 
cavalleiro da casa de S. M. I . , coronel do batalhão do i m 
perador , e commandante em chefe do exercito pacificador, 
e tropas da 1 \ e 2\ linha da provincia da Bahia, etc. Faço 

imperial pacificador vai entrar nos seos antigos quartéis; vós ides tornar a ver, 
não inimigos salpicados de sangue, e nao respirando mais que vingança e carna-
gero, mas sim os defensores da vossa liberdade e independência, e que tanto se 
tem a fadiga do por quebrar as cadéas, com que um governo iníquo vos pre
tendia novamente algempr. Este tão desejado momento chegou, enão teria tarda
do tanlose o nosso piedoso, e magnânimo imperador se não desvelasse por pou
par a effusão de sangue de seos subditos, ouse não estivesseis até agora fascinados 
pelos embustes, e delírios, com que loucamente vos tem aturdido nossos com-
muns inimigos. Confiai, pacíficos habitantes, que o exercito, que tenho a honra 
de com mandar, é possuído dos mais nobres sentimentos: se até agora tem assom
brado esses vândalos do norte com seo valor extraordinário, elle saberá no meio 
de cidadãos quietos embainhar os alfanges, que ha pouco fazião tremer esses fe
rozes inimigos. O exercito sabe, que a sua obrigação é salvar-vos dos inimigos 
estrangeiros, e assegurar a vossa tranquiiiidade interna, coadjuvando o governo, 
que nos protege. Nada temais pois, e de hoje em diante empregai na maior con
fiança vossos cuidados, nas funeções a que sois destinados, segundo vossas con
dições e estado. O nosso generoso e benéfico imperador bastantes provas tem 
dado ilo seo animo piedoso, e clemente; o exercito nacional e imperial partici
pa d'iguaes sentimentos, e não poderá jamais afastar-se do glorioso caminho que 
o mesmo augusto senhor lhe tem assinalado. Se ha alguns dentre vós que se te-
nhão enfurecido contra esta tão justa causa da nossa commum independência , 
elles sem duvida serão garantidos , e invioláveis para com o exercito; e estou 
t e m persuadido, que não será em vão, que implorem do imperador sua indefec
tível clemência. Torno a repetir-vos , que socegueis, que enchugueis as la««-
mas da attribulação, em que vos tendes visto submergidos, c deque tem sido causa 
o frenesi dos nossos cruéis inimigos, c d'uns poucos de insensatos, e desprezíveis 
anarquistas. Eu eomeo bravo exercito vos trago, sob os auspícios do nosso ado
rado imperador, a paz, a ordem, a liberdade, c independência. Viva a nossa san
ta religião, viva p nosso augusto imperador, viva a assembléa constituinte do 
impcuo Brazileiro. » 

Ao negociante Francisco Ignacio de Siqueira Nobre, c ao tenente coronel L i 
ma, dirigio-se desta maneira.- Hoje chegou ás minhas mãos a carta que V. m. me 
dirigiu em 31 do corrente. Não posso responder a cila mais categoricamente, do 
que remetlendo.lhe o incluso band o c proclaniacões, que V.m. deve mostrar aos 
seos amigos, e fazer imprimir occultamcnte, a todo custo, reuettendo me os im
pressos com a maior brevidade. V. m., e seo cunhado Belens com suas famílias, 
e todos os mais que pretendem sair dessa cidade, devem dirigir-se á costa da 
Praía-grande, Plataforma, etc, cujas guarnições, sendo mui bem disciplinadas, 
e servindo debaixo dos meos olhos, não devem por isso fazer receio algum aos 
emigrados sobre seo tratamento. Isto mesmo faça V. m. saber a todos os mais , 

TOM. U I . g. 
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gabei a todos os comniandantes das divisões, e brigadas, 
officiaes superiores , econimanoantes dos corpos, officiaes, 
oíiieiaes inferiores, e soldados áo exercito pacificador, e a 
todos os commandantcs , ofT.ciaes, e ofiiciaes inferiores, e 
soldados das mais tropas da 1\ e2\ linha desta provincia, 
que devendo em poucos dias entrar o exercito na cidade, de
pois dos mais acrisolados sacrifícios, e dos maiores esforços 
de valor, coragem e patriotismo, que todos temos feito pela 
sagrada causa da liberdade, e independência, é do meo 
dever , não sò como commandante em ciiefe, mas mesmo 
paia cumprir fiel e exactamente as ordens do nosso immor-
tal imperador, reeommendar aos ditos chefes, e mais indi
víduos do mencionado exercito, o mais tropas desta dita 
provincia, a mais restricta subordinação , c disciplina, em 
uma oceasião, que só deve ser marcada pela moderação , 
e publico regosijo , contendo-se todos nos limites dos seos 
sagrados devores, para deste modo se desempenharem cm 
tudo, e á risco as ordens que sobre negocio tão ponderoso, 
o mesmo augusto senhor, houve por bem transmiltir pela 

a Um de que venhão despidos de todo o temor que suas fantazías lhes pintão 
Deos guarde a V. m. Quartel general do exercito nacional imperial, e pacifica
dor em Pirajá 24 de junho de 182Ü, ia. da independência c do império. — José 
Joaguim de Lima c Silva, commandante em chefe do exercito pacificador. — Se* 
nhor Francisco Ignacio de Siqueira Nobre. 

« Tendo presente oofücio de V. S. de 23 do corrente e as cartas dos negocian
tes Europeus da cidade: respondo nos artigos do seo dito officio com o bando 
junto, que V. S. fará publicar iminediatamenie á toque dc caixa, e com as dua£ 
proclamações, que, depois de lidas por V. S. na roda dos seos officiaes, devem 
ser remettidas para a cidade ao negociante Nobre, com a caria que lhe escrevo, 
a l i u i dc que elle as mande ali i m p r i m i r oceultamente a toda pressa juntamente 
com o bando, e remelta os impressos a este quartel general, método que me pa
rece mais breve , segundo a necessidade, que delles tenho. O portador de todos 
estes papeis deve ser o mesmo caixeíro que V. S. tem ahi em custodia, indicada 
certamente pelo Ex n < >. conselho como medida de segurança. Hoje recebi uma 
deputação da parte dos habitante? da cidade, a qual foi satisfeita , levando em 
resposta o mesmo que tenho afiançado cm todas as minhas proclamações. A 
guerra é justa e digna quando se faz contra homens armados, e torna-se bar
bara quando se volve contra homens inermes, acobardados , e humiihados. 
Dcos guarde a V. S. Quartel general em Pirajá 24 dc junho de 1823. —7o-
sê Joaquim dc Cima e Silva, commandante em chefe. —111° J. senhor tenente ro-
ronel Antônio dc Sousa Lima, governador da ilha de Iiaparica. » 



rnom-ciA DA BAHIA, 59 

sua secretaria cie estado dos negócios da guerra, em data 
de 29 de março do corrente anno, concebidas nos seguintes 
artigos (24). 

» I o . Que nenhum i n d i v i d u o , ou soldado haja de per
t u r b a r o socego, ou tranquillidade publica , e pessoal, ata
cando ou oflendendo a qualquer pessoa que seja, por motivo 
ou pretexto de suas opiniões politicas, porque se diga af-
fecto ao systema contrario á causa da nossa liberdade e i n 
dependência, devendo somente pertencer o conhecimento 
de semelhantes crimes ás autoridades competentes, c nunca 
ao exercito, que só deve ser empregado em defender seos 
concidadãos, ou em auxiliar o governo, em caso que este 
o requeira. 

o 2o. Que seja empregada a maior vigilância sobre a se
gurança de propriedade , e vidas dos habitantes da cidade, 
sem que" pertença nunca aos indivíduos do exercito , ou a 
outra? quaesquer tropas desta provincia, fazer a seo bom 
grado e arbítrio distineções , ou diffcrenças d'imputação, 
competindo unicamente tal conhecimento ás autoridades 
constituídas 

» 3°. Que cumpre bem assim, cm execução de suas ina-

(24)Quasi igual recommcndaeão existia no archivo de exercito pela seguinte por
taria. <- Não devendo servir de incentivo para perseguição o local do nascimento, 
por ser mero accidente, uma vez que as idéas e sentimentos dos indivíduos não 
sejão divergentes do systema geral, c pronunciado do povo , não pode S. M. o 
imperador deixar de estranhar a noticia que na sua augusta presença constou, 
por oíficio do governo provisório da provincia de Min as-gera es, de se haver nel-
la refugiado muita gente fugida à perseguição, e depredação contra cila pratica
da nos sertões da provincia da Bahia, confinantes com os dc Minas por bandos 
dliomens armados, pelo simples motivo de serem Europcos , seguindo-se terem 
ficado desertas algumas povoações, tomados dc medo os seos habitantes, e por
que a i Iluminada política do imperador, proclamando a independência do Bra
z i l , so tem em vista ganhar-lhes amigos, e aderentes á causa, c nada tem com a 
origem destes, muito mais quando cm tão remota distancia é possível, que os fa*" 
ciuorosos, acoherios daqueik pretexto, procurem ou cevar ódios, ou commetter 
roubos; manda por tanto o mesmo augusto senhor, pela secretaria de estado dos 
negócios da guerra, que o brigadeiro Labatut tome as medidas as mais enérgi
cas, para que não lavre um tão péssimo systema, que, a não ser atalhado conve
nientemente, poderá trazer após si immensos males. Palácio do Rio de Janeiro 
*7 de maio dc t8í9. — João Vieira, dc Carvalho, * 

S* 
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periacs ordens ( com positiva responsabilidade) a todos os 
commandantcs dasdivisòcs, e brigadas, chefes dos diversos 
corpos do exercito, c commandantcs das mais tropas desta 
provincia, f k e r manter a melhor ordem, e disciplina a to
dos os indivíduos, que estiverem debaixo do seo commando, 
empregando todos os meios, que estejão á sua disposição , 
c fazendo conhecer a todos os seos subditos, que pela míni
ma infracção de tão providentes disposições, elles incorre
rão nas penas, que as leis irrevogavelmente impõem aos que 
desobedecem, ou fui tão ás ordens do imperador, c dos seos 
superiores, sendo aliás punidos pelos seos crimes , confor
me a sua gravidade. 

• E para que nenhum indivíduo possa a'legar ignorância 
do contexto de tão saudáveis ordens , que são rccommen-
dadas pelo nosso magnânimo imperador, será este publica
do á toque de caixa, nas divisões do exercito , e cm todos 
os districtos da provincia. Quartel general cm Pirajá 24 de 
junho de 4823 , 2o. da independência e do império. — José 
Joaquim de Lima e Silva. » 
No dia 23 deste mesmo mez de junho teve lugar na villa 

da Cachoeira a posse da nova j u n t a , criada por carta i m 
perial de 5 de dezembro do anno antecedente, que fo i com
posta dos cidadãos Francisco Elesbão Pires de Carvalho e 
Albuquerque, como presidente, Joaquim José Pinheiro 
de Vasconcellos, como secretario, c, em qualidade de vogacs, 
Joaquim Ignacio dc Siqueira Bulcão , José Joaquim Moniz 
Barreto dc Aragão, Antônio Augusto da Silva, Manoel Gon
çalves Maia Bitencourt, e o coronel Felisberto Gomes Cal
deiras, o qual, por não estar presente na mesma vi l l a , dei
xou de assistir á esse aclo. O governo imperial acertou c m 
verdade na escolha; mas já tocavão ao seo termo as fadigas 
da luta da independência nesta provincia, não tanto d i u -
turua e sanguinolenta como a da União Americana do nor
t e , porém igualmente poríiosa e heróica (25). Conhccco o 

(a5) Alguma analogia cia \ cidade sc encontra e n t e a LS ^ o r i a da independer»-
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general Madeira que não podia sustentar-se por mais tempo 
na capital, e tratou de dar pressa aos preparativos do seo 
embarque, com toda a tropa do seo commando, para cujo 

* ia da união Americana do norte, e a nossa. Fundada a colônia da Carolina em 
fíiGg, sobre a língua de terra que se avança entre os rios síshlcy, e Cooper, cres-
ceorapidamente a sua população, em conseqüência da revogação do celebre edi
to de Nantes, que fez com que muitos Francezes emigrassem para a l i , seguíndo-
se-lhes logo os Hollandezes, estabelecidos em New-Yorck, quando esla p.issoti ao 
dominio dos luglezes; os Irlandezes, que entre os annos de 17 3o á 17 4° fundaíão 
fVitiamsbowg, e os Suissos, que pelo mesmo tempo se estabelecerão ao nordeste 
de Savannah , conduzidos p'.r João Pedro Pury, que deo o seo nome à pove-
ação de Porysbourg por elles formada. De 1748 a I - T 5 numerosos habitantes 
do Palalinado fizerão os estabelecimentos de Orangcbourg, Congarce, e Wateree f 

e, depois da batalha de Calloden, augmeutou-se a mesma população com os Ks-
coec/e» vencidos, que procurava© aquellc paiz; todavia o maior crescimento da 
•emigração daia de i?63, quando, por oceasião da paz desse anno, a asseinbléa 
da colônia consignou um fundo considerável para gratificar aos protestantes, 
que fossem eslabelecer-se no interior do continente. 

Segundo David Romsay, foi a Irlanda quem se avantajou a todas as partes na 
emigração, e, nos dez nnuos seguintes u paz de Paris, estenderão-se os estabeleci
mentos i5o milhas mais a oeste, do que todos os formados em cem annos prece
dentes. Durante os primeiros 5o annos de fundação da colônia, forão regidos os 
seos habitantes pelo respectivo donatário, porém não se conformando á tal gover
no, proposcrãoem 171930 governador Robert Johnson, que continuaiião a obede-
. ter-lhe, uma vezque os regesse em nome do monarca reinanteda Gram Bretanha; 
mas aqueüe donatário, cio/u de suas regalias, desattendeo á tal proposição, e f o i 
consecutivamente substituído por James Moore, depois de deposto pelo povo , 
que logo se colligou á defesa de seos direitos , até passar a colônia de j u r e â pro-
tecção immediala da coroa, julgando-se previamente em Iughilerra, que o* do
natários havião faltado ás condições da carta de sua propriedade. 

Esta medida mudou inteiramente a face política da mesma colônia, onde con
seguinte mente ficou estabelecida uma forma de goveruo, o mais apropriado á cons
tituição da Gram Bretanha, cujos eost umes e usos erão com entusiasmo seguidos pe
los Americanos, que anuualmente envia vão ás príncipaes cidades de Inglaterra 
muitos filhos secs. a receberem ali a educaçãoIngleza. Pouco tardou porém que os 
luglezes não começassem a retribuir esta sympatica affeição, com vistas si
nistras de oppressao ã liberdade dos mesmos Americanos, os quaes, atlentos a 
conservação dos seos direitos, nutrirão logo desconfianças desses íntentos, com a 
alteração feita no seo systema €ommercial,á pretexto de obstar-ée ao contraban
do dos Ilespanhocs e Francezes: a Caroliua foi a mais affectada destas innova-
çoes, em conseqüência de suas circunstancias de commercio marítimo., e a cer
teza de que o parlamento Inglez pretendia , arrogando-se uma autoridade 
illimiiada, taxar as colônias, acabou de alarmar os ânimos á delesa commuin. 

Foi a primeira lei que excitou a desobediência a do timbre do papel, deere. 
tado pelo parlamento em 1 : reclamou contratai imposição o povo, fuu-
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transporte achavão-se promplos 86 vasos dc diflerentes t o 
neladas; mas temendo ser acommettido pela forra do exer
cito pacificador, na oceasião desse embarque, recorreo ao 

dado em não ler sido ouvido para isso por seos representantes, segundo o exi
gia a constituição, e por outra lei do 18 de março do anuo seguinte foi revo
gado esse tributo. Todavia aqucÜe parlamento» como querendo accelerar um 
rompimento, decretou em • 767 mais fortes taxas, a t i t u l o de direitos sobre os v i 
dros, papel) chá, e tintas; novas reclamações fizerão os Americanos, que o b l i -
verão segunda vez a revogação do tributo, c não podia acontecer differenlemente, 
visto que todos se havião ajustado a não importarem a menor cousa das manu-
farturns Inglezas, e se achavão bem versados noa direitos que lhes competião , 
depois que entre elles começarão as desconfianças. Com tudo ficou sempre a li
bra do chá sugeíta ao imposto da tres soldos luglezes, threc pence , e os Ameri
canos considerarão desde logo precária a sua liberdade, vendo-se dependentes 
de um parlamento, onde não erão representados, o qual, na oceasião de revogar 
o aclo do timbre, não teve escrúpulo cm declarar por outro, que o parlamento 
da Gram fíretanha tinha direito cm todos os casos , Sem excepção, de impor ebriga* 
j f J r f HS colônias. 

Uma carregação de chá foi de propósito enviada cm 177J pela companhia das 
índias orientaes a Boston, C irolina o outras províncias, a fim de obrigar ao pa
gamento dos respectivos direitos: os habitantes, desde NewHamsphire até Geór
gia, se poserão logo em alarme, já vedando o desembarque de tal gênero , já 
guardando em armazéns o desembarcado, colligando-se todos para obstarem á 
sua venda; mas em Boston levarão p negocio a maior excesso, porque um pe
queno grupo de homens trasve.slidos , abordando a embarcação conduetora de 
34o caixas desse chá, arrojarão-nas ao r i o , o que foi bastante a atear o fogo da 
revolução. Seguio-se logo no anno immcdiato (1774) o acto do bloqueio daquel-
lc porto, porém os paizauos se apoderarão dos arsenaes de Portsmouth; uma 
assembléa foi immcdiatamente reunida a t 3 de maio, para ouvir o parecer das 
outras colônias, sobre o que cumpria fazer-se em taes circunstancias, e, depois 
dc outra reunião em Ckarlestown a fi de julho seguinte, teve lugar cm Philadel-
iia o congresso continental das colônias, o qual, incetando suas sessões á 5 
de setembro desse anno, e findando-as a 26 do mez immcdiato, approvou a re
solução tomada nas duas assembléas precedentes, de se oppôr viva resistência ás 
violências da mãi pátria. 

A chegada de um paquete de Charlestown em o dia 19 de a b r i l do i 7 7 5 , v i n 
do de Londres, com a noticia de que o parlamento desatteudéra as reclamações 
dos Americanos, i r r i t o u sobremaneira os ânimos, e esta exacerbação subio a 
ma.or excesso com saber-se cousecutivamenle, que nesse mesmo dia os soldados do 
destacamento da tropa Ingleza acantonada cm Boston, havião rompido as hostili
dades em Lcxington.NSo foi mais possível conter a indignação popular, o furor 
subinmistrava as armas, e os Americanos, desprovidos do mais essencial, para 
se baterem com soldados disciplinados, e completamente armados, conseguirão 
sobre elles a primeira victoria, capitaneados pelo doutor Warren, na celebre ba
talha dc Bunhcrhil no dia 17 de junho, onde os luglezes perderão m i l homens-
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coronel Manoel Ignacio da Cunha Menezes, ora visconde do 
Rio-vcrmelho, para que á tal respeito interpozesse a sua 
mediarão com o commandante em chefe do mesmo exercito. 

Um tal experimento excluía a idéa de mais accommodações com a Ingla
t e r r a , e foi no dia 4 de julho de 1776 assignado em Philadclfla por 56 cida
dãos o famoso acto da declaração da independência das treze colônias, sob o t i 
t ulo de Estados-Uuidos, independência essa cuja sustentação até o dia 3o de no
vembro de 1782, cm que se assinarão os preliminares da paz, ou, para melhor 
dizer, até 23 de outubro de i 7S3, dia em que em Paiis foi firmado o tratado 
do reconhecimento da emancipação Americaua pelos luglezes, custou a estes 
100:000,000 1b. st. e para cima de 100,000 hoincus, por ferem simultaneamente 
a combater com a França e I I spanha. A maior forca belligerante nesta luta f o i 
ei» 1777, tempo em que os luglezes tinhão nas suas fileiras 48:606 homens, e os 
Americanos 44:86?., importando a estes a despeza da guerra, segundo os melho
res cálculos, em i35:iy3,7oj dollars. 

Confrontada agora a nossa historia, com quanto diffira consideravelmente em 
proporções, sabe-se , e já o disse no t°. volume pag. G4, que o B r a z i l , após sua 
descoberta, fora dividido em 12 sesmarias , como capitanias, por outros tantos 
donatários, alguns dos quaes se esforçarão por satisfazerem ns condições de suas 
doações-, mas impossível era o prosperarem taes estabelecimentos, quando lhes 
faltava a população : Portugal não a tinha sufíiciente para s i , e suas expedições 
á Asia, e no entanto era vedada a admissão de estrangeiros, especialmente dos 
de crença diversa dos eatoiieos. Este prejuízo era bastante para cnervar todas as 
melhores intenções dos donatários, e pelo tempo adiante a coroa reassumiu as 
mesmas doações, mas não mudou de systema, imperando o fanatismo religioso 
e a terrível inquisição, cuja vontade grande influencia tinha nos negócios p o l i t i . 
cos, e, ao passo em que sc- admittiâÒ bárbaros Africanos, sc fazia guerra exter-
minadora aos índios indígenas, seguindo-se t r i l h o tão diverso do que seguio O 
insigne Guilherme Penn, o qual, supposto agraciado pelo r e i de Inglaterra com 
a doação do território, que anualmente forma a Pcnsilvania, Delavvare, eNcw 
Jersey, não se julgou senhor legitimo desse território, senão depois que com
prou aos índios a porção de que precisava. 

Por outro lado é geralmente sabido, que Portngal, invejoso do incremento 
do Brazil, ob*;!ava-llie a tudo quanto para esse estado podesse concorrer: no pro
gresso destas Memórias, terei repelidas oceasices de comprovar uma talasserção-
todavia não consta que o povo rompesse em movimenteis revolucionários, contra 
as repetidas imposições que sofíria, concorrendo talvez para hsto o plano da ajus. 
tada po l i t i ca do gabinete Portngnez, que exigia somente as quantias nas contri
buições maiores, deixando aos contribuintes, reunidos nas câmaras, o assenta
rem na forma dos tributos, e sobre os gêneros que os devíão pagar. Com os 
movimentos politícos da Europa , que fizerão transferir a séde da monarquia 
Portuguesa paia o Brazi l , antolhou-se a todos um aspecto avantajoso, e com 
cí"-i ii. hojve, especialmente depois da ahertüra dos pOrtosj mas outros males 
da publica administração vexavão os povos; em algumas partes a corrupção e a 
venalidade fazião recordar o estado em que Jiigurtha encowrou Roma— uii wà?-
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Apresentou-se aquelle coronel em o dia 30 do referido 
mez de junho no acampamento dc Pirajá , onde foi recebido 
com a urbanidade, e atlenções devidas ás suas qualidades 4 

rua venaVa — mas quando se esperava que a revolução de i3ao melhorasse esse 
estado, ao contrario veio apenas desmantelar os elos da ordem social. 

As eôrtes de lãsboa, alias compostas dos homens mais disiinctos por seo saber 
em Portugal, furão as primeiras em suggerir resentimentos c odiosidades, pela 
forma inteiramente opprcssiva, com que pretendião extirpar esse tale qual pro
gresso de cmlisação, que adquiriu 0 Brazil no período de iSofí a 1S20; um no
vo systema colonial, ainda mais üagellaute,que o de que havia saido, estava p!a-
neado; os Bra/.ileíros conhecerão a marcha que se lhes preparava ; conhecerão 
que a idéa de serem representados naquelle congresso não passava de mero fan
tasma, pois que seos deputados erão continuamente vencidos em suas opiniões , 
pela maioria dos djs províncias de Portugal, e o amor da liberdade, cujo p r i 
meiro grito soou nas margens do (vuajará em o i°. de janeiro de i S a i , e foi Io-
go repercutido cm outras partes do continente da S'». Cruz, despertou os âni
mos a seguirem o nobre exemplo dado á independência na heróica província 
de 5. Paulo. Esta medida, talvez precoce, era dictada pela força imperiosa das 
circunstancias : carecia-se de tudo quanto necessário era a sustentar uma luta de 
tamanha magnitude; assim também se achavão os Americanos dos Eslados-Uni-
dos na época do seo rompimento, mas se o patriotismo ali suprio todas as faltas, 
aqui não o íõi menos, c sendo comparativamente diminuía a nossa população, os 
massacres entre nós começarão mais excessivos, Limitar-me-ei a esta provincia. 

Em Lexington principiarão as hostilidades Inglczas pela morte de ires Ameri
canos, c ferimentos em cinco , quando os nossos infaustos dias 18, 19 e ao de 
fevereiro de i8aa originarão a perda de perto de 200 homens. Os Americanos, 
11a constância de sua upposição, tiverão a soffrer graves privações em 1773, es
pecialmente no acampamento de Palicx-Fotge, c em 1780, quando o seo exerci-
lo, descalço, sem paga, e padecendo continuadas fomes, esteve a ponto de rebel-
lar-se, contendo-o somente o entusiasmo patriótico, e a affeição que tributavão ao 
iuimortal Waskington; aqui aconteceo quasí o mesmo; ali houve um doutor Chur. 
chet membro da câmara de Massachu&set, que, atraiçoando sua pátria, mantinha 
em i7;6" criminosas correspondências com o general Inglez Gagç, e o traidor 
ArnoUy que, immortalisado por suas expedições ao Canadá em 1775, e premiar 
do com o commárido militar da Phiíadelfia , pactuou com o general inimigo 
Chinton a mais abominável traição, querendo entregar Weit-Point% sendo descu-
bciio pela prizão do major Inglez André, que foi enforcado, com quanto que el
le, bandeado para o inimigo, levou a carnagem e a dessolaçáo á Virgínia, onde 
commeiteo actos de crueza. Nós felizmente não enumeramos traidores de tal 
j -ez; tivemos sim quantidade de indefferentes aos males da nação, e não pou
cos que se coligarão ao partido Portuguez, ao passo em que contava o nosso 
exeruto alguns Portuguezes: assim também o Inglez Tornuz Par»*, com o seo 
periódico Senso commwn, basti.Dtew.ente concorreo ao desenvolvimento do amor 
da independência entre os Americanos. 

Todavia é iunegavel que nos avant ijámos a estes na sorte das armas: os Ame-
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mas o coronel Lima, ou por pretender coagir o general Ma
deira a uma capitulação, ou para o instigar a accelerar o 
seo embarque, passou logo a nomear os officiaes que devião 
tratar da mesma capitulação, para o quelhesdeo as precisas 
instruecões, e, aíimde manter mais o apparato da illusão, 
pedio ao mencionado visconde , que voltasse á cidade, 
c apreseutasse ao mesmo Madeira a seguinte resposta —Res
ponde o commandante em chefe do exercito pacificador , 
que tem todas asnoticiasda cidade marcadas até por horas, 
de todos os passos da tropa inimiga, e que, logo que saiba 
que esta principia a embarcar, pretende atacal-a, e neste 
momento romperá o fogo no mar: quesc o general inimigo 
deseja retirar-se ttanquillamente, proponha uma capitu
lação , que será concertada entre os commandantes de mar 
e t e r r a , d'uma c outra parte contratantes. Lima.\—ÍNão 
me foi possível o encontrar nos registros que lenho presen
tes, os nomes dos officiaes nomeados para tratarem da pre
tendida capitulação, e quaes fossem as instruecões, mas 
não entra em duvida que tudo isto existio, segundo o ve
rifica o seguinte oílicio. — 

* I U m \ e Exm\ senhor. — 0 chefe Madeira tem-se d i 
rigido a mim , mas sem formalidade 3 e debaixo de rebuço. 
Pretende que \\w não seja perturbado o seo embarque; mas 
respondi ao seo mensageiro na forma do papel n°. 1., e te
nho preparadas para os officiaes, que devem c o n c e i t i r uma 
capitulação , as inslrucçòes geraes constantes do papel n°. 
2. Prévinó a V. Kx\ sobre todos estes factos, e requeiro á V. 
Ex\ a reforma, augmento, ouapprovação das referidas ins
truecões n°.2. A emigração dePorlii°:ueze;Íein sido extraor-
dinaria , até na classe de marujos. Sirva-se V. Exa. marcar 
lugar para nossa junceão, no supposto caso de capitulação, 

ricanos soffrerão derrota na batalha de Whhc-Pluins á 28 de outubro de 1775, 
em I I dc setembro de '777 na batalha de Brandjwine, em 3 de março de 
1770 na de Briar*s CYCA, e em iG dc agosto de 1780, quando derrotados em 
Camden, onde soffrerão igual destroço a 25 de abril do anno seguinte; nós po
rém não tivemos acção, em que não fosse o resultado coroado com a victoria. 

T O M . I I I . 9. 



r>6 MEMÓRIAS HISTÓRICAS, E rOMTICAS 

ou dc dispor os deputados, quenelladevão entrar por parte 
de V. Ex\ Deos guarde a V. Extt. Quartel general em Pirajá 
30 de junho de 1823. — ! I l u s l I H 0 . e Kx*"\ senhor l o r d Co-
chrane, primeiro almirante, e commandante da esquadra 
Brazileira sobre as águas da Bahia. —José Joaquim de Lima 
e Silva, commandante em chefe do exercito pacificador. » 

Corrcspondeo a referida ameaça ao ef Feito procurado , 
porque o general Madeira, cada vez mais amedrontado, ra
pidamente tratou de verificar o seo embarque, que realisou 
no silencio da madrugada do dia 2 de j u l h o , imitando-o a 
forcados diíFcrentes pontos, ao sinal ajustado de u m t i r o de 
peça disparado no forte de S*\ Alberto, ás li horas da mes
ma manhã, embarcando esta força nos portos da Oambôa, 
arsenal, e -Noviciado, onde para isso se achavão promptas 
muitas lanchas , e outros vasos menores. Ao romper do dia 
achava-se a cidade quasi deserta ; um morno silencio se d i 
visava nas suas ruas, e praças; as diíFcrentes guardas estavão 
abandonadas , e o coronel Antônio José Soares tratou con-
secuüvamentc de guarnecel-as com alguns milicianos e pai
sanos: poucas horas depois chegou no acampamento de 
Pirajá um transfuga do general Madeira, communicando 
achar-se a mesma cidade livre das tropas Luzitanas, noticia 
esta que immediatamente foi confirmada pelo coronel 
•loão de Souza Moura Girão, chegado áquelle acampamento, 
c é fácil ajuizar do prazer que cila infundiria no coração 
daquelles , que por mais de anno supportavão os maiores 
incommodos, e privações pela liberdade da pátria. 

Já estava detalhada dantemão a entrada do exercito na 
capital, e p o r ord*m do commandante em chefe, se formá-
rão logo todos os corpos, que anciosamente esperavão o 
momento dc ver seos lares e famílias. Convidava o dia a 
augmentar o prazer, por isso que a atmosfera limpa , e se
rena apresentava brilhante a natureza, e á voz de marcha, 
começarão a desfilar aquellcs corpos para a mesma capital 
precedidos por um corpo dc exploradores, eommandado 
pelo coronel Antero José Ferreira de B r i t o , que passou a 
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occupar os pontos , c trincheiras abandonadas peles Luzi
tanos. 

Seguia-se a este corpo o coronel Lima, commandante em 
chefe, com o seo estado maior, c o tenente coronel José 
de Barros Falcão, commandante da divisão da direita, e 
logo o batalhão do imperador 'eommandado pelo major 
L i m a , este batalhão (26), que em 8 dias se npromptou no 
Rio de Janeiro, e embarcou para esta provincia: im media-
ta mente o acompanhava o batalhão de Pernambuco, tendo 
por seo commandante o major Tomaz Pereira de Mello c 
Silva , divisando se nos que ocompunhão o aspecto da bra
vura, característica dos Pernambucanos, e da qual tantas 
provas derão nos diversos ataques durante a l u t a ; mas u m 
quadro certamente mais tocante, e pathctico se o f f e r e c i a 
n'um grande grupo, que marchava na retaguarda desse 

(2G) Foi criado pi lo Seguinte dôereto — « Querendo dar á província da Bahia, 
mais uma prova d o quanto tenho cm consideração p r o p o r c i o n a r os meios de la 
t o r n a r l i v r e da oppressão. com que as tropas Lusitanas pretendem dar-lhe a l e i 
pela forca, c abafar seos patrióticos sentimentos, decbtrados francamente pela 
sagrada causa d o B r a z i l ; c j u l g a n d o p o r tanto que m u i t o couvírá env i a r - I I i c 
u m reforço de tropas escolhidas, commandadas p o r ofüctaes, cujo prestimo, 'e 
mais boas qualidades sejão do meo immedinto conhecimento: hei p o r bem cr i a r 
para aquelle f i m , e para continuar a fazer parte do exercito deste império, uin 
batalhão de caçadores, que será denominado — Haiafhão do i m p e r a d o r — ecom
posto de officiaes e mais praças escolhidas nos outros corpos desta ^uarnlcão , 
na conformidade do pl a n o , que baixa com esle, assinado p u r João V i e i r a de 
Carvalho, do meo conselho dVstado, m i n i s t r o e secretario dc estado das negó
cios da guerra. Ü conselho supremo m i l i t a r o tenha assim entendido, e expeça 
Cm conseqüência os despachos necessários. Paço em 18 de j a n e i r o de I8Í>3, a w. 
da in-lependenoio e do império. — Com u r u b r i c a de S. M. 1. — João Jricira 
Ca/wdfio. 

Este batalhar fcerá composto de i estado maior, è de 6 companhias na forírta 
Seguinte: — Estado m a i o r , tenente c o r o n e l , tíü coronel commandante i , mnjür 
i , ajudante i , quarte1 mestre i , secretario i , capellão i , cirurgião mór i , c i 
rurgiões ajudantes 2, sargento ajudante i , sargento q u a r t e l mestre i , p o r t a 
bandeira i , cometa mor í, c o r e n h e l r o i , espiugardeiro i , muzicos 2 4; For
ça de cada companhia—• capitão i , tenente i , alferes 2, Xo.-sargento 1,2a*. sar
gentos «jfurricl 1, cabos G, cometas 2, anspeçadas e soldados 100. Rccapiuda-
'cão—estado maior'io, 6 compáhhtíiS; a 116 praças cada uma, fio,-»; força total dó 
co r p o — Praças 735. Paço iS de janeiro de 1 8 2 3 . — João i.ieirade Carvatho, * 
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batalhão , composto de defensores da pátria * quasi no es
tado de nudez, e descalços, apresentando gravado em si o 
cunho das privações soflridas na constância da campanha, 
contra as quaes tantas vezes exigio providencias o general 
Labatut. 

Após este givindc grupo, que mais desafiava as atlenções, 
e a sensibilidade publica, marchava a columna eommanda
do pelo bravo tenente coronel Manoel Gonçalves da Silva , 
composta do seo batalhão, e dos libertos alistados, cujo 
valor muitas vezes reconheceo o mencionado Labatut em seos 
oílicios: olferecia esta columna aos conhecedores da historia 
Braziliea, uma perfeita scena das antigas proezas do cele
brado Henrique Dias (27), ficando o restante da mesma d i -

(27) São geralmente sabidos os servíçis que os corpVis cie Henrique Dias pres
tarão, não só durante a oecupação dos Hollandezes em Pernambuco, época da 
sua criação, como também dali cm diante: todavia o desprezo, e o aviltamen
to foi sua única recompensa, logo que o estado de paciíicação tornou menos 
urgente a sua cooperação, c chocados com justiça de tal desprezo os do anti
go tei eodeila cidade, dirigirão em 1733 ao inonarac o requerimento que trans
crevi» aqui. « Dizem o capitão mór, officiaes, e soldados do terço da gente preta, 
intitulados Henrique Dias da praça da Bahia, que sendo elles os que com iucom-
paravcl desvello, e incessante trabalho coutinuão o real serviço dc V. M., sem 
obstáculo a todo tempo, e a qualquer hora , que são pelo E x m o . vice-rei encar
regadas, pois nunca para as mais arriscadas deligenetas se eximirão, antes com 
valor e distineção reconhecida sempre scoffereccrão, ese acharão promptos, co
mo claramente se alcança dos documentos, que apresenlão, e dos mais que po-
denão juntar se o decurso dos innumeravcis annos, que ha, e tem servido per-
miuissem conserval-os, recorrerão ao Ex m o. vice-rei actual, o conde das Galvéas, 
para que, cm attenção ao seo merecimento, lhes mandasse dar algum soldo para 
a sua sustentação, e melhor subsistência , respeitando á nímia pobreza de sua* 
pessoas, inibidas para por moio algum poderem remediar-se, pelas continuas as
sistências do real serviço de V. M. a que não faltão, pois <í muito para reparar, 
que havendo na mesma praça terços pagos, sejão os miseráveissupplicantes, a l i 
mentados somente de calamidades, os que suprão a todo o serviço , e sem prê
mio, pela falta dos meios de interpor as suas rogativas na presença de V. M., 
ou talvez pelo dcsmazclo da còr, que parece supprime a natureza dc esperar 
congratulações, ainda quando chegão a mais merecer: mas como a experiência 
tem mostrado, que os accidentes não privão o esforço nos supplicantes, pois 
com agigantadas e animosas deliberações, souberâo sempre em todas as ocea-
siões tanto obrar; persuade a razão , c justiça dos seos méritos sejão attendidos 
da real attenção de V. M. na falta que do mesmo E\ M U. vice-rei experimentarão. 
po despacho com que lhes deferio, de qnc rcqucrcsscm a V. M, passando dea-
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\isão guarnecendo os pontos, o abarracainonlos . sem que 
porém murmurassem de se verem precedidos na entrada 
da cidade, por aquelles que nunca os deixarão na retaguarda 
na oceasião dos combates. 

-ta sorte os annos, sem os supplicantes chegarem a receber prêmio algum do 
»eo tão reconhecido zelo, c serviço, que com nfaniã podem certificar fazer-se 
tão necessários ao real serviço, que, faltando os supplicantes naquelle estado , 
se não pudera fazer com tanta segurança, como as axaetas deligencias dos mes
mos supplicantes o segurão, alem de serem os mais fixos defensores para qual
quer invasão que sc possa fazer na praça, e conservar-se um terço desta sorte 
«om luzímento de ofíiciaes e promplidão a todo o necessário, com gente por na
tureza despida dos bens da fortuna, só mostrando empenho e fidelidade em 
tudo quanto é do serviço de V. M. , parece que não é pequena vantagem pa
ra o mesmo serviço, e por isso recorrem á clemência de V. M., para que como 
r e i , e senhor, se digne de mandar fazer soldo aos supplicantes, com que com-
modamente possão conservar as vidas sacrificadas sempre , e de qualquer 
sorte ao real serviço de V. M. Pedem a V. M. lhes faça a graça, em attenção 
aos justificados motivos que apresenlão, de mandar contribuir aos supplicüntes 
soldos, e aqunrtehd os ua forma praticada em Pernambuco, porque aquelles se 
achão em estância, e arraial a muitos annos, por mercê dos antepassados de V. 
Aí., o que também sc pôde praticar nesta praça com os suppHcanles. E R. M. *> 
Em provisão de 5 de março de i~3q se determinou que o governador info r 

masse acerca do mesmo requerimenso , declarando logo donde se devia tirar o 
soldo pedido, scui offènsa das mais despesas, quando o mesmo governador en
tendesse de justiça a exigência, e a sua resposta congruente, com a do provedor 
mor da fazenda a quem ouvio, é a seguinte, não apparccendo ás minhas inda
gações o resultado de tal negocio — 

<• Senhor. — Já em outra oceasião, que se me offercceo de fallarsobre o terço, 
chamado commummente de Henrique Dias, tive a honra de representar a V. M. não 
sú o muito que era conveniente conservar-se este corpo, mas ainda procurar o 
seo augmento, porque além do que então disse, e agora expõem o provedor 
mór na sua informação, acerescento, que offerecendo-se alguma invasão de i n i 
migos neste continente , são estes homens os mais proporcionados e capazes de 
os rebater, ímpedindo-lhes o progresso, que podem fazerem um paiz coberto 
de matos, pelos quaes enirão e saem com tanta facilidade, que são contínuos os 
assaltos, e as sortidas repentinas, com que os accommeitcm; c assim o meo sen
timento é que V. AI. cs mande assistir com os meios que aponta o provedor, e 
pelo que respeita aos quartéis que pretendem, como eu não sei o que se p r a t i -
ea em Pernambuco, por ora não posso regular a miuha informação por este 
exemplo. V. M. determinará o que for servido. Bahia 2S de setembro d u i;3<>. 
— Conde das Galveas, » 

« E x w o . senhor. — A* V. Ex a. é presente o serviço que fazem os snpplicaule* 
não só nas faxinas, que se lhes manda fazer para a ceio das fortalezas desta pra
ça, como em todas as mais deligencias do real serviço, e prizões de criminosos, ao 
que obedecem tão prompta e eíticazuieule que pelo Recôncavo, e sertões desta, 
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Pelo mesmo tempo marchava pela estrada do Puo-verme-
Jho a divisão da esquerda, commandada polo coronel Fe
lisberto Gomes Caldeira, precedida, bem como a primeira, 
por uma partida de exploradores tirada do ka. balalhão, e 
commandada pelo tenente Manoel llocha Galvão , menos 
porém o batalhão n°. 1, do commando do major José Leite 
Pacheco , que pelo lado das Brotas passou a oecupar osin-
trinxciramenlosdarossa de Joaquim José de Oliveira, onde 
se conservou até o dia 3, em que foi abarracar-se no quar
tel do convento do Carmo : nesta divisão não se mostrava 
a uniformidade militar, porque pela maior parte era com
posta de paizanos emigrados da cidade , mas via-se nella a 
lirmeza da marcha , o conhecimento das evoluções , e o 
bom armamento, fechando a sua retaguarda o balalhão n°. 

— 
capitania , só elles são capazes de as exercitar, sendo uns pobres mizeraveis, que 
para se manterem lhes c preciso usarem de algumas industrias, e de esmolas pa
ra se poderem remediar, estando sempre tão promplos, que em todo o tempo , 
que é preciso pegar cm armns, elles são dos primeiros que o executão, sPm mais 
remuneração nlguma, como elles relatão; e porque com sc conservar este re
gimento é muito conveniente pelas utilidades, que resulião ao serviço real , 
execução da justiça, e bem publico, attendendo S. M. ao requerimento dos mes
mos supplirante*, me parece lhes podia mandar dar uma quarta de farinha de 
xo em io dias a cada um dos soldados, e duas quartas a cada um dos officiaes de 
patente, e uma farda ordinária, da mesma qualidade das que se dão na côrte a 
ínfanteria, por serem estas mais acconnuodadas no preço a qualquer de outro 
gênero, que nesta cidade sc lhes poHcsse dar, dando-se-lhes o dito fardamento 
de a em a annos, cujas despezas poderião Sair das mesmos consignações que es
tão appliradas para o sustento da infantaria paga desta praça, que, supposto 
uão chegão os contratos consignados para estas despezas, se wipprem pelas so
bras dos mais rendas deste estado, p>r serem esies militares os que o defendem, 
e como n<vsta vedoria se não tem noticia dos soldos, que vence esta gente preta 
em Pernambuco, o nao posso expressar a V. Ex*., sem que mande ordem ao 
provedo,- da fazenda daquella capitania me remelta uma lisia dos vencimento* 
dos que lá servirem em semelhante terço, qne foi o primeiro que neste estado Se 
csiidieleceona guerra dos Hollandezes, que se fez uaquella praça , sem embar
go de que quando o mesmo senhor se digne, por sua real grandeza, de conceder 
aos supplicantes o que exponho, parecerá desnecessária esta circunstaucia, coln 
o que emendo Gcaràõ satisfeitos, servirão com mais gosto, e farão a sua ob r i 
gação com promptidão. A' vista do que V. Ex'. pelos amplos conhecimentos 
que tem de todo o Brazil, e com especi-lidade desta capital e sua capitania, i n 
formara aS, AI. como lhe parecer mais conveniente, ftuhia 18 deagosto de i73cj. 
Luiz Lopes P«~ndu Serpa a 
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4., de que era commandante o distincto capitão Manoel 
Marques Pi tanga, que passou a occupar a fortaleza de S. Pe
dro, apenas entrou na cidade. 

Tinhão as religiosas do convento da Soledade mandado 
preparar um arco t r i u n f a l defronte do mesmo convento, e 
logo que a esta posição chegou a divisão da direita 3 c i l a s , 
abrindo as portas da sua clausura, sairão a adornar com 
coroas marciaes os defensores da pátria : avançou dal i a 
mesma divisão , ate confrontar com a fortaleza do Barba-
lho , onde fui logo arvorado o pavilhão nacional, pelo alfe
res José Adrião, criado do imperador, firmando-o com dous 
tiros de outras tantas peças, que nella sc achavão encrava
das, e fazendo alto no largo do Terreiro , teve aqui lugar a 
grande parada, á qual se seguio a distribuição das pa t r u 
lhas de policia, occupação dos fortes, e corpos de guarda 
da guarnição, retirando-se á quartéis (28J debaixo da maior 

(a8) Aquartelou-se o 1". batalhão como se ilisse, no convento do Carmo, 9 
a°. em o de S. Bento, o 3o. no de S'". Tereza, o 4 o. no mesmo convento de S. 
Bento, o 5". também no convento do Carmo, o 6°. no hospício da Piedade, o 
7 0. no dc Jerusalém, o 8°. e 90. em ©Noviciado , o do imperador no quartel da 
Mouraria; a força expedicionária de Pernambuco no quartel da Palma, a da 
Parahiba e Penedo, na casa do Seminário de S. Djmaso na rua do bispo, a caval-
laria e artilharia nos seos respectivos quartéis d'Agua de meninos, e fortaleza de 
S. Pedro. 
Segundo as folhas das mostras mensaes daquelle tempo, a forca do exercito , 

afora o batalhão do imperador, que era pago pela caixa militar que trouxe do 
Kio de Janeiro, chegava a 8,783 praças, distribuídas desta f o r m a — Batalhão n°. 
1 praças 777; dito n°. 2 (legião) 796; dito n°. 3 — 7 0 8 ; dito n°. 4 — 598; dito 
n°. 5 — 710; dito n*. 6 — a 8 o ; dito n°. 7—-482; dito n°. 8 — 5ro; a r t i l h a r i a — 
576; batalhão de libertos, depois n", 9 — 327; i°. batalhão provisório, commau. 
dado pelo tenente coronel José Frederico Pascoal Colona, 467; 2°. dito dito f 

eommandado pelo capitão Francisco José Vellozo Patacbó, 359; brigada, com
mandada pelo major Joaquim Satyro da Cunha, 713; cavallaria da cidade, 186; 
dita da "Porre C7; batalhão de caçadores da Parahiba d« norte ãio; dito de Per
nambuco 095 a companhia do 4C- regimento da còrtc, e a da villa do Penedo 
160; as dos voluntárias da villa de Sl°. Amaro 88. Entrando a força do batalhão 
do imperador, constava o total do exercito de 9*.5i5 homens, sein contar os seos 
differentos empregados civis. Entre as companhia organísadas 110 Recôncavo por 
esta oceasião, e que servirão umas de casco , e outras de perfasimento á alguns 
dos referidos corpos, merecem maior notabílídade, por seos serviços então pres
tados, a dos voluntários atiradores, organisuda nas Armações, coei diversos emi-



72 MEMOIÜAS HISTÓRICAS, E POLÍTICAS 
ordem os que folgarão desse serviço : o resto do dia foi con
sagrado ao desenvolvimento de todas as emoções do maior 
regosijo, pelos que sc vião restiíuidos a seos lares, parentes, 
c amigos, sem que entre os transportes do júbilo excessivo 
fosse posta em pratica a menor acção , (pie tendesse a de
monstrar qualquer acto dc resentimento. Ainda hoje se ob
serva a mesma ordem nesse dia , em que annualmente se 
rememora a entrada do exercito pacificador, reunindo-se 
para isso o povo e tropa na praça da Lapinha, donde pro-
seguem como em triunfo para a cidade: o decurso do tem
po não tem podido apagar as idéas do entusiasmo patrióti
co , e importando aquella recordação uma pura ficção da 
realidade, com tudo o povo experimenta então as mais do
ces sensações do prazer. Conheço offender a serie cronoló
gica dos factos, mas desculpar-se-me-á o transcrever neste 
lugar a bellissima pastoral do respeitável prelado metròpO-
lilano actual, constituindo santificado não de guarda o mes
mo dia 2 de julho , como lhe fora pedido (29) , em cuja 

grados da capital, pelo sargento, hoje ajudante, Luiz Telles de Menezes , que 
dirigida por este hábil oflicial desinvolveo actos de bastante valor cm todas as 
acções em que entrou, a de fíellona Cacfioeirense, e a de Mavorte, ambas estas 
levantadas na villa da Cachoeira em 1822, sendo commandante d.iqtu lia , com 
o posto de capitão Ignacio Joaquim Pilombo,e desta, com igual posto, V i r i s * 
simo Gassiano de Souza. Encorporadas estas ires companhias ao exercito, a p r i 
meira mencionada serviu de 5a. ao t°. batalhão; a segunda uni o-se ao batalhão 
n*. 4» c a 3a. ao batalhão 11o. 3. Outras duas companhias se formarão cófti a 
gente da Conquista, que nada desmerecerão das mais reunindo-se ao batalhão 
11o. 6. 

(ay) O requerimento a respeito dirigido pelos habitantes desta cidade ao E" 0. 
e H101'. diocesano é o seguinte — Ex"°. e R M D. senhor. — Episcopus in his, /tia? 
sunt de gencre permissorum, potest cx rei notara intra propriam dtaces/m , ea om-
ma, <jua? summns pontífex potest in ecclesia tmiversafi, nisi per sacros cânones, attt 
per snmmwnpontificemprokibeatur. Barb. de Off. et Potest. Episcop. p. a Alleg. 
3í. n°. 16 pag. 35í. 

Eundados neste sagrado poder de V. Ex*. R"«., maxiíne por ser prelado u l 
tramarino, e primaz, os habitantes desta cidade, por seo bastante procurador, 
como aquelles que forão testemunhas de facto próprio dos terríveis dias da guer
ra c i v i l , da morte, do roubo da profanação das imagens sagradas , dos altares, e 
dos templos, começados tios sauguiuosos dias de fevereiro de 1822,6 como 
aquelles que também foiâo testemunhas de vista , c de facto próprio do feücissi-
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peça brilha a sublimidade da dicção e de princípios , que 
exornão todos os escriptos do mesmo prelado. 
D. Romttaído Antônio de Seixas, por mercê de Deos e da san

ta Sé apostólica, arcebispo da Balda, metropolitano do Bra
sil, do conselho de S. M. o imperador, c grande dignitarh 
da imperial ordem da Roza* 

A todo o clero secular, e regular, é mais fieis da possa 
diocese, saúde e benção cm Jesus-Christo nosso divino sal
vador. 

mo d.a; nunca assáç cngrandorldo dous de julho de t^sS, em que o dédoda. Pro* 
•videncia, apontando a razão, c a justiçada parle dos Brazüeiros, permittio que 
a nossa tropa entrasse triunfante por esta cidade, e delia se reimpossasse, ces
sando desde logo a mesma guerra c i v i l , a morte, o roubo, e as profanações: 
dia remnrcavel, que consagrou a melhor época desta provincia, ainda do li r a -
x i l inteiro; dia em que os Baliianos prostrados diante do Todo Poderoso, lhe 
renderão publica, e particularmente pelas ruas, pcus casas, c pelos templos, 
as mais humildes graças, e louvores por tão grande beneficio que daquelle se
nhor, c unicamente senhor, tinhão recebido , o que coutinuào a solemnisar o 
seo anniversario ; dia finalmente que parece ser ab aeterno destinado para uma 
tão importante visita, por ser o em que se celebrou o grande mi terio da visi
tação da Virgem Santíssima, que a santa igreja solemnisa; todas, Ex™". senhor» 
todas as expendidas razões, e mais ainda a reconhecida piedade, religião, a pa
triotismo de que V. Ex*. é exornado, animarão os supplicantes a solicitarem 
respeitosos, pela presente supplica , de V. Ex a. a permissão ou concessão de que 
C6te grande dia seja solemnisado cm todo o arcebispndo como dia santo . sendo 
obrigados os seos suhditos a guardal-o em acção de graças ao Divino Senhor de 
ter livrado, em um só dia, a esla provincia de tantos males que a desolavão , e 
tanto mais em respeito a ser um dia de mistério, que só bastava , pois que pa
rece que para isso tem mesmo autorisado a V. Ex". R™". a l e i synodal Üv. a 9. 
ti t . 12, n°. 373 , nas palavras seguintes: « E para que todo fiel christão saiba os 
dias que é obrigado a guardar, e se não tenha delles ignorância , nos pareeco 
declarar nesta constituição, assim os que o direito manda guardar, como os que 
particularmente ordenamos se guardem neste nosso arcehispado. •> E assim como o 
digníssimo predecessor de V. Ex*. o senhor D. Sebastião Monteiro da Vide, por 
virtude desta lei , e numero citado foi autoiisado no n°i seguinte 374, a mandar 
guardar de quinta feira para sexta maior , e no numero 375 também mandou 
guardar os dias de festa dos oragos das freguezias, não sendo legislados pela Sé 
de Roma, proibindo íhnente os párocos, ou prelados de religiões, darem outros 
alguns dias de guarda íilém dos que por elle prelado erão pennittidos; é con
seqüente que a V- ÈX*. ftna. não é vedado o permittir, vi<to que nem pelos sa
grados cânones, nem pelo snmmo pontiíice se acha proibida esta permissão, ua 
forma dita da autoridade dxquelle canonista supraeitado, e de que segundo 
consta ha exemplo praticado pelo Ex"°. e I l " ú . senhor D. Fr. Antônio Corrêa , 

TOMO UI. EO. 
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• Fazemos saber que sendo-nos apresentado em nome 
dos habitantes desta leal e valorosa cidade um requerimen
to , pelo qual nos suppücavào, que em consideração dos 
gi andes objeclos assim religiosos, como políticos geralmen
te solemnisados no sempre memorável dia dous de j u l h o , 
em que por uma parte a igreja celebra o ineffavcl misté
rio da visitação de Maria Santíssima, c por outra a mesma 
cidade, por unanime concerto dos povos, e autoridades 
festeja com os mais vivos transportes de júbilo o feliz anni-
versario do glorioso triunfo da sua independência política, 
rendendo fervorosas acções de graças ao soberano A r b i t r o 
dos impérios, e senhor dos exércitos, que tão prodigiosa
mente a livrara dos seos oppressores, c dos terríveis estra
gos da guerra c i v i l ; por todos estes motivos houvéssemos de 
permi t t i r , que este dia venturoso fosse solemnisado como 
dia santo, imprimindo assim o sello da religião neste herói
co momento do mais depurado patriotismo; não podemos 
deixar de acolher benignamente uma tal suppliea, que nos 
pareceo mareada com o cunho daquelleespirito de piedade, 
que tanto resplandece nos fieis desta vasta diocese, mor
mente não se oppondo inconveniente algum, nem da par
te da nossa autoridade, nem do objecto daquella festa, nem 
finalmente dos interesses temporaes dos nossos diocesanos. 

» Que não nos falta a competente jurisdicção, é expres
so não só pelos antigos cânones, que contão entre as festas 
legitimamente estabelecidas pela igreja , aquellas que cada 
bispo fizer celebrar na sua diocese — Et M a s festivitates, quas 
singuli episcopi in sttis episcopalibtts cum populo colluudam-
rint; mas também pelo sagrado concilio deTrento na ses
são 25 de regul. capit. 12, quando ordena, que os dias de 
festividade, instituídos pelos bispos nos limites das suasdiov 

que concedeo dia santo de guarda na freguezia de Marar&pe, por oceasião de 
uma grande solemnidade celebrada a sauta Rita de G ^ - i u por instâncias dos 
festeiros, além de outros exemplos mais antigos. Pedem; V Ex a.R m a. se digne de 
attender ao exposto, e deferir como se supplíca, mandando assim publicar com 
tempo em todas as freguesias, e casas religiosas deste arcebispado, E R. AI, » 
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ceses, sejão igualmente guardados por todos os exemptos, 
ainda regulares. 

» Se attendermos agora á natureza do objecto ; qual sc 
mostrou jamais tão digno dos votos da religião, e da pátria? 
Quando os nossos templos resoão já com os hymnos de pe-
rennes acções de graças, por tão singular beneficio da Pro
videncia £ que muito é que, entrando no verdadeiro es
pir i t o da igreja , procuremos ennobrecer , c santificar as 
publicas homenagens do nosso reconhecimento, pela suave 
obrigação de assim assistirmos ao incruento sacrifício dos 
nossos altares, onde a victima adorável, que nos remio so
bre a cruz, não cessa dc orar, e interceder em nosso favor, 
para não decairmos daquella ditosa liberdade de filhos de 
Deos, que succedèra ao espirito de temor, e de escravidão? 
Que aífecto ou que virtude mais credora das bênçãos dc 
uma religião fundada na caridade , que o amor da pá
tri a , que os antigos chamavão — Ckaritas patrii soli 9 o 
amor da sua independência, dos seos d i r e i t o s , e da sua 
grandeza , sentimento irresistível, que o mesmo autor da 
natureza gravou no fundo dos nossos corações ? Os livros 
santos estão cheios dc sublimes cânticos, e magníficas des-
cripções das brilhantes solemnidades com que a nação ce
lebrava, e transmittia aos seos vindouros a lembrança das 
memoráveis épocas da sua liberdade, assim como dos pa
trióticos suspiros, comqueoscaplivosdeBabylonia secom-
prazião até na recordação das mesmas pedras da sua infe
liz pátria—Qttoniam placuerunt servis tuis lapides ejus , et 
tevraz ejusmUcrabuntur. E para allegarmos um exemplo mais 
análogo, e positivo, o dia da salvação deBcthulia, pela ce
lebre victoria da famosa Jud i t h foi posto, diz o escriptor sa
grado , na classe dos dias santos e festejado sempre desde 
aquellc tempo até hoje. 

» Olhando finalmente para os interesses temporãos dos 
nossos diocesanos, podemos assegurar , que elles não são 
compromettidos na instituição do mencionado dia santo , 
dous de julho, pois que os artífices, e outras classes menos 

IO*. 
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abastadas podem, depois de feila a obrigação da missa, em
pregar todo o resto do dia nos trabalhos da sua industria , 
que reconhecemos como base do verdadeiro patriotismo , 
e o primeiro manancial da prosperidade deste nascente im
pério, sendo esta a principal razão, que nos não pcrmitüo 
Sn nu ir áquella parle da supplica, que sollicitára igualmen
te o preceito da guarda, e observância do mesmo dia santo. 

8 Nesta intelligencia, prompto sempre a c o n t r i b u i r com 
todas as nossas forças á edificação, e fe)iciilad<* espiritual 
dos nossos diocesanos, ordenamos que o referido dia dous 
de julho, onde áquclle grande motivo político aceresee lam
bem a coincidência de um mistério, que foi còmò a aurora 
da redempeão do mundo., mediante a prodigiosa San t i fica
rão do Baptistu, ainda encerrado no utêtfò milênio, e o 
prelúdio dos louvores, e do Culto que a mãi de Déos rece
beria das gerações e dos séculos futuros; que esse dia seja de 
hoje em diante considerado nesta metrópole como dia sa?i-
to dispensado, bem como os outros notados no calen
dário. 
» Resta somente, e nós o esperamos, amados filhos, que 

justifiqueis esta nossa liberal concessão, pelo vosso edifican
te comportamento, concorrendóe assistindo aos actos religio
sos de tão solemne dia, com a modéstia , silencio, e acata
mento, com que um coração agradecido deve patentear á 
inf i n i t a magestade dc u m Deos a sua profunda gratidão. Não 
permilta o céo, que o grande dia da religião e da pátria se
ja manchado pela mais ligeira profanação, e que, em vez de 
fazer-se justiça á pureza das nossas intenções, se reprodu-
zão as idéas, já emittidas por alguns concilios, sobre a ne
cessidade da diminuição dos dias festivos, a fim de que os 
poucos que restarem , sejão celebrados com maior decên
cia e piedade. Entretanto nós nos felicitam os, c rendemos 
graças ao Altíssimo, de que, longe de ouvisse entre nós os 
braundos dos Ímpios, de que fallava o proieta rei —Quies-
cere faciamus omnes dtes festas Dei a terra - nos vejamos 
-clioacute constrangidos, pelas piedosas rogalivas de um 
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povo fiel, a accrescentar o numero, e o esplendor das suas 
religiosas solemnidades. 

» 15 para constar mandamos que esta se publique no p r i 
meiro dia festivo, á estação da missa convcntual, em todas as 
freguezias desta capital, e se enviem copias autenticas á to
dos os prelados das corporações rcgulares, registrando-se 
no competente livro. Dada nesta cidade da Bahia, sob nosso 
sinal e sello das nossas armas, aos 26 de junho de 1830. — 
Romualdo9 arcebispo da Bahia. — O conego Bernardino de 
Sena c Souza, secretario de S. Ex\ R m\ » 

Pelas 11 horas da manhã do referido dia dous de j u l h o 
se fizerão á vela para Portugal todas as embarcações, que 
transporlavão o general Madeira, com à força do seo com
mando, e a froti l h a de Itaparica, desaíerrando com a maior 
presteza daquella i l h a , ainda chegou a tempo de fazer algu
mas hostilidades a diiFcrcntes embarcações daquellas , que 
velejavão dentro da bahia (30). Consecutivamente passou 
o valente João Francisco de Oliveira Botas á fortaleza do 
mar, e,occupando-acom parte daguarnieão da sua barca, 
fez ali tremular pela primeira vez u m pavilhão nacional , 
que, illudida toda a vigilância dos Luzitanos, havia sido 
feito nessa fortaleza pelos officiaes Brazileiros, que, para élla 

(3o) Não sendo puramente histórica esta obra , como já por vezes tenho de
clarado, impossível era referir nella os nomes de quantos, durante a luta da in 
dependência se distinguirão em accões de heroismo , o que prometto fazer em 
outra, em cuja composição já me oecupo , para um dia ser publicada: todawa 
eu faltaria a um dever, se, tratando outra vez da frotilha Itaparicana, não meu-
cionasse já o nome do tenente d"artilharia José Pinheiro de Lemos. Este o f f i -
cial» então cadete, e ainda assas joven , fez serviços mui transcendentes a sua 
idade: f o i elle o primeiro que em Itaparica dirigio as fortiíicações ali levanta
das, logo que essa ilha se uuio J O systema adoptado no Ptcconcavo; elle come* 
çouaorganisaruma companhia de artilheiros, para a deleza de taes fortiíicações, 
instruindo os respectivos soldados no ensejo de semelhante arma, e era commandante 
da guarnicão do barco Vinte cinco de junho, quando esle aprezou a canhoneira p 

Porlugueza, de que «£ei noticia a pag. 11 , asseverando o capitão tenente Cotas, 
por documentos aujeVjicos, corroborados com outros de muitas pessoas probas, 
ser á sua perieia, e coragem que se deveo essa preza. Com tudo , também lhe 
tocou o ttílfíi àltei honores, aclu.ido-sc ainda no posto de tenente, verificando-
se nelle, bem como em outros muitos heueineri o principio que uns tem o tra
balho das conquistas, e outros o/rueto das viotorias. 
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tinhãosido removidos da prizão da fortaleza de S. Pedro. Mo 
deixou porém o general Madeira de ser incouimodado na 
sua precipitada sahida, pois que, perseguido pelo almiran
te Cochrane fora da barra, conseguio aprisionar o bergan-
lim Promplidão, que transportava 70 praças do batalhão n\ 
12; a galera Leal Porlugueza,com 264 do batalhão 5; um 
naviollusso, com 233 do batalhão n°. 2; o navio Pizarro, que 
foi aprezado pela fragata Carolina, com 164 praças da legião 
Luzitana ; e a charrua Conde de Peniche, com 135 do bata
lhão n°. 3, além de algHmas sumacas, que transporlavão 
muitas familias emigradas, vasos estes que entrarão neste 
porto no dia 6, continuando aquelle almirante a seguir a 
esquadra Porlugueza, a quem fez outras prezas , que ape
nas servirão de gravanie ao estado. 

Restaurada poisa capital, dirigio-se o coronclcommandan-
te em chefe do exercito ao governo interino, convidando-o 
a seguir para a mesma capital, e communicando ao gover
no irapenaj os suecessos oceorridos, pelo seguinte o f f i c i o -

.111-. e Ex»». senhor. - J a a esta hora terá V. Ex". re-
cebido as minhas primeiras participações á cerca da de
lação, eprizão do brigadeiro Labatut, por cuja oceasião 
f u i nomeado, pelo conselho interino do governo desta pro-
vmcia, pura commandar o exercito pacificador, e todas as 
ma.s tropas da 1'. e 2». linha. Em conseqüência desta no
meação, tomei o dito commando do dia 27 de maio; no se
guinte organ.se, o exercito , e nos subsequentes cuidei na 
ordem, no fornecimento, na disciplina, e até na moral das 
tropas ; reconhecendo em poucos dias um sensível melho-

?™TA SatÍSfaÇ5° minha» <l0S 0Íficiaes «npwgado. 
me tem ajudado com inteira honra, e intelligencia. A' me-
mÍcolTf^ d° CXerCÍl°' ° *»e exactissi-

" M C T d ° T C S l i , ( i o' P « - * levar ao conhecimento de 
s a i l r l T — ^ ' U â ° e™P^«eimenceaicacia em dc-
s ar o nmmgodesua força fisica, e moral. No dia 28 de 
«adrugada proclame. ú 5 tropas Lusitanas, e aos Europeos 

http://organ.se
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habitantes da cidade, e em quanto na Cachoeira se estain-
pavão as minhas proclamações, f u i tratando de atacar no dia 
3 de junho todas as posições inimigas, cujo resultado nos 
foi de reconhecida vantagem. Appareeerão immediatamen-
mente depois em toda a cidade as minhas proclamações, 
cujo effeitò foi a emigração de innumeraveis paizanos de 
todas as classes, a deserção de officiaes e soldados Luzos , 
a divisão entre os do partido contrario, e, finalmente, uma 
mudança, que de dia a dia nos promettia a próxima, e com
pleta restauração da provincia, até que em 30 de junho re
cebi uma mensagem do chefe Madeira, que, sem solemni-
dade, e verbalmente, me pedia, que o deixasse embarcar 
em paz, e tranquillamente. Da colleção das folhas impres
sas na villa da Cachoeira,, da collecção das minhas ordens 
do dia., dos originaes das proclamações, e bando, c da co
pia da resposta que por escripto dei ao emissário dc Madei
ra, que tudo apparecèo na cidade em momentos favoráveis, 
verá V. Exa. qual foi a marcha que segui até o memorável 
e feliz dia dous de j u l h o corrente, em que entrei nesta c i 
dade à 1 hora da tarde, havendo recebido ás 9 da manhã 
em Pirajá a noticia do embarque de Madeira com suas t r o 
pas, embarque o mais vergonhoso e precijiitado que se tem 
visto ! No ultimo apuro da fome, elle largou no caes mais 
de 20 cabeças de gado, 7 quartos de carne fresca, barricas 
de bolacha, e farinha, artilharia, espingardas, epólvora, 
e muitos outros objectos, que elle intencionava destruir , 
ou levar comsigo: tudo ficou a mercê do povo, e dc nos
sas tropas. 

B E impossível, Ex m f\ senhor, descrever o júbilo dos ha
bitantes da cidade, e pintar com perfeição as scenas paté
ticas deste dia glorioso para todo o Brazil!!! As freiras da 
Soledade, convento situado no extremo da cidade, por on-

dispuz a minha entrada com o estado maior, esperavão 
o exercito á porta do seo mosteiro, onde havião levanta
do u m arco dc t r i u n f o : ali ollerlarão a todos os officiaes da 
minha comitiva coroas verdes, levantando aos ares os mais 
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patrióticos vivas á S. M. o imperador, á assembléa cons-
li l u i n t e , e ao exercito, entre nuvens de ílores, lançadas so
bre os guerreiros. Seguião-se muitos outros arcos, levanta
dos em dillerentcs ruas pelo entusiasmo, no curto espaço 
de poucas horas, juntos aos quaes, grupos de cidadãos de 
todas as ordens íerião os ares com repelidos vivas ao i m 
perador, ao congresso, e ao exercito, entre centenares dc 
foguetes, e de festivos repiques de sinos; e as senhoras ves
tidas das cores verdes e amarelas, lançavão das janellas , 
entre aplausiveis vivas, odoriferas flores sobre a o f i c i a l i 
dade., c soldados: em l i m toda a cidade oíierccia o mais 
interessante quadro de patriotismo, c de amor á augusta 
pessoa do immortal imperador do fírazil. Mas sc os senti
mentos dc lealdade, e do amor do povo apresenlão a S. 
M. I . motivos de maior satisfação; quanto se não faz re-
commendavel na Sua augusta presença o brioso compor
tamento , e submissão ás suas imperiacs ordens do exer
cito pacificador! Logo que recebi a noticia do embarque 
das tropas inimigas , dei ordem para a marcha: as tropas, 
possuídas da palavra que lhes havia dirigido , forão tão 
promptas em correr ás armas, quão regulares na marcha, 
e comedidas na oecupação das posições, que tomarão 
nos subúrbios da cidade. 

< Hu mandei entrar nella pelos seos dous exlrcmos, cor
pos de observação, que devião fazer a policia do momen
to e na retaguarda delles fiz a minha entrada com o es
tado Maior , accompanhado de uma forte reserva , que 
deria dar as guardas da cidade. Fica acima de toda expres
so a paz, e socego mantido por taes tropas: f o i além de 
üe toda a espectação a pacifica condueta dos soldados dos 
«'utros corpo,• q U e das suas posições vinhão com licença 
ao coração da cidade buscar o q „ e lhe, oonvinha. A> vista 

ZT»n2 rm/ortàmento>r,z ton, ,r ?,,arteis a i°<ios 
iogo ao segundo dia , tendo feito a admúaVâo geral o seo 

SE V t é 8 b a m ; Í r a 1 - oppoem á pequena Z 
«adem. Carece, que o eco tem dictado aos Wazileiros a 
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conducta que convém ásua dignidade, em muda repri
menda dos facinorosos feitos da tropa Luzitana neste bello 
paiz. Parece que o Ceo dispõem sobre a terra os mais pró
prios meios de castigar as injustiças do congresso de Lis
boa, permittindo já a lord Cochrane o apresionar k em
barcações inimigas, que ja estão recolhidas a este porto, 
como V. Ex\ verá das partes c mapas, que moStrão o nu
mero, e qualidades dos prizioneiros. 
• Agora porém, Ex m\ senhor, que tenho tido a fortu

na de haver posto o remate á libertação da Eahia, com a 
qual me parece haver-se sellado a independência deste im
pério, eu requeiro a Si M. o imperador, que, em remune
ração de meos serviços, me dispense do commando em que 
estou investido, e me permitia ir viver no centro da minha 
famiíia, cuja subsistência depende do meo braço , e entre 
cila continue a servir ao estado, á testa do batalhão que S. 
M. I . me confiou. Eu serei grato toda a minha vida por tal 
mercê, para conseguir a qual, empenho todos os meos ser
viços. Eis-aqui, Ex,ü9. senhor, tudo quanto por esta vez me 
permiltc o tempo de levar á presença de V. Exa., para o 
devido conhecimento de S. M. I . cujas augustas mãos bei
jo agradecido pela liberdade de minha pátria. Deos guar
de a V. Ex\ Quartel general da Bahia 6 de julho de 1823, 
2o. da independência e do império. — IU m o. e Ex""\ senhor 
João Vieira dc Carvalho, ministro e secretario de estado 
dos negócios da guerra. — Jtâê Joaquim de Lima e Silva s 

commandante em chefe do exercito pacificador da Bahia. » 
A junta do governo provisório, installada na villa da Ca

choeira , immediatamente que recebeo a participação off i -
ciai de achar-se oecupada a cidade pelas tropas Brazileiras, 
sahio daquella villa., a continuar na mesma cidade o exer
cício de suas funeções, annunciando ao povo a sua chega
da pela seguinte proclamação (31). « Habitantes da provin-

, JI) No dia 3o dirigio estou!ra ao exercito. « Bravos officiaes e soldados do 
e x e r c i t o p a c i f i c a d o r ! A pátria está l i v r e dos seos a t r a i c o a d o s oppressores: eis o 
írueto das vossas fadigas, e trabalhos: e i s o prêmio da vossa i n t r e p i d e z , e cons-

TOM. UI. t I. 
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cia da Bahia, o governo provisório . legitimamente criado 
pela carta imperial de 5 de dezembro passado, vos annun-
cia a sua chegada, c vos saúda. Desassombrai-vos, e abra
çai vossos irmãos do Recôncavo: elles votarão morrer, ou 
libertar-vos do vergonhoso jugo, que a traição Portugue-' 
za vos impoz. 0 Deos dos exércitos, que protege o nascen
te império, reanimou suas forças , e vos salvou. Debaixo 
dos auspícios do grande Pedro I . , e regidos pela sabia 
constituição, qne fizerem os nossos illustrcs representantes, 
nós faremos a bem merecida inveja de todas as nações. Vin
de prestar o juramento de fidelidade , gravado em vossos 
corações e suífocado pela vandalica tyrannia. E n t r a i no li
vre exercicio de vossas oecupações, e em breve vereis res
taurada a prosperidade desta primeira filha do Brazil. O 
governo, de mãos dadas com o valoroso chefe do exercito 
pacificador, trabalhará por manter o vosso socego, e fazer 
effectivas as ordens do nosso i m m o r l a l imperador, e per
petuo defensor. Viva a nossa santa religião, viva o impera
dor constitucional o senhor D. Pedro I . , viva a assembléa 
geral constituinte e legislativa, viva o exercito Brazilciro , 

«anciã: vossos nomes seráõ levados á posteridade , e vossos netos teráõ a gloria 
de estudar os feitos de seos illustrcs progenitores, possuídos daquelle nobre en
tusiasmo que so pôde inspirar o verdadeiro beroismo. Assim começarão as gran
des nações, que mais Horeeerão na antigüidade; assim a soberba Roma disputou 
o império do mundo. Desprezando a fome, e a nudez, e afrontando a morte * 
vos tendes coroado a grande obra da nossa afortunada independência, e os ava-
TOS Europeos do oceidente jamais nos diciaráõ a lei. A' custa do vosso sangue , 
* dos maiores sacrifícios desta, c das outras províncias, temos a gloria de entrar 
ma lísta das grandes nações: cumpre-nos manter a união desde o Amazonas até 
o Prata; eumpre-nos manter o socego publico, e interno em cada uma das pro
víncias que formão este rico império do Equador. A subordinação, e disciplina 
wiilitar; a obediência jurada ao nosso augusto imperador e perpetuo defensor ; 
A boa fé nas deliberações da assembléa geral constituinte e legislativa, e a r e l i 
giosa observância das leis, seráõ a nossa divisa, e o farol por onde nos devemos 
guiar ao templo da immortalidade. Viva a nossa santa religão, viva a nação-
Brazileira, viva o nosso imperador constitucional. Palácio do governo da Baíiia 
aos 3o de julho de í8a3. — Francisco Elesbao Pires de Carvalho e Albuquerque , 
presidente; Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos, secretario; Joaquim Ignacio de 
Sequeira Bu/cão ; José Joaquim Moniz Barretto e Aragão; Antônio Augusto da &!>• 
aa; Manoel Gonçalves Maia Bitencourt; Felisberto Gomes Caldeira, m 



DA VROVlXCIÀ DA BAHIA. 88 

vivão todos os amigos do Brazil. Palácio do governo 7 de ju
lho de 1823. — Francisco Elesbão Pires de Carvalho e A l 
buquerque, presidente; Joaquim José Pinheiro de Vas-
concellos, secretario; Joaquim Ignacio de SequeiraBulcão, 
José Joaquim Moniz Barreto e Aragão, Antônio Augusto 
da Silva, Manoel Gonçalves Maia Bitencourt, Felisberto 
Gomes Caldeira. » 

Bastante critico em verdade era então o estado da provin
cia, para sustentar as rédeas da publica administração; mas 
este governo pôde jactar-se de haver sabido amalgamar a 
pratica de deveres, enlre o embate dos resentimentos, sug-
geridos pela idéa dos passados soffrimentos, e prezença de 
grande numero de Portuguezcs, que assás havião concor
rido, eaçulado a pratica de hostilidades, pois que, empre
gando todos os meio para estabelecer a conservação da, or
dem, contra a qual conspiravão tantos elementos, conseguio 
esse socego, tanto quanto era possível em tal conjuntura , 
coadjuvado pela energia do commandante em chefe, e la
boriosa cooperação do bravo major Alexandre Gomes de 
Argolo Ferrão, a quem desde a entrada das tropas ficou 
encarregada a policia da capital, além do louvável com
portamento de todos os mais commandantes dos corpos , 
mantendo entre os seos subordinados o respeito , e a dis
ciplina, tão necessária á força armada» Cumpria-lhe po
rém communicar ao imperador o complemento da luta, 
e para isso commissionou aos seos ajudantes d'ordens, os 
majores Luiz Lopes Villas-boas, e José Maria Sá BarreUo, 
que partirão para o Rio de Janeiro, conduzindo nesta oc
easião os seguintes oílicios. 

o Senhor. — O governo provisório da provincia da Bahia, 
depois de ter dado conta a V. M. I . pela secretaria destado 
dos negócios do império, da sua installação na villa da Ca
choeira, ora trasladado para esta cidade, reiterando cada 
vez mais os seos protestos de fidelidade, amor, e respeito, 
tem agora a distineta honra de fazer subir ao conhecimen
to dc V. M. I . , pelo órgão da voz dos dous ajudantes d'or-

X I * . 
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dcns, o major dartilharia de linha., Luiz Lopes Villas-boa», 
c o major de infantaria miliciana José Maria de Sá Barre
to , que a mesma cidade foi evacuada pelo inimigo em o dia 
2 do corrente, e, transportando-se para bordo da esquadra, 
o navios que se achavSp surtos no p o r t o , derão á vélla no 
mesmo dia , embarcando com elles alguns negociantes des
ta praça, que levárão suas rkpiczas. O primeiro almirante 
l o r d Cochrane vaiem seo seguimento, ejá tem feito algu
mas prezas. E digno do maior louvor o comportamento do 
exercito pacilicador na entrada da cidade , onde se conser
va na melhor ordem, e disciplina, mantido o socego p u b l i 
co, e respeitada a propriedade i n d i v i d u a l , o que em gran
de parte se deve ás medidas de prevenção, tomadas pelo 
commandante em chefe do exercito, em observância das 
ordens dc V. M. I . , em a devida cooperação do governo 
o qual passa a pôr em pratica os meios necessários, para 
reammar esta grande cidade, ora carecida de tudo, perfei
tamente inanida, ofibrecendo a triste imagem da dessola-
çao, e d a barbaridade de seos oppressores (52). Esta tarefa, 
c a outra de por em movimento , e actividade as diíleren-

Jlt ^ q"T aj'U"e,.,IÍS,° COm mais WWn.o, basta considerar-se em C 

granefe .mmero <le prejud.cados que posteriormente dirigi,™ ao o0ver„o a se-
gninle representação. .. Il|»«> e «.„!,..,.« n , 
n»,l„a ' ' s e ,"" , r e s- ° s sepresentantes abaixo assi-

r.emno I " S ; V *** ***** a S S Í " á r Í 0 a l > r c s e " t e ' *»• <!»* a to-

«To 2 seílò
 C' , mr r e C e i' , CÜU1° P>'neS

 « ^ « V * "-'eressadas, represen-

12 p oVr 1,Í '"f ̂  , ° S g r a n " C S P r e j U Í Z*' S *ae S°ÍM™> " a tí* de 

PtóEStÍi^ 116,08 ,r°?â>. POTtuS—.«lemão, dadas com muitos 
Í T J f ° P ^ 1 » ^ com a maior parte do corpo do 

Z e1 Zl ZTu-^ C ° U , r a 3 P r ° V Í n d a ' "«la.ando.se engodas 

Vv! Ê 'au'*'T P ° S P ° r d»«y««»» Braziiiense; fazei ver a 
n, ns prJbT e / ^ T * , ' ^ * ""'^ « " ' " " ^ — l - o s t a de ho-
« ~ ' ' ' ^ ^ ( C b e m , o n 8 « d e 1 u « - » - - a r a Vv. E x - , pa-

me„,an!e ^ ffi ~ gjj* * * -roa, a „Uem compete se-

«cepeãó dos bens ü£L „ 6 ?V P° p1^ a T ' e l l « T S m o s 1 u e f a ' " m * 

rã»,e ine re e ÍT "WJUS', 0 Ven,adeiro ^ í»« com individua-««mo, pre lio, " 1 n, '' '??"d°S' n"ttí • e ",:IÍ5 Pa»« integrantes dos I "o,,,1Ue foruo demol.do,, e arrazados pelos tyrunnos inimigos dos 
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tos repartições publicas, vai occupar seriamente a attenção 
deste governo, o qual quanto antes, e logo que tenha ob
servado com madureza as necessidades mais urgentes de to
da u provincia, e os males, que sobre ella pezão, se apres
sará a supplícar a V. M. I . o remédio preciso, c imperiaes 
instruecões. 

Brazilienses, assim como os roubos que perpetrarão dentro de capas, e outras 
propriedades: fazendo os mesmos perito.» uma circunstanciada, e justa avaliação 
de todos os bens destruídos e roubados, addindo ao feito todos os protestos , 
corpos de delicio, que as partes prejudicadas houverem dc ofierecer, para de
pois de organisado, segundo a lei determina em semelhantes casos, subir à pre
sença do nosso augusto imperador o senhor D. Pedro I . de quem devemos es
perar providencias de rectidão, e justiça, com as quaes sejão indemmisadas de 
seos prcjui/.os os beneméritos liraziiienses, que soffrerão tão grandes damuos em 
vingança de defenderem a pátria. K K- M. —José Borges Leal, Joaquim Rezen
de de Menezes, Joaquim José de Souza e Argolo , Domingos Corrêa das Neves , 
Silvestre José da Silva, José Francisco Baptisla, Francisco Borges de Medeiros , 
Anua Bonifacía do O', João Pinto de Magalhães, João Luiz Alves, Victorino dos 
Santos Pereira, Mansos Vieira D'ortas, Üeveriano Nazario do Couto, o padre 
Ma tias José Barboza, João Pereira da Costa, Antônio José de Souza, Jacinto 
José Pereira , D. Tereza Maria de Jesus Dias, Doutor José Avellino Barboza, 
Manoel Francisco Moreira, João Joaquim da Silva Guimarães, Antônio Vaz de 
Carvalho, D. Joaquina Clara de Amorim do O' Freire, José Barboza Madureira, 
Manoel José Freire de Carvalho, Bernardo da Silva Medõcs, Francisco José 
Vianna Gamará, Francisco da Silva Lcssa, Manoel Xavier Alves, Manoel Igna
cio Lisboa, Boaventora Ferreira, João üaptista de Araújo Bragtt, João Antunes, 
José Bruno Antunes Guabiraha, Maria Francisca de Jesus e Moura, Antônio P i ' 
«beiro de Abreo, José Por tuna to da Cunha, D. Maria Francisca da Ccmcicão e 
Aragão, Sevenano da Silva Lessa, Francisco José Vianna , Domingos de Gus
mão Vianna, José Francisco Vianna, Maria Florcnca do Carmo, José da Costa 
de Carvalho, Joanna da Mata , Gonçalo Lopes Perdigão, Manoel José Lopos, 
D. Anna Maria de S. José e Aragão, Lázaro Manoel Moniz de Medeiros, Fran
cisco Antônio de Souza Uzcl. Antônio Firmiano Brazileiro Carioca, José Antô
nio dc Souza Severo, Cypriarió Nunes dos Reis, José Francisco da Silva, Do
mingos Vaz de Carvalho, Pascoal Pereira de Matos, D. Joaquina Cândida de 
Souza, Francisco Manoel Henriques de Oliveira, Antônio Aleixo Bizerra , D-
Maria Angélica Oasimira do Paraizo , Felippe Rastelli, FeÜppe Justiniano da Cos. 
ta Ferreira , Nicoláo dc Andrade, D. Maria Exequiel Teixeira da Moita, Joa
quim José de Oliveira , João José Jorge, Fsianisláo Jose da Costa, D. Maria 
Victoria Carolina Cerqueira, Thomé Alves Braga da Veiga, João Monteiro Sala-
zar, Pedro Gomes Ferreira, Antônio José de Souza Lobo , Domingos José An
tônio Rebello, Leonór Comes Ferreira, José Pacheco do Nascimento. » Despacho 
— Ja se vão dar as providencias, a cerca do que os supplicantes querem. Palá
cio do governo 36 de agosto de — Albuquerque, P. Pinheiro, S. Bulcaq^ 
Moniz, Silva, Biicncourt, Caldeira, » 
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8 Deos guarde efelicite a V. M. I. por longos anuos, co
mo todos nós leaes, e fieis subditos dc V. M. I , havemos 
mister. Palácio do governo da Bahia 9 dc j u l h o de 1823. 
— (Seguião-se as assinaturas.) » 

Nessa mesma oceasião dirigio-se, pela primeira vez, ao 
imperador a câmara municipal desta cidade assim: « Se
n h o r — N o s momentos de prazer e júbilo , com que a câ
mara da cidade da Bahia, e todos os seos habitantes c x u l -
tão pela entrada do brioso exercito pacificador na cidade , 
em o dia 2 do corrente mez, f o i , e é V. M. I. o prim e i r o 
objecto de nossas adorações, reconhecendo ser devida a V. 
M. I . a libertação desta parte de um povo, de que V. M. í" 
é perpetuo defensor. 

» Nenhuma cousa ha mais notável na historia das na
ções, do que a saída das tropas Europeas de Portugal, e 
a entrada das nossas; aquella cheia de indignidades, mar-
cada pelo opprobrio, e esta assinalada pela mais espan
tosa generosidade, reinando mesmo no meio do maior en
tusiasmo uma ordem, e tranquillidade publica, que não 
admiraria faltasse depois de tantas perseguições; mas, se
nhor, quanto é certo que os factos legítimos', que os dese
jos uos povos sempre se conseguem, apparecendo em tudo 
a sua leg.tumdade! É por isso que não admira, que uma 
tropa mercenária destinada a u m fim injusto e illcgal, qual 
o de l o r l u g a , deixasse esta cidade, commettendo na sua 
entrada, estada, c saída, horrores, e despotismos iguaes 
em tudo a natureza da commissão de que fòra encarregada; 
«as sobre t u d o , o que maior escândalo causou, f o i o seo 
e m b a r q u e , f e i t o d e b a i x Q d e g t a ^ f u k e . n u t i ]._ 

noMciZ 7 TT ^ CaSUS' m Se achavao Atoado, 

Zotnr/T/ d e S p r e Z a < l 0 S ' d k s P»V*» o/JJciaes os fize-

r*o conduztr debaixo das vistas de seos mesmo donos, e ca-

rZ'0:<r: ez-abrir os o,hos a muit°s e™^> ^ 
leÍ0S~S tevmP°S ' Cm *w 3 Cidade presidia 
>s suas pretencoes. V.ão-se as medidas que esta tropa t o -
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mava para a sua retirada; mas subitamente appareceo em
barcada ao amanhecer do dia "2 do corrente, verificando-
se neste mesmo dia pela 1 hora da tarde a entrada de parte 
das tropas do exercito pacificador da provincia, e do seo 
commandante em chefe, o coronel José Joaquim de Lima 
e Silva, a quem é devido o maior louvor, e cordiaes agra
decimentos pelas enérgicas providencias, que ha dado para 
conservar, e manter na cidade o socego, e a tranquillidade 
publica, chegando elle mesmo a descer, ea rondar ali com 
o actual presidente interino deste senado , fallando aos ne
gociantes que encontrou na praça do commercio , e pelas 
ruas, que correo, para abrirem suas lojas, e casas de com
mercio, aífirmando muito positivamente a sua segurança, e 
respeito, e que para mantcl-os empregaria todos os seos cui
dados e disvelos, no que nada mais fazia, do que cumprir á 
risca as ordens dcV. M. L É , senhor, igualmente digno do 
maior louvor o bravo exercito pacificador da provincia; 
seos esforços, sua constância, e soffrimento marcaráõ para 
sempre sua gloria , e confirmarão até que ponto chega a 
força de uma nação, quando livre quer sustentar a causa 
da sua liberdade. 

n Logo no dia seguinte ao da entrada das nossas tropas, 
esta câmara fez uma sessão extraordinária, para contra
tar pelos meios legítimos de fazer constar os seos sentimen
tos, e os de todos os habitantes da cidade, sobre a sagrada 
causa da nossa independência, e accLimaeão de Y. M. L, e 
para este objecto publico, publicou editaes, c fez o termo de 
vereação, constantes das certidões, que tem a honra de le
var á presença de V. M. I . , escolhendo para este fim o dia 
46 do corrente, por ser o do triunfo da Santa Cruz. Deve
rá depois seguir-se a celebração de tão grande objecto , a 
qual fica mais demorada, para ser feita com aquella pom
pa, e grandeza, que pede, c com assistência de muitos dos 
habitantes desta cidade, que existem por fóra , por se ha
verem retirado , para fugir á fome que nesta havia, e esta 
«amara participará a V, M. I . quando se realisar a referida 
celebração. 
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a Digne-sc Y. M. í. de açoitar o* nossos mais puros 
agradecimentos pelas providencias tão sabias, e adequadas, 
que tem dado em favor da nossa liberdade, c da sagrada 
causa da independência, c bem assim os mais sinceros c 
ingênuos votos dc fidelidade, e obediência á sagrada pes
soa de Y. M. I . 

» Deos guarde a V. M. I . por muitos annos, como nos 
è mister. Bahia em câmara 7 de j u l h o de 1823. — Joaquim 
Anlonio de Ataide Seixas, escrivão da câmara a fiz escrever. 
— Luiz Paulo de Araújo Bastos, Manoel Ignacio da Cunha 
Menezes, Francisco Antônio de Souza Uzel, João José de 
Freitas, Francisco José Lisboa. (33) » 
A certeza da restauração desta cidade foi no Rio de Ja

neiro acolhida com os maiores transportes de prazer, e 
r< conhecendo o imperador os serviços que o exercito pacifi
cador acabava de prestar, mandou expedir ao governo pro
vincial a seguinte portaria (43) , que assás honra aos que 
partilharão da gloria de concorrer para essa restauração. 

13) Esle officío foi respondio desta maneira: « Sendo presente a S. M. o im
perador o officiò de 7 do corrente mez, em que a câmara da cidade da Bahia, 
exultando de prazer, lhe dirige em seo nome, e no de todos aquelles habi
tantes, as mais sinceras felicitares pela entrada do brioso exercito pacificador 
naquella cidade, vergonhoso embarque das tropas Luzitanas, e sua saída pre
cipitada, e em que participa haver logo procedido a uma sessão extraordinária , 
a fam de sc tratar do importanle objecto da acclamacão de S. M. I . com a devi
da pompa e grandeza: o mesmo augusto senhor, vendo terminada a oppressão , 
em que por tanto tempo gemerão os seos amados subditos, habitantes daqnelU 
capita , e estando realisada a integridade da provincia , c reunida ás outras, 
quefeh.mentese.emdestinguido a favor da sagrada causa da independência 
deste império, se congratula não menos por tão felizes e desejados acontecimen
tos, e manda pela secretaria d'estado dos negócios do império, rccommendar á 
- a r m a r a quanto convém, a fim de manter-se a segurança e tranquilhdade 
puidua queda sua parte concorra para o exaelo cumprimento das disposições. 
ç providencias futura, do respectivo governo, em todo tempo necessárias, e ago-
ia ma» aW nunca desumm« importância; esperando que da sua mutua coopera
rão provenh, o glorioso resultado dc se ver consolidada brevemente a prospe-
nd;,de dos generosos c pacifico* habitantes da mesma provincia. Palácio do líio 
dc Jane.ro a3 julho de i8a3. ff José Joaquim Carneiro dé Campos, H 

^ . . L n t r o osdepacho, publicados u ,a de outubro deste anno, forão con
templados todos os corpos, q M e fizerão a campanha da independência nesta pro-
***** C ° n ' 3 dos cavalleiros da ordem imperial do Cruzeiro, atada cru 

http://Jane.ro
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a Sendo presente a S. M. o imperador o oflicio do go

verno provisório dà provincia da Bahia, com data de 9 do 
corrente mez, em que, referindo-se á ontro officio sobre a 
ínstallaçào do mesmo governo, que teve lugar na villa da 
Cachoeira , e sua trasladarão para a capita! da província , 
participa ter sido esta evacuada no dia 2 pelas tropas Lusi
tanas', as quaes, dando á vela no mesmo dia , forão logo 
perseguidas pelo primeiro almirante lord Cochrane, que 
começou a fazer-ihes algumas prezas; mencionando igual
mente a gloriosa entrada do exercito pacificador, e as mais 
providencias, que o dito governo ju l g o u indispensáveis pa-

eima dc suas respectivas bandeiras, para delia iizarem em quanto existisse uma 
só praça que, tivesse pegado em armas em tal necasião, c posteriormente foi cria
da uma condecoração especial para os que estiverão no exercito, pelo seguinte 
decreto — 

« Atlondendo ao âistincto comportamento do exercito, que expellio da pro
vincia da Bahia as tropas LuzitanaS, e á representação que a este respeito fize-
lão subir á minha imperial presença os officiaes da guarnição da mesma pro
víncia: hei por bem conceder aos indivíduos do mesmo uma medalha de dis-
Ttucção, conforme o desenho, que com este baixa , annexo ás instruecões, sobre 
sua qualidade e uso, assinadas por João Vieira de Carvalho, do meo conse
lho, ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra. O conselho supremo 
militar o tenha assim entendido, c o faça executar com os despachos necessários. 
Paço em i de julho de x8aí, 40. da independência e do império. — Com a r u 
brica de S- M. I. — João Vieira de Carvalho. 

Instruecões a que se refere o decreto acima, 

i°. A medalha será conforme o desenho r.' e de ouro para os ofíiciaes gene-
raes, de prata para os officiaes de alferes até coronel inclusive, e de cobre pa
ra os officiaes inferiores, cabos, soldados, cometas, e tambores, pendente de 
«ma fita listada de verde camarello, conforme o desenho a a. Somente será per-
mettido o uso da medalha aos qne fizerão toda a campanha, ou que faltando * 
uma parte delia, apresentarem motivo legitimo e plenamente justificado. 3o. A 
medalha sera posta no lado esquerdo do peito; os oííiciaes geueraes a lançaráõ ao 
pescoço nos dias de grande gala. Paço em a dc j u l h o de i3a5. — João Vieira de 
(Jarvalh*- » 

Eoi ontra portaria do 3o de julho de iSa3, expedida pela secretaria d'estado 
dos negócios do impêrio( se ordenava que o governo provincial enviasse á essa 
estação uma circunstanciada relação das pessoas, que se distinguirão nesta pro
vincia a favor da independência, a fim de serem agraciados á proporção dos seos 
merecimentos. 

TOM. I I I . í a. 
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1 a manter o soccgo publico, e respeitar-se a propriedade, 
B segurança individual: S. M. o imperador, possuído da 
maior satisfação e regosijo, por ver aqticlla capital ja livre 
da oppressão de tão bárbaros inimigos, congratula-se so
bremaneira por este feliz acontecimento , que todavia era 
de esperar-seá vista não só das acertadas medidas, que an
teriormente se pozerão cm execução para obter aquellc re
sultado, como do valor, intrepidez, c exacta disciplina do 
exercito pacificador, e de todas as mais pessoas, que por 
um entusiasmo patriótico sc achava» envolvidas em tão 
porfiosa luta. Devendo com tadf o mesmo governo en
trar agora nos mais sérios cuidados, para restabelecer a 
dita cidade inteiramente devastada, pôr em actividade o 
commercio, e proteger todos os ramos da publica admi
nistração; o mesmo augusto senhor manda, pela secreta
ria destadp dos negócios do império, recommendar ao dito 
governo a maior circunspecção na escolha das previdên
cias, que exigir o estado da provincia, empregando lodo o 
seo zelo e energia em promover a segurança, c prosperi
dade de seos habitantes. Palácio do Rio de Janeiro em 23 
de julho de J 823. _ José Joaquim Carneiro de Campos. . 

Achava-se porém exausta a fazenda publica dos meio, 

E S C O , U ° C — «o pagamento de 
M/..'40/S8G7relS, que se devião ao exercito, dosoldos e far
damentos airazados, e o commandante em chefe, a quem 
o conselho do governo interino havia autorisado èm j L õ 
Para contra,r um empréstimo, recorreo a este meio eon-

mZt v , % ^,U"V° a°S nee°ciant*8
 ^«ncisco José 

mo Thn Ti / a F f Í a n d e S' A , U 0 n Í ° Y a z d e Cam, 
L 1 ÍtrAM°Ura' D o ^ o s J o S é de Almeida 

v ra' rô 1 ̂  MT l h 5 C S ' 6 3°^ Ú i a José d e 

« Z on vZ ,? U e' r n ' a U d 0 U m a ò o m m i s s â õ > agenciassem 

anuell " T 5 CT tud0 °*° foi P ^ v e l obter toda S S S f i ^ Í S S° P - L - ^ - b a i x a d o . cunst ,n,;,c i V ' p r e m , ° ' n a o 8 0 porqueas c i r -ftfttatt. do tempo não permittião grandes coisas , eo-
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mo principalmente porque os encarregados de lal commis
são, deixarão dc desenvolver nella o necessário interesse , 
pretextando duvidas, que só de alguma sorte desapparecc-
rão, depois que o mesmo Lima lhes oíTiciou desta manei
ra (35). — « Tenho presente o oííicio que Vv. Ss me d i r i g i 
rão, requerendo a declaração das condições, sobre as quaes 
deve ser feito o empréstimo para o pagamento, c farda
mento do exercito do meo commando : nenhuma outra 
resposta me oceorre a dar-lhes, senão, que consultem Vv. 
Ss. suas próprias consciências, e perguntando-llies sobre a 
origem dos males, que tem soífrido esla província, e ex
traordinária despeza, que tem sido obrigada a fazer, dicteni 
V. Ss. a si mesmos as obvias condições. 

» O empréstimo deve ser verificado até o ultimo*do cor
rente mez, \bto que cm o I o . dia de agosto appareceráõ, 
no caso negativo, medidas para uma contribuição de guer
ra, que, a não ser exigida por mim, talvez que nào seja bas
tante todo o rigor da disciplina para conter soldados oífen-
didos, c não pagos de seos arriscados trabalhos, de mais de 
u m anno de campanha. Deos guarde a Vv. Ss. Quartel ge
neral da Bahia 10 de juího de 1823. — José Joaquim de 
Lima e Silva. —- I H m 0 S senhores negociantes da commissão 
encarregada do pagamento e fardamento do exercito. • 

No dia 1G leve lugar nos paços da mesma câmara o so
le mu e acto do reconhecimento do governo do imperador: 

,(35) Consta pelos balanços da tesouraria publica daqucllc tempo , que até o 
ultimo de dezembro do anno de que se trata, foi apenas recebido do corpo do 
co mm e r a o, por conta de tal empréstimo, a quantia de 157:924^)000 rei s , com 
quanto cm 6" de agosto resolvesse a assembléa geral constituinte, que a referida 
totalidade de 444:.% 5 7 ^ 6 7 reis, fosse considerada, por essa vez somente, como d i 
vida nacional, approvando assim o parecer da commissão dc fazenda, sobre o 
•fficío á respeito dirigido pelo governo provisório em 17 de julho , o qual, pa
ra oceorrer ás maiores precisões, pretendeo até emittlr uma quantidade de cé
dulas, que serião recebidas na circulação como moeda corrente. 

Por esse mesmo balanço mostra-se, que de julho a dezembro importou a re
ceita ordinária em 419:390^231 réis, a extraordinária em 70:01^2x3 , a do* 
donativos em 8:891 $830, e a dos empréstimos em 207:92.;£000, incluídos nesta 
addição 5o:ooo(5»ooo da caixa f i l i a l do banco. A despeza chegou a 773:5o>$o3o. 
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aada sc poupou a tornal-o mais magestoso. e, depois de re
citar o presidente dc tal corporação um eloqüente discurso 
sobre o objecto, perante a multidão dc pessoas de todas us 
classes queconcorrcrào, convidados por editacs previamen
te publicados, se escreveo a acta seguinte. 

« Aos 16 dias do mez de j u l h o de iS2g annos , segundo 
da independência c do império, nesta cidade da Bahia-, e 
casas do conselho delia, em cm mczn dc vereaç.ão, onde'se 
achavão o doutor juiz do cr i m e , presidente' interino da 
mesma câmara, Luiz Paulo de Araújo lia- tos, e os vereado
res, mais velho, o commendador Manoel Ignacio da Cu
nha Meuezei, Francisco Antônio de Souza üzel, João José 
de Freitas, e o procurador do mesmo eouselho o Cominen-
dador Francisco José Lisboa, commigo escrivão do senado 
abaixo assinado, cidadãos c pessoas do povo, precedendo 
a esta reunião o edital, que esta câmara mandou public ar 
com data de 3 do corrente mez, para o eíleito dc se mani-
ieslar, c exprimir a vontade geral dos habitantes de todas 
as classes e corporações, sobre o grande e interessante ob
jecto, pelo qual tantos esforços, fadigas, e sacriíieios se ha-
viao leito com o maior entusiasmo, desde o primeiro até o 
ult i m o filho da família Rraziliana, a independência do l i r a -
z d , e acclamação do seo imperador constitucional Q* 
pessoa do heróico, e magnânimo príncipe, herdeiro e 
suecessor do t r o n o , o senhor D. Pedro de Alcântara,'já 
elevado a esta alta e sublime dignidade de impera íor cons
titucional do Brazil, em quasi todas as províncias, e mesmo 
nesta, com a única excepção de sua cidade, onde este acon
tecimento (ora retardado, pela força das armas dirigida p e . 
Io mimsteno Portuguez de Lisboa, menos justo, e até i n 
coerente e contradiclorio com os princípios da liberdade 
proclamada, e promettida mesmo para cada cidadão, quan-

porT T Um P°V0 ' ereÍ,1°' aquella força 
o executores, para os quaes a voz das fins c da razão era 

ult«ma ruma, dep0IS da destruição de seos habitantes, uB» 
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obstante as proclamações, cm que se lhe» prometteo garan
t i r sua segurança real, e individual, que todavia se violava 
a cada momento; ahi, depois de uma folia feita pelo pre
sidente dosenailo, foi com èffeitp exprimido, e declarada 
por votos concordes, e unanimes, acompanhados da maior 
satisfação e júbilo, que sendo esta cidade a capital da pro
vincia não podia deixar ds seguir o mesmo im p u l s o , por 
se darem as mesmas causas, quelevarão o Brazil todo a me
ditar, que na erlseactual era necessário ter em seo próprio 
seio chefe e representarão, que com o amor da pátria pro
movesse a sua prosperidade, e grandeza, único alvo das 
nações, mas ao qual só se chega quando o chefe, e os repre
sentantes não tem a preferir aquelles interesses algum ou
t r o , como acontecia nas cortes fie Lisboa, cujos deputa
dos , mais eonsultavào ao bem daquelle reino, do que ao 
deste, lançando mão de todos os meios, ate: da força, para 
conseguirem o seo íim, com prejuízo do B r a z i l , c contra
venção das bazes, com as quaes se ia entrar no novo pacto; 
negando-se a este reino a justiça e quando em boa fé a 
supplicavãoj como ultimamente havia acontecido com o fac
to de 18 dc fevereiro do anno pretérito dc 1822, em que 
u m simples despachado governador das armas para esta 
província, sem estar munido daquelle t i t u l o , que ordena o 
regimento de 1G78 § I o - , e só com umaearta regia d el-rei 
o senhor D. João V I , a qual não podia ser considerada se
não de honrosa participação, pois não tinha a assinatura 
do ministro deslado, como para sua execução requeria a lei 
n°. 102 § 4o. , pretendeo arrogar-se o exercício , ou com
mando das armas, resultando desta injuridica e anti-mi-
l i l a r pretenção os desastrosos acontecimentos do dia 19 e 
seguintes de fevereiro, que para sempre enlutárão esta c i 
dade, cujo governo civil , câmara, c seo presidente i n t e r i 
no ( o aclual) oíliciárão ao ministérioPortuguez de Lisboa 
sobre tão serio objecto, que nem merece o daquelle m i
nistério resposta, antes, com desprezo da justiça, e das mes
mas leis que fazião as cortes, fechou de todo os olhos a mi* 
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lão grande crimy , aggravado ainda mais com remessa dc 
tropas suas, e duras instruecões occullas (que se estendião 
de se arrazarcm as fortalezas desta cidade, e de sc h u i t i l i -
sar tudo quando se não podessj conduzir para Portugal. 
se as tropas não ss podessem manter nesta cidade, cuja oc-
cupação devia durar até o ult i m o extremo!!) sem se dar 
a menor satisfação a um povo, que em boa fé se lhe havia 
entregue, tratando-se de resto suas reprezenlações, cha
mando o congresso dignidade da nação, a conservação de 
leis iniquas contra o Brazil, como se os homens entrassem 
para a sociedade c i v i l , a fim de cu m p r i r leis, por isso que 
os deputados as fizerão, e pelo contrario não devessem es
sas I C J S ser feitas cm bem e utilidade commum, sendo por 
tanto conseqüência infallivel dc tanta injustiça, oecupar o 
nra/.il aquclle lugar, que a sua categoria c grandeza lhe dá 
na orcem das nações independentes , declarando-se como 
Jal, com o dneito que compete a todos os povos, o que 
particularmente lhe dá o estado de revolução, e de novo 
pacto, que se ia formar na monarquia, e ao q u a l , por ser 
c o n t r a m aos S Cos interesses, e dignidade, não convinha ao 
lirazd accedçr como pretendia Portugal, ou as suascôrtes, 
argumentando com o juramento que só podia ser valido, e 
obrigatório quando se realizassem as condições inerentes a 
t e l s to e, quando a constituição fosse feita com vontade 
absoluta e relativa, verdadeiro cunho das leis, por não ser 
jama,s admissível, segundo os princípios dc direito , que 
qualquer homem, e ainda mais um povo, ou reino se ligue 
por juramento a aceitar uma convenção contraria á sua 

SS? °U ^"'^ POlUÍCa' C SÓ CaPaz dfi P^duzir o 
Z e í ; 7 u a r m n a ; p a r a 0 q u e d e c e r t o n a ° — ° » 
homem, nem s e reunirão famílias, nem se congregarão po-
v ^ m se o r m a l , 0 as sociedades ci v i s , muWndo e L 

l:T? "CT0S
 P a r a * ^ invalidade do j u r a -

« se formárão as sociedades tf^S^ 

22 Z?t Tos para se dccidir da invalidade d° 
mento prestado nesta cidade á constituição no dia 29 de 
cupavao, e dounuavao esta mesma cidade. Foi bnZ Foi igualmente 
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exprimido, que lendo o Brazil a forluna de possuir um prín
cipe, u m heróc, o senhor D. Pedro de Alcântara, aquelle 
mesmo , que u m dia pela ordem regular das suecessoes , 
havia de subir ao trono, e que parecia guardado pela p r o v i 
dencia para salvar e proteger este vasto continente, em cujo 
beneficio, e por cuja independência e liberdade tantos sacri
fícios havia (cito, ganhando sobre nossos corações um tão 
eminente gráo de amor e respeito , devido sem duvida ás 
suas virtudes , mas também nascido da pureza de nossos 
sentimentos, c da justa causa em que nes empenhamos , 
protegida visivelniente pelos favores do céo, e havendo 
este mesmo augusío senhor, identificado os seos, com os 
nossos interesses, mostrando por todas as suas acçòes u m 
verdadeiro espirito de sabedoria, fundado na liberdade , e 
bem do povo , e nexo indispensável deste para com elle 
d'onde resulta a sua autoridade que convém seja igual aos 
fins delia, e com verdadeiros poderes para a execução das 
leis, bem commum, e conservarão da unidade social, de 
que tanto depende sua prosperidade, era na pessoa deste 
mesmo heròe que devia recair a acclamação de imperador 
constitucional do Brazil, e seo perpetuo defensor, adoptado 
assim o systema, e heróica resolução da nobre e sempre 
leal cidade do Rio de Janeiro , e de outras mais, e que já 
fora abraçada em toda esta provincia: e por isso inaugura-
vão , reconhecião, c ac clama vão imperador constitucional 
do B r a z i l , e seo perpetuo defensor ao mesmo augusto se
nhor D, Pedro de Alcântara, o que muito expressa e decla
radamente foi confirmado por todos, pela correspondência 
dos vivas, que forão dados pelo presidente da câmara , o 

., aproximando-se a uma das jánollas dos paços deste 
conselho, apresentada ao povo a bandeira nacional impe
r i a l , pelo vereador mais velho de u m dos annos pretéritos, 
o commendador Manoel Ignacio da Cunha Menezes, g r i 
tou em altas e bem intclligiveis vozes — Viva a nossa santa 
religião! viva o grande e incomparavel imperador constitu
cional do Brazil, e seo perpetuo defensor o senhor D. Pedro» 



r 
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flc Alcântara; viva a assembléa geral constituinte e legisla
tiva do Brazil , viva a augusta imperatriz , viva a augusta 
descendência de SS. MM. II. • viva a independência do Bra
z i l , viva o povo da Bahia, viva o bravo exercito pacificador 
da província da Bahia, viva o I\x m o. commandante em che
fe do bravo exercito pacificador. 

» E por ser este o mesmo voto desta câmara, acordarão 
«-:m escrever ao deputado desta provincia, o doutor Miguel 
Culmon du Pin (36), e ao coronel commendador Bento de 

(36) E';te deputado,em qualidade de orador da commissão, exprimio-se assim, 
faltando ao imperador: <• Senhor — A câmara da cidade dc S. Salvador da Bahia 
de todos os Santos, capital da primeira e mais amiga província do império 
Braziliènse, nos envia como seos deputados, e órgãos da sua voz, á augusta pre-
zença de V. M. I . , para que em seo nome, e dos cidadãos seos constituintes, te
nhamos a inapreciavel honra de felicitara V. M.I. pela digna, gloriosa, e dese
jada exaltação de V. M. ao imperial diamantino solio do Drazíl. 

- A cadê1 a de períidias, e actos de vandalica barbaridade, qüé por espaço de 
quasi meio lustro deprimio 0 ultimo Bahiano, e profundamente magoou o 
paternal coração de V. M. I . ; uma notória , e negra serie de acontecimentos 
apenas, e nem ainda apenas observados nas mais procelosas épocas da historia do 
homem; públicos e calamitosos eventos até hoje, senhor, arredarão do imperial 
trono de V. M. aquella câmara, que, por mais de um ti t u l o , devia ser a primeira 
em unir seo voto ao voto geral, e unanime da nação Brazilcira. 

» Km verdade a Bahia, mágica mente amputada ao grande corpo Brazilico, pe
lo tenebroso acórdão de um governo,sã porventura legítimo, porque fòra tole
rado pelo gênio soffrcdor dos sinceros Bahianos; a Eahia, aleivosamente ocen-
pada pelo canhão Portuguez, que, calcando a ter r a , c sulcando os mares da 
wagcslosa ponta do Padrão , comprimio nos corações de seos habitantes o cia. 
moroso grito da independência e do império: a Bahia, em fim, preza dos seos 
tyrannos, e devastadores não pôde ate aqui reverter ao seio de sua natural fa
mília, vindicar seos foros atrozmente violados, escutar ao seo augusto regente, 
recorrer ao seo magnânimo defensor, e acclamar ao seo constitucional impe
rador. 

» Se porém, senhor, cumpria-lhe ceder á barbara lei da forra ; se a bnyoneta 
J-.uz.tana lhe tirava o arbítrio de enunciar solemncmeute a vontade do's seos 
constituintes, e l.gar-se ostensivamente á sacrosanta causa Braziiica: todavia 
aqnel a câmara e seos constituintes, identificados em sentimentos eoni todos os 
Braz.leir«M| sempre derramarão lagrimas de prazer em lodosos grande d.as, que 

dofiraT °UUaS UnUS "P°Ca5dC «lorÍai "a trÍU"faI hisloria da «g^Çao 

" fin' il,,perial senIi0r> a cidade da Bahia em mudo,maS expressivo silencio. 
conwa^menteàpptàndio, e fez vãos de prosperidade e de benção no heróico 
*-a 9dejane.ro, no memorável i3dè r o aiò, no esperado 3 de junho, aos sempi-

http://J-.uz.tana
http://9dejane.ro
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Araújo Lopes Villas-boas, para em nome da câmara dest.> 
cidade irem fazer os devidos cumprimentos á S. M. o i m 
perador constitucional e perpetuo defensor do B r a z i l , pela 

ternos t.° de agosto, e i 3 de setembro , no desejado 13 de outubro , no gloríos* 
i*. de dezembro, e no pacificador 3 de maio. Limitada ao mais pungente softri-
mento, ella apenas ml tua a lisongeíra esperança dc ser libertada pelo braço po
deroso, solicito, e amigo do seo immortal defensor: ella aguardava o d i a d o seo 
triu n f o paro dnr todo elasterio á sua gratidão, e entusiasmo ao seo brio, e pa
triotismo até ali comprimidos, porém nunca extiuctos. 

n E que mais lhe cabia fazer? Que mais podia, senhor, aquella mísera cidade, 
qué somente via em, 8éo luctuoso recinto revoltante barbaridade, mauritano 
despotismo, ferroexterminador, fogo, miséria, fomc,mortec BaMa, senhor! 
Permitta-nos V. M. i. de cobrir com expesso véo o horroroso quadro, que a 
Bahia, no curto período de 17 mezes offereceo a sensibilidade desle século de 
luzes, e filantropia. Uma pintura, que offende altamente, que repugna, e ata
ca a íilial piedade, ao conjugai amor, e a paterna! ternura, deve ser vedada aos 
oihos de utn augusto monarca, que possue em gr^o eminente as virtudcs.de 
bom fiiiiO j digno esposo, carinhoso pai, sempre que não é mister sacrificar sua 
alfa sensibilidade ao conhecimento de males que lhe cumpria remediar. 

» Mas chegou finalmente o dia aguardado, o dia de t r i u n f o , o memorável 
dous de julho: dia superior áquclle em que outr*ora foi quebrado o jugo dos 
Uatavos; dia em fim que vio partir em apressada, buçal, e vergonhosa fuga pa
ra o velho mundo a decantada recolonisação, e o orgulho metropolitano, com 
aquella a tyranuia, e com este o despotismo, que já não podião, nem mais po
der áõ medrar na terra da Santa Cruz- Graças mil sejão dadas ao pai da pá
tri a , ao excelso heróe defensor do Brazil! A aurora, que no dia 3 de julho des
pontou no elevado horizonte da Bahia, já não derramou aíma fe^cura sobre os 
novos canuihaes. 
» Então salva, senhor, então l i v r e a capital da Bahia, o prazer, e o entusias

mo suecederão ao pranto,e á apatia: os vivas começão, recrescem, sobem ate o 
çéo com o nome augusto de V. M. I . 
- » Não contente porém com esla solcmnc e desejada arclamação, alias l i v r e , 
e espontânea, alias filha do amor e graüdão, verdadeiras bazos do trono dc \ . 
31.1-, a câmara nossa constituinte, ligada ás formulas prescriptas e necessárias 
para o credito da validade dos actos políticos, e civis. Convida no dia ifí do pre
térito mez a todos os seo« representantes , para que declarassem com i l l i m i t a -
da franqueza, se querião levantar por seo imperador çonsliuicioual e magnâni
mo principe, que os havia subtraído á servidão colonial, c a dessòiação e a morte. 
, » JSão f o i , senhor, o apático silencio, a nenhuma opposição o ninai da appto-
vacão daquella singela proposta. Innumerosos viva* , enequivocas provas de rc-
•onhecimenlo, e dcamor á sagrada pessoa de V. M. L, admittirão, e coroarão 
aquella proposição. Ainda mais, senhor, quizerão que o corpo municipal da 
«idade, escolhesse e enviasse ao suppedaneo do trono de V. W. L apresente de-
putação, que sobre maneira nos honra, a beijar a imperial mão de V- M. com» 
<o x°. imperador constitucional, c defensor perpetuo do Brazi l , e a render a \,. 

TOM. I I I . Í3-
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sua exaltarão de imperador constitucional deste vasto im
pério, tributando ao mesmo augusto senhor os nossos vo
tos de fidelidade, homenagem, obediência, e amor; eac-
crescentando os nossos respeitosos agradecimentos pelas 
sabias, enérgicas, c decisivas medidas, que tomou para li
bertar esta parte do império. 

» Acordarão mais cm se dar graças ao Ente supremo , 
arbitro dos impérios , por tão grande objecto, que deverá 
ser celebrado com aquellas solemnidade. e festejos próprios 
do nosso patriotismo; e bem assim de declarar em sessão 
permanente a câmara por espaço de 8 dias , para todos os 
cidadãos assinarem esta acta. E para de tudo constar a lodo 

M. I . as devidas graças p o r haver tão b r i l h a n t e , efiicaz, e heroicamente desem
penhado na malfadada Bahia o magestoso, real, e verdadeiro t i t u l o de nosso de
fensor e salvador. 

« Digne-se, pois V. M. I . de arecitar os puros votos de amor, e gratidão, obe
diência, e lealdade da Gel câmara, e povo da cidade de S- Salvador da Bahia d e 
todos os Santos, dessa bella cidade, incauta victima do frenesi recolonisador d o 
mesquinho P o r t u g a l ; dessa bella cidade, que hoje incólume, e salva será na pos
teridade o mais solido monumento da gl o r i a de V. M., de colher o mais p r e c i o 
so dos louros, que já euramão o seo i m p e r i a l d i a m a n t i n o sceptro ; dessa bella 
ridade em fim, que, f i r i n e nos sagrados princípios da justa liberdade, protesta de
fender com braço heróico o t r o n o c o n s t i t u c i o n a l dc V. M. L, t r o n o que el l a so-
lemnemente ergueo á face do mundo, heroicamente sellou com o sangue de seos 
filhos no campo da honra, e religiosamente f i r m o u com tremendo j u r a m e n t o eu» 
presença do Supremo a r b i t r o dos impérios. 

• Embora aquelles, que desejáo lisongear ao monarca , supponhão na Bahia 
avessas intenções. A Bahia, senhor, não se apartará j a m a i s da estrada da g l o r i a , 
e da fidelidade, da estrada que se d i r i g e ao verdadeiro interesse d'uma grande 
nação, estrada que não acaba no goso efêmero de instituições apenas seduetoras, 
c brilhantes. E l l a contribuirá para que o nome de V. M. I . seja maior que o seo 
vastíssimo império; e para que a nação B r a s i l e i r a , que ora surge entre as na
ções do mundo, coutinue a ser o colosso e r g u i d o para t r a n s m i t t i r ás gerações 
futuras a gl o r i a d o sempre augusto, o adorado i m p e r a d o r D. Pedro o grande. 
V i v a o imperador constitucional e defensor perpetuo do B r a z i l . viva a augustis-
?ima i m p e r a t r i z , viva a prole i m p e r i a l , viva a independência. Miguel Calmon . 
du Pm e Almeida. — Dento de Araújo Lopes ril/as boas. » 

. O imperador respondeo . Facão constar á câmara o q u a n t o lhe fico agrade
ci d o , pelos protestos de p u r o amor feitos á minha i m p e r i a l pessoa, e igualmen
te ao systema monárquico co n s t i t u c i o n a l , e lambem que eu espero, logo que 
tenha oceasião, i r v i s i t a r essa m u i t o heróica p r o v i n c i a , e congratulo-me com 
seos habitantes p o r lão fe l i z suecesso, qual o du sua salvação. * 
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o tempo mandarão lavrar este termo que assinarão^ depois 
dc lhes ser lido pelo presidente da câmara, e eu Joaquim 
Antônio de Ataide Scixas, escrivão do senado da câmara o 
escrevi, e assinei. — Luiz Paulo de Araújo Bastos , presi
dente ; Manoel Ignacio da Cunha Menezes, vereador; Fran
cisco Antônio de Souza Uzel, vereador; Francisco Antônio 
de Freitas, vereador; Francisco José Lisboa, procurador; 
Joaquim Antônio de Ataide Seixas., escrivão do senado. » 
( Segtdão-se perto 2 .,000 assimituras.) 

i\os fins de julho chegou á esta cidade o brigadeiro 
José Manoel de Moraes 9 encarregado pôr carta imperial 
de 26 dc junho de assumir o commando do exercito, 
para que fora nomeado . logo que no Rio de Janeiro (37) 
constou por noticias particulares a deposição do general 

(3;) Esta nomeação foi communieada á junta do governo em portaria da se
cretaria d'estado dos negócios da guerra da mesma data, cuja íntegra se trans
creve. 

* Havendo chegado ao conhecimento de S. M. o imperador, ainda que não de 
uma maneira ofíicial seguramente por inevitáveis, e imprevistos transtornos de 
viagem, mas todavia acreditável, e veridica, a noticia de ter sido tirado ao b r i 
gadeiro Pedro Labatut o commando em chefe do exercito do Recôncavo da 
Bahia, e reconhecendo o mesmo senhor a urgente e instante necessidade de man
dar, sem perda de tempo, um ofíicial general de toda a confiança, que fosse to
mar conta do commando em chefe daquelle exercito pelas muitas razões, que 
"são obvias; resòlveo nomear por sua carta imperial, de que vai copia, para com
mandante em chefe do sobrediio exercito ao brigadeiro José Manoel de Moraes, 
cujo exaltado patriotismo, perícia militar, e mais qualidades que o adoruão , o 
fazem recommend.i\ el e distineto entre os seos compatriotas Brazüeiros, e assim 
o manda'pela secretaria dVstado dos negócios da guerra participar ao governo 
provizono do Kcomcavoda Bania, para seo devido conhecimento egoverno. Por 
esta oceasião manda igu -lmcnte S. M. I - prevenir ao referido governo do quanto 
importa ao bem, e maior interesse da causa que defendemos, que elle pela sua par
te procurando quanto ser possa, que se conserve inalterável a armonia, boa i n -
telügeiicía, e perfeito acordo entre o mesmo governo, e o commandante em chefe 
do e^tercito, o auxilie por iodos os modos ao seo alcance, para se poder de uma 
vez f onscguir >j £im a qite nos propozemos, e que faz hoje a razão e objecto das 
vistas e cuidados de todo o Brav.il. Palácio do Kiu de Janeiro em afi de junho 
de T?a3. — João P*tàirâ de Carvalho. * 
Copia da caria imperial acima referida. 

« Manoel de Moraes, brigadeiro graduado e couimandahtc militar das vil» 
Ias dc Ciinpo* e Macahé. Eü o imperador constitucional e perpetuo defensor do 

i 3 * . 
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Labatut, e o coronel Lima immediatamente o fez reco
nhecer como tal, e m o r d e m do dia l 8. de agosto (38); mas 
apresentarão-se J o g o a o governo os commandantes de to
dos os corpos d e I a . linha estacionados na cidade, e o com
mandante da força militar da Cachoeira, com uma repre
sentação e s e r i p t a , reclamando se sobreslivessc na posse do 
mesmo b r i g a d e i r o Moraes, por isso que não se responsa-
k e l i s a y ã o p e l o comportamento dos soldados , descontentes 

Brazil vos envio saudar. Tendo cessado o commando em chefe do exercito do 
Recôncavo da provincia da Bahia, que se achava a cargo do brigadeiro Pedro 
Labafut, e convindo em conseqüência nomear para aquclle commando pessoa, 
* m quem concorrão os necessários requesitos de honra,-reconhecido prestimo , 
valor c patriotismo; por estes respeito, e tendo mui presentes as vossas recommen-
djveis,e dignas circumtaucias; hei por bem nomear-vos para commandante em 
chefe do exercito do Recôncavo da provincia da Bahia, para onde devereis mar
char sem a menor perda de tempo, como muito convém, para entrardes logo n« 
exercício do referido commando, deveu Io regular-vos , tanta quanto seja possí
vel , pelas instruecões, que nesta oceasião vos mando dar pela competente re
partição, e esperando eu que no desempenho das funeções do alio emprego 
que vos confio, vos bavereis com aquella dexteridade promptidão*, e zelo, 
quevoscaracterisa, o que assim me pareceo participar-voa, para vossa intel
igência e prompta execução; Escripta no palácio do Rio de Janeiro em a$ 
de junho de i S 2 3 , a°. da independência e do império. — Imperador. — Joa* 
rieira de Carvalho. — P-ra José Manoel de Moraes. — Antônio Pimentel d» 
Palie. » 

(38) - Quartel general da Bahia i°- de agosto de x8a3. - Ordem do dia — 
Acabando de chegar a esta cidade o Ex»". senhor brigadeiro José Manoel de 
Moraes, nomeado por S. M. I . e constitucional para commandante em chefe do 
exercito do Recôncavo desta provincia, cumpre-me participal-o a todas as tro-
pas, que ate boje tem sido por mim comn.andadas afim de que saibão, que c ao 
rofendo Ex«. .senhor brigadeiro, que ellas devem d ora em diante conhecer por 
seo commandante em chefe, segundo as imperiaes ordens; restaudo-me a mim 
a satisfação de largar as fadigas de um cargo tão oneroso, já dentro desta cidade, 
o e p ^ d e r e s n t m d a á seos verdadeiros habitadores, e só levarei algum semi* 
meuto para a côrte do Rio de Janeiro, para onde vou p a r t i r , se , por involun
tária iraqueza humana, houver faltado a lazer justiça a algum dos bravos e hon
rados indivíduos, que tenho tido a fortuna de commandar. Ofíiciaes tão justo* 
e generosos, e soldados tão valentes e subordinados, devem despensar ab-u-
acto, q u e a rertexão humana nem sempre pôde acautelur. Camaradas, continuai 
a dar provas de vossos nobres sentimentos respeitando a l e i , e confiai que pe-
jante o imperador serei um franco e incansável irmão d'armas, apresentando a 
In T i V C O f t l l U C , ? n ^ ' V 0 S S 0 S h o r o i c o s c relevantissimos serviços em honra d<r 
herdade, e da patna, que nos vio nascer. - José Joaquim de Lima * Silva. . " 



DA PIlOViNUA DA BAHIA. 

por verem-se privados do commando daquelle, debaixo de 
Cujas ordens entrarão na c a p i t a l , e com quanto constasse 
que semelhante exigência era fomentada indirectainente 
pelo coronel Felisberto Gomes Caldeira, que almejava 
-empolgar o commando das armas, todavia a lembrança 
das scenas luctuosas dos dias 18, 49, e 20 de fevereiro 
do anno antecedente, fez com que o mesmo governo, dan
do todo apreço aquella representação, se dirigisse ao refe
r i d o brigadeiro nestes termos. — 

« l i l " 1 0 . e Ex m 0. senhor. —Acabão de apresentar-se a es
te governo os commandante dos corpos da tropa de l". H-
nha estacionada nesta cidade, e o commandante da força 
da villa da Cachoeira , deixando uma representação assina
da por todos, em que declarão que o coronel José Joaquim 
de Lima e Silva, commandantcs em chefe da mesma tropa, 
sem attender que V. Ex\ fora nomeado somente comman
dante em chefe de exercito pacificador do Recôncavo desta 
cidade, o qual já se acha dissolvido, tratando-se agora ape
nas da organisação dos corpos, que devem guarneecr a mes
ma cidade , passara a declarar na ordem do dia de hoje , 
que reconhecessem d ora em diante a V. Ex". , comman
dante da dita tropa; requisitando a este governo da parte 
de S. M. I . que fizessse substar a posse de V. Ex\ , cm 
quanto elles representavão ao mesmo augusto senhor, pa
ra que houvesse de resolver difinitivamente acerca deste 
negocio, visto que toda a tropa se acha desgoslosa, e dan
do indícios de se pôr em movimento, para sustentar no 
commando aquellc seo chefe* debaixo de cujas ordens rai-
li t o u , e entrou felizmente nesta cidade. G que sendo ouvi
do por este governo, a quem incumbe a rigorosa obrigação 
de manterá paz e socego publico, e obviar quaesquer ma
les, que possão sobrevir á provincia, depois de ter obslado 
ás razões, que produzirão, instando em cumprimento das 
imperiaes ordens, que se submettessem ao commando do 
V. Ex".; e ouvindo os protestos, que fizerão de não fica
rem responsáveis pelos funestos acontecimentos, que de 
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• 
certo deverião apparecer., se V. Ex\ entrasse nocommaí** 
do da tropa; vê-se na urgente necessidade de declarar a Y, 
Ex% que o socego e tranquillidade da província, e até a 
sua própria segurança, exigem que V. Ex\ sobresteja no 
exercício do commando, e que nelle continue o sobrcdito 
coronel Lima, até que S. M. determine o que houver por 
bem., íicando V. Exa. responsável a S. M. I . e á nação por 
todos os damnos, que por sua insistência houverem de so-
brevir á provincia. Deos guarde a V. Ex\ Palácio do gover-
JIO da Bahia I o . dc agosto de 1823. — l l h \ e Ex , n 0. senhor 
brigadeiro nomeado commandante em chefe do exercito pa
cificador do Recôncavo desta cidade, José Manoel de Mo
raes, etc. • 

Com tudo , nenhuma objeção prudentemente fez esse 
brigadeiro ú tal intimaeão, antes se declarou desde logo 
U.i n i l l i d o , em conseqüência do que continuou o coronel L i 
ma no commando em chefe , publicando á força armada 
esloutra ordem do dia. — 

" Oiiarlcl general da Bahia 2 de agosto de 1 8 2 3 . — O r 
dem addicional á ordem do dia. — Havendo-me sido apre
sentada pelo Ex"\ senhor brigadeiro José Manoel de Mo
raes a carta imperial de 20 de junho próximo passado, 
pela qualS. M. o imperador constitucional nomeara o mes
mo Ex" \ senhor brigadeiro, para commandante em chefe 
do exercito do Recôncavo desta província, nem um outro 
!>as;o me cumpria dar, como subdito obediente, e miíi-
'ar desinteressado, que declarar ao exercito, e mais t r o 
pas desta provincia, que daquelle momento em diante era 
•u pessoa daquclk E x - senhor brigadeiro , que devia ser 
àeconhecida a autoridade de commandante em chefe, que 
m i mm» ia espirar- porém circunstancias oceorrerão , de-
pm m "unha referida ordem do dia, que obrigarão o E x -
$mvw desta provincia a exigir do mesmo E x - senhor 
Wiimtm Moraes a sobre*lar no exercício em que apenas 
emfva, c dc mim a continuar sem interrupção no hon-
vm í^go d<- com mandar aquelles i n e . u i o s / c o m quem 
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Üve a gloria de entrar nesta cidade, e que me tem ajuda
do tão briosamente^ a conservar a Iranquillidade publica. 
Fica além de toda expressão a generosa condescendência 
que o Ex"10. senhor brigadeiro Moraes manifesta em sua 
resposta ao Exlü0. governo desta provincia, não hesitando 
um só momento cm sacrificar seo pondonor enr beneficio 
da paz, edo socego desta cidade, que se lhe anlolhárão um 
pouco alteradas, com a repentina mudança da primeira au
toridade militar. K para fazer-mc cada vez mais grato a es
ta provincia, que me tem sido presente, pelo intermédio do 
mesmo Ex100. governo , a generosa representação, pela qual 
os senhores commandantcs dos corpos lhe pedirão a minha 
conservação no commando em chefe,, até definitiva resolu
ção de S. M. 1. Que devera eu fazer cm taes circunstancias? 
Os habitantes de toda esta provincia conhecem minha con-
dueta; as tropas não podem qualificar-me dc ambicioso, e 
o imperador deve exigir dc mim o bem, que posso fazer á 
familia Bahiense, que faz parte integrante da grande família 
Brazileira, tão cara á S. M. 1. O mesmoaugusto senhor, se al
guém ousar denegrir minha reputação, conhecerá um dia a 
pureza da minha consciência, e a candidez do meo coração. 

» Cumpre-me pois que eu continue á testa da força mi
litar desta provincia, o que faço publico , e declaro, para 
que todos os negócios cm projecto, tenhão o seo adianta
mento, como convém aos interesses públicos c á segurança 
da provincia. s 
Já porém a este tempo se achava dissolvido o congres 

so legislativo de Portugal, reunido cm Lisboa, em conse
qüência da contra revolução instaurada pelo conde de Ama-
rante, depois marquezde Chaves, Manoel da Silveira Pinto 
da Fonceca (39) , eo governo Poríuguez, julgando com i— 

(3y) Foi em Viu* a-real quente murqnez tico coméco áeontra revolução com-
li t u e i o n a l , publicando, no dia 23 de fevereiro do anno dc que se traia , tuna 
proclamarão, pela qual convidava os Porluguczes ás &r mas f para itàfiríare/ri o 
pais do jugo das cortes , e dojlagetto das revoluções , rettituindo ao rei a libet dttd> . 
ts ao povo a felicidade dc que sc achatíiò privados, lendo já nessa occazião reuni 
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no poder oulra vez ligar o Brazil á sua antiga obediência . 
tratou logo de env iar para o Rio dc Janeiro uma depuração, 
composta do conde de llio-maior, fazendo igualmente par

dos a si c armados alguns dos seos domésticos, e paizanos da mesma v i l l a , lugai 
do seo nascimento. Progressivamente porem ganhou terreno esta insurreição, v. 
em poucos tempos se achuti ••• \ <<•'.• marquez com perto dc três mil homens do-
seo partido em armas ; mas, ohstando-lhe aos seos planos as medidas á respeito 
lomad.»s pelas cõrtes, que decretarão a 2 8 do referido mez a suspensão das ga
rantias constitucionais nas partes rehelladas, fazendo com que o governo por 
decreto de 3 do mez seguinte o exautorasse de todas as honras , passou-se a Hes-
panha, oflerecendo ósseas serviçosaoduqued'Angou!eme, que os regeitou pelo 
motivo de não achar-se a França em guerra com Portugal i comtudo os elemen
tos da revolta achavão-se tão disseminados contra aqucllas cortes; a impolitica de 
sua marcha legislativa, involveudo-se em tudo , e tratando simultaneamente de 
muitas reformas precoces, lhes havia a Ura ido tantos refractarios, quede efêmera 
vantagem foi á causa constitucional a auzencia do predito marquez, quando exis
tia em fermento o partido da rainha, edo general Pamploua. Já o exercito Frnn-
cez havia urcupado Madrid, e o ministério Portuguez, accedeudoao voto dos eons-
titucionaes, por temer a insubordinação que reconhecia existir na tropa, aculadu 
pelo descontentamenlo de seos chefes, resolveose a levantai um pé de exercito, 
que fosse estaeionar-se nas margens do Douro, ficando ali de observação áquelle 
exercito Trance/., c cobrindo assim ax províncias da Beira; e T r a i ps Montes. O re
gimento n.° aí era um dos destinados á essa expedição, mas, ao romper do dia 
27 de maio, revoltado pelo seo antigo commandante, o brigadeiro Sampaio, seguio 
tom esl* de Lisboa para Villa-franca de X i i a, onde chegou quasi ao mesmo tem
po que o infante 1). Miguel, que lambem nessa noite seevadio cum uns 3o solda
dos de cavallaria, fazendo logo incorporar-se- lhe o referido Pamplona, que então 
se achava perto de Alhandra , em sua quinta denominada Suôserra , da qual teve 
o titulo de conde, c bastarão aos sensatos estes movimentos para considerarem 
precária a duração da causa constitucional. 
Em a noite do dia 3o evadio-se de Lisboa o general Sepulveda com perto de 

dois nril homens, com os quaes se aprezentou ao referido infame, mas este, con
siderando-o traidor, recordado de ser elle um dos principaes fautores da revolu
ção de 1 S A O , o mandou prezo para a fortaleza de Peniche, justa recompensa de-
vid.i por certo a um bifrónte polilico de tal jaez, e com a auzencia desta tropa, e 
dc duas• companhias da policia, que, mandadas de observação para Sacavem, se 
tinhão igualmente «Scorporado aos mais de Villa-franca, foi o general Jorge de 
Áville* encarregado pelas cortes de assumir o commando geral da guarda nacio
nal de Liabòa , e restante da tropa que existia; guarda nacional aquella em 
quem amda confia vão os constitucionaes, que acreditava© nas promessas do rei, o 
qua não só havia proclamado na manhã de 3o, asseguraudo ao povo que puniria 
a rebeldia do infante, mas até enviado ás còrtes o ministro da justiça José Antô
nio Gueri eiro, a ratificar-lhes os protestos de sua fidelidade ao svslema jurado 3 
todavia pouco tardou que não caísse a mascara da iIlusão, pois que lendo o gc-
ftpfftj Avillez passado revista ás,tropas existentes, e ordenado que o regiment* 
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tir para esta capital o marechal Luiz Paul no de Oliveira 
Pinto da França, encarregado de tratar do armistício com 
as autoridades competentes da província., com expressa or
dem ao general Madeira para suspender as hostilidades, que 
muitos acredilavão apparentes , atícndendo que a quereila 
das cortes Portuguezascom o Brazil -não era a de ü. João VI 
com seo filho , c suecessor ao trono D. Pedro , e que por 

z8.°dc artilharia, um dos que ainda permanecido, se retirasse á quartéis, este, bem 
longe de o fazer, seguio para o palácio da Bem posta, cuja guarda constava de pra
ças dellc, rompendo defronte desse palácio em desabridos vivas ao rei aosoluto ! e 
gritando abaixo a constituição.' morra" o os pedreiros livres ! o que tudo foi pela mes
ma guarda correspondido, e por um graude grupo da plebe, que logo se reuuio 
nesse lugar. Pretendeo o rei, chegando á graude janella com as duasprincezassuas 
filhas, aquietara multidão; fallou-lhe neste sentido, mas repetirão-se os mesmos 
V i v a s , e gritos, ainda com mais furor , arrancando os soldados das harretinas, e 
pízando aos pés, o tope constitucional, o que também fazião os paizanos daquelle 
grupo. D. João V I então, comocedendoao movimento popular, exclamou como 
a nação qnery viva o rei absoluto,ç consecutivamente saio de Lisboa para Vi l l a -
franca de Xira com aquellas princezas em uma carruagem, que estava prompta, 
escoltado pelo sobredito regimento, e por muitas pessoas da populaça. A noticia 
deste acontecimento poz o ultimo remate á perda de todas as esperanças dos cons
titucionaes, e o furor dos insurgidos, que rapidamente se engrossavão, chegou ao 
excesso de pretender abrir asprizões, e soltar os criminosos, o que foi corajo
samente obstado pela gnarda nacional, á quem se devêo não ficar a cidade nesses 
dias críticos entregue á pilhagem , e ás violências. 

Recusou o rei voltar para a capital, como por parte da respectiva corporação 
municipal fora convidado no dia St, recommendando todavia a conservação da 
ordem, e promettendo ao povo uma constituição mais análoga suas circunstan
cias, e os deputados, que ainda não podião separar-se do seo salão do paço das Ne
cessidades, dissolverão-se no dia 3 de junho, assinando ames disso 61 delles um 
protesto, contra qualquer alteração que se fizesse á constituição jurada, e promet* 
tendo reunirem-se ao convite dadeputação permanente: esta segunda parle im
portava etn verdade mais uma prova da inépcia dos anarquisadores do Brazil. O 
dia 5 desse mez foi o declinado ao regresso triunfal de I ) . João V I . á famoza cida-
dc de Lisboa , e, apenas nella entrou, uns 5o indivíduos, entre fidalgos e ptuciaea 
mílitaresse fizerão a dislineta honra de servirem nessa oceasião de bestas, pois que, 
separando as que puchavão o còche real, as substituirão admiravelmente por 
grande espaço, até a igreja catedral, onde assistio o mesmo rei a um Tc-Dcum 
era acção de graças. Poucos dias depois forão aquelles officiaes e fidalgos agra
ciados com uma condecoração especial, consistente em uma medalha, onde, em 
circulo do busto do monarca, sc via a legenda—fidelidade ao rei c à pátria — mas 
semelhante condecoração servio apenas de imprimir o cnnho do desprezo aos 
agiaeiados com ella. que erão tratados por cavaHciros da ordem dò&bürrós, ou da 
poeira. O espirito donozo tomou de tal medalha pretextoj para empastar as es-

TGMO nr. 14. 
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isso devia o rei procurar tornar nullas todas as medidas a 
respeito tomadas pelas mesmas cortes , e fazer mancar os 
seos projectos, mediante a emissão de ordens secretas aos 
commandantcs das forças terrestre, e naval para ilíudircm 
as determinações ostensivas, sustentando uma guerra simu
lada. Seja como for, pois sc pode affírmar que, sc taes or
dens .secretas havião, o gcueral Madeira abusou dcllas, con
fiando talvez mais na duração do partido daquellas cortes, 
o certo é que no dia 18 de agosto entrou neste porto com 
bandeira parlamentaria o brigue Portuguez Treze de maio, 
vindo de Lisboa, e conduzindo a seo bordo o mencionado 
marechal, que, desembarcando em direcção ao palácio do 
governo, apresentou a este os ofíicios que trazia para o ge
neral Madeira, que forão abertos pelo mesmo governo , o 
qual houve como medida de cautela o fazer sair aquelle ma
rechal para o Rio dc Janeiro, communicando essa medida 
ao governo imperial que aprovou-a, respondendo da ma
neira seguinte — 

« Sendo presente a S. M. o imperador o officio do gover
no provisório da provincia da Bahia, na data de 27 de agos
to próximo passado, em que participa ter ali aportado no 
dia 18 o brigue Portuguez — Treze de maio — com bandei
ra parlamentaria, trazendo a seo bordo o marechal de cam
po Luiz Paulino dc Oliveira Pinto da França, o qual, mos-
trando-se autorisado para proceder a uma suspensão de 
armas, de commum accordo com as autoridades competen
tes da província, para quem levava oííicios, e não podendo 
por em exercício a sua commissão, por achar evacuada 
aquella cidade pelas tropas Portuguezas, o mesmo gover
no lhe havia intimado a sua prompta retirada, o que logo 
eilectuára, seguindo para esta corte; e que havendo ali 

mnnas das mas príncipes de Usbôa de diversos epígramas satíricos, e, entre o, 
que então vi, recordo-me do seguinte — 

Fidelidade ao rei e á pátria , 
Oh ! que medalha ! ! ! 
Qual será a pátria 
Desta v i l canalha ? 
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grandes suspeitas, de que Portugal continuava por este meio 
a trabalhar para reduzir outra vez a provincia da Bahia, a 
unir-se áquelle reino , o governo provisório se resolveo a 
abr i r os officios, dc que vinha munido o dito marechal, 
dos quaes com effcito constou serem bem fundadas as men
cionadas suspeitas, pretendendo-se não só a projectada 
união, e reconhecimento do governo de Portugal, mas uma 
immediata correspondência com Lisboa, segundo os te r 
mos,, em que se achava antes das ultimas invocações: S. 
M. o imperador, em resposta aosobredito odicio do gover
no provisório da provincia do Bahia, manda pela secreta
ria d'estado dos negócios do império , participar-lhe, que 
fica inteirado do seo contendo, louvando muito o decisivo 
e honrado procedimento do mesmo governo, que era mui
to de esperar do seo reconhecido patriotismo, e singular i n 
teresse pela tranquillidade p u b l i c a , e fazendo-lhe constar , 
que havendo aqui fundeado fora da barra no dia 7 do cor
rente o referido brigue, e não se dignando o mesmo augusto 
senhor de annuir ao desembarque do dito marechal, nem 
attender á proposta ou convenção alguma sua, não só pela 
falta absoluta de podereSj de que devia v i r munido , mas 
por não haver precedido a indispensável formalidade do re
conhecimento da independência politica deste império, cm 
nome de el-rei de Portugal; julgou conveniente remetler 
este importante objecto ao conhecimento da assembléa ge
ral constituinte e legislativa, á fim de deliberar ou sobre o 
prompto regresso do mesmo marechal, ou sobre sua con
servação abordo, até a chegada dos commissariosannuncta-
dos, visto que nas circunstancias actuaes não parecia con
vir o seo desembarque, a pezar do mão estado de saude , 
que lhe havia ponderado: porém reconhecendo a assembléa 
geral a urgência de dar a sua opinião sobre o artigo rela
tivo á enfermidade do mesmo marechal ( 4 0 ) , antes de de-

(;»°) Aggravada tal moléstia, e sendo assim me^mo mandado retirar para 
lisliòa, depois de alguns mezes, elle não pôde sobreviver aos desgostos qu« 
o reduzirão ao ultimo período de sua existência, que terminou ás n horas e meia 



108 JliiJíOJUAS HISTORIO AS, T, POLÍTICAS 

cidir sobro o objecto da sua commissão, e eníendcndo que 
no caso de estar elle realmente doente, se lhe devia permit
i r o seo desembarque, facilitando-se-Mic o seo tratamento 
coma devida hospitalidade, mas com a necessária cautela^ 
assim se praticou, precedendo todavia o exame, e attestado 
do facultativo nomeado para essa deligencia. Palácio do Rio 
de Janeiro 12 dc setembro de 1823. — José Joaquim Car
neiro de Campos, i 
Já ficou referido no antecedente volume, que o general 

Labatut em varias proclamações convidara os povos ele Piau* 
hy. a unirem-se á causacommum, eque quasitoda esta pro
vincia havia abraçado o mesmo systema, contra o qual se acha-
vàocm luta, com a renhida opposiçào do respectivo comman
dante militar, o major Joào José da Cunha Fidié. Um go
verno provisório, de quem lazião parte os opulentos proprie
tários Manoel de Souza Martins , e Joaquim de Souza Mar
tins, installado a 24 dc janeiro, presidiaa marcha dessa lula ; 
mas destituído de todos os recursos , com que se pudesse 
manter contra aquelie Fidié, auxiliado pelos governos de 
Maranhão e Pará, e havendo já soífrído perda não peque
na no ataque j u n t o a villa de Campo maior em 13 de 
março, pedioao predito general a prestação do armamento e 
lorca , que fosse compatível com o estado das circunstan
c i a s do exercito, para o que também se dirigio ao so v e i * 
no interino desta província, por varias vezes, enviando o 
aiíeres Jose de Souza Coelho de Faria, como encarregado 
de promover e conduzir os auxílios exigidos, para indeni
zação de cujas despezas providenciou da maneira que lhe 
loi possível. 

Esta exigência, a favor da qual decidião a homogeneida-

Sjffilg * fio brigue de guerra Por.uguez denc, 
Sebasl.ao Jose Bapüsta aehando-se na lat. norte de , 4",e 37> delone. ao S de C 

«vil, e .niü.ar, deveu! '"—«3 •» * vida 



BA. rROVlKCJA DA BAHIA. 

de da causa dc que se tratava, e a disposição do decreto 
do I o . de agosto dc 1822, que autorisava as províncias a 
socorrerem-se mutuamente, contra os que por meio das 
armas obstasscm ao systema geral do Brazil, foi de prompto 
attendidapelo general Labatut, que, reconhecendo haver 
já no exercito sulficiente quantidade de armamento, depois 
da chegada da esquadra Imperial (41) do Rio de Janeiro, 
fez partir, a 9 de maio, o referido alferes Coelho de Faria 
com duzentas espingardas , outras tantas espadas, e cem 
pares de pistolas, como auxilio do que podia dispor, no
meando ao mesmo tempo ao major Francisco da Costa Bran
co, e ao capitão Manoel Marques Pitanga para marcharem 

(il) O primeiro armamento que recebeo o exercito pacificador, vindo do Rio 
de Janeiro, chegou no dia a/, dc janeiro a bordo dacscnna Seis de fevereiro, e 
do brigue que transportou os deputados do governo interino, a quem nessa oc
easião foí dirigida a seguinte portaria — 

- Manda S. M, 0 imperador pela secretaria d*estado dos negócios da guerra 
participar á junta dc governo do Recôncavo da provincia da Bahia, para seo 
devido conhecimento, que sempre solicito o seo real animo em fornecer aos 
briosos leaes povos dessa provincia os meios de manterem a sua defensâo e li
berdade contra as hayonetas das tropas Lusitanas, houvera por bem fazer em
barcar no brigue, que para Pernambuco daqui saíra com os deputados do gover
no do Recôncavo, que, vicrão aqui comprimentar, nova remessa d'armas, muni
ções, e fardamentos para suprimento do valoroso exercito do commando do 
general Labatut, a quem o imperador, por a mesma oceasião, mandou transnut-
t i r para sua guia c direccão as precisas instruecões, e recommmendar a melhor 
intelligencia, e armonia com a junta, que, animada do mais exaltado patriotismo, 
tem sabido mui dignamente conduzir os povos aõ goso de sua natural indepen
dência. O imperador confia tanto das luzes, patriotismo, e actividade da junta, 
que espera brevemente poder repetir-lhe novos testemunhos de agradecimento, 
c louvor, quando chegue ao seo conhecimento a grata noticia de estar a capital 
da provincia despejada pelas tropas Lusitanas. Palácio do Rio de Janeiro 19 de 
dezembro dc i 8 * a . — João Vieira de Carvalho. — P- S. Inclusa se remetle ao 
governo a 1». via do conhecimento dos artigos de guerra, que vão na escuna Seis 
de fevereiro. » 
Uo recebido pela esquadra parte desembarcou r.a Torre, de bordo de brigue 

de guerra Guarany, qne até ali escoltou a um burlote , que devia ser emprega
do pela mesma fsquadra, e o brigue Inglez Vssarem, que trouxe o coronel Joa. 
quiin Pires, ora visconde de Pirajá, c então nomeado governador das armas do-
Çcará, e parte cm Porto-seguro, e diversos portos da cornaria dos Ubéos, de cu
jas comarcas era commandanle militar o conde de Beaurepaire , além do que 
passou para Itaparica, e daqui para diversos pontos, eutraudo pela barra falsa-
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para aquella provincia,como officiaes assás corajosos e ins
truídos na arma de caçadores , para ali disciplinarem a 
respectiva força organisada. Todavia esse mesmo armamen
to foi logo reclamado pelo commandante cm chefe cm ofíi-
cio dirigido ao governo interino no dia 20, a pretexto de que 
as urgências do exercito não permittião tal prestação, (42) 
c em virtude disto teve de voltar o supradito alteres , até 
que depois dc muitas solicitações, c a tempo em que já 
ocioso era tal auxilio , enviou o coronel Lima para aquel
la provincia400 armas, e alguns officiaes (43). 

Era vigilante a policia desta cidade, e, a fim de maior 
consolidação do publico socego , tratou o coronel Lima de 
dar execução tá portaria expedida pela secretaria d'cstado dos 
negócios da guerra em 29 de março, publicando no dia 20 

(4a) - fií*« cEx -« senhores. Havendo o brigadeiro Pedro Labatut, enviado 
para a província do Piauhy duzentas armas, quando cilas são de absoluta pre
cisão no exercito, pois que ha iminensas praças desarmadas: requeiro a V. Ex»'. 
hajao de ordenar ás pessoas encarregadas d:,qne!Ia condução (no caso de se acha
rem ainda nos limites desta provincia ) a entrega do dito armamento, que na* 
actuaes circunstancias, em que nos achamos, não podemos dispensar. Deos guar
de a V. Ex". Quartel general em Pirajá 26 de maio de i8a3. — «!•" e Ex"« 
senhores do conselho interino dc governo desta provincia. - José Joaquim de 
lima e Sifaa, commandante cm chefe do exercito. .. 

(43) Não tendo chegado a partir os nomeados por Labatut para esta commis-
nussao no dia % 1 de agosto, seguirão desta cidade por mar, com direccão á Pa. 
rah.ba o major addido ao estado maior Carlos Augusto Xaunay, o capitão de 
ar ilhana Jose Locatelh Dorea, o a*, tenente João da Silva Lobo,'o alferes de ca
r i a r i a Antomo Ferre^a Adrião, e os alferes de caçadores de Pernambuco Ba-
/•ho Magno da Silva , c João Crisóstomo Ferreira. Poucos dias depois marchará» 
por terra para o mesmo fim o ajudante do 4*. batalhão Jose Joaquim Exposto, 

.açadurc, João dc Souza Guiinarães, e Francisco Joaquim Fernandes, o quar-

£Z£ C ' f r e i r a de Souza", o > >. tenente graduado 

citÓ SZm'? 0u Ü d 0 ? S ^ N ^ e i r a , o a j u d a i i t e do «• r e g i m e n t o ^ . 

í £ W C ° ã o Raimundo Henrique da Silva 
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™<vrZ ne> IH° " S- * * * * < " U a i l d 0 os sobreditos officiaes, 

S PW***W" dC £Cr' Cümü fei, desnecessária tal expedição de offi-
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de agosto um bando, pelo qual convidava a alistarem-se as 
pessoas que, segundo a mesma portaria, devião formar um 
corpo de guardas cívicas ; mas esta instituição tão interes
sante tinha defeitos de organisação, para a qual, como ainda 
hoje acontece, a provincia não sc achava preparada : devião 
apenas pertencer a esse corpo os indivíduos da classe da ma
gistratura , empregados públicos, olficiaes do exercito re
formados, clero secular , negociantes matriculados , lavra
dores e proprietários abastados, classes estas a quem entre 
nósj salvas algumas excpçòes, agrada muito o próprio com-
modo , e assim não passou tal criação dos commandantes , 
sendo escolhido para primeiro commandante, pelo general 
Labatut, o coronel José li a r i a de Pina e Mello , e para se
gundo o cidadão José Joaquim Moniz Barrello de Aragão, 
nomeado pelo coronel Lima. 
Bem depressa porém começarão a appareccr principios 

dc agitação: dizia-se que o coronel Felisberto^ tendo conse
guido inclirectamcnte obstar á posse do brigadeiro Moraes. 
no commando das armas , ora queria assumir esse com
mando, accrescentando-sc, que este commando lhe fora of-
ferecido por um dos membros de influencia do conselho do 
governo interino , após a deposição de Labatut, mas que 
o recusara então, para fugir assim á tacha de haver con
corrido para essa deposição, aguardando ensejo mais favo
rável, que não tardaria a deparar-lhe a inexperiência , que 
para tal emprego reputava inerente ao coronel Lima; mas 
a taes boatos, cuja veracidade apenas compele esmerilhar 
o futuro hisloriografo , seguirão-sc logo repelidos choques 
dos soldados da piwincia contra os do batalhão do impe
rador, apresentando um aspecto mais grave o rocontro do 
dia h de outubro. 

Um considerável grupo dc soldados do 5o. batalhão, en
contrando-se, ás G para 7 horas da tarde do mencionado dia, 
com uma patrulha do batalhão do imperador, nas proxi
midades do quartel do Carmo, depois de convicios de pa
lavras, passarão ás vias de (acto, c engrossando dc parte a t 
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parto o numero, resultou deste choque ficarem feridos al
guns dos aggretlidos, sendo necessário para dispersar esse 
grupo o emprego da torra, e a grande presença de espiri
to do capitão Poiidoro Henrique de Lemos, que naquelle 
quartel se achava destado, fazendo sair lodo o piquete, r e 
forçado com as praças que pôde reunir. Lste facto chocou 
sobremaneira, c com justiça, ao commandante em chefe, 
quepedio logo ao governo a sua demissão, pelo seguinte of-
íicio (44). 

(.',.() O* officiaes do batalhão do imperador dirigirão igualmente nessa oceasião 
ao mesmo commandante em chefe esta representação. 
- K l " 0 , c Ex 0 1 0. senhor. O batalhão do imperador, que, composto de i n d i v i -

duos da immediata escolha de S. M. I . e constitucional, e que se não é um mo-
dcllo da perfeição mililar, não deixa de ser o exemplo da subordinação, e da 
chsciplina, acha-se ultrajado, c atacado física, e moralmente, e na trisle situa-
ção ou de faltar ás leis da subordinação p i r a repcllir aggravos, e aggravos d i -
rectos, ou dc sepultar no silencio da deshonra as injustas e desacisadas afron
tas daoncllas mesmas tropas, a quem vierão auxiliar a esta provincia, ajudan
do-as a recuperar a liberdade perdida, e a honra manchada pelos communs i n i 
migos das províncias deste império, os sanguisedenlos monstros Luzitanos, desde 
as épocas de 3 de novembro de iSar, e i g de fevereiro de t8aa. Sim, Ex*.° se
nhor este batalhão, ao qual os mais ingratos povos de toda a parte do mundo 
nao deixanao dc render homenagem de gratidão, se por elles fizesse o que tem 
feito pelos habitantes desta provincia, vem receber á Bahia, em recompensa de 
»uas fadigas, de W ü valor , e de sua optima condueta , a morte e o ferimento de 
seos .soldados, osmsultos, e sarcasmos proferidos a seos officiaes. e a mais nefanda 
eatioz afronta contra todo o corpo. Ex-. senhor, officiaes prudentes e sensatos, 
iamentao o desgraçado modo de pensar dos anarquistas de que está recheada es. 

província, por desgraça sua: mas estes officiaes são homens , e homens que 
restem a farda, ecingem o cinto da honra, e «lies não podem por mais tempo 
MriTier um estado contrafeito, e alheio do seo brio: mas elle. são tão verdadei-
i us defensores da independência Braseira, quam fieis aos principio» jurados, e 
aosdictamesoa ordem,que deve manter a tranqüilidade publica. Elles pois, 
snlumssnmente requerem a V. Ex-., que levando esta sua representação ao co
nhecimento do Ex-. governo desta provincia , consiga o promp.o regresso de 
iodo este batalhão para a córte do Rio de Janeiro, fazendo-o acanhar fora 
desta cidade, em quanto se não verifica o seo embarque. 

Esta medida ao mesmo tempo, que salva a honra deste corpo, será sem duvi
da ca paz dc sat.sH.zer aos -corpos da provincia, sobre o* quaes tão somente recai
rá o louvor ou vituperio pelos acontecimentos futuros. Deos guarde a V. Ex-. 
Quartel d. batalhão do imperador 5 de setembro de . S a J . - f e e E x - se-
nhor Jose Joaquim de Lima e Silva, commaudante em chefe do exercito paM-
«dor. - Manoel da toneeca Uma e Siha, major commandante interino. . 

http://sat.sH.zer
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Illm<\ e Ex"". senhores. Tendo-me S. M. I., e constitu
cional confiado o commando do batalhão do imperador, 
para com elle vir auxiliar esta provincia, na iniqua e por-
fiosa guerra, que lhe fazião as tropas Luzitanas; e tendo si
do locupletadas as imperiaes esperanças dò mesmo augus- 1 

to senhor, com o vencimento da importante empreza de 
expu!sal-as desta capital, nada é tão monstruoso , como 
ser tratado o batalhão do imperador com os mais injurio-
sos epitetos, e impudentes sarcasmos pela tropa desta pro-. 
vincia, que tem sempre atacado , e acaba de atacar as pa
trulhas deste corpo, exemplar em subordinação e disciplina, 
no mais sagrado exercício de suas funcçòes militares, como 
V. Ex". verão da parte incluza , e nada me deve obrigar 
tanto como o dever dc tranquiüisar, e acalmar partidos por 
todos os meios possíveis. Um delles é retirar já, e já do 
serviço da guarnieão o batalhão, que não sôffre no meio do 
serviço insultos, que não merece em menoscabo do gene
roso auxilio que tem prestado a está provincia, e de sua 
exemplar condueta : o outro pertence a V. E*a\ , que é o 
designar sem demora um lugar de acantonamento para o 
dito batalhão , em quanto ftfíô embarca, e aponto a Y. 
Ex1". o sitio de ltapagipe, que oflerece boas commodidades. 
E ou, que me sinto assás encommodado por moléstias quo 
padeço, e que não posso por isso continuar a com mandar 
as tropas desta provincia, irei residir com o meo batalhão, 
que devo acompanhar para a corte do Rio de Janeiro, e 
em conseqüência deste impedimento, requeiro a V. Ex a\ 
que nomeiem quem me substitua, porque eu desde já me 
demitto deste emprego. Deos guarde a V. Ex*'. Quartel ge
neral da Bahia 5 de setembro de 1823, 2*. da independen-
dencia e do império.—lll'no\ e Ex"**. senhores da junta 
provisória de governo. —José Joaquim de Lima e Silva9 co
ronel do batalhão do imperador. » 

Todavia esse governo que marchava na melhor fé, desat-
tendeo a semelhante pedido, recommendando uma espé
cie de reconciliação entre os soldados, para o que marcha* 

TOM. III. i$ 
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ráo desarmados pat a a praça da Piedade ambos os batalhões 
chocados, abraçando-se ah os soldados mutuamente, pro
videncia esta que por certo teve maisde burlesca, que de 
satisfatória nos seos fins- Continuou * pois o coronel Lima 
no commando cnuchefe, e no dia 6 deo ordem a ser dissol
vido o exercito do pede campanha em que sc achava, vis
to que o critico estado das finanças não permittia a grave 
despeza empregada nessa conservação (45), publicando en
tão a seguinte ordem do d i a > — 

(45) Já em "portarias de 3o de julho, e i de agosto desíe mesmo anno de 1823, 
expedidas pela secretaria d'estado dos negócios da guerra, havia sido isto ein 
parte determinado como dellas se mostra — 
» Tendo S. M. o imperador mandado dar hoje ao exercito pacificador da Ba

hia os devidos agradecimentos pelos seos feitos, e parecendo consentaneo com. 
os invariáveis princípios de justiça, que as bravas tropas, que á custa de tantos 
sacrilicios, e porliada constância contribuirão para a libertação daquella p r o v i n 
cia e sua capital, voltem ás suas respectivas províncias, c no seio dc suas sau
dosas famílias, cobertos das bênçãos de seos compatriotas,gossera do renome com 
que a pátria os celebra; resolveo S. M. I . que as valentes tropas das briosas pro
víncias de Pernambuco e Parahiba, se houvessem de á ellas recolher, a descan
sar das passadas fadigas; e não menos solícito em procurar aliviar a provincia 
da Bahia da continuação das despezas da manutenção de mais tropas, que 
aquellas necessárias para sua actual guarnicão, exausto como está o seo tesouro, 
resolveo igualmente, que se recolhessem já para a corte as praças do 4°« regi
mento de milícias, que daquí forão, e juntamente o batalhão, ou corpo de pretos 
organizados na Bahia, para ser aqui mais aproveitado o seo serviço, no entre
tanto que se prepara a imperial fragata Piranga, para i r transportar o restante 
da tropa; por tanto manda pela secretaria d'estado dos negócios da guerra, que 
©governo provisório da provincia da Bahia, na conformidade do expendido, pas
se as necessárias ordens para o regresso das tropas de Pernambuco e Parahiba, 
remessa do corpo de prelos, c das praças do 4W. regimento de milícias desta 
guarnição, dando com prevenção as providencias, para que quando lá chegue a 
fragata Piranga, embarque o restante da tropa desta capital. Palácio do Rio de 
Janeiro 3o dc julho dc 1823. — Jon* fiara dc Carvalho. • 

- Tendo ordenado S. M. I . á junta provisória do governo da provincia d« 
Bahia, que faça passar para cstacòrte parte da tropa, que daqui f..i para aquella 
província, e parte da que ali se acha pertencente a Portugal, apreúonada pela ev 
quadra Brazileíra, segundo as instruecões que lhe forão commuuícadas pela re
partição da guerra; manda o mesmo angusto senhor, pela secretaria d'estado doe 
negócios t i i marinha, que a mencionada junta dê" as providencia necessárias, para 
ae apromptarem a churrua Luconia, e o bergantim Komfim , que levarão daqui 
mantimentos para a esquadra.a fim de transportarem as referidas tropas, devendo-
lambem servir de transportes, se poder ser para se evitarem maiores despezas, as. 
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a Quartel general da Bahia 29 de setembro de 1823. — 
Ordem do dia. —Reconhecendo o commandante em chefe 
do exercito pacificador, e mais tropas desta provincia, que 
a conservação por mais tempo do mesmo exercito , em 
organisação de campanha , de nenhuma maneira se com
padece com o estado das finanças publicas da provincia , 
•assás debilitadas pelos males passados, e osciüações presen
tes, quando já as tropas desta guarnição gozão da comino-
didade de seos quartéis; e sendo do dever do mesmo com
mandante em chefe prevenir o inteiro esgotamento dos 
cofres , apezar de não ter ordem expressa de S. M. I . ; 
mas debaixo das imperiosas razões ponderadas, ordena , 
que o exercito, do primeiro de outubro em diante, fique 
considerado como em estado de paz, e em conseqüência 
extinetas as repartições, e todos os empregos , puramente 
estabelecidos para o serviço da campanha, passando todos 
os senhores oíTiciaes a perceber seos vencimentos pela tabel
iã dos soldos, e gratificações designadas por lei para o tem
po de paz, e as praças de pret o soldo da tarifa da corte do 
Rio de Janeiro. Com tudo, porém, íicão exceptuadas des
ta ordem as tropas auxiliadoras das outras províncias, as 
quaes tem direito aos seos vencimentos ordinários de cam
panha, até que se achem recolhidas ás suas respectivas 
províncias ou quartéis. E porque o commissario tem ainda 
de exercer suas funeções até o regresso das mesmas tropas 
auxiliadoras para as suas praças, e formalisar as contas, que 
deve prestar á junta da administração, e arrecadação da fa
zenda nacional, e as repartições de ajudante general, c do 
quartel mestre general, sc tornão lambem indispensáveis , 
ate que se conclua a organisação dos corpos da provincia; 
estas tres repartições ficaráõ por ora subsistindo: o com-
missariado porém com as reducções, que o Ex"1". governo 

embarcações, que abi se acharem arrotadas, uo caso de terem de v i r para este portt», 
e na falta destas afretarem-se pela iutendencia da marinha, as quê fdrem Jtidispên-
saveia, pelos preços mais vantajosos à fazcndanacidrialda marinha díí«sa província. 
Palácio do-Rio de Janeiro em a de agosto* de í8fr3»^&Ms«fcí QurtP.d Morcbâ. ** 

í5\ 
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c i v i l julgar dever fazer-íhe, e os empregos de ajudante ge
neral, quartel mestre general, e commando em chefe (nao 
obstante o artigo i 3 § 5°. do regulamento do 1816 ) sem a 
correspondente gratificarão, passindo os que as exercem a 
perceber simplesmente os vencimentos, que por seos postos 
lhes devem tocar. » 

Todavia foi bastante para alterar o socego da capital o 
acontecimento que fica referido, augmentando os discolos 
da tranquiilidade publica a trepidação dos ânimos, com a 
pratica de não poucos attentados contra a segurança pes
soal.e de propriedade, á despeito das maiores providencias 
da policia (46), e bem depressa maior se tornou a trepida-

(;6)Entrcos regulamentos então adoptados, merece maior atíençàoosegmntc— 
• O governo provisurio desta provincia, faz saber, que sendo freqüentes nes

ta cidade os roubos, e insultos, e até assassinatos, praticados em graude parte , 
por paizanos que tiverão baixa dos corpos de i*. iinba, principalmente os pre
tos, que aggregão a si os eaptivos, para commetterem tão horríveis attentados; 
resultando dahi a desconfiança em que estão os cidadãos de não terem aquella 
segurança , que lhes aíiançáo as ieis, quando se fazem dignos da sua protecçào , 
e competindo ao mesmo governo, como o mais sagrado dos seos deveres, o v i 
giar pela segurança publica, e individual, ordena o faz publico o seguinte; 

» i°. Que todo opaizano, que for encontrado com farda, ou qualquer outra 
insígnia militar, será iuunedtatamente prezo, e remettido ao Ex 1 0 0. commandan
te em chefe das tropas desta provincia, para lhe mandar assentar praça nos ba
talhões, e sendo achado em desordem será rigorosamente punido, conforme a 
gravidade do seo deücto. 

» a°. Que todo o indivíduo que proferir vozes contra a segurança de qualquer 
cidadão, seja qual for o lugar do seo nascimento, será logo prezo, e remettido 
à repartição competente para ser julgado, e punido com toda a severidade, e, 
se for escravo, será castigado cora i 5 o açoutes no pelourinho. 

- 3". Que toda e qualquer pessoa que for encontrada com armas curtas , ou 
eompridas de ferro, ou páo, á excepção daquelias que são perroittidas aos pái
zanos para compostura, e aos militares para defeza du nação, será immediata-
meute preza, e remettida á repartição competente, para se» julgada e punida na 
conformidade das leis; e sendo escravo soíírcrú a pena de 15o acoutes no pelou
rinho. ' r 

- 4". Que todo o escravo, que for encontrado na rua depois das 9 horas da 
noite, stm bilhete de seo respectivo senhor, será prezo, e castigado com 5o 
açoutes no pelourinho, e sendo achado com armas, ainda que Uve bilhete, le
ra a pena imposta no artigo antecedente. 

- 5". finalmente que os executores das ordens, que de propósito deixarem de 
prender aos ac.ma mencionados, incorrerão U a f l penas impostas aos que dão 
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•cão com divulgar-se , que se tramava contra a forma de 
governo adoptada para o que existia em campo uma cons
piração : o governo, com quanto solícito em evitar desor
dens, não deo á principio ioda importância a taes noticias, 
mas não aconteceo assim com o commandante em chefe , 
que, persuadido da realidade da existência de tal conspi
ração , o participou immediatamente ao mesmo governo 
desta maneira — 

« 111"". c Ex"'0'. senhores.—Doutrinas perversas, c m u i 
perigosas se espalhão por esta província. Consta-me com to
da a evidencia, que pessoas mal intencionadas, de espirito 
vertiginoso, e inimigos da ordem, e do socego p u b l i c o , ou 
talvez com vistas dc utilidade própria, pretendem no dia 12 
de outubro próximo futuro , proclamar uma cousa a que 
dão o t i t u l o de republica, ou debaixo deste principio, e com 
este pretexto, roubar, saquear, e assassinar, para cujo fim 
sc ha expedido emissários á villa de Maragogipe, dous dos 
ouaes são bem conhecidos, o padre Olavo, e capitão Pon-
c i o , que ja fica prezo á minha ordem , no forte do mar , 
com sentinella á vista , Peço por tanto a Y. Ex". as mais 
enérgicas e cautelosas providencias , a fim de que seja im
mediatamente capturado o referido padre , e este mal se 
atalhe em sua r a i z , contando V. ExR*. com toda a coope
ração pela minha parte, para fazer sustentar com as armas 
na mão a dignidade do império, e a do nosso augusto im
perador constitucional. Deos guarde a V. Ex*\ Quartel ge
neral da Bahia 18 de setembro de 1823, 2'. da indepen
dência e do império. 9 

ajuda, e favor paro sc commeíterem maleGcios. E este será publicado á tem dc 
caixas em todos os lugares mais publico* desta cidade, (o o mesmo nas maisvübs 
para onde se remettcreui exemplares) para que chegue a noticia de todos. Palá
cio do governo da Bahia 8 de setembro de 1847. — Bern-rdino Luiz da Costa 
Carneiro, ofíicial da secretaria o fiz. — O ofíicial maior José Albino Pereira, fez 
escrever.— Francisco Elesbão Pites de Carvalho e Albuquerque, presidente; Joa
quim José Pinheiro de Vasconcctlos, secretario; Joaquim Ignacio de Siqueira Bulcao, 
José Joaquim Moniz Barretto e Aragão, Antônio Auguao da Silva, Manoel Conval* 

ves dc Bucncourt, Felisberto Gomes Caldeira, B 
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Uma tal participação fez com quea policia duplicassea sus 
vigilância ; todas as cautelas e providencias forão tomada?-, 
para fazer abortar o plano da revolução, ao momento que 
ella apparecèsse, e como sc dizia que nas viilas de Jaguari-
pe e Nazaret havia grande fermento revolucionário., .desta
cou para ellas o major Francisco Teobaldo Sauches Brandão, 
com duas companhias do batalhão de M i n a s q u e , a trave?. 
de longa marcha , chegára , á 14 de j u l h o * á Cachoeira , 
sob o commando do coronel José de Sá de Bitencourte Ca-
oiara, conservando-se nesta villa o restante do mesmo cor
po, até que por ordem do governo seguio para esta capital. 

Crescião porém as noticias da decantada republica, e en
tre osusto, que incutião não faltava lambem quem o s a t t r i -
huisse a mero invento de intriga , acintemente empregada, 
para obrigar o commandante em chefe a pedir de novo a 
sua demissão ; mas sc tal com eífeito foi o plano, pode-se 
aflirmarque aproveitou aos que o forjarão, por quanto r e u 
nindo o governo em palácio, no dia 9 de outubro, u m con
selho, composto de todos os commandantcs de corpos exis
tentes na capital, c asseverando elles uniformemente ser voz 
geral, que se tentava contra a segurança publica, preten-
dendo-se romper a revolução em o dia 12, e depôr dc seos 
empregos a vários funecionarios públicos, c entre os quaes 
se compreendia o commandante em chefe, este dirigio-se 
logo ao mesmo governo pedindo-lhe novamente o conside
rasse demittido, oífieiando-lhe a s s i m — 

« e Ex»v. senhores. — llavendo-me V. Ex-, no dia 
dc hoje chamado, juntamente com todos os commandan-
fcsdos corpos desta cidade, ao palácio de suas sessões, para 
o fim dc cerlificarem-se dos boatos que corrião á respeito 
de planos, que se pretendião pôr em pratica no dia 12 do 
corrente, depondo-se certos empregados; e sendo unani
memente acordado, que assim era voz publica , c eu u m 
dos contemplados nesta deposição; depois de haver pon
derado a V. Ex". a serie de desgraças, que poderião acon
tecer, se naquelle dia tal cousa se tentasse em frente de tro-
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píâ, ú tosta das quaes eu me achasse , olhando por outro 
lado o exemplo de algumas províncias, que inadmittem 
governadores das armas; naquelle mesmo acto manifestei 
a V. ExSi quanto em tal caso era conveniente que eu mes
mo mc demitüsse do lugar que oecupava, acerescendo que 
da minha parte havia um grande motivo para instar por 
esta demissão, visto que minha autoridade não tinha o 
apoio preciso, e cuja convicção já dantes fora a causa por
que eu tanto instara a V; Ex*4., que me acceitassem a entre
ga do governo das armas que pretendi fazer. Novamente 
repito a V. Extt\ queirão acecitar a demissão do referido 
commando, de que tenho sido encarregado, c em cujo 
exercício me não aceusa a consciência de deixar de ter feito 
cousa alguma concernente á justiça, á salvação, e á pros
peridade da provincia. Por esta oceasião também rogo a 
V. Ex". queirão quanto antes, facilitar-me embarcações para 
me transportar para a côrte do l l i o de Janeiro, empregando 
V. Ex". para isso sua autoridade. Deos guarde a V. Ex*\ Ba
hia 9 de outubro de 1823. — I I I — * e Ex>" senhores da 
junta provisória do governo. — 0 coronel José Joaquim de 
Lima e Silvã (47).» 

(4?) A cantara municipal da villa da Cachoeira , zelosa pela estabilidade do 
Sistema geral adoptado, contra o qual também supppz se tramava, pelas noticias 
d:, a p i t a i , reunio-se immediatamente etn sessão extraordinária, assentando nes
ta em tomar as providencias que noticia a seguinte acta 

• Aos a; dias do mez de setembro do anuo de mil oitoecatos e vinte três, se
gundo da independência e do império, nesta villa de N. Snr». do Rozanu do 
porto da Cachoeira, e paços do conselho delia» em meta de vereacão, onde fo
rão presentes o vereador mais velho jui z pela lei j presidente do senaao da câ
mara, o capitão mor José Paes Cardoso- da Si!va, o vereador actual, o capitão 
Antônio Teixeira de Freitas Kr.rboza, o vereador do anuo transado Koberlo 
Bârboza-Saldanha, pela auzencia do actual Francisco Caetano da Silveira c bou-
aa, e o procurador actual o sargento mor José Moreira Guimarães, e todos j u n 
tos em acto de vereação despacharão papeis em beneficio do publico. 

. Neste aeto, para o qual forão convocados os cidadãos, povo , e trepa desta 
vi l l a , perante todos pelo jui z pela l e i , presidente do senado da câmara, foi dito, 
oue chegaudo-ihe a noticia de que, não obstante estar todo o povo «testa inc=-
ma vüla, e seo districto em socego, e tranqnillidade. havião mãos oceulias, 
c pessoas de tanta perfídia, que debaixo dc sedicáo fomemavao a intriga, a tuu-
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O governo cedeo então a tal pedido, e no mesmo dia f i 
cou encarregado do commando das armas o coronel Felis
berto Gomes Caldeira, com o que progressivamente desap-
pareceo todo o receio da commoeão publica, que até então 
tanto havia posto os ânimos em íluctuaeão. 

Io fíe se adoptar nella o monstruoso partido da ideada republica, para por este 
modo denegrir as suas prerogalivas, c de seos habitantes, primários em faze

rem acclamar a regência de S. A. R., hoje nosso augusto imperador, e do vasto 
império do Brazil; tanto que na noite de ontem, sem ord m do commandante 
interino da força, e meuos delie presidente, como capitão mór, e juiz territo
rial delia, houverão patrulhas dobradas, armadas, e municiadas dobainlbão de 
Minas aqui estacionado, que até chegarão á fazer recolherem-se ao recinto de 
suas casas, e levantarem-se os mesmos cidadãos pacíficos, que, assentados á porta 
delbs gotavão tranqüilamente do luar e fresco, e para que a todo o tempo cun«. 
te á S. M. I . , e ás mais autoridades constituídas, e encarregadas do governo da 
capital a tranqnillidade, e vontade do povo , não obstante as muitas participa
ções, que elle mesmo presidente já tinha feito, de que nem por leves sombra» 
se tratava, ou pensava da adopção dc semelhante partido republicano, queria 
CMC senado, como autoridade municipal da mesma villa, com ajuntamento dos 
cidadãos, povo, e tropa d«!la , ouvir os seos sentimentos, c á vista delles remet-
tendo-se por copias esta acta ás autoridades competentes, tirar toda a má sus

peita, que haja, ou tenha havido. A cujas vozes responderão uniformemente o 
mesmo corpo municipal, cidadãos, povo, e tropa, que elles unicamente seguem 
o partido constitucional de S. M. L a quem somente obedecerão e seguirão a* 
suas ordens como Géis, amantes e leaes snbditos; e a quem por suas vidas, e bens 
affianção toda adesão . e por isso , debaixo de sua perpetua proteccão, e de-
fensa, protestao com as armas nas mãos por elle ,e pela independência do Bra
zil , derramar a ultima gola de sangue que em suas veias existir; e desterrar deu-
tre elles todo e qualquer monstro de perfídia, que tente o partido republicano, 
o qual jamais segunaõ, (se bem que até agora elle lhes não veio á idéa , nem 
para isso forao convocados, ou faltados por pessoa alguma). E para de tudo 
constar mandou o dito j u i z prezideute fazer esta acta , e termo de vereacão, em 
que assmou com as vereadores, cidadãos, povo, e tropa, e commigo Jcaquim Jo
se Ribeiro de Guimarães .escrivão do senado da câmara , que o escrevi, e assi
nei. - Jose Paes Cardozo da Silva, juiz pela l e i , Antônio Teixeira de Freitas bar-

l i ! ? VrUa,,/°Sé
 M ° r e Í r a tiui™' procurador da câmara actual, 

Joaq„,m José Ribeiro Guimarães, escrivão da câmara, D. Braz Baitha.ar da Sil. 
IrSE T Tfuf*?. "ÚUt*r> J°Sé GarCÍa **** de «o™ *™»tel e 

te f \ ' ^ e d t í S a B Í l e U C' 0" r í C C a m a r a ' **** tronei co.nmandan-

nt i í a° d e "l™> e Castro, sargento mór dc i n -

£ tfr2TT! J
I
OSri

J°r,U',m ̂  MmCÍ<U E *****"W"" mór de «tf» 

ie de ' A T£° Par0ChÍal-
 Luh

 A",onÍO Santos, José Cha-
t i e r de Souaa, v.gano de S.Tiago d, Sergipe, (seguião-se mais, » 7 assinaturas.)* 
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Em quanto porém isto se passava, os habitantes da ca
p i t a l , que não interferiãc em taes mauejos, anciosos aguar
da vão o apparecimento do dia 12, para, pela primeira vez 
desenvolverem o seo entusiasmo , solemnisando com I u ~ 
zida pompa o anniversario do natalicio e acclamação do 
imperador D. Pedro 1°,; cada u m á porfia tratava de con
correr com o seo contigente para este acto , e distinguio-
6e a câmara municipal, mandando levantar na praça de 
palácio, e da caza de suas sessões, uma rica ilhuninacão , 
onde brilhava o gosto á par da grandeza. Representava toda 
essa peça u m delicado j a r d i m , e entre sete areadas inferio
res da grande varanda levantada, sc divisavão, em diver
sos quadros pintados, os principaes e mais notáveis ataques, 
durante a luta da independência; vião-se sobre a galeria 
differentes figuras emhiematicas, nolando-se a da Fama, 
•sustentando o estandarte nacional, e embocando a trombe-
ta com o dístico — I m p e r h i m posuit, cui status pareat orbis — 
e no interior da peça, simetricaincnte collocado, um grande 
pavilhão, sustentado por seis columnas douradas, o coberto 
de damasco verde, guarnecido de galão de o u r o , onde se 
achava a eíligie do monarca. 

Pelas 9 horas da manhã do mencionado di a , reunio-se 
na praça da Piedade a tropa existente na cidade, com ex
cepção do batalhão do imperador, cujo chefe pretextou a 
falta de seo comparecimento, com se achar tratando dos pre
parativos do seo embarque, e do h 9 . e 5 \ batalhões, por es
tarem encarregados da policia, formando uma divisão (48), 
cujocommando foi então dado ao coronel Antero José f e r 
reira de Brito, e marchando para o terreiro de Jesus, teve 
aqui lugar a grande parada, depois de íinda pelas k ho-

• 

(48) Formarão-se o batalhão de Pernambuco sob o commando do major To-
maz Pereira de Mello; o i°. batalhão desta proviucia eommandado pelo major 
ora coronel, José Leite Pacheco ; o pelo tenente coronel, então major, Ale
xandre Gomes de Argolo Ferrão; o 3U. pelo major José Antônio da Silva ('as* 
tro; a cavallaria pelo tenente coronel Luiz da França Pinto Garcez, c a artilha 
ria montada pelo major Joaquim Jô é Rodrigues. 

TOM. JIJ. *G> 
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raa da tarde , a solemnidade religiosa (49) á que assistirão 
na igreja dõ Collcgio, o governo, a câmara, e u m nume
rosíssimo concurso, perante o qual orou o religioso Fr. 
Francisco Xavier de Sta. Rita Basto, com a facundia e co
nhecimentos que sempre o distinguirão. Transiuzia o pra
zer nos semblantes de todos, e o entusiasmo do povo subio 
a maior auge, com a lei t u r a , que o presidente do governo 
fez á tropa, da portaria do governo imperial, que ficou trans-
cripta a pag. 88, depois da qual o mencionado comman
dante da divisão dirigio-se igualmente a esta , recitando-
Ihe umafamoza,bernqueextensaarenga, esuecessivamente, 
feitas as continências do est i l l o , desfilou a mesma tropa á 
quartéis. 
A noite deste dia attraío ao teatro nacional extraordiná

ria concurrencia, á assistir á representação do bellissimo 
drama intitulado —Gratidão da Bahia — , composto por Ber-
nardino Ferreira Nobrega,c esta conceituosa producção do 
genio talentoso de seo autor foi justamente acolhida, com os 
maiores applausos pelos espectadores, cujo regosijo se aug-
mentou com a recitação de oplimas composições poéticas* 
dos cidadãos José Estanisláo Vieira, e João Gualberto Fer
reira dos Santos Reis. Brilhava em todaacidade uma variada 
ílluminação, e a já referida da câmara fazia com que o po
vo se apinhasse nesse lugar , elevando os mais cordiaes v i 
vas ao monarca, logo que apparccco a sua cífigie , Íllumi
nação esta ultima que durou ale o dia 2 1 , festejando-se 
também a noticia, recebida no dia 19, deachar-se restaura
da a provincia do Maranhão, desde 28 de j u l h o , dous dias 
depois que á sua capital chegou o almirante Cochrane , e 
a declarou em estado de bloqueio. 

Havião já esquecido os boatos da celebrada república, e 
o governo provisório, sob representação dos militares, n o 
meou dentre elles uma commissão, preposta a solemnisar 

(49) A muzica da missa solemnc Foi composta por João Honoralo Regis, e a 
do Te Deu.n por Damião Barboza de Araújo , ambos Bahiauos, e iusignes pro« 
fossorea de tal arte.. 
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nos campos de Pirajá o triunfo das armas Brasileiras, vic-
toriosas na celebre acção de 8 de novembro do anno ante
cedente, com religiosa aéçãò de graças ao Supremo Arbitro 
do universo , e a render um testemunho publico de luctuo-
sa saudade aos manes daquclles, que acontigencia da guer
ra., d'envoIta com a obediência militar á ordens de alguns 
superiores, destituídos dos necessários conhecimentos, pa
ra commandarem cm taes oceasiões, havião tornado victi-
mas das armas Luzitanas: achava-se ainda na capital o co
ronel Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque, e o 
governo provisório com quanto conhecesse , que, na pre
sença do mesmo coronel, ociosa se tornava qualquer com
missão, visto que elle, havendo sido o primeiro a oecupar 
com guerrilhas aquelie terreno, não deixarià a outros o so-
lemnizarem aeções meritorias, praticadas no primeiro teá-
tro (50) do seo indelével patriotismo, todavia nomeou pa
ra a formarem ao major Joaquim Sátyro da Cunha, tenente 
Francisco José da Silva Castro, e aitbres José Anselmo Ta* 
vares; mas antes que sehouvessem de fazer essas recordações, 
pelos mortos na referida acção ., precedeo-lhes a feita pela 
perda de um, que em tal combate tivera grande parte. 

Foi este o major da tropa expedicionária de Pcrnambu^ 
-co, Tomaz Pereira da Silva e Mello, que, por motivos par* 
ticularcs, segundo se acredita, foi cruelmente assassinado 
perto das 8 horas da noite do dia 5^ com uma punhala-

(5o) Foi esle cidadão, itlustre por muitos predicados, o que im medi ata men
te aos desastrosos acontecimentos dos dias 18 io.e *o de f e v e r e i r o r e u n i o os 
butalhões da Torre do seo commnndo no sitio de Capuáme, querendo marchar 
com elles para a capital, o que lhe foi ohstado pelo governo: todavia, depoiç 
de diffcrentes proclamações, convidando õs habitantes da cidade a emigraram 
<para o i n t e r i o r , qual a que transcrevi no a°- volume pag. US , passou logo á 
hostilizar os soldados do general Madeira com guerrilhas, que bastante destro
ços fizerão até as proximidades da Lapinha: foi posteriormente a isto qae che
carão as forçasdeS1". Amaro, Cachoeira, villade S. t'rancisco, casque acompanha-
vão ao bravo' major Pedroltíbciro de Araújo. Da primeira villa sairão duas com
panhias, em o dia S de novembro de iSaa , a encorporar-se ao exet-cito , coni^ 
mandando uma João Ferreira de Araújo, e Manoei Bernardo Calnson, óutraf vá 
feáfc cora mais de 24° Iwnwas, 
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da sobre o peito direito, em oceasião que, na ladeira da pra
ça, se achava conversando com o cidadão Antônio Joaquim 
Alvares do Amaral, que também então foi levemente ferido. 
0 assassino foi immediatamente capturado, custando assás 
a conter os soldados de Pernambuco, que, exacerbados pela 
mortedo mencionado major,exigião vindiclacontraomesmo 
assassino, e manifestou por este suecesso o povo Bahiano 
o maior sentimento, desenvolvendo as mais vivas demons
trações do seo pczar no solemne funeral , e exéquias feitas 
a esse official, que no di * seguinte pelas 10 horas da manhã 
foi conduzido ao jazigo da igreja do convento de S. Fran
cisco, com militares honras fúnebres, só dadas aos officiaes 
generaes, e grandes do império. Um tal acontecimento por 
alguma manciraaffrouxou o entusiasmo, com que a supradi-
ta commissão se empregava em preencher os seos fins, toda
via , interferindo nisso o coronel Pires, sempre foi solemniza. 
da com o maior iuzimento, cm o dia 8, na matriz dc S. Bar-
toloineo de Pirajá , a victoria neste dia rememorada, com 
festividade religiosa cm ucção de graças a N. Sr*, da Piedade, 
como protectora do exercito, findo cujo acto , se conduzi
rão debaixo dc grande acompanhamento para a igreja da So
ledade, extramuros da cidade, os ossos de alguns militares 
mortos na mencionada aeção, até que posteriormente fos^-
sem dessa igreja transferidos para a do Collegio. 

Continuava a capital sem cousa notável, quando um no
vo motivo de desgosto veio consideravelmente alterar a 
tranqnillidade de que se gozava , c despertar ressentimen
tos que existião amortecidos. Havia o imperador por decre
to de 12 deste mez (51) dissolvida a assembléa geral cons. 

(S«)„ llavcudoçu convocado, como tinha direito d~coneocar, a assembléa ge
ra oos mame e Jeg.sjati y a, por decreto de i de junho do anno próximo pas
sado a um de salvar o Krazil dos perigos, que lhe estavão imminemes; e haven
do esta assemhh-a Pe, jurado ao tão solemne juramento, que prestou á nação de 
delendcr a .megridado do in.perio, sua independência, e a minha dynas.ia: hei 
r s s e n ! h l l r , m Ü I"' I , e r i , , J <: r' e ^ u s o r perpetuo do Brazil, dissolver a mesma 
assemblé a, e convocar ja uma outra na forma das instruecões, feitas para a con
vocação desta, que agora acaba, a qu.d deverá Uabuihar sobre o projecto de 

11* 

l i . 
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ütuinle, eesta noticia, recebida no dia 12 de dezembro com 
a chegada dos deputados Miguel Calmon d u Pin e Almei
da, e Antônio Calmon du Pin e Almeida, fez espalhar a 
consternação, considerando quasi todos precária a causa da 
liberdade, para o que muito concorria o exemplo de Por
tugal, que fazia prezumir combinação de plano entre o im
perador, e 1). João V I , presumpção esta tanto maior, quan
to era sabido que o governo de Portugal tratava de novas 
expedições contra o Brazil, a cuja realisação obstou o es
tado dc suas finanças. lira geral a agitação dos ânimos, e 
aquelles deputa Ios , conhecendo prudentemente a neces
sidade de acalmal-a, tratarão logo de dirigir-se á câmara, 
pelo seguinte ofllcio — 

« I I I " 1 0 5 . senhores. Depositários da confiança do gene
roso povo desta província, como seos deputados á assem
bléa geral constituinte e legislativa do império, convocada 
por decreto de 3 de junho de 1822, echegados hontem da 
corte do Rio de Janeiro, donde partimos no dia 21 do mez 
próximo passado, á esta cidade da Bahia, entendemos ser 
dever nosso dar a Vv. Ss., na qualidade de honrados mem
bros da câmara da capita!, exacta conta da maneira por
que desempenhamos a nossa missão, e da causa porque 
ora nos achamos entre nossos generosos constituintes, não 
só para tranquillisar os espiritos , só por ventura desperta
dos por tão inexperado suecesso , senão para remover a 
idéa infelizmente concebida, e propagada por alguém, de 
que vimos fugidos da sédc do império, calumnia, que assás 
oífende a nossa honra , ainda quando mesmo não tivesse-
mos tido o honroso emprego de legisladores. 

P Entrámos o recinto da assembléa, e nçlla tomámos as-

constituição que eu lhe hei do em breve apresentar , que será duplicadameute 
mais liberal, du que o que a extinc ra assenibléa acabou de í.izer. < s meos minis
tros e secretários de estado de todas as diilerntes repartições o teuhao assim en
t e n d i d o ^ fação executar a bem da salvação do império. Paço cm 12 de novem
bro de iSa3, au« da independência e do império. Iíiiperador.— Clemente Fur* 
reira Franca — Jéos de Oliveira Barbosa, * 



123 MEMOIUAS IIÍSTOMCAS , E rOUTÍCAS 

sento no dia h de agosto d^stc anno. Por tres mezes e oito 
dias, que tivemos a honra de partilhar os trabalhos do corpo 
legislativo, procurámos, quanto coube na fraqueza dos nos
sos talentos, promover os interesses desta heróica provincia, 
e advogar a causa da grande e briosa nação Brazileira. 

n Quando porém a assembléa geral continuava a traba
lhar na factura geral da constituição, c de algumas leis ne
cessárias, c urgentes, foi dissolvida no dia 12 de novembro 
próximo passado, por um decreto do imperador, referen
dado por dous dos seos ministros, e apresentado ao corpo 
legislativo, no momento em que se achava cercado opa-*-
ço de suas sesssões por tropas de todas as armas. 

» Membros da representação nacional, já dissolvida, so± 
mos juizes incompetentes para julgarmos das razões, que 
moverão o governo imperial a adoptar tão extraordinária 
medida, que entendeo necessária e salutar. 

8 Entretanto; posto que o precipitado decreto de 12 de 
novembro que dissolvêo a assembléa, lhe attribua o haver 
perjurado, com tudo esta imputarão, assim como não po
dia manchar nossas consciências , de cuja pureza fazemos 
alarde em todo o tempo , assim lambem não derrama so
bre nós o atroz, e infame baldão de perjúrio. 

D E tanto assim, que o outro decreto de 13 de novem
bro, declaratoriodo do 12 do mesmo mez, não duvida f a 
zer excepeões a.este respeito. 

» Em verdade: das actas da assembléà geral constará aos 
nossos constituintes, ao mundo inteiro; e mormente á pos
teridade justiceira, que nós em nenhum dos nossos actos 
legislativos, quer oíferecessomos um projecto/quer fizesse-
mos indicações , de-sorte alguma faltámos ao solemne j u 
ramento, que prestámos. E quanto ao que se passou na 
assembléa, durante a sessão permanente, cm que fora dis
solvida, no diário de governoiv\..,da-seumasuecinta rela
ção, não obstante algumas incorrecções, que emendaremos, 
^publicaremos co.m mais vagar e alguma l u z , para oco-
nhecimento de tão imprevisto sueceíso. 
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-„ Dissolvida pois a representação nacional, e linda por 
conseqüência a nossa commissão , logo no seguinte dia 13 
nos dirigimos á augusta presença do imperador, a lhe pe
dirmos licença para regressarmos para a nossa provincia. E 
sendo-nos concedida a imperial licença, não podemos par
tir immediatamente, como desejávamos, por se haver proi
bido asahida de embarcações nacionaes, e estrangeiras até 
o dia 24, em que largámos velas. 

» Vê-se por tanto do que levamos dito, que longe de 
sermos transfügas, regressámos com os necessários passa
portes , constantes das duas portarias juntas em n- 1 e 2 , 
expedidas pela secretaria d'estado dos negócios da marinha. 

. Resta-nos agora, para que se reslitua a necessária cal
ma aos nossos illustres compatriotas, cuja prosperidade tan
to anhelamos, declarar-lhes que S. M. I . , no referido de
creto da dissolução da assembléa, promettc convocar outra 
representação nacional, para trabalhar sobre um projecto, 
que lhe ha de apresentar, e que será duplicadamentç mais 
liberal, que o projecto coordenado pela extineta assem
bléa. Ebem assim que o imperador cm sua prcclamaçao, 
e manifesto, que publicou depois do mencionado dia U 3 

promctte igualmente manter o systema constitucional, que 
havemos jurado, e que de certo é a base única, que fara eter
no o raagestoso edifício da nossa associação política. 

» Finalmente em justa retribuição á confiança, que em 
nós hão depositado os generosos Bahianos, não duvidamos 
em nossas consciências, e abrazados do zelo da sua e nossa 
ventura, lembrar-lhes, que na crise actual, crise queja se 
nos antolha tormentosa, o único, efficaz, c seguro meio de 
os guiar á felicidade que tanto appetecem, c que nos co
mo partiarios, cordialmente lhes desejamos., é união, e 
tranqnillidade entre todos nós, c respeito e confiança nas 
autoridades constituídas, pois que é a todas as luzes evi
dente, que sem estas bases das virtudes políticas . e civis , 
tudo será desordem, e confusão, nossa força neatoma, 
e a anarquia, a tremenda lava que nos anu.qu.llara. 1 ior-
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testando a Vv. Ss* o? nossos respeitos, e alta co nsideraçãe. 
rogamo-IIies o favor de fazerem publico este nosso oíTicio , 
de maneira qüe chegue ao conhecimento de todos os nos
sos constituintes, e compatriotas. Deos guarde a Vv. Ss. 
Bahia 13 de dezembro de 1823. — I i l I U 0 \ senhores presiden
t e , vereadores , c procurador do senado da câmara desta 
cidade. — Miguel Calmon du Pin c Almeida, Antônio Cal
mon du Pin e Almeida. » 

Heunio-sc immediatamente a mesma câmara, e um con
siderável numero de pessoas de todas as classes apinhava 
a caza dc suas sessões ; mas não forão bastantes as medi
das dc moderação recommendadas nesse oíTicio, para con
terem a eífervescencia popular, entre a qual teve lugar a re-
dacção de uma acta assás t u m u l t u a r i a cm princípios, sendo 
igualmente assinada nessa occazião uma representação ao 
governo, exigindo u m conselho composto das principaes 
pessoas da provincia, a fim de se tomarem as providencias, 
que fossem convenientes á segurança publica: accedeo de 
prompto o governo á tal exigência, designando o dia 17 para 
a reunião (52) do conselho, ante o qual se passou o que 
consta da seguinte acta — 

« Aos dezesete dias do mez de dezembro do anno de m i l 

(5a) . Havendo a câmara desta cidade, a^equerimento de grande numero de 
cidadãos, representado acr governo provisório desta provincia pelo órgão do seo 
presidente, que por oceasião da chegada inexncrada de dons dos nossos depu-
tados a assembléa geral, constituinte, e legislativa , que se achava dissolvida por 
decreto de 12 de novembro próximo passado, cujo acontecimento havia com-
movulo, c assombrado os ânimos, se fazia necessária e u t i l a convocação de um 
consedio composto do mesmo governo, câmara, empregados públicos ecclesias-
ticos, mvis, e militares;, e cidadãos virtuosos, iilustrados, e zelosos da causa pu
blica, para que de commum accordo se tomasse todas as medidas necessárias pa
ra manter * ordem, c tranquijlidade da proviucicia na crise actual. E desejando 
o governo satisfazer a esta representação, tem resolvido reunir no dia ty do cor
rente as x i horas dra no palácio do mesmo governo o sobredito conselho, com
posto da forma acima referida, devendo-se convidar pela secretaria a todos os 
empregados pubbcos, e pela câmara aos cidadãos mencionados. O secretario 
<le,te governo assim o tenha cm^dido, fazendo publicar c executar a prez.ente 
pnrtana. Palacm do governo da Bahia , 4 d e dezembro de iS,3. - Mtí^iráaí 
nresmente; Pmhfxro, secretario; Balcão, Silva, Bitcncomt. . 
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oitocentos e vinte e três, nesta cidade dc S. Salvador Bahia 
de todos os Santos, esala do palácio do governo da provin
cia, onde se achava reunido o conselho convocado pda por
taria de quatorze do corrente , á requerimento da câmara 
desta cidade, em conseqüência da representação que lhe 
fizerão muitos cidadãos do c l e r o , nobreza, e povo, e com
posto do mesmo governo, câmara , empregados públicos , 
ccclesiasticos , civis e militares, e cidadãos illustrados , e 
zelosos do bem p u b l i c o , todos abaixo assinados, para o fim 
dc se tomar de commum accordo as medidas necessárias 
para manter a ordem, e tranquillidade desta provincia, ha 
tempos perturbada, e agora assásagitada pela noticia dadis-
solviçãoda assembléa geral constituinte e legislativa; sendo 
aí foi requerido, e unanimemente approvado, que o senhor 
presidente nomeasse dentre os membros do conselho uma 
commissão de 8 pessoas illuslradas, e prudentes para apontar 
as referidas medidas, e sobre o seo parecer resolver o con
selho com acerto , e regularidade: e então nomeando o 
senhor presidente para a requerida commissão aos ex-de-
pulados desta provincia Francisco Agostinho Gomes, José 
Lino Coutinho, Miguel Calmon d u Pin e Almeida, Antônio 
Calmon du Pin e Almeida, o desembargador Antônio da 
Silva Telles, aos doutores José Avelino Barboza, e Antônio 
Poliearpo Cabral, eao vigário Vicente Ferreira de Oliveira, 
aos quaes se reunirão o coronel governador das armas, Felis
berto Gomes Caldeira, e os commandantcs dos batalhões 
desta guarnição, passou a dita commissão assim composta, 
e augmentada a cuidar no trabalho , que sc lhe incumbia, 
entregundo-se-lhe todas as representações , assinados, me
mórias, e votos por escripto, que forão e podessem ser pre
sentes ao conselho; mas não podendo a mesma commissão 
dar nas oras, que lhe restávão do dia o seo parecer, o se
nhor presidente levantou a sessão, e declarou, que o conse
lho reunir-se-ia no dia seguinte ás 11 horas da manhã, o 
quecom eíieilo foi verificado, e apresentando a commissão 
o seo parecer ás tres horas da tarde, foi l i d o , c entrou em 

TOMO m< *7-
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discussão, havendo muita ordem e socego no conselho, que 
aliás era numeroso, e então depois de mui circunspecta-
mente examinadas, e ponderadas as circunstancias extraor
dinárias, c assustadoras-, em que se acha esta provincia, 
onde infelizmente a segurança individual é á cada passo ata
cada por continuados motins, e assuadas , e aonde e quasi 
nenhum o respeito devido a todas as autoridades constituí
das , em maneira que á cada momento sc nos offe.rece a 
horrível aspecto da anarchia; e depois de penetrados todos 
os membros do conselho da forçosa, e, á certos respeitos, 
dolorosa necessidade de se adoptar incontinente medidas 
enérgicas, que possão salvar a mesma provincia * removen
do todos, ou parte dos males, que ora pesão sobre e l l a , 
sem esperar-se (como aliás cumpria, se outras fossem as 
circunstancias) positivas ordens, e deliberações do ministério 
imperial, ede se pedir suhmissivamente á S. M. I. algumas 
providencias, que sendo da maior importância para a salva
ção e prosperidade desta atenuada provincia, podem toda
via admittír, e soífrer a delonga necessária para o recurço á 
corte imperial sem que nisso vá maior perigo. Accordou 
unanimeneníe o conselho nas seguintes deliberações. 

» 1*. Que se declare i r r i t a , n u l l a , e de nenhum eíTcito 
como se escripla não íôra, a acta feita em câmara desta 
cidade no dia treze do corrente mez , por não se compade
cer com a dignidade, e decoro desta provincia as expressões 
pouco reflectidas , que nella se escreverão , durante a eíter-
vescencia dos espíritos justamente abalados, e commovidos 
coma noticia da dissolvição da assembléa, devendo comtudo 
escrever-se no mesmo livro aquella parte da sobredita acta, 
em que se refere a representação feita á câmara pelos cida
dãos do clero, nobreza , e povo, exigindo o chamamento 
dos dous deputados recém chegados , para darem o motivo 
do seo inesperado regresso . ea resposta que estes derão,, 
pela qual se conseguiu a calma dos espíritos escandecidos, 
e perturbados pelos falsos boatos, que se havião espalhada 
pela cidade á respeito daquelle extraordinário acontecimen-



DA PROVÍNCIA DA BAUIA. 13í 

to. E para que isso se execute o governo da provincia or
denará á câmara, que faça ris c a r , e borrar a mencionada 
acta, de sorte que não possa ser lida em tempo algum , e 
mande escrever dc novo a parte, que propriamente consütue 
acta, que, cemo dit o fica, deve ser conservada. 

* 2 a. Que se signifique m u i respeitosamente á S. M. I . a 
profunda magoa dos Bahianos pela dissolvição da assembléa 
constituinte e legislativa, seguro liame, que a juntava « reu
nia a grande família Brazileira, derramada pelas dillcreutes 
províncias do império, e que todos os habitantes desta pro-
vinca esperão, que S. M. I : satisfaça, como cumpre á sua 
alta dignidade, boa fé, e constitucionalidade , aos juramen
tos , que elle, e todos os Brasileiros tem solemne e espon
taneamente prestado , fazendo medrar o regimen constitu
cional, e apresentando com a maior brevidade o promettido 
projecto de constituição, duplicadamente mais liberal, que 
o da extincla assembléa, para que as câmaras interpondo 
o seo juízo, eo transmittíndo aos deputados das respectivas 
províncias , seja por estes approvado ; removendo assim a 
desconfiança dos povos , que ora se acha em extremo açula-
da. Finalmente que todos os Bahianos esperão igualmente 
que seo augusto imperador jamais deixe de desempenhar a 
sua imperial palavra , de que nada queria de P o r t u g a l , e 
que por conseqüência não consulta, nem solíra, que alguém 
se lembre de confederação (pois que a uuião é absoluta
mente impossível) com aquellc reino. 

> 3\ Que os Bahianos agradecem cordialmente á S. M. I . 
ohaver nomeado um ministério econselhode estado, com
posto somente de subditos nascidos no Brazil; lisongeando-
sede que S. M., firme neste propósito, digno de sua pro
funda política, e sabedoria, não confiará os grandes cargos 
do estado á subditos nascidos em Portugal: e que ao mesmo 
tempo rendem á S. M. I as devidas graças, por haver man
dado expulsar do império a alguns máos Portugueses resi
dentes na cort e , fazendo-se m u i .necessário , que uma tat 
medida seja extensiva a todos aquelles, que , como os ex-
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pulsos , se tem mostrado, e mostrão inimigos do império. 
» h a . Que todos os habitantes desta provincia supplicão 

m u i submissamente á S. M. I . , que se digne de restituir os 
deputados presos, e expulsos do Brazil, ao seio de suas res
pectivas províncias; havendo por bem de ao mesmo tempo 
ter consideração pelo deputado eleito Barata , cujas asser-
ções imin jderadas erão mais filhas do seo patriotismo exal
tado, que de ma fdade do seo coração : e bem assim, que 
S. M. I . haja por bem dc obstar ao mal certo, que deve 
resultar do decreto de vinte quatro de novembro, que man
da conhecer devassamente dos últimos acontecimentos, e 
do edital do intendente geral da policia de vinte do mesmo 
mez, que admitíc denuncias em segredo, pois que a fatal 
experiência da portaria de onze de dezembro do anno passa
do, que continha matéria idêntica, nos agoura terríveis con
seqüências da execução do predito decreto, e mais ainda 
do edital. 
» 5* Que se supplique á S. M. h , que se digne de no

mear para esta provincia os empregados públicos, que lhe 
faltão , como sejão chanceller, c tres aggravistas para a re
lação, ouvidor para esta comarca, e para as outras desta 
provincia, e juizes de fora para as víltas que os não tem ; 
porquanto a falta de empregados civis não deixa de ser uma 
das concausas da desordem , em que se acha esta provincia: 
devendo todavia recair aquella nomeação em subditos nas
cidos no Brazil, e nunca em Portugaí. 

» 6a. Que se peça instantemente á S. M. I . , que haja 
por bem de fazer retirar desta provincia para a Europa as 
duas communidadcs religiosas dos carmelitas descalços, e 
dos missionários apostólico*, vulgo Barbadiuhos, fazendo-
logo apphcação dos conventos de ambas, e dos bens , que 
a primeira possue nesta provincia; por quanto os membros 
de taes communidadcs são estrangeiros nossos inimigos, 
que nos fizerão a guerra no campo da batalha, no púlpito, 
e conhssionario, e sua existência nesta cidade ou é perigosa, 
ou é nociva. • 
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» 7 a. Que para o fim justissimo de promover-se a t r a n -
quillidade desta cidade e provincia, e poupar as vidas, e dar 
socego aos Portuguezes honrados, c pacíficos, que hoje são 
cidadãos Brasileiros , se faz necessário que sejão retirados 
desta provincia, até que Portugal reconheça solemuemente 
a independência , e o império do Brazil; i\ todos os Por
tuguezes prisioneiros de guerra que forão mandados para 
aqui pelo primeiro almirante marquez de Maranhão, entre 
os quaes sc compreendem os frades de Jerusalém: 2\ alguns 
Portuguezes solteiros, e perversos, e também alguns Bra-
zileiros , que nos fizerão a guerra , servindo de voluntários 
nos batalhões Luzitanos , e por outros modos, e cuja exis
tência nesta cidade se allega como causa dos motins, e as-
suadas, que tanto a pcrturbão , compreendendo-se nesta 
classe alguns frades de diflerentes ordens religiosas: 3o. a l 
guns Portuguezes casados, mas que não tem filhos, os quaes 
apezar da magoa, que nos cansa a idéa da separação dc suas 
mulheres, é com tudo certo que sem a saida delles c o n t i 
nuará a desordem publica, sendo necessário advertir aqui., 
que alguns outros casados são poupados em attenção ás suas 
numerosas famílias, e educação de seosinnocentes filhos Bra
sileiros, que são em verdade motivos bem dignos de excitar 
a piedade dos generosos Bahianos. 

» 8a. Para o mesmo fim , e pelas mesmas razões sejão 
retirados desta provincia , os militares Portuguezes , que 
achando-sc ao serviço delia tomarão o partido inimigo, e 
nos hostilisiírão, e sejão dcniittidos do serviço da província 
os Brazileiros, e alguns Portuguezes casados, e onerados de 
filhos, que se baodeárão para o inimigo, e nos fizerão a 
guerra : quanto porém aquelles ofíleiaes militares quer Bra
zileiros, quer Portuguezes, que ora são cidadãos Brazileiros, 
que permanecerão nesta cidade, durante a suaoccupação 
pelo general Madeira, não se evadindo para o Recôncavo, a 
se unirem ao exercito libertador, mas que não consta, que 
tomassem armas contra nós , st jão m< ttidos em conselho de 
guerra , precedendo coiucmo dc investigação, que bervirá 
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do corpo dedelicto, para o fim de que, sendo justificados, 
se lhes dê destino , compreendendo-se nesta disposição 
aquelles officiaes presos pelo general Madeira, que forão 
excluídos do serviço pela commissão m i l i t a r , criada pelo 
commandante em chefe Lima: finalmente que se dê baixa 
na tesouraria a todos os militares desta provincia, que 
acompanharão as tropas Luzitanas para Portugal. 
* 9". O governo da provincia fará eilectiva a determinação 

compreendida na deliberação sétima, mandando sair com 
a brevidade que for possível, em navios estrangeires, ou na-
cionaes, 05 indivíduos constantes da relação numero p r i 
meiro , que saído lida houve sobre ella discussão, em que 
se fizerão algumas emendas, e sc produzirão os factos c r i 
minosos, que contra elles havia; pagando á custa da fazenda 
publica, a passagem daquelles, que forem pobres, e dando 
somente passaportes aos que forem ricos, os quaes deixarão 
procuradores bastantes, para lhes cuidar de suas casas, e 
negócios, e verificar a passagem de seos fundos, para onde 
quizerem, quando não pretendão regressar depois do re
conhecimento da independência, e por isso seos bens ficão 
isentos do seqüestro. 

» 10\ O governador das armas fará igualmente effecliva 
a determinação compreendida na deliberação oitava, decla
rando demiltidos J ou em conselho aos indivíduos constan
tes da lista numero dous, que sendo igualmente lida , e 
entrando em discussão , soíTrco também algumas emendas, 
produzmdo-se, como á respeito dos primeiros, os seos c r i 
minosos factos. 
» 11*. Sendo certo que nada contribuo tanto para o so

cego, e bem ser dos povos como as idéas, que nelles incutem 
osescriptores do dia , ou os autores de folhas avulsas, pois 
que dirigem a opinião publica á seo arbítrio, e sendo abso-
lutamentenecessario que haja umeorrectivo para os abusos, 
em que podem cairos preditos escriptores, fazendo-os con
ter nos limites do justo e honesto, cumpre que se restabe
leça nesta cidade o tribunal dos jurados para a liberdade 
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da imprensa, do modo que foi criado no anno de m i l oito-
ccntos e vinte dous, a f i m de que os interesses offendidos 
da nação, ou de cada um dos cidadãos em pa r t i c u l a r , en
contrem nelle a justa e necessária vlndicta: e isto até que a 
constituição marque positivamente a norma, porque se deve 
regular a imprensa, ou dê remédio legal para c o i b i r a licença 
de escrever , sempre odiosa e nociva. 

s 12 a. Queo governo provisório tenha a maior vigilância 
sobre a condueta dos empregados civis, principalmente nas 
repartições de justiça e fazenda, punindo mui severamente, 
e incontinente, sem esperar resolução do ministério imperial 
(que aliás seria absolutamente necessária a não se compro-
metter com delongas, na crise actual, a salvação da provin
cia ) a todo aquelle dos referidos empregados , que for con
vencido de prevaricação, e omissões, que.assás tem c o n t r i -
buido para reduzir esta provincia ao desgraçado estado em 
que se acha. 

> 43'. Que haja neste porto uma embarcação de registo 
t r i p u l a d a , e confiada a um zelosooihcial, para que examine 
as pessoas que entrão, esaem desta provincia, por quanto 
convém oceorrer ao abuso, que tem havido de entrarem, 
e saírem indivíduos perigosos sem passaporte. 

D lUa. Que o governo provisório faça quanto antes orga-
nisar a proposta dos officiaes de primeira, e segunda linha 
desta provincia, excluindo delia aquelles ofliciaes , que para 
isso derem justificados motivos, e tendo muito em conside
ração o serviço n a campanha ; e offerecel-a-ha immediata
mente á approvação de S. M. I . ; porquantoé evidente, que 
a incerteza em que estão os soldados de que aquelles, que 
servem de seos officiaes o seráõ ou não, tem grande parte 
n a falta , que ha de disciplina , além de tirar aos mesmos 
officiaes a necessária energia , para manter a subordinação, 
cuidando o governo com preferencia na final e perfeita orga
nisação dos batalhões milicianos desta cidade, Torre, Pira
já, Itaparica, Jaguaripe, e Valença, pelo bem, que disso 
deve resultar ao socego e segurança do llecoucavo, e costas 
da provincia. 
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» 15'. Que o governo provisório, de mãos dadas com & 
governador das armas, cuidem em desencravar as peças d ar-
tilheria, que ainda o estiverem nas fortalezas, e pontos de 
defeza desta provincia; em fazer reparar, e construir de no
vo outras forlificações, inclusive as barcas canhoneiras, afim 
de que se possa obstará qualquer tentativa de Portugal, por 
quanto pelas ultimas noticias de Lisboa consta , que a!i se 
fazem preparativos para uma expedição naval, recrutando-
sc soldados para engrossar o exercito, já eommandado pelo 
marechal Beresfprd, e adestrando-se os corpos no exercício 
de caçadores, para os habilitar para a guerra na America. 

» 16\ Que haja em cada batalhão de primeira linha da 
guarniçào desta cidade um contingente de soldados escolhi
dos por sua disciplina , e morigeração , e dispensados de 
todo outro serviço, para se occuparemda policia da mesma 
cidade, sendo cada um dos piquetes, ou contingentes com-
mandados por officiaes de conhecida probidade , e todos 
subordinados ao oíficial superior, que for encarregado da 
mesma policia: pelo que o batalhão n\ 4, que ora se oceu-
pava delia, entrará no serviço da guarniçào, como os outros 
batalhões, que sendo compostos de soldados bons, e máos, 
não podem de per si desempenhar tão importante commis
são, 

» 17a. Que para se manter a ordem em algumas v i l l a s , 
e povoações do Recôncavo, onde infelizmente tem havido, 
assuadas, o governador das armas, de accordo com o governo 
provisório, mandará para aquellas em que for mister, u m 
destacamento dc soldados escolhidos de primeira l i n h a , e 
eommandado por um ofíicial prudente, c probo, o q u a l , 
juntamente com o commandante das indicias da villa ou 
povoação , tomaráõ, á requisição da autoridade c i v i l , que 
nellas houver, todas quantas medidas forem necessárias 
para guardar a or.dem ; ficando assim o commandante do 
destacamento, como o das milícias, responsáveis por qual
quer assuadai ou motim, que por sua omissão houver: 
igualmente seráõ retirados á juízo , e por ordem da a u t o r i -
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dade c i v i l , câmara, capitão mór, e commandante das mi
lícias collectivamente das mencionadas villas e povoaçôes, 
aquelles Portuguezes máos , cuja existência nellas se reputa 
causa das desordens, remeltendo-os cm custodia ao governo, 
que lhes dará o destino que se tem dado á outros. 

» 48a. Queogovernadordasarmasrecommende,debaixo 
da mais stricta responsabilidade, aos commandantcs dos 
batalhões a disciplina , e subordinação dos seos soldados , 
não poupando oceasião de os castigar por suas faltas, e 
delictos , e fazendo-os oecupar em freqüentes, e aturados 
exercicios, único meio de os adestrar, e conter. 

• 19*. Que je não dè posse e exercício á subdito algum 
nascido em Portugal , que vier despachado para estapro*-
vincia , sem que primeiro se represente submissamente á 
S. M. 1. os ponderosos motivos, que houverem para senão 
c u m p r i r o despacho, a f i m de que o mesmo augusto senhor 
se digne de o revogar. 
» 20 a. Que o governo provisório faça levar a presente 

acta á augusta presença de S. M. o imperador, em teste
munho dos sentimentos desta provincia, que será constan
temente firme nos princípios da monarquia constitucional, 
que tem proclamado, e jurado, afim de que S. M. I . sc 
digne de dar as providencias , que submissamente lhe r o 
gamos, e de conhecer a absoluta necessidade, que Unhamos 
de tomar incontinente as medidas aqui estabelecidas, b bem 
assim, que o mesmo governo proclame immediatamente 
aos habitantes desta provincia, segundo o espirito das de
liberações tomadas; finalmente que seja a mesma acta re
gistrada no livro, que serve para as da câmara desta cidade, 
sendo depois de impressa remeltidos os exemplares delia 
a cada uma das câmaras da provincia, para sua inlelligencia.» 

Serenou comtudo a irritação dos ânimos mais exaltados 
com as noticias posteriores, chegadas do Rio de Janeiro, 
ficaudo inexequivel a deportação dos indivíduos de que tra
tava a mesma acta, findando tem mais cousa notável nesta 
provincia o anno de 1823, em o qual termino por ora a 

TOM. Ml. 
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parte histórica das presentes Memórias, para u n i dia puhlicat 
a sua continuação, se no entanto nesta não for precedido 
por alguém, que, maás hábil e corajoso, quizer sugeitar-se 
ás contingências de tratar com a devida imparcialidade de 
factos , lão recentemente occorridos. 

• 

• 



Breve descrtpcão dos factos da marinha Brasileira , durante a 

luta da independência na Bahia, pelo capitão tenente Antô

nio Pedro de Carvalho. 

Reduzido o tenente general Jorge de AvihVz a evacuar o 
Rio de Janeiro, com a força do seo commando, composta 
de 3 batalhões de caçadores , 1 companhia de artilharia á 
cavallo , e outra dc artífices engenheiros , saio daquelie 
porto no dia Ik de fevereiro de 1822 , comboiando a 7 na
vios mercantes que o transportavão , as curvetas Maria da 
Gloria, e Li b e r a l , sob o commando do capitão de mar e 
guerra Diogo Jorge de B r i t o : na altura dos Abrolhos f u g i 
rão em uma noite 2 navios daquelles , S. José Americana» 
c um Sardo , com o brigadeiro Francisco Joaquim Carrcti, 
e o seo batalhão n.° 15, os quaes forão encontrados ao oita
vo d i a , c ordenando o commandante do comboi,que acur-
veta Liberal lhes desse caça, foi obrigada a desistir desta , 
por haver rendido o mastro do traquete , cujo suceesso fez 
com que aquelles navios entrassem no porto da Bahia, en-
corporando-se a força que transporlavão á que já tinha o 
general Madeira. 

INo fim de 40 dias de viagem, chegou o comboi á a l t u 
ra de Pernambuco, e dali forão despedidos os navios res
tantes, supridos da melhor forma possível, cornos manti-
menlos da curvela Maria da Gloria, menos o navio Tres 
corações, cujas victualhas se achavão inteiramente corrom
p i d a s ^ como lambem da altura de Alagoas havia sido des
pedida a curveta Liberal, pela avaria que soífrêra, suprida 
com os mantimentos que existiào disponíveis; resolveo o 
commandante entrar em Pernambuco, donde seguio com 
o sobredito navio até a altura da Parahiba do norte, e, vol
tando á Pernambuco, surgio aqui no dia, em que pela p r i 
meira vez sc acendeu o seo bello farol. 

T8.\ 
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Munido neste porto de inantimentos, tornou o mesmo 
commandante com a curveta Maria da Gloria para o Rio 
de Janeiro, e /i0 dias depois dc sua chegada saio a divisão , 
commandada pelo chefe dfe divisão Rodrigo Antônio de La-
mare , e composta da fragata União, depois Piranga , c u r 
veta Maria da Gloria, L i b e r a l , e do brigue Reino-unido, 
posteriormente denominado Cacique, com destino á Bahia, 
transportando 200 homens do h°. regimento de milícias da 
côrte, uma companhia do I o batalhão cie caçadores, e gran
de numero de officiaes, debaixo das ordens do brigadeiro 
Pedro Labatut, para eíFecluaro seo desembarque no Morro 
de S. Paulo, ou na Torre , afim de encorpcrar-se á forca 
reunida no Recôncavo, á favor do systema Brazilíeo, e che
gando esta divisão á altura da Bahia, avislárão-se dez ou doze 
navios , que bordejavão para o norte : suppuzerão uns 
ser algum comboi,em que se retirarão as tropas do general 
Madeira, mas eu, que um anno antes estiver a na Bahia , e 
vira apromplar-se um numero de navios mercantes , e ar
ma-los em guerra, julguei antes que esses vazos serião en
viados dàqueha cidade, a evitar o desembarque das tropas, 
que se aguardavão do Rio dc Janeiro. 
Achava-me de quarto da meia noite ás U horas, e pelas 

duas comecei a observar, que aquelles navios se aproxima-
vão, por causa dos ameudados sinaes de tigelinhas que 
fazião, do que dei logo parte ao commandante, que então 
era o capitão de mar e guerra Luiz da Cunha Moreira, o 
q u a l , dpoisdví observar o m-smo, ordenou-me puzesse a 
minha brigada á pontos, e reconheceo-sc por nosso sota
vento ser aquella força composta da curveta Dez de feve
r e i r o , brigue Am'az, e vários navios mercantes. Recu
sou o commandante d i uoisa divisão ir á falia , conser-
vaud >-se ;, barhivento, e virou depois no bordo do sul; e a 
divisão da B h :» d s arou o brigue Audáfc, que, foicejandb 
de vela com band r p Hamentáf ;a para chegar á falia, não 
o conse-;,, o, d p n r-n-lo d sliy* salvação da nossa divisão, 
poib que coutou,,os posteriormente que o cornman Jante 
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daquelle brigue,o capitão de fragata Noronha, pretendia, 
ao chegar á falia, dar vivas ao rei ü. João V I , e cora estes 
sublevar as guarniçòcs dos nossos navios, que neste estado 
o acompanharião ao porto da Bahia. 

liste encontro embaraçou de alguma maneira ao chefe de 
divisão deLamare, o qual, conferenciando com o brigadeiro 
l a b a t u t , e commandantes, assentou que a forcja fosse de
sembarcar em Maceió , donde comadguns navios prestados 
pelo governo de Pernambuco, se voltaria a bater a divisão 
da Bahia, acontecendo neste trajecto-á Maceió, um desa-
guisado á bordo da fragata. União, do qual resultou a prizão, 
para bordo da curveta Maria da Gloria, do tenente coronel 
Martins, majores Satyro, e Taunay, e capitão Ignacio Ga
b r i e l , aceusados de haverem maquinado contra o mesmo 
Labatut, eseguindo toda a nossa divisão para Pernambuco, 
depois dc eífectuado o desembarque em Maceió, se desen
volverão os partidos de que já se temia. 

Aehavamo-nos em Pernambuco, quando em certo dia o 
capitão tenente Augusto José de Carvalho, immediato da 
curveta Maria da Glor i a , chamou ao seo camarote os offi 
ciaes, e nos communico» cowíidenciahuenle, que o mestre 
Antônio José de Fn itas lhe fizera saber, que as vidas dos 
ofíiciaes, e mesmo do commandante estiverão em bastante 
perigo no encontro da nossa divisão com.a da Bahia, e que 
a fortuna de todos se devera a achar-se nesse encontro por 
sotavento a fragata União, pois que do contrario a marinha-
gem e tropa os teria surpreendido, e ar roja-lo ao mar, para 
sc reunirem á força da Bahia. Esta noticia nos fez duplicar 
de vigilância , tanto mais necessária quanto toda a t r o p a , e 
marinhagem era Portuguesa , procurando indirectamente 
fazei-a chegar ao conhecimento do com mandante. 

Preslavão-me os meos companheiros oíliciaos alguma con
sideração, uns por terem sido meos contemporâneos, e 
outros meos con.Iicipulcs, e por isso procuravão-me todos 
para me consultarem; mas neste negocio eu não menos era 
preoecupado. porque lutava entre circunstancias perigosas, 
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conhecendo o máo humor do commandante , da tripula 
ção e tropa, e foi o primeiro objecto do meo voto , que 
h uvésse entre todos os oíliciaes a maior união. 0 comman
dante da divizão , depois de solicitar forças ao governo de 
1'ernambuco, não as obteve por não havel-as, e em con
seqüência reunio todos oscominandantes e officiaes em con
selho, ao qual não assisti por estar de serviço á bordo, mas 
soube que, apezar da maioria votar que a divisão seguisse 
para o f l i o de Janeira, o chefe, o commandante da curveta 
Maria da Gloria, o major Petra, e o 2*. tenente Antônio 
Joaquim de Souza forão de opinião, que a mesma divisão 
seguisse para a costa da Bahia. 

Este parecer do chefe, que poderia ser o que elle seguis
se, fezcom que eu pretendesse endereçardhc uln protesto, 
emo qualoresponsabilisavamosparacom o príncipe regen
te, pelos resultados funestos que erão de esperar de sua teir-
ma, em tornar á costa cia Bahia, mas sabendo disto o capitão 
de fragata D. Francisco de Souza Coutinbo , commandante 
do brigue Reino-unido , o foi logo communiear ao mesmo 
chefe, que no dia immediato 12 de outubro nos reunio a 
seo bordo , e nessa oceasião circunstanciadamente o i n f o r 
mei do estado sedicioso da guarniçào dos navios , especial
mente da sua fragata, e curveta Liberal, que já tinhão apre
sentado indícios desublevação,por se haver tirado á maruja 
um dia dc ração de aguardente : esta declaração fez algum 
abalo ao chefe, qiurme perguntou se duvidava j u r a r o que 
acabava de expôr-lhe, e respondendo-lhe negativamente, 
lhe dei por escripto a minha declaração de quanto sabia, e 
que assás era a comprovar a existência de uma conspiração, 
e nos fizemos logo á vela para o Rio de Janeiro, não dei
xando deapparecerum principio de sublcvação, pela a l t u r a 
das Alagoas, nos mesmos vazos que eu havia designado, a 
qual foi abafada, sendo mandados alguns dos cabeças para 
bordo da curveta Maria da Gloria, e processados depois de 
sua chegada ao Rio de Janeiro. 
Os negócios do sul obrigarão o governo do Rio de Janeiro 
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a enviar uma outra divisão , a primeira forca que saio com 
a bandeira Brazileira, c voltando em dias de janeiro de 1823, 
com 20 dias de estada, seguio parte dos vazos que a compti-
nhãocom a outra divisão mais reforçada, constando ao todo 

- das fragatas Piranga, e Carolina, das curvetas Maria da Glo
ria, eLiberal, brigue escuna Real, escuna Leopoldina,echar-
rua Animo-grande, carregada esta com muitos petrecbos 
de guerra, e todos os mais vazos com 900 praças, que íor-
mavão o batalhão denominado do imperador, ao mando do 
coronel José Joaquim de Lima c Silva, e depois de haver 
este batalhão desembarcado em Maceió, regressou a expe
dição ao Rio de Janeiro, durando esta commissão Uk dias. 

Tratava-se então da promptificação da não D. Pedro I . , 
fragata SN ictcroy, obrigue Guarany, quese havião comprado, 
e por estctempo chegou do Chililord Cochrane (') em um 
brigue, que também se comprou para o estado, e depois de 
22dias saio do Rio de Janeiro, á 2 de abril de 1823, a esqua
dra commandada pelo mesmo lor d Cochrane, já então t \ 
almirante, e composta da supraditanáo, de 74 peças, com
mandada pela capitão de fragata Crosby; fragata Piranga 
dc 52 , commandante o capitão de mar e guerra G. David 
Jewett; curvetas Maria da Gloria de 32, commandada pelo 
capitão tenente Teodorc de Beaurepaire, e Liberal de 20 
peças, commandada pelo capitão tenente Antônio Salema 
Garção; brigue Guarany de 16, pelo capitão tenente Antônio 
Joaquim do Couto, e do brigue escuna Real de 10 , com
mandante o JVteuente Justino Xavier de Castro, ficando 
no Rio de Janeiro preparando-se as fragatas ParaguasWi, 
XNicteroy, brigues Cacique, Caboclo, brigue escuna Rio da 
Prata, e escuna Leopoldina. 

Chegou esta esquadra no fim de 22 dias dc viagem á costa 

(*) Lord Cochrane achava-se neste tempo na sua herdade denominada <>"»«-
teroy perto de oito léguas ao norte de VaIi>araiso, e recebendo em dezembro de 
1822 o convite do imperador D. Pedro i.°, seguio para o Rio de Janeiro a 19 
de janeiro do anno seguinte , desejoso de fugir ás perturbações que agijavão o 
C h i l i , e nas quaes elle não queria iuvolver-se. 



da líahia (*) , onde encontrou rigoroso inverno , e recusou 
o álmirántechegar á vista da barra, não só por esperar mais 
alguns navios, como pelo desarranjo, em que ainda se 

(*) làbaltlt, depois de varias providenciai a seo alcance para refazer de man-
timentos esla esquadra , communicou ao governo interino a sua chegada pelo se
guinte oflicio. — 

« Vi"9* e Ex*" senhores — É chegada a esquadra Fluminense, que só men
te espera bom tempo para aproximar-se á barra, em cuja frente esteve já bem 
próxima. Agora, mais que nunca, c-necessario, que o Ex.*"* conselho, C o povo 
desta província, fraternalmente unido á mim, u i e administrem indo para expul
sar os Lu/.iJanov agora, segundo as impe r i a és ordens do augusto protector, e de
fensor perpetuo, c que osdeve atacar, e não quando, como queriio cabeças ver
tiginosas, sem experiência, r que.imprudentes mjquinão a ruína da pátria somen
te por uma ambição criminosa, de qoe.se a chão possuídos para figurar, e enri
quecer: agora pois necessito, que Vv. Ex." me mandem, quanto antes, a gente que 
pedi, /,o bois de carro para .puchar duas pessas montadas He calibre 12, chega
das á Torre, onde está lambem a escuna, que comprei para a nação, e que de 
tanta utilidade tem sido á nossa causa: necessito mais que Vv. Ex. -' promovão a 
vinda de gados, viveres de todo o genero para se mandar por \czes á esquadra, 
e para o exercito, e bem assim, que Vv. Ex."» arranjem dinheiro*, de que vamos 
brevemente ater necessidade .urgentíssima, e facão vi r remédios: comprei uma 
porção de medicamentosa um Jlamhurguez, epouco foi para mais de mil e sem 
doentes, que existem nos hospitaes, sem mantas para se cobrirem, e sem remédios, 
pois do Rio, e Pernambuco ainda não chegarão os que pedi. Venhão fios que 
nunca vierão senão uma , e duas libras, e que é um genero da primeira necessi
dade cm campanha, como panos velhos de liuho , que seguudo a carta do com-
missario geral, Vv. Ex.«* podem requisitar á viuva. 

•• Passo a mandar um parlamentario á Madeira, afim de sondar quaes são suas 
intenções, e combinar com o almirante l o r d Cochrane o ataque da cidade, noca-
zo de resistência, ou me não agradarem suas proporções. 

- O conselho, unido ao general do exercito , abrindo mão, como este general 
tem j a praticado (e sempre praticou) de animosidades ruinosas, e despres.vcis, 
f.evem trabalha r somente na salvação da provincia da liabia, digna do paternal cui
dado, e imperial solicitude do nosso imperador, edas províncias irmãs, que tan
tas despesas > e sacrificios-hão feito á beneficio desta , que outra em sentimentos, 
quer unir-se eternamente ao império, de que a providencia,«abia em seos pla
nos, a fez parte integrante, ede cuja communbão já mais se desunirá, como ou-
t r o r n um governo de monstros a desunira, á despeito da sua magestosa grandeza, 
que a avultae enobrece: filhos pérfidos sedentos d'oiro, e empregos constiluirão-
se. o raiva . a soptima provincia de uma potência pequ-na , e próxima a evapo
rar-se da categórica representação de nação livre, e independente. O Ex.*" con
selho, pois pensandosobrememe , deve considerar (do q u e d o u convencido)que 
nao aut.Ifaoao general Labauu.n.as ao exercito, n„e e.n nome do imperador, 
ene (em* honra de commandar, e que a causa, que se defende não édo general, 
mas da n,çao IWasileira, e com particularidade d.! proviucia, que aEx.»* conse-
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achava a náu, resultante da pressa com que fora preparada, 
além de que a sua tripulação carecia da necessária destreza, 
por não ter sido escolhida. Dez dias depois chegou, e en-

lho governa, e cujos destinos dirige. Estes os meos sentimentos, esta a nossa obri
gação e deveces: cumpre executal-os á risca. Deos guarde a Vv. Ex," muitos an
nos, quartel general do exen íto, e governo das armas da província em Cangurun-
gü 26 de abril 182), a.° daindependem-ia e do império — I I I . 0 * * * e Ex Senho
res do conselho inierino do governo c i v i l desta proviucia. — Labatut, general.™ 
E ao ahnirinie dirigio-se desta maneira. — 
» l\iao. e E\ m o. Sr. — A Providencia,que com sabedoria regula osdestinos dos 

impérios, e que clara e manifestamente tem protegido a independência do dia
mantino Brazil, e continua a seeuudal-a miraculosamente, é aquella mesma , 
que fez v i r para primeiro almirante de sua esquadra nascente ( nus já crescida, 
e poderosa para eterna vergonha dos Portuguezes) o beròe libertador da Ame
rica H- -panhola, o digno e illustre éraulo do immortal Nelson , o bravo e hon
rado lord Cochrane: eu vos saúdo, general, e o exercito, que teuho ahourade 
COIBIU melar em chefe: nós nos congratulamos com vosco pela bem acertada es
colha, que de vos fez o melhor -dos soberanos; ella certamente é filha da sua sa
bedoria, e da solicitude verdadeiramente paternal, com que elle sempre incan
sável vigia sobre os altos desiiuos do novo império, que o adoptou por filho, e 
O constituio seo perpetuo defensor. 
« General, incluso vos remetto a lista dos vasos inimigos ancorados no porto 

âa cidade. Espero ancioso coroimmicar-me com voscopara, segunda as impe-
riaes 1 ordens, melhor deliberarmos sobre o final ataque da capital , e completa 
expulsão dos vândalos, já tantas vezes vencidos, e humilhados. Aceitai, general 
os puros e sinceros votos da alta estima, e cordeal consideração, com que me 
confesso ser vosso constante camarada, e ingênuo amigo.—111.e Ex."0 Sr. lorct 
Cochrane, primeiro almirante da marinha Brasileira. — Labatut, general. » 
O governo interino expedio em resposta as ordens competentes ao administra

dor dos cortes das madeiras em Valença , Pedro Gomes, pelas seguintes porta
rias — 

« Sendo felizmente chegada ás nossas praias a esquadra naeionál e imperial, 
destinada a salvar a oppressa- ca pil a i da Bahia, e commandada pelo Ex." 0 almi
rante l o r d Cochrane, e convindo preparar d'auie mão quaesquer aprestos, e 
misteres , de que a mesma esquadra, ora sujeita á sorte dos combates, possa ca
recer, ordena o conselho interino de governo ao administrador interino dos cor
tes nacionaes Pedro Gomes, que tenha prestes para uso da sobredita esquadra , 
vórgas , mastareos, e todas as outras madeiras, que servem debaixo do nome de 
anteunas , e bem assim todo o aparelho, que lhe fora encommoudado pela r i b e i 
ra da llaliia, para a maslreaçáo da fragata nova, aetualuseiite encorpoiada á es
quadra inimiga, de maneira que a ordem do Ex. u o almirante, a quem se com-
munica esta providencia, se forneça prompianiente a qualquer vaso da nossa es
quadra a madeira, que lhe for necessária*. » que cumpra , dando parte pela se
cretaria do conselho, não só do recebimento desta, se não do que íizer, cm ob
servância d'rlla. Salla da» sessões na villa da Cachoeira aos i a de maio de 18»3f 

TOM I1J. t&. 
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corporou*sc ã mesma esquadra a fragata Nicteroy, dc 42 
peças, commandada pelo capitão de fragata John Taylor s 

e no dia 4 de maio , logo ao amanhecer, emproou o almi
rante para a costa, c, navegando ao longo delia, avistou-se 
pelas 8 horas, a esquadra Portugueza , que constava de 14 
embarcações de guerra : conheci a náu D. João V I . as f r a 
gatas Pérola, e Constituição, do mesmo tamanho da Pitanga* 
a charrua Princeza , d-; força de uma fragata de segunda 
ordem , a curvela Princeza real, de 22 peças, brigue Audaz 
de 18, uma sumaca que servia de chefe das barcas ; a cur
veta Regeneração, que havia sido navio mercante, os navio» 
Príncipe, Conceição O l i v e i r a , de 24 peças ; Restaurarão 
de 2 2 , e um lugar de 14. 

Pairava a esquadra Portugueza no rumo do norte, em 
duas linhas, e a nossa navegava em uma, ao r u m o d'oeste, 
a engajar o combate na seguinte ordem ; náu D- Pedro I 8 . ; 
fragatas Piranga, Nicteroy ; curvetas Maria da Gloria, L i b o 
r a l ; e brigue escuna Real, navegando para E. B. da linh a 
obrigue Guarany, para repetidor dos sinacs. Procurou Q 
almirante cortar a linha inimiga pelo quarto navio , que 
era a charrua Princeza, queseguia na popa da náu D. João V I , 
a introduzir-lhe a confusão , e serião 11 horas da manhã ̂  
quando aproximando-se á referida charrua, lhe descarregou 

segando da independência e do império, (assinados os membros do conselho in
terino de governo.) » 
« Havendo o conselho interino do governo por portaria de 26 de abri! passa

do, encarregado á Pedro Gomes , administrador do*s cortes nacionaes, e residen
te em Valença, o estabelecimento de um deposito de gado, ecreações por gros
so, e miúdo, para o fornecimento da esquadra nacional eimperial, que ora sul
ca os nossos mares , e querendo que um lal estabelecimento preencha oportuna» 
e utilmente o fim, que lhe dera origem, de maneira que satisfeitas sejão em con
tinente quaesquer requisições de viveres, que á ordem do Kx.*"" almirante l o r d 
Cocbrane hajão de fazer-se ; ordena o mesmo conselho au sobredito Pedro Go
mes , que além do deposito de Valença, estabeleça outros nos sitios mais próxi
mos ao ancoradouro dos navios, em ordem á que sejão transportados os viveres, 
para bordo dos mesmos, no menor espaço de tempo, e com a rapidez possível, 
fazendo com isto um relevan.e serviço á nação, e ao nosso augusto imperador, á 
quem será recommendado, o que cumpra. Salla das sessões na villa da Cachoei
ra xa de maio de i 8 a 3 , segundo da independência e do império, etc. » 
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uma banda inteira á boca do j a r r o , devendo esta charrua a 
sua salvação aos máos artilheiros que trazia a nossa náu, 
e á traição nos dous soldados que do paiol davão o cartuxa-
me , retardando-o, e trocando-o, o que obrigou o almirante 
a virar em roda no bordo do s u l , depois de haver soíFrido 
bastantes estragos , e alguns a fragata Nicteroy. 

Estava tão próxima a náu da sobredita charrua, que 
os lais das vergas de ambas por vezes se tocárão, tendo o 
commandante desta desenvolvido, durante a acção, o maior 
denodo e perícia naval, o que obrigou o almirante a dizer, 
que se toda a esquadra Portugueza tivesse iguaes comman* 
dantes, seria delia prisioneira a nossa. Bem diiferentemente 
porém se porlárão o commandante da mesma esquadra 
Portugueza, e outros de diversos vazos, com excepção dos 
das fragatas Pérola, Constituição, e curvela Dez de feverei
ro, pois que ocomportamento daquelles não pôde ser peior: 
a curveta Calypso deitou á pôpa, quando a nossa curveta 
Maria da Gloria lhe descarregou uma banda; a Princeza 
r e a l , sendo um navio de bom andar, e por mim assás co
nhecido, por ser o primeiro vaso em que embarquei, pare
cia estar fundeado, esquivando-se sempre ao fogo, e a náu D. 
João V I manobrou pessimamente. 

0 almirante á vista do que observou, concebeo o plano 
de engajar a esquadra Portugueza na caça sobre elle , para 
assim conhecer seos melhores navios, e podel-os surpreen
der durante a noite: com elfeito erão de melhor andar as 
duas fragatas Constituição e Pérola, e a curveta Dez de fe
vereiro, as quaes desde que houve o fogo das 1 i horas da 
manhã , começarão a caça no bordo do sul, aproximando-se 
é nossa esquadra pelas 3 para 4 horas da tarde; já nos a l -
cançavão as balas dos seos caxorros de prõa, a cujos tiros 
correspondião a náu D. Pedro I * . , c a fragata Piranga, que 
guardavão a retaguarda. Determinou então o almirante aos 
•commandantes, que ao escurecer virassem de bordo, para 
atacarem por abordagem aquelles navios, que se desta
cassem da esquadra inimiga, aproveitando-se a oceasião 



de achar-se ella muito á sotavento, e pela retaguarda; masí 
este plauo ficou malogrado, porisso que, receoso o com
mandante da mencionada esquadra, fez sinal aos mesmos 
navios , quasi ao occaso do sol, para se lhe encorporarem. 
No dia seguinte resolveo oalmirente entrar no Morro 

de S. Paulo para preparar a náu, e supril-a melhor do que 
precisava, a fazer uma guerra deincommodar, visto carecer 
de forca necessária para dar uma acção completa. Neste 
lugar achou ao capitão tenente Antônio Ilebello da Gama, 
commandante da escuna Leopolclina, que por não ler en
contrado a nossa esquadra, entrara naquelle porto com 
dous bruloles, a charrua Luiza, e escuna Catharina, e tra
tou logo dc trocara artilharia do convez que era de 18, e 
muito pesada, pela da fragala Piranga, que, com ser de 24, 
era mais leve : augmenlou o bailéo com mais quatro bocas 
de fogo por banda , com as caronadas de 32 da mesma fra
gata ; escolheo entre as tripulações da fragata Nicteroy, e 
da náu a melhor gente, de sorte que esta náu ficou com 
3 baterias, a I a . dc 32 peças, e cada uma das duas debaixo 
com 24 , guarneeendo-a 900 praças, indo como destacados 
a seo bordo os eommandantes das mesmas fragatas , e a l 
guns ofiiciaes, entre os quaes f u i eu compreendido, por 
me offerecer para o acompanhar. Ordenou depois ao com
mandante da Piranga sondasse e balizasse o porto , para 
deixar os outros navios em lugar seguro, em cuja deligencia 
também tive parte, com o 2°. tenente José Mamede Fer
reira, e não havendo facilidade para os navios refazerem a 
aguada, fez construir uma calha que de certa vertente do 
cume da montanha, trazia àgüa a bor<la do mar, calha 
esta cujo trabalho, dirigido pelo mesmo almirante, se con-
cluio cm breve a preencher os seos fins. 

Abrigados os navios, eaugmentada a guarniçào do Morro, 
com oíficiaes dartilharia de marinha, e tropa dos vasos de 
guerra, saio o almirante com a uáu, e curveta Maria da Glo
r i a , como boas de véla, e bem preparadas, deixando por 
commandante dos navios restante! ao capitão demaxeguerra 
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Tristão Pio dos Santos que havia chegado na fragata Nic-
terov, e pela altura da Itapoan deo caca a u m higar da 
esquadra Portugueza, que seevadio, metíendo-se por den
t r o do canal que existe entre a costa, e o baixo deS'\ An
tônio : a curveta o perseguio até a boca da bar r a , e pre
tendendo então sair a esquadra Portugueza-, tornou imme
diatamente a ferrar o paimo. 

Alguns dias depois voltou o almirante ao M o r r o , dei
xando no cruzeiro a curveta Maria da Gloria, para a qual 
f u i destacado com outro ofíicial, e 40 marinheiros, cm 
suprimento dos que tinhão ido em varias prezas, e neste 
ínterim chegou do Rio de Janeiro a fragata Garoliua de 44 
peças , e bem tripulad a , commandada pelo capitão dc f r a 
gata, Tompson, que vinha reunir-se á nossa esquadra , bem 
como o brigue l l i o da Prata de 10 bocas de fogo, de que 
era commandante o capitão Manoel de Siqueira Campello, 
escoltando lambem a charrua Luconia, o um brigue mer
cante, que trazião mantimentos para a mesma esquadra, 
c consta-me que á sua chegada ao sobredito M o r r o , o a l 
mirante fizera partir para Itaparica o capitão de mar e guerra 
Tristão Pio dos Santos, a d i r i g i r ali a proinptificação das 
barcas, de que até então se achata incumbido o t \ tenente 
João Francisco de Oliveira Rotas , levando comsigo o tenen
te d'engenheiros John Rloem, encarregado do emprego dos 
burlotes , cuja só idéa bastante temor incutio á esquadra 
Portugueza, porque repetidas vezes tentou o mesmo almi
rante lançar mão delles.. 

Tendo'porém sido frustradas as suas diligencias para o . 
emprego de taes burlotes , plancou outro ataque : no dia 
12 de junho saio do Morro, á encontrar-se com a referida 
curveta á Teste de Itapoan, trazendo também a fragata 
Carolina, á qual em distancia própria fez sinal de r e u n i r , 
e preparar para combate, e navegando consecutivamente 
ao longo da costa, passou á vista da barra quasi ao pôr do 
sol, fingindo seguir para o Morro; mas apenas escurece© 
atravessou com os navios reunidos pelo travez 5 e lhe fez 
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saber pela busina, que pretendia naquellá noite entrar no 
porloda Bahia, por entre as duas linhas em que se eonser-
vavão fundeados OÍ navios inimigos, para cujo fim ordenou 
que tudo estivesse regularmente d sposto , carregando-se 
com dous tiros a artilharia dos navios, que seria descarregada 
sobre as Unhas inimigas de ambos os lados , saindo logo 
para fóra da barra, o que seria fácil, por isso que a sur-
preza , auxiliada com o escuro da noite, e fumaça, aug-
mentaria a confusão entre a esquadra Portugueza, de cujo 
ensejo elle <ie aproveitaria para abordar, e aprisionara 
fragala Consliluição, que era o melhor vaso. 

Dispostas assim as c ousas, pelas 10 horas da noite entrou 
o almirante com os dous navios, mas vasava então a maré, 
e o vento estava bonançoso, de sorte que a fragata Carolina 
nada quasi seguia,, tomando por isso o seo lugar a curveta 
Maria da Gloria, que caminhava na popa da náu. Alguns 
navios da esquadra Portugueza, logo que avistárãoa nau, 
perguntárão-lhe em Inglez que navio era , ao que respondeo 
ser hum indeman Inglez, vindo de cabos á denlro , mas 
desconfiando de estar descoberto , ja pela repetida exigência 
de mandar á bordo o seo escaícr, para onde dizia já o haver 
enviado, já finalmente pela confusão dos toques de apitos, 
e grilos descalcres, tendo acalmado o vento, e achando-se 
apenas com elle a curveta, virou cm roda, aproveitando-se 
do refiuxo, quando já próximo eslava da fragata que pro
curava. Todavia avançou a curveta alé o Unhão , onde se 
achava collocada uma linha de barcas , entre as quaes e 
outros naviosseagiloua maior confusão, ao passo em que 
o maior silencio reinava á bordo dos nossos navios nessa 
oceasião, ouvindo-se unicamente o r u m o r das roldanasdos 
mortoes e cadernaes , por motivo das manobras. 

O almirante seguio logo para o Morro, deixando somente 
a curveta no cruzeiro , durante o qual aprezou o brigue 
Leraimra, e a escuna Carlota, que havião saído da capital, 
com oestino ao Rio de Janeiro; f u i eu nomeado para con
duzir ao Morro estas prezas, passando para a escuna u m 
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2o. tenente moderno , por falta de officiaes, e entregar ao 
almirante officios do commandante da curveta, em que lhe 
eommunicava noticias interessantes, eseguindo minha der
rota, avistei ao pôr do sol dous navios á longa distancia, 
com um dos quaes me encontrei perto das 11 horas da 
noite , e era a fragata Caroliua, cujo commandante me in
formou ser a náu o outro que eu divisára; forcejei de véla 
á passar-lhe á falia, eo consegui, recebendo então ordem 
do almirante para me conservar pelo seo trave/ até ama
nhecer, em cuja oceasião atravessou, mandando á meo 
bordo o seo escaler receber os officios , depois do que de
terminou-me seguisse com as prezas para o Morro, mascom-
municando-lhe, que comigo se achava o negociante José 
de Cerqueira Lima, proprietário do brigue, que lhe dese
java fallar, o mandou buscar, tendo com elle longa confe
rência acerca da breve evacuação das forças Portuguezas da 
cidade, e seguio á encorporar-se com a curveta, levando 
eomsigo a escuna Carlota, por consenso do mesmo Cerquei
ra, a quem também ella pertencia, assegurando-ihe, que 
dentro de quatro dias mandaria as ordens necessárias acerca 
do brigue. 
g! Depois de surgir no Morro, chegou no dia seguinte do 
Rio de Janeiro o brigue Bahia, com um reforço de mais de 
100 marinheiros engajados , debaixo do commando do ca
pitão tenente Gama, que pelo almirante havia sido enviado 
em uma preza, com oíliciosao governo, pelo que o capilão 
tenente Luiz Barrozo Pereira, commandante interino da fra
gata Nicteroy , e da forca existente no mesmo Morro , man
dou sair o brigue escuna Rio da Prata com oflicios para o 
almirante, e no fim de tres dias, entrou a escuna Car
lota , conduzindo o commandante da fragata Nicteroy, 
e oitenta praças desta, que se achuvão destacadas á bordo 
da náu, c ordem para que o mesmo capitão tenente Bar
rozo entregasse o brigue Cerqueira ao seo proprietário, pas
sando para seo bordo o earrogamen'o daquella escuna., que 
foi logo armada em guerra , com duas peças de bronze, de 
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calibre 9 , da fragala Nicteroy, e"todos os oíBciaes com
mandantcs das prezas, as quaes ficarião sob a guarda 
do brigue Guarany, e charrua, Lueonia, commandada 
pelo I o , tenente Antônio dos Santos Cruz. A fragata Ca-
rolina lambem entrou no Morro , para arranjar um mas-
taréo do velacho , e tratava-se do preparativo de ambas 
as fragatas , do brigue Bahia , e escuna Carlota, quan
do, passados dias, ouvio-se no Morro um t i r o de canhão 
pelas duas para 3 horas da tarde do dia dous de j u l h o , 
avistando-se próximas ao Morro a náu, a curveta , e o 
brigue escuua ; veio logo á terra u m escaller com ordens 
do almirante para sairem os navios por elle destinados á 
diíiercntes commissões. 
A' este tempo vio-se do mesmo Morro ao norte coalhado 

o mar de embarcações dc dillerentes tamanhos, e armações. 
que havião saído do porto da capital, v pelas 4 horas da ma
nhã suspenderão daquelle lugar, á encorporarem-se com a 
náu, as fragatas Carolina, e Nicteroy, o brigue Bahia, e a 
escuna Carlota, na qual eu me embarquei com os segundos 
tenentes Rafael José de Carvalho , e João da Silva Lisboa, 
que pertencião ao brigue escuna Rio da Prata, levando tam
bém comigo 17 homens, que me acompanharão na preza; 
seguirão para a corte a curveta L i b e r a l , e escuna Leopol-
dma, tendo antes destas tomado o mesmo destino a fragata 
Piranga, por se achar mal armada de artilharia e gente , e 
com aquella* embarcações somente se propoz o almirante a 
seguir sobre a esquadra Portugueza, a qual com os navios 
mercantes armados' formava uma linha de desenove vasos 
de guerra. 
A ̂ noile de 3 para 4 de julho será sempre memorável aos 

of ic.acs da esquadra Brazileira, que guarnecião aquelles 
sete navos: esta noite não podia ser jnais procellosa, e 
perto da meia noite s e encontrarão as duas esquadras em 
bordos desencontrados, misturando-se os navios de ambos 
os partidos pelos repetidos salseiros, e variabilidadedo ven
to , augmenlando a confusão a escuridão da mesma noite. 



ATPENDICft. 15$ 

'Nossas embarcações , havendo perdido de vista o almirante, 
tratarão de segurar-se para o s u l , á excepção da náu capi-
tánin, que se conservou pelo norte, o que nos ia sendo bem 
f a t a l , porque ao amanhecer cila se vio estreitada entre a 
ter r a , c a esquadra Portugueza que lhe deo caça: nesta 
conjunetura projéctou o mesmo almirante encalhar a náu 
em ultimo apuro, mas a sua perícia náutica, e exccllente 
andar desse vaso o livrarão do aperto, para continuar a per
seguir a esquadra Portugueza, e tomar-lhe alguns navios. 

Ao amanhecer do dia k a fragata Carolina aprrzou o na
vio Portuguez, que hoje sc chamacharrua Carioca; a escuna 
também fez uma preza, e, reconhecendo aquella fragata, se 
reunio á ella : eneorporárão-sc depois todos os nossos na
vios, menos a náu, ecomo a curveta Maria da Gloria, apenas 
fallou á mencionada fragata, mareasse a bordejar para o 
•norte, «ão pude eu passar para seo b o r d o , continuando 
assim a permanecer na escuna. O almirante havia disposto 
mais sobre a divisão dc seos navios, ordenando ao com-
inandante da fragata Carolina ficasse cruzando por alguns 
dias sobre acostada Bahia com aescuna,eo brigueescuna, 
para depois entrar, e seguio somente com a Micteroy, Ma
ria da Gloria, e brigue Bahia, eommandado pelo I a . te
nente Thomaz Hayden, seo eapilão quando navio mercante, 
e com estes quatro navios seguio sobre a esquadra P o r t u 
gueza , fazendo-ihe uma guerra de incommodar ( * ) , e apre-
zâudo diversos transportes de tropa, cujo aprezamento por 
um decreto do governo deveria formar boa parte da preza. 

JSodia 12 entrarão a fragala, e a escuna, e depois o brigue 
escuna , achando-se já dentro do porto varias prezas com 
cs mastros grande, e-da gata picados: na costa de Pernam
buco continuárão a aprezar-se outros transportes, que en--
trárão no porto do ileeife enviados pelo almirante, como 
lugar mais próximo , e logo que entrou na Bahia a fragala 

(*) Por díereto dc 17 de agosto se fez exteiwívo aos indivíduos desta esqua
dra a condecoração de que trata o decreto Iranscriptc* á pag. 80 . 

TOMO I I I . 
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Nicteroy, destacou para o Morro obrigue escuna, para dali 
conduzir com o brigue Guarany e transportes as prezas, e 
quanto mais se achasse pertencente á esquadra. O almirante 
destacou depois o brigue para acosta de Pernambuco, e se
guio a curv<ia em demandado mesmo almirante até a altura 
do Marauhão , inas não o encontrando , tomou o porto de 
Pernambuco, donde, depois de refazer-se do que precisava, 
seguio para o Rio de Janeiro com as prezas; elle porém 
continuou na caça sobre a mesma esquadra até Ü\ ao norte 
do equador, no intuito de aprezar-lhc alguns navios de guer
ra, o que não pôde jamais conseguir, pela união com que 
navegava essa esquadra , podendo apenas em certo dia des
carregar alguns tiros sobre a curveta Galypso, com os quaes 
a metteria á pique, se não fosse de prompto socorrida pelos 
outros navios. A fragata Nicteroy seguio atè a proximidade 
das costas de Portugal, apresando o navioGram-Pará, que 
foi retomado pela esquadra Porlugueza; mas vendo-se falta 
de agua e mantimentos, foi á uma das ilhas dos Açores , 
onde surgio, inculcando-se um transporte Inglez vindo da 
índia, e apresentando somente a gente Ingleza: obteve ali 
tudo quanto precisava, e convidou ao governador respec
tivo para um jantar á bordo, mas, quando este se retirava 
para terra, íirmou o pavilhão Brazileiro com uma salva, fa-
xendo-se immediatamente de véla. 

O almirante, logo que deixou a esquadra Portugueza, d i -
rigío-se á cidade do Maranhão, a fazer com que esta capital, 
e a do Para se unissem á causa geral do império , e sem 
difficuldade assenhoreou-se daquella cidade, em cujo por
to aprezou o brigue de guerra Portuguez Infante D. M i 
guel, que dahi em diante se denominou Maranhão , e da 
escuna Emilia, que ficou chamando Pará. Enviou depois no 
mencionado brigue a John Pascoc GrenfeI, então promo-. 
vido a cap.tão tenente , á fazer com que o Pará desenvol
vesse o mesmo systema, e á conduzir daquelle porto a f r a 
gata Imperatriz, c o brigue escuna D. Januaria, de cuja 
dehgencia, e depois de vários suecessos, voltou esse official 
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a "corte , onde chegou' em abril de 1824 9 com a sobredita 
fragata, e brigue Maranhão , em tempo que já na mesma 
corte se achava desde fins de 1823 o almirante, tendo con-
duzido varias prezas comsigo. A curveta Maria da Gloria 
também havia chegado de Pernambuco ao Rio de Janeiro, 
em outubro do próximo citado anno : outras dessas prezaá 
semelhantemente entrárão da Bahia conduzindo tropas, e 
em uma destas vim eu , como commandante de preza da 
'charrua Conde de Peniche, transportando a companhia do 
A\ batalhão da corte, que havia sido casco de um batalhão: 

Em quanto pelo norte praticava o almirante tudo o que 
fica referido, determinou-se o imperador D. Pedro I o . a 
mandar uma divisão commandada pelo chefe dc divisão 
graduado Pedro Antônio Nunes, c composta da curveta 
Liberal, de 24 bocas de fogo, de que era commandante 
o capitão tenente Gavião ; do brigue Cacique, de 48, eom
mandado pelo capitão tenente Antônio Joaquim do Couto, 
brigue Guarany , de 16 , eommandado pelo I V tenente 
Joaquim Guilherme; escuna Leopoldina, de $2 , comman
dada pelo I o . tenente Francisco Bibiano de Castro , para 
cujo commando havia passado no Morro, e da Escuna Sete 
de março , de um rodízio, commandada pelo 2a. tenente 
Francisco de Paula Ozorio. D. Álvaro, de inteligência com 
o general Madeira, estava disposto a conservar-sc em 
Montcvidéo, não querendo ceder dessa pretenção, apezar 
<lo bloqueio , chegando até a enviar á Bahia, cm um 
brigue Americano , a um tenente como seo emissário , que 
foi prezo, econduzido pára bordo da fragata Carolina onde 
então eu me achava, ficando assim frustrada a sua com 
missão , relativa a requisitar forças navaes. 
Com tudo não deixou D. Álvaro de aprestar uma íoye& 

marítima, constante do navio Conde dos Arcos, que mon
tava 26 pecas ; brigue L i g u r i , de 16 ; enrveta General Le-
cor , dc 16 ; e escuna Maria Tereza, que tendo ficado em 
Maldonado com os transportes , c saindo daqui para a Co
lônia, ao passar por Montevidéo, sua guarnição prendeo o 
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respectivo commandante, entrando nesse porto , tendo 
acontecido o mesmo em Maldonadoem o navio Conde dos 
Arcos. Por officiaes que então ali se acha vão, soube eu de 
todos estes factos, e que no mez de outubro sairão os quatro 
navios acima referidos com guarnieõcs dobradas, á engajar 
combate com a nossa divisão, no qual forão assás derrota
dos mesmo á vista de Montevidéo, em cujo porto entrarão. 
Esta derrota , e o saber-se do resultado da luta da Bahia., 
creio haver concorrido á que D. Álvaro cedesse de mais 
opposieão , tratando com o visconde de Laguna ácerca da 
evacuação, e entregue da praça, retirando-se para Portugal 
com a força do seo commando , de sorte que saindo do 
Rio de Janeiro no dia 8 de dezembro de 1823 a curveta 
Maria da Gloria para aquclle porto, teve noticia nessa via
gem de já achar-se arvorada na mencionada praça a ban
deira Brazileira. 

Alguns dos transportes de D. Álvaro arribarão á Sla. Ca-
tharina, e ao Rio de Janeiro, á refazer em-sede mantimen-
tos , para poderem seguir sua viagem á Portugal, e a a r r i 
bada dc dous desses transportes ao Rio de Janeiro , dc bas
tante incommdo me f o i , por ser encarregado de evitar a 
communicação da força que trazia com a terra. Pelo mez 
de abril de 1824 recolherão-se de Montevidéo alguns dos 
nossos navios, que para ali havião sidos mandados , con-
servando-se todavia no mesmo porto a curveta Liberal, 
escuna Sete de março, o brigue Real Pedro, c algumas 
barcas estacionadas no rio Uraguay. Taes são, em resumido 
detalhe, as noticias que ora posso subministrar dos factos 
da nossa marinha de guerra , durante o espaço que decorre 
do 1\ de ]aneÍro de 1822, até os primeiros mezes de 1824. 
Bahia 18 dc setembro dc 1835. — Antônio Pedro de Carva
lho, capitão tenente da armada nacional e imperial. 
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Defeza do brigadeiro Labatut. 
• 

Mandado por S. M. I para lançar fòra da Bahia o gene
ral Madeira, com as tropas Portuguezas do seo commando, 
dizendo-rne S. M. I . que eu fizesse o que entendesse, embar
quei-me nesta capital com duas peças de campanha , arma
mento, e munições de guerra, escoltadas por 200 homens. 
E como me acompanhassem não poucos officiaes avulsos 
de diversas províncias, alé da índia, de diílbrentcs caracte
res, e conduetas , sc desenvolveo no decurso da viagem a 
maior das intrigas, manejada nesta corte, antes da minha sa
bida por gênios ambiciosos, que invejarão a preferencia 
que me tinha dado S. M f I . Effçctaei com tudo o meo 
desembarque, e de toda expedição no porto de Maceió, 
donde marchei á Pernambuco, á solicitar socorros para o 
mais prompto, e feliz êxito da minha commissão, o que 
alcancei com insano trabalho, trazendo 200 homens de I a . 
linha, pagos á custa dc sua provincia. Na minha volta ú 
Maceió, determinei a marcha para o Recôncavo da Bahia, 
por terra , não só para não sacrificar a expedição ás garras 
da esquadra do Madeira , como por segurar a minha reta
guarda, deixando-a obediente ao governo dc S. M. I . Não 
obstante o encontro hostil da comarca de Sergipe, que eu 
soube desfazer por meios políticos, consegui chegar sem 
perder um só soldado, nem uma só arma ao Recôncavo, 
onde já laborava a anarquia. Para desfazer esta, e armo-
nisar a provincia, lancei mão dos únicos meios conhecidos 
para taes crises, 

Estabeleci hospilaes, trens de-guerra (*), e o mais neces-

(') Antes que Labatut estabelecesse o trem principal do exercito, na povoação 
da Feira de Capuânie, existia um na villa de Santo Amaro , que sob a direcção 
do nmjor Joaquim Antônio de Ataide Seixas, foi de grande vantagem ás opera
ções militares de diflerentes pontos, á quem forneceu de muitos petrechos de 
guerra, logo que no KCCOUCAVO foi desenvolvido o systema de independência, 
pelo rompimento que deixei referido á pag. 09 do a", volume. Ainda que pois 
fosse a villa da Cachoeira o primeiro lugar desse rompimento . todavia é á 
de Santo An i m o que pertence a gloria de o havei troçado, e d i r i g i d o , 
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sario para a economia , e operações do exercito , que orga-
nisei com ipdizível lral)a!lio , podendo apenas, dar-lhe a 
numérica força dc cinco mi! e tantos homens combatentes, 

fissim como foi ella a primeira que deo execução ao decreto de 16 de fevereiro 
de 1822, ofuYiando á câmara da capital para que também o cumprisse. 

Foi na casa do desembargador Antônio José Duarte de Araújo Gondim, este 
cidadão cuja memoría será sempre indelével , que sc reunirão as pessoas mais 
influentes, e de meior cousideração da predita v i l l a , em princípios dc junho do 
anno citado , immediatamente que á ella chegou o consellteiro Miguel Calmon 
i)u Tin e Almeida, vindo de Portugal, conduziudo a carta circular dos deputa
dos, que se trauscreveo no lugar acima indicado do a°. volume, o qual, insuflai». 
do o espirito do patriotismo entre os seos concidadãos, fez com que rapidamente-
se fossem seguindo outros comitês na villa de S. Francisco, oi»de se distinguião 
como mais votados á prol da causa publica, o capitão-mòr Joaquim Ignacio dc 
Siqueira Buleão, c o coronel Bento de Araújo Lcpes Villas-bôas, hoje barão de 
Maragngipc. Esta declaração ó diclada não só pelo dever da veracidade histórica, 
porquanto é agora que pude obter taes dados mais exactos, como por evitar a 
pçcha de parcialidade que se me possa assacar. A eriaçãu do trem, de que acima 
iiz menção, foi deliberada em 12 de agosto do referido anno, dia em que igual
mente os que figuravão á testa da revolução , tomarão as mais providencias cons
tantes do seguinte oíücio.— 
« O estado de penúria, cm que se acha a onixa militar de*ta v i l l a , na oceasião 

mesma em que as despezas crescem, exige que se tome quanto antes uma 
medida, que , multiplicando os seos membros , e agentes , multiplique também 
os meios de se arrecadarem fundos para ella: em conseqüência disto, á bem do 
serviço da nossa justa causa, são nomeados para membros da commissão da cai-
>a militar — os I I I " — c o r o n e l Gaspar de Araújo Azevedo Gomes de Sá, 
Antônio Joaquim Alvares Pinto de Almeida, Joaquim Alvares de Freitas, Luiz 
Antônio Pires de Carvalho e AJbuquerque, Manoel de Oliveira Mendes. » 

Instntcvoes para a dita commissão nomeada. 

Haverá um cofre para arrecadação dos fundos , que se houverem ou por do
nativos , ou por empréstimo, e ou sejâo os ditos fundos em dinheiro, ou sejão 
gêneros, « viveres: haverá também um livro para a cscripluracão , que se deve 
l a z e r do modo mais regular, sendo o dito livro rubricado' peío presidente da 
cornara. A caixa fornecerá ás repartições do trem militar, e das munições de boca, 
os fundos, ou gêneros,que lhe forem pedidos pelos respectivos inspectores, que 
faraó, as requ.s.çoes por bijbctcs assinados por elles: a commissão nomeará agen
t e da caixa, que se incumbão de haver donativos, abrir subscripeões, e contrair 
empréstimos, recebendo ao raesmo tempo as quantias, o» gêneros, que forem-
rlados, ou emprestados, ao agente, que entregar qualquer objecto á commissão ; 
esta lhe dará um recibo declarativo do que se lheentregou, e, no caso de empres. 
11.1.0. dara ao credor um titulo de divida: finalmente a commissão dará ein todos 
os sábados a couta de sua receita, e despeza , que se fará publicar por copias 
multiplicadas, pari» q u C se faça constar a iodos o seo estado, e se consolide desse 
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entrando neste numero os soldados, que comigo marcharão 
de Penedo, e Sergipe, e mais dous reforços , que recebi 
por minha deprecaçaó da briosa provincia de Pernambuco; 
Empreguei nelle , e nos pontos de maior responsabilidade 
officiaes da confiança da provincia , procurando não fazer 
innovações. Lancei mão dos mesmos pontos de defeza, è 
acampamento, tomados antes da minha chegada, por serem 
próprios , e pelo conhecimento, que do terreno delles linhão 
os seos defensores. 

Dividi o exercito em düas brigadas , por serem sufiicientes 
para a qualidade da guerra , e mesmo por cconomisar o 
desfalcado tesouro da provincia, acampando a 4 a. em Pira
já, posição já oecupada, e a 2a. nas Armações de Santo An
tônio, avançada duas legoas da Itapoan, posição, que achei 

modo o seo credito publico. Para que haja melhor divizão dos trabalhos, e sim
plicidade uo expediente, ficão estabelecidas as duas seguintes repartições. 

Primeira repartição do trem militar. 

Inspector desta repartição, o Sr. major João Lourenco d'Ataíde Seixas. 
Instruções. 

> 

Ao Sr. inspector do trem militar compete a inspeção da pólvora, chumbo, e 
ferro, que- se acha em deposito, e a direção de tudo quanto for do trabalho de • 
trem, como factura do cartuxame, correame, eo mais que necessário for para 
arranjo dos soldados, e bem ustirn concerto do armamento e das peças. 

Segunda repartição, — munições de boca. 

' Inspectores desta repartição , os Srs. major L u i z Rodrigues D ultra Bocha, 
e .capitão Francisco J£odi igue Duttra 3Íocha. 

Instruções. 

Aos Sr*, -inspectores desta repartição pertence a inspeção da farinha, e gado. 
que for applicado á sustentação da tropa, e a direção do pagamento do prét, 
da distribuição das rações; tanto estes Srs. inspectores, como o Sr. inspector do 
trem milit a r , poderáõ nomear seos ajudantes, e lieis para os ajudarem, 

t\ presente •conferência'será triuisiuittida por copia a iodos os Srs. aqui nomea
dos , para que se possão regular com mais segurança, pois que a pátria espera 
delles quanto lbe promettc o seo zelo p.elo progresso da causa, em que se aehão 
empenhados. — Luiz Manoel de Oliveira Mendes, Francisco Maria Sudré, An
tônio Joaquim Pires dc Cnrvalh.» e Albuquerque, Ignacio Pines de CarvalLo e 
Albuquerque, Miguel Calmou du Pin e Alu*e:da, Joaquim José Pinheiro de 
Vasconcellos, Antônio José Duarte . de.Araújo Gondim ; Honoralu José de Bai
xos Paim, 
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.tomada. Cumpri sempre á letra as oraeün, iftlè l u l rece
bendo de S. M. I . , atracando os inimigos com alarmes , c 
continuadas guen ilhas , e com acções parciacs , e geraes , 
sempre vanlajozas ao exercito do meo commando , e falaes 
ao do inimigo, e se nlàis não o encommodei, foi pelo pre
cário estado das minhas munições de guerra, porque longe 
sc aehavão Pernambuco, e Rio de Janeiro , únicos lugares 
donde podia eu receber, c para onde requisitei sempre em 
tempos competentes ; por isso , e pela minha vigilante eco^ 
nomia, nunca a falta foi demasiadamente sensível , vindo 
poucos dias antes da minha anárquica prizão ainda a rece
ber de Pernambuco, pelo i*. tenente da marinha Boisson, 
grande quantidade de pólvora , e medicamentos , genero 
este que também estava entregue ao meo vigilante cuidado, 
pela indiíferença, que prestava o governo civil ás precizões 
do exercito. Procurei revestir de verdadeiro caracter m i
l i t a r , bravura, e disciplina a todo o exercito; o que conse
gui com poucas excepções , quasi todas de officiaes supe
riores , que revelhados na relaxarão m i l i t a r , me taxárÃo 
por isso de déspota, e tiranno, e se erigirão meos inimigos. 
'1 ralei sempre os soldados com a humanidade compatível ao 
meo caracter de general em chefe, caos officiaes franqueei-
lhes a minha estima coerente aos seos merecimentos, e 
condu ctas peculiares. Nunca ordenei retirada, que perdesse 
bagagem, ou soldados, e menos que lhes lizesse perder a 
sua bem conhecida coragem, e bravura: nunca fiz avançar, 
que sacrificasse, e nem ordenei marchas, que franqueassem 
aos inimigos campo, ou terreno. Fiz a guerra sempre com 
prudência, poupando o sangue Brazileiro, como me orde
nou S,. M. L, e segundo pede a actual população do Brazil, 
como tudo provarei : á isto chamavão os meos ignorantes 
inimigos — cobardia. — 

Calo muito de propósito os fruetos, que de todos estes' 
serviços colhi no dia 21 de maio de 1823, porque não pre
tendo manchar o exercito pacificador da Bahia, que de o 
.ter eommandado ainda me vanglorio, com nodoas só com* 
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-petent.es á meia duz!a de officiaes insubordinados, e am
biciosos da gloria, que me competia, e que a nenhum 
coube, e com os quaes não se liga a austera disciplina mi» 
l i t a r , querendo, ao mesmo tempo, com a minha prisão 
escurecerem seos crimes. 

Este é o pequeno, porém claro, esboço da minha conducta 
neste primeiro serviço que prestei ao império do Brazil, e 
que è bem patente aos olhos dos homens de bem da pro
víncia da Bahia,e á todos os sensatos deste império: porém 
sendo do meo dever dar á S. M. I . , e á generosa nação 
Brazileira, na pessoa deste excellentismo conselho, eá mim 
mesmo, satisfação ás accusaçòes forjadas contra mira nos 
conventiculos da mais negra calumnia, vou á responder a 
cada um dos artigos em separado. 
Ao artigo I o . em que, com bem magoa do meu coração, 

me vejo aceusadode traidor, interpretando-se aleivosamen* 
te. para servirem de frivolas suspeitas d* provas á tão he
dionda aceusação, as minhas mais fieis acções, acções que 
em occasiôes para mim mais felizes, serião olhadas como 
relevantes serviços, passo a responder; e para o faz.T eont 
a clareza própria da verdade, dividirei este artigo nas seis 
imputadas asserções seguintes: 

I a . Que eu mantinha communicações secretas com os 
inimigos. 

2*. Que eu maltratava os officiaes, e soldados Brazileiros 
aflfectos á causa do Brazil. 
3a. Que demittia officiaes capazes, e de merecimentos, e 

os substituía com os da minha parcialidade, eEuropeoa. 
. 4\ Que negava munições de guerra ao exercito, 
5a. Que mandava fazer retiradas vergonhosas. 
6\ Que ordenara um ataque entre o mesmo exercito. 
Quanto á primeira étào aérea, que não merece resposta, 

pois não haverá quem diga, que visse, ou conduzisse re
lações minhas com alguém da cidade; quando até para 
conhecimento do estado do inimigo, eu me servia das cor
respondências do coronel Feliaberto com os seos amigos, 

TOM. m. 

http://-petent.es
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.Brazileiros Iodos , e alguns já condecorados por S. M."I.; 
documento. n\ I o . .. . 
, Tolo que respeita á 2\ ofFereço por opposição os officiaes 
f[UQ no meo quartel forão tratados, não obstante haverem 
hospilaes, e os medicamentos, e. caldos, que por muitas 
vezes lhes administrei, até nas horas da mais alta noite; e 
os postos < que, conforme os seos merecimentos , em nome 
de §. M. I . lhes conferi. Verdadeé que nunca os convidei 
para fazer perna na meza-do jogo, nem para ajudarem a 
despejar botelhasç.como querião talvez esses, que sequei* 
KÚOJ não se lembrando, que não praticando eu taes cousas 
no meo quartel general, vinha por isso a precisar delles 
rjómcntc para defender a pátria , e cu m p r i r seos deveresi 
Deixo aos soldados doexepcito, muito dos quaes já se achãr) 
nesta corte , que por mim fallem, e digão se quando f e r i 
dos , da minha particular meza não receberão doces , e v i 
nhos, genero este tão escasso no Recôncavo; e se a todos 
não dava 320 rs. por praça , quando dos hospital saião $ 
achando no meo quartel refeição para chegarem no seo 
acampamento. Oxalá que alguns officiaes superiores dd 
exercito fossem meos inimigos como são os soldados ! ! ! ! 
Mas não obstante, produzirei testemunhas contra esta aceu-
sação. 

Quanto á 8a. direi. Que nenhum homem, dos que co
nhecem ó regimein militar, poderá responsabiiisar-me é m 
demissões filhas de informações de conduetas , dadas por 
chefes de corpos, ou brigadas, ainda que nellas se veja a 
mais decidida parcialidade, como na da brigada da esquer
da, do commando do coronel Felisberto, que chegando ao 
meo conhecimento facultei por uma ordem do dia aos dc-
mitlidos a possibilidade de se justificarem. Dous forão u n i 
camente os demitlidos por minha própria decisão ; o a j u 
dante da Cachoeira Cançado de B r i t o , e o tenente coronel 
Lemercier; porém estes, que consultem assuas consciências* 
acharáõ a verdade das cauzas, que fiz publicar nas ordens 1 

do dia , que os demitlirão. Bem como desempreguei do ser--
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viço Antônio Gorfles Fontelo , oflicial do regimento de mi
lícias dc Pirajá, pelas reiteradas intrigas, com que pretendia-
perder á Antônio Dias, capitão do mesmo regimento. Al
guns officiaes fiz suspender, porque era compatível com a 
autoridade, de que estava revestido , e por julgar conve
niente ao bom êxito da minha commissão. Estes forão o 
major Rodrigues, da artilharia da Bahia, pela retinencia de 
não querer dar contas, como quartel mestre general do 
exercito , substituindo-lheo capitão Cardozo,de muito boa 
condueta, e natural da mesma provincia da Bahia; e o 
coronel Felisberto Gomes Caldeira suspenso e prezo, em 
conseqüência de uma parte por escripto, que pára em meo 
poder, do commandante de um dos corpos do exercito, at-
testada por vários officiaes, e de outras faltas , que o fizerão 
incurso em vários artigos do regulamento, além de uma 
carta de seo próprio punho, dirigida ao secretario do gover
no c i v i l , que eu puz' na presença de S. M. I . , na qual 
conlessava este coronel os seos projectos de depór-me, e 
assumir o commando do exercito, para o que á muito dis
punha os officiaes da sua brigada: á elle fiz, substituir o 
coronel Antero José Ferreira de Brito, Brazileiro, e recom-
mendado por uma portaria do excellentissimo ministro da 
guerra. O primeiro destes dous suspendidos, achando-se 
no Fngenho novo, retirado pela razão já dita, apparece 
assinado na acta da brigada da esquerda, distante 7 legoas; 
isto bem comprova a maneira com que foi feita. 

Al<nms officiaes mudei de pontos por correcção, e outros 
repreendi por ordens do dia , precedendo verdadeiras i n 
vestigações , que existem na secretaria , e que moslrão que 
0 merecião. Forão também tirados do exercito para Piauhy, 
provincia que apressou por minha influencia a acclamação 
de S. M. 1., á requisição de seo governo temporário, que 
me pedio officiaes intelligenles , e corajosos , o major Costa 
Branco,c capitão Pitanga, por terem estas qualidades; o K 
foi substituído pelo major Doria,, natural da Bahia , e da 
confiança da provincia; e o 2'. pelo major Sant.ago , Bra-
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zileiro bravo que bem o mostrou no sempre memorável-

dia 8 de novembro. Digão agora os meos aceusadores, quaes, 
destes officiaes substituinles erão da minha parcialidade, 
já que assim se arrojarão á insultar a brava, e fiel offieia-
lidade do exercito, e respondão se os officiaes Kuropeos, 
que entrarão nas fileiras do exercito forão outros, além dos 
que a provincia tinha empregados , e dos que me acompa
nharão por ordem de S. AI. I . , e se estes mesmos faltarão 
alguma vez ao dever da honra, e fidelidade, e se não forão 
alguns delles honrosamente feridos ? Finalmente, meos p r o 
cedimentos nesta parle forão regulados pelas ordens expres
sas, que boçalmente me forão dadas por S. M. I . , e por 
seos ministros, e dirigido pelas únicas instruecões, que en
contrei sobre as autoridades do gcueral em chefe do exercito 
Portuguez, ealém disto pelas circunstancias, que oceorrião 
a bem da causa do império , e para o bom desempenho de 
minha commissão. Não foi debalde que meos inimigos se. 
apossarão dos papeis da secretaria m i l i t a r do exercito, p o r 
que, á não ser este motivo, bem claramente mostraria a' i n d i 
gnidade dos queixosos, e a justiça de meos procedimentos. 

A !f. asserção respondo, que é bem constante o extra
i o , que davão os soldados ás munições, pelo deleixo de 
alguns commandantes, o que me obrigava a recommendar-
Ihes a economia dellas, sem com tudo deixar de terem os 
pontos, e acampamentos, além das cartuxeiras cheias, suf-
hacntes reservas, sendo certo que para efiectuarem a mi-. 
nha pnzao, .Iludirão, na brigadada esquerda, os soldados, 
duendo-lhes que a pólvora solta chegada de Pernambuco 
ao por o de Itapoan, e mandada conduzir por ordem do 

L se dev egt'neraI' Para ° trCm Sen6'al ^ exercito, 
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bem a falta que havia deste genero, e o quanto convinha 
poupar a pouca que existia, para me não expor ao ludibrio 
do inimigo, o a provincia ás infalíveis devastidões, que havia 
de experimentar, quando a victoria se declarasse em seo 
favor; mas providencias desta natureza são estranhas á 
ignorantes; e por isso os meos aceusadores me fizerão culpa 
por este procedimento, digno por certo de louvor em qual
quer outro, que não fosse o brigadeiro Labatut, que se li-
songeia de tor dignamente desempenhado a sua honrosa 
commissão, até o momento em que tão estranhamente foi 
prezo. 

A' 5\ asserção tenho a dizer. Que em todo o tempo que 
commandei o exercito, não fiz mais que uma retirada 5 

já que assim querem chamar o reunir , e acampar o exer
cito, que se achava estendido em linha sitiante : o motivo 
dc o estender , e depois reunir, passo demonstrar á este 
«xcellentissimo conselho, que, formado dc sábios militares,' 
dará o devido apreço, Tendo por noticia, que desta corte 
sairá o balalhão do imperador, para reforçar o exercito do' 
meo commando , e que o inimigo , que disto sabia. faria 
sairá sua esquadra para hostilisar esta expedição; e sabendo 
eu que todas as vezes que elle era atacado , ou suspeitava 
de o ser, fazia desembarcar a maior parte da mariiihagem,1 

fiz estender em frente ás suas trincheiras o exercito, para 
^ue elle, julgando próximo o meo attaque decisivo^ não po-
desse dispençar a sua esquadra : o que tive a satisfação dc 
ver realisado*, ainda que agora taxado dé crime * porque 
depois de muitos dias , apenas pôz fora cinco navios. Com 
o grande reforço que me deo este batalhão, resolvia-me a 
conservar a linha , porém a epidemia que nesta posição sof-
fria o exercito, arrastrando em tão-pouco tempo mais de 
m i l soldados para os hospitaes; as minhas munições deguer-
ra> que davão apenas para o combate #e um dia cheio, por 
terem ficado nas Alagoas as^que acompanhavào o batalhão 
do imperador , e, sobretudo, o reforço que cm 16 navios , 
acompanhados de uma fragata, recebeo o inimigo, ecuja 
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entrada na Bahia, foi por mim mesmo observada da Arma
ção, onde me achava acabando de revistar a minha linha , 
reforço este que por anteriores noticias se julgava ser de 
4:000 homens pelo menos, fez que eu ordenasse aos respe
tivos conunaudantes, que mandassem regressar para oac-
çampamento as bagagens, ficando somente a tropa suííicien-
temente munida*, e chegando eu ao meu quartel general de 
Cangurungú, combinei, que estando omeo exercito eslen-> 
dido em uma extensa linha de mais de Ires Icgoas de terreno, 
pouco próprio para se enlre-ajudar, por isso pouco solida 
a sua força, e sugeito á ser balido parcialmente, ordenei 
que na madrugada seguinte se reunissem aos seos acampa
mentos, que era, o da brigada da direita e centro, em 
rajá, e suas avançadas na Campina; e o da brigada da es
querda nas Armações de Santo Antônio, e suas avançadas 
no Rio-vermelho ; nestas posições, tão vantajosas ao'meo 
exercito, não receava ser atacado pelo inimigo , e quando o 
fosse lhe seria bem f a t a l , como elle mesmo conheceo, que 
dissuadio-se de seos projectados planos, segundo noticias 
recebidas da cidade. Km nada maculei o exercito com esta 
determinação , com precedência do conselho dos comman-
dantes de brigadas, Verdade é que corre voz, e fama, que 
o batalhão do imperador perdera nesta oceasião bagagem, 
e armamento, porém o contrario me certificou seo coronel, 
c, quando fosse verdade; como responsabilisar-mc na falta 
deste coronel á execução da minha ordem ? Quem poderia 
ser bom juiz com taes mordomos !!! A actual felicidade da 
Bahia é a.prova mais clara, que posso apresentar do ca
racter dos meos aceusadores. 
A' 6\ e tão calumniosa, direi. Que esta sinistra i n t e r 

pretação foi dada pelos interessados na minha prizão á uma 
ordem, em que eu mandava marchar para a Armação o ba
talhão do imperado», onde devia acampar, depois de prezos 
os majores Alcântara , Sá Barreto, e Leite, aceuzados por 
dous ofhcsaes , e um sargento , que se eyadirão á noite 
daqucllu brigada, de andarcu^ublevando os soldados para 
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depôr~mc, ao que estes se oppunhão;pelo que ou pretendia 
fazer transposição de tropas, p ira o que marcharão por 
outra estrada com um piquete de cavallaria , e para cercar 
estes ofliciaes, que dizião terem fugido, por não poderem cf-
fectuar o seo piano. Indigno seria êu da confiança dê S. M. 
I . , se não procurasse sustentar a autoridade de que cl!e me 
tinha revestido, llemctlo muito de propósito ao silencio a 
indignidade de caracter dos que, pelo acto mais remareavel 
de insubordinação, deixarão de cumpridas minhas ordens, 
como do documento n\ â; mas afianço, que deste passo 
escandaloso é que naseco o extraordinário facto da minha 
prizão, tão oilérisivo á S. M. 1., como opressivo á minha 
pessoa; e, o que é ainda mais, a infeliz sorte que tem expe
rimentado, e experimenta a malfadada Bahia , depois de 
abrigada debaixo da bandeira Imperial. 
• Ao artigo 2o. divido nas quatro seguintes assereòes. 

I o . Commetter actos de prepotência, e arbítrios. 
2*. Prender officiaes, sem justiça, e menos provada cauza. 

' 3*. Füsilar alguns soldados sem culpa formada. 
U \ Metralhar ós pretos achados em um quilombo. 

- Respondo. Quanto á 1\, que chegando eu ao Recôncavo, 
desamparado do governo c i v i l , cuja residência distava do 
exercito mais de 20 legoas, e vendo aindiíierença de alguns 
proprietários em prestar auxílios ao exercito, autorisei por 
uma portaria ao tenente coronel Barros, chefe dorPernam-
bucanos, para poder exigir os socorros necessários para o 
prompto estabelecimento da sua brigada, brigada que sal
vou a provincia no dia 8 de novembro. Se isto é prepotência 
em crise tão melindroza, julgue este excelentíssimo conse
lho, e saiba que, quando precisava o exercito de cavalgadu-
ras, gados , e outros socorros; eu os exigia dos proprietá
rios , sem lhes faltar com a decência, e política precisa, sem 
poder eu 5er responsável pelos excessos dos executores das 
minhas ordens, que me forão oecultos até a época da mi
nha prizão, por isso não castigados em satisfação aos habi
tantes, alguns dos quaes, cm lugar dc me declararem estas, 

I 
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e outras cousas de importância, só se occupavão em se i n 
trigarem mutuamente , e á mim com o governo civil. Só 
na imaginação de meos inimigos podia entrar a idéa de que 
um general, commandante de exercito , deve responder 
pelos desacertados procedimentos de seos subditos, encar
regados da execução das suas ordens, sem delles ter noti
cia ; e que em crizes tão apertadas , como as em que se 
achava o exercito do meo commando, era criminosa a na
tureza de taes ordens, por se encontrarem com a falta de 
vontade de alguns habitautes, pouco zelosos da salvação da 
provincia, e até do seo próprio beneficio: mas o meodever 
para com S. M. I , e com a nação Brazileira, exigião medi
das activas para o exercito operar com a devida conveniên
cia;'* causa, que defendia, e tudo o que não fosse regulado 
debaixo deste ponto de vista era perigoso, porque meias 
medidas neste caso tornarião baldados todos os meos esfor
ços. 
A 2\ asserção não pode deixar de causar-me espanto , 

quando me vejo criminado por medidas próprias ao estado 
então da provincia; medidas que devião comprovar o meo 
afinado amor ao império do Brazil, como na prizão momen-
íanea do tenente coronel Manoel Diogo, e do seo major, 
aceusados de correspondência com a cidade; c na do capi
tão mór Cardozo da Cachoeira, por se pôr em armas con
tra o commandante militar José Garcia, em opposicão ás 
minhas ordens de diligenciar a prizão de Eurqpeos, contrá
rios á .nossa independência, acantonados nas maltas da Ca
choeira. Sendo conservados prezos unicamente o tenente. 
coronel Martins da Costa , e major Taunay á ordein de S. 
M. 1. : ambos depois de terem tentado a minha deposição, 
ainda a bordo da esquadra, e conseguido por intermédio 
do governo das Alagoas as suas solturas : o primeiro foi á 
Pernambuco com licença, que me pedio, á titulo de ar
ranjo de família , malquistar-me com esta provincia, ma-
culando-me de traidor, que tinha vendido a expedição ao 
commcrao desta corte, e inculcar-se ao governo delia para; 
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o nomear commandante da expedição, e evadindo-se da 
prizão, que contra elle ordenava este governo, apresentou-
se com o impresso . que ali fez publicar contra mim, no 
Recôncavo da Bahia, pelo que, antes da minha chegada, foi 
prezo por ordem do governo c i v i l , e mandado para a for
taleza de Itaparica, onde lhe fiz intimar que estava prezo á 
ordem de S. M. I . á quem depois oremetti. O segundo, em 
quanto a minha estada em Pernambuco , foi prezo, dezer-
tando com muitos papeis incendiarios, pelo capitão Reis, 
contra quem se oppóz, sendo necessário usar da força de 
um piquete de soldados para o prender, mandando-lhe eu 
intimar, quando voltei, que estava prezo á ordem de S. M. 
I á quem dei conta, e quando determinava remetei-o á 
esta côrte, foi prezo, eo coronel Lima, assumindo a auto
ridade imperial, o mandou soltar. Todos estes papeis existião 
aia minha secretaria, arrancada á força de bayonetas. Se eu 
poder conseguir os papeis da secretaria militar do exercito, 
que já requeri á S. M. I . , serão bem evidentes os motivos 
do meo comportamento para com estes officiaes, por todos 
os princípios perigosos no exercito, pois que por agora só 
posso mostrar o que se vê dos documentos, que dizem res
peito aos objectos desta aceusação, não podendo deixar de 
supplicar á este excellentissimo conselho toda a sua reflexão, 
«obre a futilidade dos meios de que sc servirão meos aceu-
•sadores, para denegrirem minha immaculavel condueta. 
Em resposta á 3a. asserção só tenho a dizer. Que foifuzi lado 
um soldado na Torre, por matar á sangue frio outro sol
dado , que fazia fileira na tropa de Pernambuco, vinda em 
nosso auxilio, só pelo acaso de ter nascido em Portugal, 
sendo primeiro julgado em conselho de guerra. Da mesma 
sorte, por sentença do conselho de guerra, foi também f u -
silado um soldado do ponto de Paripe, e de cor preta, por 
ter matado em alto dia uma mulher escrava de um ofíicial 
Brazileiro, e patriota, e por informações exactas, confirma
das pelo tenente coronel Barros, forão fusilados dous espiões 
do Madeira. E' assim que aprendi a fazer a guerra , exe-

TOM. I I I . aa. 
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cutancto de prompto os espiões dos inimigos, esta primeira 
das ruinasdos exércitos, castigando, e repreendendo os que 
não cumprem os dcveres da honra, e conducta militar, e 
premiando os que merecem, para adquirirem emulos , e 
augmentar-se assim o numero dos bravos, e fazel-os mais 
bravos, se possivel for : todos os meos procedimentos nesta 
parte forão regulados pelas ordens, que havia recebido de 
S. M. L, eseos ministros na oceasião da minha partida para 
a Bahia, e dirigidas pelas instruecões do general em chefe 
do exercito Portuguez, únicas que achei applicaveis á re
presentação, e autoridade de que me achava revestido. 

A' A\ asserção respondo, perguntando á esses vis aceusa-
dores ; que, ameaçado o Recôncavo de uma sublevação de 
escravos, manejada pelo Madeira, como coufessavão as fo
lhas publicas da cidade, e achando eu quando cheguei, já 
principiada nos engenhos do conde da Ponte, e Paranhos; 
devia eu fazer para salvar a sua provincia, o que elles tão 
mal me recompensão, a uns escravos acampados na frente 
das nossas avançadas, matando os nossos soldados, quan
do exploravão o campo, e acolhendo-se, quando duas ve
zes acossados, debaixo das baterias do inimigo, de quem 
recebião socorros de armas, e de soldados , como foi visto, 
e á quem elles prestavão farinhas, que roubavão nas roças? 
O mesmo governo civil nos seos primeiros officios, algu
mas câmaras, e muitos proprietários , não me fizerão logo 
ver depois da minha chegada , que a escravatura do Re
côncavo estava em grande efervescência?De mais; sefoi c r i 
me este meo procedimeuto, porque recebi tautos agradeci
mentos dos proprietários , e até por cartas que se achão 
na secretaria? Responder-me-hão; tudo sabemos, mas as
sim foi necessário para pretextar a sua deposição, que tão 
necessária era aos nossos particulares interesses. Porém a 
imperial decisão de S. M., na portaria de 22 de janeiro do 
anno passado, documento n°. 4, justifica a minha con
ducta nesta parte, nas enérgicas, e sabias palavras — se o 
general commciteo alguns excessos P deve pensar o conse-* 
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ino, que em tempo de guerra fia motivos ponderasos* que mui~ 
ias vezes os minarão , se é que de todo os não excuzào, e que 
muitas vezes um mal pequeno commettido salva grandes m<z-
les. — 

JNO 3°. artigo da minha aceusação , só descubro u m 
desmascarado empenho em se occultar a verdade, para de
sacreditarem-me, e fazerèm-me responsável pelos defeitos 
que outros commetterão ; porque sendo determinado pelo 
Coronel Pires de Carvalho (Santinho) o corte do páo-bra
zil , e nao por mim, me fazem delle autor, quando apenas 
á rogos cio mesmo coronel , que me disse tel-o feito parâ 
dar em troco do fardamento, e calçado para as tropas a 
u m negociante, cujo nome ignoro, dei uma portaria ao seo 
encarregado para poder deprecar carros para a sua condu
ção á Torre , e casa do barão , irmão deste coronel: isto 
mesmo respondi ao governo c i v i l , quando sobre este objec
t o me officiou, em cuja oceasião, vindo èu no conhecimen
to, que taes transacçôes não erão competentes á este coro
nel, mandei cessar taes conduções, e quando tive de mandar 
para esta corte a escuna Atlante, comprada por mim, pela 
sua velocidade, com o dinheiro da caixa militar do exer
c i t o , para servir de correio entre este e o Ex™*. ministério, 
ordenei ao barão da Torre, que nella embarcasse todo o 
páo-brazil. Ao Ex*'. ministro e secretario de estado dos ne
gócios da fazenda foi entregue, pela escuna, opáo-brazil, e 
uma letra de doze contos de reis sobre o banco desta capi
t a l , dados pelo capitão mór Porlella , da villa da Estância 
para despezas do exercito. Como serviços t que eu íiz a 
p r o l da nação, se dizem feitos em minha utilidade !!! Eis o 
que eu fu i buscar á provincia da Bahia !!! Mas os docu
mentos juntos relativos a este objecto me põe a salvo des
ta infame cavilação — documento n \ 5. 

Cheguei finalmente ao quarto e ultimo artigo, que tan
ta mais aggravante me é, quanto v i l o crime, com que me 
querem manchar homens desalmados, e talvez sentimenta-
dos de não manejarem o dmheiro descoberto para engros-
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sarem suas fortunas. E como não é suflieiente para satisfa
rão publica a minha consciência , pura a este respeito, e 
nem tão pouco a convicção da minha probidade , em que 
estão os meos próprios accusadores, respondo a este con
selho, dividindo o artigo em duas partes: I a . extraviar d i 
nheiro, e jóias de ouro, e prata , achados nos engenhos , 
Passagem, cCachoeirinha. 2 o. que o não quiz recolher ao te
souro publico, como requisitara o governo c i v i l . 

Na minha chegada ao Recôncavo foi-me denunciado por 
Manoel Lujz, donodo engenho de S'\ Luzia, que havia nos 
engenhos supraditos grande quantidade de dinheiro enter
rado, e que, tendo-se mudado seos donos para a cidade^ á 
unirem-se com o Madeira, podia servir este dinheiro para 
estabelecer a caixa m i l i t a r , duvidosa por outros meios, 
por se achar o Recôncavo exaurido de numerário , pedin-
do-ine ao mesmo tempo a administração dos mesmos en
genhos, que lhe não foi concedida, e por isso se tornou tam
bém um dos censores da minha condueta, ao que eu , 
apezar de o saber, nunca dei valor. Nomeei uma commis
são para esta deligencia, composta do major commenda-
dorMontaury, offieialdo serviço da provincia, e daconfian-
ea do «xcellcntissimo ministério, com quem se correspondia 
antes da minha chegada, do capitão D. Barnabé, natural 
da provincia, mandado ao meo encontro pelo Santinho, e 
do capitão Reis, com um piquete de cavallaria: esta com-. 
missão por vezes mandou ao quartel general em carros a l 
guns baús, e canastras com vidros, roupa e louça , que 
mandei para uso do hospital; uma canastra aberta com 
prata do serviço de ineza, e algumas pratas velhas, que fa
zendo-se daquellas uma relação, que existe na secretaria , 
deixei ficar para uso do quartel general, cestas mandei. 
pôr em um saeco para mandar ao governo c i v i l . E em sac-
cos, dentro de caixões e canastras, uma boa porção de d i 
nheiro de prata em patacões, e de ouro em moedas de 6,400, 
e A,000. O qual dinheiro, depois dc dar algum ao quartel, 
mestre general 5 para as despezas da sua repartição, c ao. 
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administrador do hospital para as despezas'deste, fiz encai-
xotar, pregar, cencouràr á toda a pressa, sem mandar con
tar, por esperar seratacado pelo inimigo como f u i , e entre
gar, aguarda do coronel Freire de Carvalho, o ouro;-e a prata* 
á guarda do major Sepulveda, ambos proprietários ricos e-
Brazileiros naturaes da provincia. Em poder dos mesmos pro
prietários foi depositado o dinheiro, por segunda vez desen
terrado na presença dos coronéis Santinho, e Freire de Car
valho, e do Padre Tremeda, que como capellão do exercito 
tomou conta das insígnias da capella desles engenhos, pa
ra com ellas celebrar missa no quartel general. A este mes
mo deposito forão reunidos deseseis mil e tantos cruzados 
cm ouro, que ao certo me não lembra, tirados por minha 
mão de uma mala e um alforje, não se verificando ca
balmente o dono da primeira, e sendo do segundo o ca
pitão 1). Barnabé, o mandei preso para a Ilha de Itaparica, 
donde o mudei para Inhambupe , por querer sublevar a 
guarniçào contra o seo commandante , para na entrada da-
cidade o fazer processar. 'I odo o dinheiro em moedas de 
ouro foi passado do deposito ás immedialas mãos do te
soureiro geral, que patentemente contado vio-se ser a quan
tia de 85:445$400; e das moedas de prata, que todasfa-
ziào a quantia de 58:157$050, recebeo o tesoureiro geral 
22:967$360, sendo o mais"dispendido cm trens, hospi-
taes, commissariado, e t c , como mostra minuciosamente a 
conta que enviei á S, M. I . , da qual existe em meo poder 
um extracto.com os recibos, que a legalisão. De todas estas 
parcellas nem. só sc conhece ser o dinheiro achado , que 
chegou ao meo conhecimento a quantia de 143:302ga50, 
como que todo foi entregue, e não extraviado. O sáceo das 
pratas velhas foi mandado ao governo c i v i l , com os restos 
escapados á sagaz habilidade do capitão Bahiana, que quan
do eu o desempreguei dc • oíficial da secretaria, e o despe
di do quartel general pela sua má condueta, praticando cm 
meo nome acções, que me compromettião, levou este sac
co sem minha permissão para sua casa, dizendo que ia 

http://extracto.com
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pezar esta prata para entrar com o seo valor em moeda na 
caixa militar: este procedimento, bem como aquelle de que
rer este capitão (*) occullarcm seo beneficio o dinheiro, que 
por segunda vez foi desenterrado, é bem comprovado em 
uma devassa, que se acha cm meo poder, pela qual foi que 
eu vim no conhecimento , que ainda existia este dinheiro 
nos engenhos. Com esta devassa pretendia, em tempo mais 
opportuno, dar conta deste capitão á S. M. I . Quanto á pra
ta que ficou para uso do quartel general, responderão por 
cila os officiaes, e soldados, que me prenderão, e que o 
meo próprio jantar não deixarão, ficando-me eu a servir 
do dia da minha prizão em diante, com a prata do coro
nel Freire de Carvalho, que generosamente me franqueou, 
e com cinco, ou seis talheres, que depois apparecerão, e 
forão por mandado do coronel Lima conduzidos para a sua 
barraca com tudo o mais, até panellas de cosinha na ocea
sião em que marchei para entregar-mc a Maragogipe. Além 
de alguns documentos em meo poder, junto os de n° 6. 
Ao governo da provincia eu fiz entregar os papeis acha

dos nestes engenhos, sendo quasi todos títulos por onde se 
mostrava serem os Teixeiras credores a vários proprietários 
da quantia de 37:242j}486, de que existe cm meo poder 
um documento. Sobre isto nunca me respondeo, nem so
bre a cobrança de 30, ou mais mil cruzados pedidos por 
empréstimos, antes deste achado, para as despezas do exer
cito, cujo dinheiro sendo pedido com minha assinatura 
e sollicilado pelo coronel Santinho, parece que o governo 
encarregado da cobrança, á querer obrar de boa fé, devia 
responder-me para salvar-me, e áquelle coronel da res
ponsabilidade, o que não fez apezar das minhas repetidas 
requizições. 

Com esta bem genuína narração, tenho respondido á 
primeira parte deste 4o. artigo , e .feito conhecer ao excel-
íentissimo conselho, que nãoexistião jóias de ouro, ou pe-

(*) A projudade deste cidadão faz capacitar, que a seo respeito, bem como de 
muitos outros, ogeneial Labatut estava mal informado-
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lo menos, que dellas não f u i sabedor, e somente de prata, 
e dinheiro; e que nada para meo poder, nem por mim fo
rão extraviados. 

A segunda parte deste artigo é indigna de ser accuzada 
por Bahianos, que virão com este dinheiro manutenir um. 
exercito que salvou a sua provincia; um exercito acinte-
niente desamparado do governo da provincia, como com-
provão, com pouca honra daquelle governo, os dezoito do
cumentos que em meo poder se achão , e pelos quaes se vê 
não ser somente de própria deliberação minha, o não en
trar para o tesouro publico. 

Ao governo, quando me requisitou, prometti fazer en
trar este dinheiro, consultando primeiramente o exercito , 
uma vez que elle deixasse uma sufficiente quantia na cai
xa militar, e recursos sólidos ás mais repartições do exer
cito, á isto me não respondeo; como queria que eu sacri
ficasse o exercito, e com elle a província!!! 

Apezar de me serem arrancados os papeis da secretaria, 
contra o que solemnemente protestei, e me não responde
rão , existem em meo poder os incluzos documentos, em 
n.° 6., que verificão esta minha resposta (*), além deteste-

(*) O conselho de guerra exarou a seguinte sentença.— 
.. Vendo-se neste conselho de guerra o processo verbal do réo o brigadeiro 

Pedro Labatut, auto de corpo de delicto, devassas, e mais papeis, que lhe fazem 
culpa; interrogatarios que lhe forão feitos, sua defeza, e allegações; testemunhas 
sobre as mesmas perguntadas; e documentos que apresentou. Mostra-se ser o 
dito réo aceusado, de que acuando se no commando, como general em *hefe, do 
exercito pacificador no P.econcavo dá Bahia contra os Luzitanos, que oecupavão 
a mesma cidade,maltratava os officiaes e soldados Brazileiros affectosá causa do 
Br a r i l ; demittia us officiaes de confiança , capacidade, e coragem, para os subs
t i t u i r com os da sua parcialidade, e Europcos; não submíuistrava as munições de 
guerra", que lhe erão requisitadas; mandava fazer retiradas vergonhosas; e f i n a l 
mente ordenara uai ataque entre as próprias tropas Brazileiras. Mostra-se outro 
sim, ser também aceusado, de ter feito em sua utilidade extorsão aos proprietá
rios , emoradores daquelles contornos;ter mandado fusilar, sem processo algum 
soldados, «outras pessoas, assim como mandado metralhar, sem formula alguma 
legal, a 5o e tantos pretos, que tinhão sido apanhados em um quilombo; e final
mente que extraviara certo dinheiro de ouro, e prata, e outras pessas apreen
didas a uns Teíxeiras Barbozas, e que fora achado enterrado em terras dos en
genhos da Passagem, e Cacheeirinha, pertencentes aos ditos TeiXèiras; sobre o. 
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niunhas, que apresentarei, de todo o credito, e confiança 
publica, que farão ver á este excellentissimo conselho, que 
não foi sem justiça, que S. M. I . sempre approvou a m i -

que, vendo-se a defeza do mesmo réo, suas allegações, e documentos, e depoi
mentos das suas testemunhas, mostra-se ser sei» fundamento a arguição de mal
tratar o rco os officiaes e soldados Brazileiros; demittír , e prender os dc capa
cidade e confiança, por quanto as testemunhas iuquiridas neste conselho cou-
tesiemente altunão a boa condueta, e imparcial justiça, com que o mesmo réo se 
portara para com os seos officiaes, e soldados, honrando os que se distinguião , 
e tratando os com liumauidade, e disvello, quando feridos; e que desemprega
ra sim do exercito alguns dos officiaes, mas que fora á uns, em conseqüên
cia das informações de cenduetas dadas pelos respectivos chefes das briga
das, e á outros por causas sempre justas, que lhe erão constantes, e notórias a 
todo o exercito, e mandadas declarar na ordem do di a ; o que, e o ma's 

relativo a esse objecto, como fosse das attribuições, e autoridade do réo como 
general, a quem competia organisar, e disciplinar o exercito da maneira, que lhe 
parecesse mais conveniente, o não pode obrigar a coudcmnação alguma; maior-
mente não se provando, como de nenhuma maneira se prova pela deva&a , ter 
o réo excedido os limites da sua autoridade; e menos que tivesse em vista (co
mo affectadamente inculcão as testemunhas da devassa) o pretender entregar o 
exercito ao inimigo. 

. Mostra-sem ser igualmente sem fundamento as asserções de mandar o réo fa
zer retiradas vergonhosas, e negar as munições de guerra;'por quanto sendo, como 
•e vé da franca exposição do réo, e comprovão as suas testemunhas, a única re
tirada que o me*mo ordenara, se tal se pôde chamar, o da linha sitiante, que 
elle mandara r - u n i r aos seos respectivos acampamentos; prova-se igualmente a 
causa justificativa, qual era o reforço, que o inimigo acabava de receber, e com 
que podia atacai o em detalhe , em desvantagem do exercito; o que além de ser 
ohjecto privativo de plano de campanha, e de nenhuma maneira sujeito a juizo 
testemunhai, mostra-se neste conselho ter sido uma operação conveniente para 
rebater a força inimiga; não sendo de maneira alguma imputarei ao réo a per
da de bagagens, *> armamento, que soffrera um dos batalhões, pela falta de e x c 
cuçao as suas ordens, como o mesmo réo allega , e comprovão alguma das suai 
testemunhas; e por quanto igualmente se prova, que oceorria grande falta de 
muu.çoes, assim como de outros socorros necessários, para a guerra, prove-
inentc de desperd.cio, que fazião os atiradores, e em parte da* circunstancias na-
'uraes, e evulente, que de maneira nenhuma é increpavel ao réo a mais restricta 
econom.a, sub.e este artigo; quanto mais que affirmão as testemunhas da sua de-
leza, sempre houve no exercito o municiamento preciso, e á proporção do que 
pooia conseguir a solicitude, e requisição dotnesino réo. 

. Mostra-se finalmente, que não é menos sem fundamento a arguicão de orde
nar o réo um ataque entre a. próprias tropas do seo commando; por quanto 
• -uheran.euiente se prova, „,l0 só pelo que depõem as testemunhas do réo, 
E i * Y " Çf° d ° f i , C t ° ' ° S Í I , U l r ° P^j«to de depôr o mesmo réo , 
tramado pelo coronel commandante da brigada da esquerda, e alguns officiaes 
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nha conrlucta , como me foi participado pelas differcntes 
secretarias de estado, documento n*. 7, e que em lugar de 
ignomínia, peior do que a mesma morte , que me quize-
* j • •ivrc-x\\ • -h y '\ ' • ; • 
pertencentes á mesma brigada, como aliega o dito réo, e conGrmão algumas 
óas-sua* testemunhas; e sendo que o mesmo réo maudára marchar paia a dita 
brigada um dos batalhões, de nenhuma maneira se deduz, que o seo espirita 
fosse atacar a mesma brigada , e somente embaraçar a sedição a l i tramada, fa» 
sendo prender, como cumpria á sua dignidade , e á salvação do exercito, 03 
officiaes cabeças tio motim. 

Elide igualmente o réo a arguição de t e r feito extorsões aos proprietá
rios em sua utilidade, por isso que provada a total carência dc socorros i u * 
dispensáveis para o exercito, fica legitimada a medida de recorrer, e até 
exigir esses socorros , aliás de absoluta necessidade para a guerra , mor
mente não se provando, como não se prova, violência, ou outro algum 
abuso da parte do réo. E posto , que porém se convença o mesmo réo pela 
sua própria confissão de haver mandado fuzilar dous espiões, e metralhar os pre
tos aquilombados na forma, que lhe é arguida; com tudo como provão as teste
munhas, serem os ditos espiões reconhecidamente taes, assim como igualmente 
05 referidos pretos verdadeiros inimigos, apanhados com as armas na mão; tendo 
sido notória a confissão destes, não so pelas continuadas incursões, e hostilida
des, quefazião ás avançadas do exercito, como daquelles pnr terem confessado 
de plano, e condemnado a sua culpa; e sendo que n'uinestado de guerra viva 
se fazem necessárias, para a salvação da pátria, medidas prompias, e ainda 
excessivas, cujo fim se prova ter-se conseguido com a execução desses, e de ou-
jros delinqüentes da mesma ordem; resultando ficar o exercito ém segurança, 
e a província, até então ameaçada por sublevaçãq da escravatura, em perfeita 
paz, como contestemente affirmão as testemunhas do réo; é evidente que ne
nhuma maneira se torna culposo o procedimento, do mesmo réo. Ultimamente 
justifica o réo a sua condncta, e com os documentos, e razões, que apresenta 
neste conselho, comprova de uma maneira nao equivoca a sua defeza, quanto 
á arguição de ter extraviado o dinheiro, e outras peças apreendidas aos Tei-
xeiras liarbozas, não só quanto ao modo da arrecadação , por isso que prova 
ter encarregado essa deligeucia á officiaes de patente, e com as cautâllás, que 
erao compatíveis com o estado das-cousas, e com a complicação das suas ou
tras deligencias, já fazendo conduzir por piquetes de cavallaria os volumes 
narciaes, que se desenterrarão, e depositando-os no quartel general, com o res
guardo que permitiâo as oircunstanciãs; e já mandando-os arrecadar por conta, 
Jogo que os cuidados da guerra, e a sua vigilância derão-lugar, formando des
sas sommas a caixa militar; assim como igualmente, prova a sua defeza quan
to á applicação, e gasto, deo contas, como disse á S. M. I - , assentou unanime
mente o conselho, que fosse o réo julgado innocente de todas as mencionadas 
arguições; e como tal manda que seja solto , e restituido ao livre exercício do 
seo. posio. Río de Janeiro 9 de fevereiro de i8a4- — Francisco de Paula de A l 
meida Albuquerque; Francisco de Paula Maggessi Tavares de Carvalho, tenen
te general presideute; Manoel Lino de Moraes, marechal de campo interro-

TOM. I I I . *3, 
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rão dar os meos inimigos, documento n°. 8 , me compete 
a honra dc ser de Sua Magestade Imperial, e da nação Bra-
zileira f i e l subdito, e servidor. — P e d r o Labatut, brigadeiro. 

Testemunhas que nomeou. • *• 

Brigadeiro José Egidio Gordilho; coronel José Joaquim 
de Almeida; coronel Anlero José Ferreira de B r i t o ; t e 
nente coronel José Frederico Coloria ; tenente coronel, 
João Dantas dos Reis; tenente coronel Mathias Antônio de 
Azevedo Continuo de Montam) ; major Ignacio Gabriel de 
Barros; major Joaquim JoséB tia Silva Santiago; major 
Yictoriano de Souza Bulcão; Fr. José Maria Brayner, como 
capitão dos couraças; o capitão Manoel Machado Santia
go; capitão João Antouio dos Reis; capitão Gaspar de Me
nezes de Vasconcellos d e D u r m o n d ; capitão José Marty 
Mamignard ; tenente João Maria Parczi; tenente André 
Gamard, como 2 o. medico do exercito; Fr. Custodio deS. 
José, como cadete dos couraças; capellão Fr. José Mavi-
gnier. 

Do I o . batalhão de caçadores. 

Major Guilherme José Carioca; os capitães Epifanio Igna
cio da Luz , e João José dc Almeida Ramos Mascarenhas ; 
tenente Roberto Joaquim Cuibem; os alferes José da Cos
ta Santosi, Manoel Martins Pinto, e Agostinho Pereira. 

Do batalhão do imperador. 

Os capitães Luiz Jaime de Magalhães Coulinho de Proen-
ea, e Liberato José Feliciano K c l l i . 

gante; Francisco Manoel da Silva e Mello, marechal de campo vogai do conselho; 
João Fraucisco Neves, brigadeiro vogai do conselho de guerra; o brigadeiro 
Antouio Geoelle, vogai; José Maria Pinto Peixoto, brigadeiro vogai. 

Sentença do Conselho Supremo Militar de Justiça. 

Confirmão a sentença. Rio ig de março de 1824.— Pinto Guedes— Oliveira 
— Porlelli — Farinha — Oliveira Alves — Moreira — Telles — Sampaio — 
Souza — P e d r e i r a — L e a l — Q u a r t e l general 17 de abr i l de 18*4.-.W Ma-. 
nofildc Moraes, ajudante general. 
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UQ. regimento de milícias. 

Coronel Joaquim Francisco das Chagas Catète; capitão 
Joaquim Ferreira de Aguiar; tenentes Silvcrio da Fonce-
ca Silva e Freitas, e Miguel Vaz de Carvalho; os alferes Ma
noel Jose Vieira, José Moreira, José Joaquim Corrêa Ho
mem , Ricardo José da Silva, Antônio de Souza Paulino , 
Antônio Firmino, e Manoel de Souza Paulino. 

*3r 





SECÇÂO QUARTA. 

Estabelecimento do bispado, e das ordens religiosas: noticia 
histórica dos prelados que tem regido a diocese. 

Referi no Io. volume que determinado o rei D. Manoet 
com a volta da expedição de Vasco da Gama , a estabele
cer cm Calecut uma feitoria, fez embarcar na armada, que 
sahio do Tejo á 9 de março de 1500, sob o commando de 
Pedro. Alves Cabral, sete religiosos franciscanos ? sugei-
tos a Fr. Henrique de Coimbra , depois bispo de Ceuta , 
oito capellães, c um vigário para a nova feiloria, querendo 
assim lançar os alicerses da religião catholica no Oriente, ̂e 
que descoberto nessa expedição, por mero accaso, o conti
nente Brazilico na comarca de Portp-seguro , foi o mesmo 
Fr. Henrique o primeiro ministro da religião, que nas praias 
daquella comarca celebrou missa solemne em o dia 26 de 
abril, n'um altar para isso levantado na terra da Coroa ver
melha. Com tudo é aos jesuítas que justamente pertence o 
titulo de primeiros propagadores no catholicismo no Brazil, 
com quanto aos supraditos religiosos se seguissem outros 
da mesma ordem, dos quaes tratarei adiante: forão os je
suítas, diz Beauchamp ( i ) , os que superando com a mais 

(l) Beauchamp Hist. du Brésil Admittido o princípio de que o novo inundo já 
antes de Colombo era conhecido dosantigos, ede devermos acreditar na evidencia 
moral resultante da fé, não deve ser tachado de coutravir as idéas do chamado 
Hluminismo do século, o que estiver nelíHradição, conservada até nossos dias por 
muitos escriptores, de que o apostotolo S. Thomé passara ao Brazil, «outras 
partes da America, onde pregará as verdades evangélicas. O divino redemptor 
ordenou a seos discipulos que as propagassem por todo o universo — ite per uni-
•vcrswn inundam, et prasdicate evangelium omni creatura?, baptitantes eos in nomine 
Patris, et Filii, et Spiritus saneti; e diversos escriptores sagrados aflirmão, que 4o 
annos depois da morte de Christo a doutrina evangélica se. achava disseminada 
pelo orbe inteiro: predicatum est evangelium omnicreatura, quay sub calo est — diz 
S.. Paulo. Não descubro por certo milagre na vinda desse apóstolo, pois que tam
bém não o importa a achada de monumentos em nosso coutinente, que remon-
tão a uma era vetustissima, quaes os que noticiei á pag. 7 <*<> l 0* * o l " , m ? > desco
bertos na villa das Dores, e outros lugares dos Estados Unidos-, a medalha achada 
pelos primeiros Hespanhoes em uma escavação das minas da America do s u l , 
marcada com o cunho de Augusto imperador Romano , de que trata Marenco. 
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louvável perseverança os obstáculos oppostos a seos nobres 
desígnios pelos seos próprios c o m p a t r i o t a s , reunirão as 
forças moraes aos impulsos políticos, para estabelecerem no 

Sjç/. liv. sgtit. i 6 c t c . Pelo meuosé constante, que os primeiros exploradores do 
c ontinente Americano acbójâoi em algumas tnlius iudigeuus confusas noções so
bre a existência de Deos, iuiniurtalid:tde d'alma , prêmio e castigo da outra 
vida, e outras mais noticias que eutráo em nossos dogmas de fé. Da referida tra-* 
diçao segui o-se entre os iudios a crenç i, dc que o predito apóstolo'deixara ves
tígios de soas pegadas nesta província, em certo lugar das praias daltapuaa, do 
que trata o jesuíta Vâs.coiíçtíílos, quando afti.rma qúe os 'índios iim inostravão, 
dizemlo i>«r Sumé pcjuéra atigába aé, que significa — padre ali estão as pegadas 
de & Tiiomé; m>Marapé,eem S. Tboméde Parípe. IJestacrença tiròu argumen
to o poema Caramurú, para apresentar em famoso episódio as,seguintes estar-
cias, que transcrevo pela belleza de seos versos — 

» Homem foi de semblante reverendo, 
Branco de còr, e, cwmo t u , barbado, 
Que desde donde o sol nos vem nascendo i 
De um filho de Tupá vinha mandado. 
A pó, sem se affundar ( ( caso estupendo í ) 
Por este vasto mar tinha chegado; • • 
E na santa doutrina , que ensinava, 
Ao caminho do ceo todos chamava. 

• As águas donde quer , em r i o , ou lago , 
Sc as chegava a tocar com pé ligeiro, ' * 
Não parecião do elemento vago , ' 
Mas pedra dura, ou solido terreiro: 
ao com o chamar seo nome cessa o estrago, 
Se o furacão com horrido chuveiro , 
Quando na nuvem negra sc levanta, 
Ou d er r i b a a cabana , ou quebra a planta. » 

P Contão ( e a vi,ta faz gue a gente o créa ) 
Que onde as correntes d'agua arrebatadas, 
$e vão bordando com a branca arêa, 
1'icárão de seos pés quatro pegadas: 
Viem-se claras , patentes , sem que a vea 
As tenha d'agua no seo ser mudadas: 
Enxerga-se mui bem sobre os penedos 
Tuda a. furma do pé , com planta, e dedos. » 

Todavia não falia quem atlribua esta tradição a mero invento dos jesuítas, e 
a nmressant.ssima obra do brigadeiro Cunha Mattos, ha pouco publicada, sob 
<> muio ,l e Itmerario do Rio d. íantiro ao Pará, tratando de igual noticia em 
Minas -gerar-, se inclina á mesma opinião quando diz — 
'« Esta serra -ias Letras é famosa nas Minas-geraes pela tradição de haver a l i 

habitado o apóstolo S. Thomc, ft quem dedicarão uma capella ;' e acerescentão 
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Brazil os fundamentos da religião catholica, tornando-se 
por essa forma dignos dos respeito das tribus indígena e 
palmas evangélicas. 

D. João 111, resolvido a dar melhor regularidade aos ne
gócios do Brazil , não podia esquecer-se dos interesses 
da religião, muito mais em um tempo em que tanto 
s*e esforçava pelo seo progresso e seis jesuítas ( 2 ) , dos 
quaes era superior o padre Manoel 8à .Nobrega, accom-
panhárão ao governador Thomê de Souza em qualidade de 
missionários , revestidos dc grandes privilégios e graças 
apostólicas, concedidas pelo pontífice Romano , que mais 
concorressem a attrair os indígenas ao catholicismo. Era 
aquellc Nobrega u m dos padres de maior ihstrucção de 
sua ordem em Lisboa, e a dcnegaeão dê certo lugar hono
rífico, que pretendeo do monarca Portuguez, o obrigou a 
renunciar o século, alistando-se na companhia de Jesus, que 
acabava de ser estabelecida c i n Portugal, a uma de cujas 
principaes famílias elle pertencia. 

Aportarão os referidos jesuítas á povoação de Diogo A l 
ves Corrêa , nas immediaçòes da Victoria em o dia 28 de 
março de 1549, onde já existia, segundo Jaboatão , desde 
o anno anterior, Gramatão Telles, u m capitão que com 

que sendo o santo perseguido, escrevera e«n caracteres desconhecidos varias 
profecias sobre a futura entrada dos cluístãos no mesmo lugar. Os jesuítas, ou 
alguém por elles , tiverão a habilidade de apresentar no Brazil o apóstolo das 
índias ( sc é que visitou essa região , o que se reconhece não haver fe;iluíente 
acontecido ) ou talvez convertêráo uma santa personagem que se díz ter anda
do pelo Brazil, onde o chamarão Sutuc, em o apóstolo S. Thomé, o qual certa» 
mente escreveria na língua Hebraica, Síriaca, ou Caldaica, por não ter tempo 
para inventar (como praticou o bispo Grego IJlfilus) caracteres para transinit-
t i r á posteridade as suas profecias. E u não vi estes caracteres, c estou persua
dido que são dendrites; posto que não se pôde negar a existência de hierogly-
phicos de um povo antiquissimo em vários lugares do Brazi l , assim como não 
me atreverei a negar a existência de um Sumc, que bem podia ser compauheiro 
ou discípulo de Manco Capac, ou apóstolo dos antigos legisladores, que intro
duzirão um culto religioso muito philnsophico no México, Goatimala, e Nova 
Granada, como o testificão os maravilhosose estupendos monumentos, que ha 
poucos annos a esta parte se tem enconTado. » 

(a) Os seos nomes vem no **. volume pag. a/,8 not. 73. 
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duas caravellas havia sido enviado pelo rei, com aviso ao 
mesmo Diogo Alvares Corrêa c seos genros da próxima vin
da de Thomé de Souza, o qual desembarcou em forma de 
procissão, precedido pelos jesuítas com uma cruz alçada , 
mas como não achasse adaptado aquellc sitio para as
sento da cidade que vinha fundar, passou nodja 6 de agos
to do mesmo anno (3) a estabelecer o seo fundamento no 
lugar que ora serve de districto á freguesia da Sá, seguido 
de grande acompanhamento desde a mencionada povoa
rão, precedendo a todos os mesmos jesuítas, e, segundo 
as ideas religiosas do tempo, foi o preliminar da ereção da 
nova cidade a missa votiva do Espirito Santo , celebrada em 
altar portátil pelo padre Nobrega : tratou-se consecutiva-
menle da fortificação da cidade, e duas baterias sobre o mar, 
com quatro por terra forão as primeiras levantadas para 
preservares habitantes das aggressões -dos índios selvagens, 
passando-sealevantaracaza de rezidencia dos governadores, 
a dalfandega, e a capella dedicada a N, S. sob a invocação 
d'Ajuda j onde em poucos tempos de trabalho celebrou pe
la primeira vez o mesmo Manoel da Nobrega, que também 
ficou servindo de pároco da cidade ( 4 ) , a qual em quatro 

(3) VasconccHos Crônica âa companhia. Ver-se-á com tudo transcripto adian
te um assento antigo, que data essa fundação em o t°. de março, e competindo 
somente ao futuro historiador o demonstrar qual das duas datas é a verdadeira, 
devo quanto a mim acreditar a primeira, até porque o referido dia 6 de agosto 
ficou desde remotíssimo tempo até hoje constituído santiíicado de guarda, para 
a fregnezia da Sé unicamente, constando dc muito antiga tradição ser assim con
siderado por attenção a tornar memorável o anuiversario da mesma fundação 
nes-ie dia, em que a igreja celebra a transfiguração de Christo. O erro de typo
graphia quehofiveno i°. volume quanto ao tempo da mesma fundação acha-se 
notado na errata vol. a°. 

(4) Assim o dizem Vasconcellos e Jaboatão, mas isto é de alguma sorte revo
tado em duvida por Ayres do Caza!, regulando-se pela seguiute passagem, que 
trans. reveo do maouscripto dc Francisco da Cunha. — 

» JVa oceasião, em que ci-rei D. João I I I repartio o Brazil em capitanias, acha
va-se n.i còrte Francisco Pereira Còutiuhõ, vindo da índia, onde deixara acaba
d a s grandes cour.is com seo esforços, e feito uolaveh serviços ao reino; em remu
neração dos qunes lhe íéz o mesmo soheia.no mercê d'uma capitania de toda a 
terra, que híi d j ponta do Padrão (hoje de S'\ Antônio) até o rio de S. Fran-

http://soheia.no


DA PROVÍNCIA DA BAHTA. 185 

mezçs dc fundação, já enumerava ceai casas com grandes 
quintacs, sendo successivamentecircumvallada de uma t r i n -
cjxeira de ter r a , que terminava no fosso aquático conheci-

c:s:o; dando-lhe ao depois todo o Recôncavo em torno da Bahia de Todos os 
Santos. 

» Como este capitão era d*animo incansável, não receou i r em pé&SOá po
voar a sua capitania, a prestando uma armada á sua custa, com muitos soldados * 
e cazaés, e* feita sua viagem, desembarcou da ponta do Padrão para dentro, e 
fortiücou-se no sitio onde está a matriz de N Senhora da Victoria. A' sombra 
da paz, em que viveo nos primeiros annos com os indígenas, t i verão os povoado-
res lagar de fazer rossas para suas lavouras; e alguns mais poderosos fizerão seos 
engenhos cPassucar um pouco retirados. Mas quando se suppuuhão no maior so
cego lhes começarão os Tupinamhás á fazer cruel guerra, que continuarão por 
espaço de 7 ou 8 annos, desirnindo-lhes por vezes as lavouras, c obrig-indo-os 
com suas hostilidades á experimentar grandes fomes. 

* Vendo-se Coutinho já com pouca gente, para dar remédio á tantos trabalhos, 
e compadecido do povo, já falto de sofírímento, annuio ás suas instâncias, cm-
barcando-se com todos em uns caravellões, que tinha no porto, e passou-se á 
ca pitania dos Ilhéos, cujos povoadores vivião ein boa paz com os Tupiniquius. 

>- Experimentando os malfazejos Tupinambás a perda, que a auzencia da co
lônia lhes causara na per mutação dosmaatimentos, mandárão-lhesofferecer paz, 
e boa amizade. Capacitado o donatário, e os mais de que no convite não have
ri a perfídia, não perderão tempo em tornar a embarcar-se para a Bahia dc To
dos os Santos; mas desgraçadamente, ao emhocar a barra, forão sobresultados de 
um temporal de vento, que os lançou sobre os baixos da ilha de Itaparica , on
de todos os que puderão ganhar terra, forão devorados pelos indígenas, tam
bém Tupinambás, que somente respeitárão á Diogo Alvares Corrêa, e aos seos , 
por saberem a língua. 

» Ficando o terreno devoluto á çoiòa, o mesmo monarca, que ainda reinava, 
pelas informações que tinha da capacidade do porto, e fertilidade do território/, 
determinou mandar fundar ali uma cidade, que fosse capital dc todas as colô
nias, para socorrei-as, visto que quasi por toda a parle os indígenas lhe estor-
vavão o desejado progresso. 

» Com este intuito foi expedida uma armada de cinco navios, com 6oo voluo* 
tarios, 4oo degradados, alguns cazaes de gente , um grande provimento dos 
instrumentos necessários para a fundação, e defensa da colônia, alguns padres 
jesuítas, para cateqiitsarem os índios, e outros muitos sacerdotes para adminis
trarem os sacramentos, ta n'ella por commandante o ill u s t r e , e honrado Thoiné 
de Souza, que havia militado em África, e na índia, nomeado governador ge
ra l do estado Brazilico, ou Nova I.uzitania, com grande alçada, c absolutos po-
deres no seo regimento, pelos quaes suspendia, e limitava o soberano a jurisdic-
ção, que havia dado aos donatários das capitanias, quando d'éllas lhes fizera 
doação: de cujo procedimento elles se mostrarão queixosos ao mesmo soberano, 
quenão se diguou de deferir-lhes, na intelligencia do grande inconveniente que'se 
seguia ao estado, e povo de os conservar absolutos na jurisdieção c i v i l , e criminal. 

TOM- I I I . * a f 
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do por Dique, trincheira esta que para maior segurança era 
guarnccidacom algumas peças, assestadas em espaços inter
médios,'auxiliando a factura de todas estas obras o predito 
Diogo Alvares, com os índios sugeitos á sua obediência. 

Por esse mesmo tempo cdi ficarão alguns moradores uma 
pequena ermida, sob a invocação de N. S. da Penha , no 
lugar onde agora se acha o convento do Carmo, e que por 
tal ermida ficou então denominado Monte do calvário , e 
foi junto á ella que levantarão os jesuítas um pequeno hos
pício que passarão a habitar; mas o receio continuado de 
serem ali acommettidos pelos índios, os obrigou a muda
rem-se dessa paragem, para dentro dos muros da cidade, 
edificando outro hospício, no mesmo s i t i o , onde pelo 
tempo adiante levantarão o seo sumptuoso collcgio , au-
torisados para isso pelo rei D. Sebastião , em provizão de 
7 de novembro de 1564, e é desde essa época que a 
praça de tal edifício ficou conhecida por Terreiro de Jesus. 
Crcsceo o mesmo edifício de uma maneira admirável, pela 
generosa cooperação que tanto distínguia os nossos antigos, 
quando se tratava de semelhantes obras, e progressivamente, 
foi augmentando o collegio emopulencia, cujo estado, pelo 
volver dos tempos concorreo em não pequena parte para a 
extineção da companhia, o que de certo lixa uma das épo
cas do atrazamento do Brazil ( 5 ) . 

* 

» Tão na mesma comitiva o doutor Pedro Borges, com o emprego de ouvidor 
geral, para reger as justiças de Iodas as capitanias; Antouio Cardozo de Barros 
por procurad.tr da real fazenda, e alguns criados del-rei para serem empre
gados nos ofilrios públicos. 
• A esquadra sahio de Lisboa á a de fevereiro de 1549, e a 29 de marco afer-

rou no porto do estabelecimento do donatário, em pouca distancia do qual v i 
via o.mencionado Diogo Alvares Corrêa, por alcunha o Carumuní, cem cinco gen
ros, e outras pessoas, aos quaes os anlropophagosde Itaparica perdoarão, porsua 
intervenção, como dissemos. » 

(5) N[ão julguem os que ainda padecem a mnuia ante-jesitliica que inteiramente 
revoco em duvida quanto se assacou aos jesuítas. Conheço que muitos dei ler., 
participando da corrupção quasi geral; degenerarão pelo tempo adiante daquelles 
nobres, e virtuosos principio», que constituião a sua organisação; mas não admitto 
uidistinctamente em todos seos membros quantps baldões, lhes imputavão em Por-

http://procurad.tr
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Entregues os seis zelosos missionários ás funeções apos
tólicas, desde o seo estabelecimento, derão começo ao exer
cício da catequese entre os indígenas que habilavão á pe-

tugal aquelles, que, lisongeando 0 governo, ou anles o ministério do marques 
de Pombal, derão importância total a tudo o que então de propozito se espa
lhou contra elles, entre cujos publicações merecem mais notabilidade as Provas 
tia parte a'\ da Deduccao cronológica e analítica, por José de Seahra da Silva : 
transcreverei por extracto o que á respeito se acha nas Mcm. de Luiz X V I por 
M- Soulavie, autor imparcial e acreditado. 

" Levar o evangelho á todos os paizes do mundo, que não o conhecião; sus
tentar as prerogativas do papa, e dos soberanos; oecupar-se incessantemente dos 
progressos das lettras e das sciencias, e ensinal-as á mocidude, erão o objecto 
des trabalhos dos jesuitas: elles erão os direclores das consciências , e muitas ve
zes os monarcas os escolherão para seos confessores. Desde a sua instituição, ate 
a-sua dispersão, elles lutarão contra os Protestantes, < e o ultimo século de sua 
existência é celebre pelos seos debates com os Jansenistas. Depois da morte de 
S'". Ignacio a sua historia está ligada com a da igreja, com a de todos os estados, 
onde elles forão recebidos, e com ada republica das lettras: elles levarão o chrís-
tianisino até a corte do imperador da China; policiarão os selvagens do Paraguay, 
e fundarão uma republica, que elles derigião, e da qual se admiravão os .usos, a 
religião, e os costumes. Os negócios delicados, eas opiniões religiosas, das quaes el 
les se oecupavão com tamauho calor e movimento, não tem. cessado depois da 
sua supprcssão de oecupar os homens d'estado, e os chefes da religião: a histo
r i a ecclesiastica falia de santos formados em suas escolas, e a historia litteraria 
acha entre elles oradores sagrados, teólogos, I literatos, historiografos, e eruditos 
da primeira ordem. O partido opposto aos jesuítas lhes assaca crimes d'estado, 
intrigas de corte, uma politica machiavelica, opiniões e prineipios ligados.com 
as profundas máximas d'estado , mas os indivíduos accusadou não se levarão á 
excessos senão em favor da autoridade dos.reis, e dos papas, e em opposição as 
facções «m voga na igreja do império: sua historia importa a nprração d'uma 
lula perpetua contra todos os inimigos das autoridades estabelecidas. 

Elles lutarão em França contra os parlamentos, e na Inglaterra contra todas as 
instituições oppostas á coroa: dsipondoda opinião de seo partido, pozerão muitas 
vezes em perigo os partidos contrários, e conseguirão, mesmo depois de sua sup
prcssão, derribar em 1772 os parlamentos, últimos conservadores dos direitos da 
nação; elles observavão com sagacidade, zelo, e previdência o partido dos filó
sofos modernos, que apparecerão em trança pelo século 18O., e ensinavão que es
te partido destruiria os princípios conservadores du monarquia, e as opiniões re-

iosas: avançarão que os costumes livres do século, .e os princípios independen
tes, que se propagayão em França destruiriào o clero, e a nobreza que erão ps 
seos defensores, o conselho-e apoio desde 14 séculos. A filpsoüa irritada destas 
estranhas predições, ,e sublevada contra os jesuitas conseguiu destruil-os: sua 
ruína, que durou 4 annos, começou na corte de Versailles em 170**, findou em 
Madrid, e nos outros estados da casa de Bourbon, e foi consumada em 177a em 
Roma, por umabulla de suppressão geral. Didãp os mesmos jesuitas que elles 
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quena distancia da c i d a d ^ e , á proporção que conscguião 
introduzir-se nas suas povoaçõcs , tratavão immediatamcn-
lede erigir uma pequena casa de oração, a qual servia não 
só para os fins da religião, como para lixar os bandos er
rantes que alliciavão, á custo de uma resignação verdadeira
mente apostólica, e um systema peculiar de conversão,, que 
destínguio os jesuitas, desde o estabelecimento até a extinc-
ção de sua ordem. Foi a esses mesmos jesuitas, que se de-
veo üin grande parte a permanência do socego da nova c i 
dade, por isso que ainda nutrião os indígenas vivo resenti-
mento da maneira h o s t i l , com que os tratou o donatário 
Francisco Pereira Coulinho , abusando assás das maneiras 
dóceis* einsinuantes dc que dc«ia usar (6) uo estabe!eciuicn> 

(inhão querido , desde sua furflação, fazer com que os reis e os papas ganhas». 
sem uma causa coutra os Protestantes, Jansenistas, e incrédulos, que durava ha
via muitos secnlos, e cuja perda seria o começo da anarquia política, e religiosa: 
é verdade que as revoluções modernas da França, e dos outros povos, tem sido 
feitas com os princípios, e por homens de nova educação, em quanto que acom
panha de Jesus estava em um esiado perpetuo de contra-revolução. 
E' ainda verdade que as seitas revolucionariuse democráticas de Gênova, e dos 

paizes não submettidos á religião eatholica , não achando mais depois de 1763 
contrapezo conservador, tal qual a. companhia de Jesus, os estados do Meio-dia, 
e principalmente da casa de Bourbon , tem sido a viciitua de um systema op. 
posto, e pieponderante de que forão instituidorej. Bousseju e Neckcr. O primei
ro pelas suas teorias, c seos paradoxos políticos: o segundo o foi na admi
nistração e constituição do estado, entregando ambos aos syateinasdcstruidoreá 
da multidão. •> 

(6) No regimento dado ao governador foque ria Costa Barreto, se diz nos §§. 
V- e 5 o. - A principal causa por que os bons reis, meos predecessores manda
rão povoar aque.ias parles do Brazil, foi porque a gpiile d ellas viesse ao conhe-
Cimento da nossa santa fé eatholica, que é a que sobre tudo desejo, e assim eri-
commendo muito ao dito governador, e ponho em primeira obrigação que tenha 
nisto particular cuidado, como convém , e é necessário em matéria de tanta 
importância, fazendo guardar aos novamente convertidos os privilégios, que 
lhes são concedidos, e repartindo-lhes as terras, conforme as leis que tenho fei
to sobre a sua liberdade, fazcndo-lhcs todo o mais favor que for justo, de ma
neira que entendão, que, em fazendo-se christãos, não somente ganhão o ospíri-
tuar, mas também o tempoial, e seja exemplo para outros se converterem, e se 
não consinta que a nenhum se facão aggravos, nem vexações , e , fazendo lhas 
procure o gove rnador cvital-as, conforme as minhas leis e provizões, avizando-
riie logo do que se fizer. 
* Da mesma maneira lhe recommendo muiio os que se oecupão na conver-
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lo de uma colônia, para a qual lhe foi dado o foral que aqui 
se transcreve — 

« D. João por graça de Deos, rei de Portugal, e dos A I -
garves, d'aquem, e d'além mar em África, senhor de Gui
ne e da conquista, navegação, commercio da Etiópia, Ará
bia, Pérsia e Índia, etc. A' quantos esta minha carta virem, 
faço saber que eu fiz ora doação, e mercê a Francisco Pe
reiro Coutinho, fidalgo da minha casa, para elle e todos os 
seos filhos, e netos, herdeiros , e successores , de j u r o , e 
herdade para sempre, da capitania e governança de 50 l e -
goas de terra na minha costa do B r a z i l , as quaes começa
rão na parte do r i o de S. Francisco , e correm para o sul 
até a parte da Bahia de todos os Santos, segundo mais i n 
teiramente é conteúdo, e declarado na carta de doação, que 
da dita terra lhe tenho passado, e por ser muito necessário 
haver u m foral dos du-citos, foros, tributos, e cousas, que 
se na dita terra hão de pagar, assim do. que á mim, e á co
roa de meos reinos pertença, como do que pertence ao 
dito capitão por bem da dita doação: eu havendo respeito 
á qualidade da dita terra, e assim ora ir novamente povoar, 
morar, e aproveitar, e porque se isto melhor, e mais cedo 
faça. scntindo-o assim por serviço de Deos emeo, e bem do 
dito capitão e moradores da dita terra, e por folgar de lhe 
fazer mereé houve por bem de mandar fazer, e ordenaro 
dito f o r a l , na forma e maneira seguinte: 

i*. Primeiramente o capitão da dita capitania, e seos suc
cessores daráõ, e repartirão todas as terras dellas de sesma-
ria á quaesquer pessoas, de qualquer qualidade econdiçf o 
que sejão, com tanto que sejão chrislãos, livremente* sem 
f o r o , nem direito algum, somente o dizimo, que seráõ 
obrigados de pagar ã ordem do mestrado de nossso senhor 

são e doutrina doa genlios, para que sejão favorecidos cm tudo, o que para este 
eiTeito fór necessário, tendo com elles a conta que é razão, fazendo-lhes fazer 
bom pagamento das ordinárias que tem da minha fazenda, para sua sustentação, 
porque de todo o bom effeilo, com que nesta matéria se nomer, me haverei 
bem fervido. * 
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Jcsub Christo dc todo o que nas ditas terras houverem : 
as quaes sesmarias darão na forma, e maneira, que se con
tém em minhas ordenações, e nao poderão tomar terra a l 
guma para si de sesmarias, nem para sua m u l h e r , nem 
para seos filhos, herdeiros da dita capitania, e porém po-
del-a-ão dar aos outros f i l h o s , se os tiver , que não forem 
herdeiros da dita capitania, e assim aos seos parentes , co-
.mo se contém em sua ordenação , e se alguns dos filhos 
que não forem herdeiros da dita capitania, ou qualquer 
-outra pessoa tiver alguma sesmaria por qualquer maneira 
que a tenha, e vier a herdar a dita capitania, será obriga
do do dia , que nelia sueceder, á um anno de a largar, e 
iraspassar a tal sesmaria em outra pessoa, e não a traspas-
sando no dito tempo , perderá para m i m a dita sesmaria, 
com mais outro tanto preço, quanto ella valer, e por esta 
mando ao meo feitor, ou almoxarife, que por m i m na di t a 
capitania estiver, que cm tal caso lance logo mão pela dita 
terra para mim, fazendo assentar no livro do meos próprios, 
e faça execução pela valia delia, e não a fazendo assim, hei 
por bem que perca o seo oíficio, e me pague de sua fazen
da outro tanto, quanto montar na valia da dita terra. 

2o. Havendo nas terras da dita capitania, costas, mares, 
rios, ebahias deljas, qualquer sorte dc pedraria preta, al-
jjofar, ou ouro, prata, coral, cobre, estanho, ou qualquer 
outra sorte de metal, pagar-se-á a mim o quinto, do qual 
quinto haverá o capitão a sua dizima, como sc contém em 
sua doação, e ser-lhe-á entregue a parte na dita dizima , 
que montar ao tempo que se o dito quinto por meos o f f i -
ciaes^ain cadar para mim. 

3°. O páo-brazil dc toda a capitania , c assim qualquer 
espécie, ou drogaria de qualquer qualidade, que seja, que 
nella houver, pertencerá a mim , e será tudo meo , e de 
meos suecessores, sem o dito capitão, nem outra pessoa 
poder tratar nas ditas eousas, nem em algumas delia lá na 
terra, nem a poderáõ vender, nem ti r a r para meos reinos, 
e senhorios, nem para fora delles, sob pena de que quem 
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o contrario fizer, perder por isso toda a fazenda para a co
roa do reino , e ser degradado para afilha de S. Thomé , 
para sempre: porém quanto ao Jirazil hei por bem que o 
dito capitão, eassim os moradores da dita capitania, sepos-
são aproveitar delle no que lhes ahi na terra for necessá
rio, não sendo em o queimar , porque , queimado, incor
rerão nas ditas penas. 
4\ De todo o pescado, que se na dita capitania pe-scar , 

não sendo á cana, se pagará a dizima, que é de dez peixes 
um á ordem, e além da dita dizima, hei por bem que se pa
gue mais meia dizima , que é de 20 peixes d, a qual meia 
dizima , o capitão da dita capitania haverá , e arrecadará 
para sí, por quanto lhe tenho delia feito mercê, como se 
contém em sua doação. 

5o. Querendo o dito capitão , moradores, e provedores 
da dita capitania trazer ou mandar trazer por s i , ou por 
outrem á meos reinos , e senhorios , quaesquer sortes de 
mercadorias, que nas ditas terras e partes delia houver, t i 
rando escravos, e as outras consas que acima são defesas , 
podel-o-ão fazer, c seráõ recolhidas e agasalhadas em quaes
quer portos e cidades, villas, ou lugares dos ditos meos 
reinos e senhorios, em que vierem aportar, e não seráõ 
constrangidos a descarregar suas mercadorias, nem as ven
der em alguns dos ditos portos, cidades, ou villas, contra 
suas vontades, se para outras partes quizerem antes ir fazer 
o seo proveito, e querendo vendel-as nos ditos lugares de 
meos reinos e senhorios, não pagaráõ dellas direito algum, 
somente a siza do que venderem, posto que pelos foraes, e 
regimentos , c costumes dos taes lugares forem obrigados 
á pagar outros direitos, ou tributos, e poderão os sobredi-
tos vender suas mercadorias, aquém quizerem > elevai as 
para fora do reino, se lhes bem vier, sem embargo dos 
ditos foraes, regimentos, e costumes,* que o contrario haja. 
6o. lodosos navios de meos réMnos e senhorios que, á d i 

ta terra forem com mercadorias, de que já cá tenhão pa
go os direitos cm minhas alfândegas, e mostrarem disso cer-> 
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lidão dos meos officiaes dcllas.não pagarão na dita terra do 
Brazil direito algum, o se .lá carregarem mercadorias da dita 
terra para fora do reino, pagarão da sahida a dizima a mim, 
da qual dizima o capitão haverá sua dizima, como se con
tém cm sua doação ; e porém trazendo as taes mercado
rias para meos reinos, ou senhorios, seráõ obrigados de 
dentro de um anno levar ou enviar á dita capitania c e r t i 
dão d'.̂s oííiciaes das minhas alfândegas, do lugar ondc.des* 
carregarem de como assim descarregarão em meos reinos; 
c a qualidade das mercadorias que descarregarão, e quantos 
grão, mostrando a dita certidão dentro do dito tempo pa
garão a dizima das ditas mercadorias , ou daquella parte , 
que nos ditos meos reinos, ou senhorios não descarrega
rem, assim e da maneira que hão de pagar a dita dizima, 
na dita capitania , se carregarem para fora do reino, e se 
for pessoa que não haja dc tornar á dita capitania, dará lá 
bancado que montar na dita dizima, para dentro no dit o 
tempo de um anno mandar certidão, de como veio descar
regar em meos reinos ou senhorios, e não mostrando a d i 
ta certidão no dito tempo, se arrecadará, e haverá a dita 
dizima pela dita fiança. 

7o. Quaesguer pessoas estrangeiras, que não forem na-
turaes de meos reinos ou senhorios, que á dita terra leva
rem ou mandarem levar quaesquer mercadorias, posto 
qno as levem de meos reinos, ou senhorios, e que cá te-
uhào pago dizima á mim das mercadorias, que assim le
varem, e carregando na dita capitania algumas mercado
rias da terra para fora , pagar-me*-ão da sabida das taes 
mercadorias, das quaes dizimas o capitão haverá sua r e d i -
i-ima, entregue por meos officiaes segundo se contém em sua 
doação,.,e ser-]lie-a a dita redizima entregue por meos of
ficiaes, á tempo que as dizimas ditas para m im se arreca
darem. 

8\ Dc mantimentos, armas, a r t i l h a r i a , pólvora, enxo
fre, chumbo , e quaesquer outras cousas de munição de 
guerra, que á dita capitania levarem, ou mandarem*levar, 
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o capitão, e moradores delia, ou quaesquer outras pessoas, 
assim naturaes, como estrangeiros, hei por bem que senão 
paguem direitos alguns, e que os sobreditos possão l i v r e 
mente vender todas as ditas cousas, e cada dellas na dita 
capitania ao capitão , moradores e provedores dellas, que 
forem christãos, e meos subditos. 

9o. Todas as pessoas assim de meos reinos, e senhorios, 
como de fora delles, que á dita capitania forem, não pode
rão t r a t a r , nem comprar, nem vender cousa alguma, 
com os gentios da t e r r a , e tratarão somente com o capitão 
e provedores delia, tratando, vendendo, e resgatando com 
elles tudo o que poderem haverem; e quem o contrario fizer, 
hei por bem que perca em dobro toda a mercadoria, e cou-
sas que com os ditos gentios contratarem , de que será a 
terça parte para a minha câmara, e a outra terça parle para 
o hospital, que na dita terra houver, e não havendo-o ahi, 
será para a fabrica da igreja delia, 

10°. Quaesquer pessoas, que na dita capitania carregarem 
nos navios, scraõ obrigados, antes que comecem a carregar, 
e antes que sejão fora da dita capitania , de o fazer saber ao 
capitão delia, para prover e ver, que sc não tirem mercado
rias defesas, nem partirá isso mesmo da dita capitania sem li
cença do dito capitão, e não o fazendo assim , ou partindo 
sem a dita licença , perder-se-ão cm dobro para mim todas 
as mercadorias que carregarem, posto que não sejão defesas, 
e isto porém se entenderá em quanto na dita capitania não 
houver ofllcial meo deputado para isso, porque havendo-o 
ahi se fará saber o que dito c, e a elle pertencerá fazer a 
dita deligencia, e dar as ditas licenças. 

11°. O capitão da dita capitania, e os moradores, e po-
voadores delia poderão livre t r a t a r , e comprar, e vender 
suas mercadorias cornos capitães das outras capitanias, que 
tenho provido na dita costa do Brazil, e com os moradores, 
e povoadores dellas, seiliect, de uma capitania para outra, 
das quaes mercadorias, e compras, c vendas j dellas uão 
pagaraõ uns nem outros direitos alguns. 

TOM. I I I . 
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12*. Todo o visinho , è morador , que viver na dita gfrpi-
taoia , e for eleitor, ou tiver companhia com alguma pessoa 
que viver fora de meos reinos, ou senhorios , não poderá 
tratar com os brazís da lerra , posto que sejão christfios, 
e tratando com elles, hei por bem que perca toda a fazenda, 
com que t r a t a r , da qual será uma terça para quem G ac-
cusar, os dous terços para as obras dos muros da dita capi
tania. 

13°. Os alcaides-móres da dita capitania, edasvilias, e 
povoaçòes delia haverão, e arrecadarão para si todos os foros 
e tributos , que em meos reinos , e senhorios por bem de 
minhas ordenações pertencem , e são concedidos aos alcai
des-móres. 

44°. Nos rios da dita capitania, em que houver necessi
dade de pôr barcas para passagem delles, o capitão as porá; 
e levará dellas aquelle direito, ou trib u t o , que lá em câmara 
for talhado que leve, sendo confirmado por mim. 

15°. Os moradores, povoadores, e povo da dita capita
nia , seráõ obrigados em tempo de guerra de servir nella com 
o capitão se lhe necessário fôr. 

16*. Cada um dos tabeüiães do publico, e judicial, que 
nas villas, e povoaçòes da dita capitania houver, seráõ obri-
gadosa pagar ao dito capitão 500 rs. de pensão em cada um 
anno. 

17°. Notifico-o assim ao capitão da dita capitania, que 
ora é, ao diante fôr, c ao meo fe i t o r , e almoxarifc, e o f l i -
ciaes delia , e aos juizes, justiças da dita capitania , á todas 
as outras justiças, e oíficiaes de meos reinos , e senhorios, 
assim da justiça como da fazenda. Mando á todos em geral, 
e a cada um em especial que cumprão e guardem, c facão 
inteiramente cumprir e guardar esta minha carta foral, as
sim e da maneira que nella se contém , sem lhe nisso ser 
posto duvida, embargo, nem contradieção alguma, porque 
asám é minha mercê, e por firmeza delia lhe mandei dar 
esta carta por mim assinada, e sellada do meo sello pen
dente, aqual mando que se registre no livro dos registros de 
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nv.nha alfândega de I-isboa, e assim nos Jivros de minha 
feitoria da dita capitania , e pela mesma maneira, se regis
trará nos l i t r o s das câmaras das villas , e povoaçòes da dita 
capitania, para que á todos seja notório o conteúdo neste 
foral, e se c u m p r i r inteiramente. Manoel da Costa o fez em 
Évora á 26 dias do mez de agosto , anno do nascimento de 
nosso senhor Jesus-Chrislo de 1534. — Zíf?í. 

Consideravãopoisos indígenas os novos hospedes, quaes 
outros oppressores, e algumas vezes , foi necessário ao go
vernador Iboniéde Souza recorreraos jesuitas, que simul
taneamente com Diogo Alvares Corrêa, e Catliarina Alvares 
sua mulher, derimião suas tentativas hostis , congraçando-
os com os colonos, e tornando-os de inimigos ferozes em 
gííia alüados, e obedientes ao governo. Com tudo constava 
então o máximo da população da nova cidade dos indiví
duos da m u n a classe (7) de Portugal, e infelizmente ha
vião também chegado de Lisboa alguns, ©eclesiásticos secula
res, »Í *;uaes, tendo apenas em vista o seo interesse peculiar, 
pei. vantagens que prouiettia o B r a z i l , e desligados do 
nexo de sugeição a um superior, que os contivesse nos l i m i 
tes d - s@p dever, bem depressa sc tornarão o ílagello da 
mesma cidade,por quanto, desenvolvendo a mais escanda
losa imrnural.dade, e praticando as maiores torpezas, ani
marão ass in a repetição da praticada devassidão doscolonos, 
até ali contidos pel i rigidez de costumes, e systema religioso 
introduzido pelos jesuitas. 

Uma tal d t vassidão progressivamente passou aos indíge
nas, e não tardarão estes a ser preza da sórdida ambição 
dos colonos e padres, soifrendo ferrenho captiveiro , á des
peito das mais saudáveis ordens do governo Portuguez. Os 
jesuitas não podião ser indiíferentes á semelhante estado 
de cousas; ciamavão publicamente contra taes violências, e 

(•f\ .1 noa tio Est. 7 pag. 73, tratando dos quatrocentos degradados, que acom
panhai • á Thomé de Souza, diz - boa droga, ou semente para novas fün-
d«çõe3, e de que nascerão nesias conquistas os principaes c maiores ámirtos 
d,e vícios, escaudalos, e desordens, * 
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corrupção dc costumes, mas carecia o prudente governador 
da força necessária a eoadjuval-os, por isso que sendo mais 
poderosa a perversidade dos mesmos colonos, á quem essa 
íorça estava entregue, foi-lhe preciso contemporisarcom as 
circunstancias: todavia não bastou isto a desanimar os intré
pidos missionários, e parece que as opnosiçòes que soflrião 
os encorajavão mais no exercício das funeções do seo i n i n i s ^ 
t e r i o , bem persuadidos das verdades da religião, que pro-
pagavão. 

ü m dos primeiros actos a que se entregarão, f o i , segundo 
o seo in s t i t u t o , a educação da mocidade ( 8 ) , e era quasi 
admirável a vantagem que do seo método de ensino colhião 
os jovens índios, alumnos das classes que estabelecerão no 
seo collegio, dos quaes igualmente se aproveitavão para 
augmentarem o numero dos seos neophitos, pois que pre
cedidos de uma cruz, e acompanhados dos mesmos jovens, 
saião em dias determinados da semana, em solemne procis
sões pelos suburdios da cidade, entoando cânticos divinos, 
cujo apparato religioso, bem como a tendência dos selva
gens pela musica, não poucas vezes fizerão com que mui
tos saindo dos bosques , se reunissem á taes procissões 
abraçando consecutivamenle a religião, que lhes inspirava 
emoções de prazer. Entre as aulas do seo collegio , de que 
]a hz menção ( 9 ) , não se esquecerão de estabelecer uma 
das línguas das tres tribus mais poderosas desse tempo 
erão obrigados a aprendel-as os que devião propagar o evan
gelho fora da cidade , assim como os estudantes de l a t i n i -
dade , antes que passassem aos estudos maiores, 

(8) Ainda não há muitos annos se notava na casa do refeitório do collegio 
(lesta cidade, conter o azulejo, que adornava parte das paredes, proposições e 
demonstrações mathematicas, para á vista dellas avivarem ali mesmo aos seo. 
collegiaes as hçoes daquella sciencia, em que tanta celebridade adquirirão, ce-
kbridade esta reconhecida pelo próprio marquez de Pombal, pois que, á des
peito do ódio que votava á companhia, reformando a universidade de Coim
bra ,e 5 Colheo para a cadeira de phoronomia ao padre José Monteiro da Rocha, 
membro da mesma companhia. 

(9) Tom. 1 pag. 2a3. 
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Foi com taes pormenores que os jesuitas conseguirão das 
tri b u s selvagens u m respeito prestigioso , que muito lhes 
servio para a extirpação dos uzos bárbaros á que as mesmas 
tribus se entregavão; todavia obstáculos de grande monta 
tiverão a superar na exlineeão da antropofagia, e quando 
reconhecião frustrados os meios de persuasão , recorrião á 
outros, que atteslão o verdadeiro espirito de religião , que 
os dominava: umas vezes açoilavão-se desapiedadamente 
perante a multidão dos selvagens, á quem pregavão, exem
plo este que foi o primeiro a dar o padre Leonardo Nunes, 
fazendo-lhescrer, que praticavão dessa maneira para affu-
gentarem delles a cólera divina , exacerbada por semelhante 
uso, e outras vezes lhes inspiravão o seo horror, bem como 
a moral evangélica , por meio dc cânticos compostos no 
idioma T u p i , pelo padre José d'Aspilcuêta, que entre seos 
companheiros gosava do credito litterario , cânticos esses 
recitados em uma espécie de samad ( 1 0 ) , e á maneira dos 
payès, batendo ora as mãos, ora os pés, circulando os grupos 
á quem dirigião a palavra. 

Em não poucas oceasiões porém o excessivo zelo destes mis* 
sionariospozem lluctuarão o socego da cidade, etalaconteceo 
quando elles, ouvindo em certo dia os alaridos do festim., 
á que se entregavão os indígenas de uma aldêa vizinha, na 
morte de um prisioneiro, tiverão o arrojo de passar-se á 
essa povoação , arrancando dentre a turba , econduzindo 
comsigo o cadáver inanimado do infeliz victima . que já es
tava entregue ás velhas, para o prepararem a servir-lhes 
de pasto. Este rasgo de temeridade fez pasmar os selvagens, 
que tornados ási, avançárão emgrande numero para a mes
ma cidade, querendo acommetter as suas trincheiras, afim 
de tomarem vingança dos jesuitas, sendo preciso, para fazei-
©s retroceder, empregar o apparato das armas. Forão con-
secutivamente privados pelos mesmos selvagens de pene-

(10) Dança extatica dos Manometanos; quanto aos payés veja-se a Corografia 
Paraense, pag. 114.. 
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trar ate o centro das povoaçòes, com a franqueza que até ali 
lhes era pcrmittidn, e privados lambem de exercer o b.dis-
&30 solemne, ])ara com os prisioneiros destinados ao mas
sacre; mas elles poderão il l u d i r essa proibição, impregnando 
u'a :411a • a ponta do lenço ou roupéta , para com a mera 
pressão soíne a cabeça da victima, lhe i m p r i m i r e m o sello 
do christiauismo. 

Todavia a forra de resignações, e soffrimentos lhes fez em 
breve captarde novo a benevolência dos indígenas, e, assim 
congraçados, rap :damente forão estendendo a conquista do 
religião pelo interior e costas da provincia, de sorte que já 
em 1551 havia o padre Affonso lírazdado começo ao gran
de collegio da cidade da Victoria, um dos melhores de todo 
o Rrazil, sendo lambem fundada em !553 a residência (11) 
de Porto-scguro, pelos padres Antônio Peres, e Gregorio 
SerWio. 

Era porém assás dilatada a mèsse, para o pequeno n u 
mero de operários, e o padre Nobrega, desejoso de oceorrer 
o lal precisão, reunio aos seos companheiros alguns leigos, 
que grandemente corresponderão á confiança nelles depo
sitada, cooperando muito para o incremento da catequesi: 
com tudo, em breve tempo reconheceo o governo Portuguez 
a necess'dade de augmentar o numero desses missionários, 
os melhores colonos, diz o já citado Beauchamp, que Por
tugal podia então enviar ao Brazil: quatro forão os que 
chegarão á esla c a p i t a l , depois dos primeiros de que se ha 
tratado, e com a vinda de I ) . Duarte da Costa , vierão mais 
sele, enlre os quaes se distinguião o celebre José de An-
ehiêta, c o padre Luiz de Gram, que trazia igualmente do 

(it) Com o nome de residência enlendião os jesuitas as doutrinas, ou paro-
chias dos indios, cm que residião um, dous, ou muitos sacerdotes seculares,ou 
regularei ciun animaram cura. Doctrinae appellantur post decem a reduclione 
annos , íjuae prius missiones vel rednetioues voeubantur. Vulyare tamen est ali -
Clibi parecidas hagce doctnnat,missiones, reduetiones, indíscríminatim appellare. 
Morelli Fastí Nuvi Orbis. «Adnot. ad Ordinat. 5 i * an 1729, 12 decemb. Na casa 
pois dos jesuitas tem hoje os ouvidores a sua residência. Pizario Mem. I l i s t . do 
Hio de Janeiro T. a.° pag. 33 not. 3. 
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fundador da companhia , St0. Ignacio de Leyola, a patente 
peia qual elevou á classe de província, inteiramente separada 
de Portugal, as missões do Brazil, sendo logo na mesma 
pateure designado provincial o padre Manoel da -Nobrega > 
que devia nas suas respectivas funcções, trabalhar de accordo 
com o mesmo Luiz da Gram. 

lista elevação,e o augmento do numero demissionários", 
pelos que chegavão de Lisboa, derão grande impulso ao pro
gresso da evangelisação, que, de alguma sorte inactiva pela 
desaíleição que aos jesuítas consagrava o governador D. 
Duarte da Costa, estendeo-se consideravelmente por todo o 
continente Brazilico, depois queassumio o respectivo governo 
geral Meni , ou Mondo de Sá, como ver-se-á adiante , 
pelas cartas que transcreverei dos mesmos jesuitas. Todavia 
é do estabelecimento do bispado no Hrazil, que se deve íixar 
a verdadeira época do progresso da religião eatholica .* a 
necessidade de tal criação fo i por vezes lembrada pelo go
vernador Thomé dc Souza, e padre Nobrega, á D João I I I , 
que então sustentava as rédeas dam.anarquia, e este monarca, 
votado inteiramente aos interesses da mesma religião(12) , e 
aos da consideração ao Brazil, tratou logo dé solicitar da S'\ 
Sé Apostólica, a criação de tal diocese , para cujo assento 
era igualmeuto indicada a capital desta provincia. 

Presidia então a igreja eatholica o pontífice Júlio 131, que 
assentindo cie bom grado á tal solicitação, expedio em o 1°. 

(ia) Elle erigio em metrópole o bispado de Évora, e era bispados as igreja;; 
de Miranda. L e i r i a , Port'alegre, Cabo-A crde , ©ochim Malaca ; criou a mesa 
de consciência e ordens, e fez propagar a evangelisação não so no l i r a z d , como 
na Azút, em cujo tempo praticarão os Portuguezes acções heróicas. Foi esle mo
narca, segundo ficou mencionado no i . ^ u i h , o^que tratou de eolonisar regul :-
mente o Brazil, enviando para fundaddHo seo governo o hábil e prudente Tho
m é de "Souza . depois que conhei eo ser necessário haver esla nutafidádfii que 
oppuscsse resistência aos abusos praticados pelos donatários por <j.iem dividira 
o continente Brazilico - Pode-se a (firmar que este reinado, aiz Caziido Gera Ides 
foi para Portugal a idade d'ouro: nunca foi :naisrico, mais poderoso, e mais 
susegado. » Com tudo o estabelecimento da inquirição, durante o mesmo reina
do, offusca assás a gloria do fundador, pelos males que oecnsionoü á húmani-
dade. 
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de marco de 1555 a bulla — Super specula militantis cecclesice 
— pela qual f o i criada a pretendida diocese, marcando para 
seos limites Iodos os lugares compreendidos na distancia de 
50 legoas pelo l i l t o r a l , c 20 pelo i n t e r i o r , autorisando logo 
ao respectivo prelado a exercitar a inteira jurisdicção epis
copal em todo o Brazil, e ilhas que fossem adjacentes, em 
quanto não fossem erigidos outros bispados, ficando assim 
separada a nova diocese do bispado de Funchal, a quem 
pertencia, e suífraganea do arcebispo de Lisboa. 

I o . Para fundar e regular a nova diocese f o i escolhido D. 
Pedro Fernandes Sardinha, natural de Setúbal, que havia 
sido de Paris o conduetor das participações de Diogo Alvares 
Corrêa ao governo Portuguez, noticiando-lhe as suas aven
turas (13), e pedindo-lhe fizesse oecupar o território desco-

No piimeiro vol. tratei deste facto histórico, regulando-me pelo qu° 
havia colhido,cntre o encontro-das opiniões dos escriptores, que achava de me
l h o r nota: com tudo, depois do impresso o mesmo volume, foi-me confiado um i m 
portante manuscripto da l i v r a r i a do convento deS. Francisco, desta c i d a d e , i n t i -
tulado Segunda parle da crônica de Sl°. Antônio rf» Brazil, pelo padre Fr. Antônio de 

S,ã Ataria Juboatào, onde se expurgarão alguns erros, e se fazem outros acerescen* 
lamentos , do que foi omisso na p r i m e i r a parle dessa obra já publicada. Digno 
dc lamentar-se é p o r certo , que aquelle manuscripto tão precioso não tenha sido 
impresso até hoje, do que talvez resultará o ser consummido cora o v o l v e r dos 
tempos, e snperveniencia das contingências, á que ora se achão sugeitas as 
ordens regular*-* do Brazil , consumo esse q n e , p o r idêntica falta, hão soffrído 
outros muitos manuscriptos i m p o r t a n t e s , e que hoje difiicultão ao escriptor a 
exacla circunstanciada arqn»sição de notícias históricas, sobre os factos p r i n c i -
paes da descoberta , c fundação das províncias deste império: transcreverei pois 
neste l u g a r , apesar da difíusão da n o t a , o que á respeito de Diogo Alvares 
d i z o supradito manuscripto, no additamento segundo, sobre a estância primeira da 

digressão terceira. 

- Conforme ao que em o numero segundo, do preâmbulo da p r i m e i r a p a r l e 
dcs',a crônica deixámos assentado, que f o i o descrevermos nella p r i m e i r o os 
descobrimentos , fundações, p»'ogieÍÉ» , e tudo o mais que fosse de nota , e 
di z i a respeito ás capitanias deste c s u ^ > aaquelles princípios, como cousa neces
sária para maior clareza da h i s t o r i a , que escrevíamos desta p r o v i n c i a de St'". 
Antônio do B r a z i l , pois cm todas ellas, e em muitas partes de cada uma t i n h a -
mos conventos, e pedia a razão da his t o r i a , como c es t i l l o em todas as crônicas 
part i c u l a r e s , t r a t a r p r i m e i r o que tudo dos lugares onde há conventos , e casas 
religiosas, e nesta nossa crônica com mais razão devíamos c u m p r i r , c não f a l t a r 
á esta ordem , e método de escrever , pela falta que há destas noticias. E sup* 
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berto desta provincia. Descendia D. Pedro Fernandes de 
uma família distincta, epassou aquella.cidade á freqüentar 
as sciencias positivas em que segraduou, quando ali chegou 

posto deixarmos já na sua estância tratado do descobrimento da Bahia, e fun~ 
dacão da sua cidade, em que agora entramos com esta segunda parle á descre
ver o seo convento, nos é preciso fazer alguma repetição d*> que lá^dissemos, 
por raz«es particulares, que de n<<vo se offereccrão. 

» No anno de 17 ̂ 9 , no pi-incipi <, chegou á esta cidade da ̂ ahia o dnntor 
José Mascarenh is Pacheco Pereira Coelho de Mello, um dos três ministros <-on-
selhetros, que S. M. F. o senhor rei D. Jusé I o . , destinou para vários negócios 
do seo real serviço. Sem faltar á este, julgando com a vastidão d> sua grande 

.litteiatura não ser menos para credito das monarquias, e seo uugmcnto .asleís, 
e regras por que se govemão políticas, do que as litterarías , e scieiitificas, em 
que se devem exercitar, antes par» serem aquellas mais ajustadas, e conforme 
se devem fundar, e d i r i g i r por estas, para este fim melhor. e glorios» emprego 
dos entendimentos, se resolveo a erigir nesta mesma capital uma nova acade
mia debaixo da regia protecção, e feliz auspício do nosso íidelissimo monarca 
rein mte, á qual se deo principio em um acto publico em 6" de junho deste 
mesmo anno, dia em que se celebravão os felicissimos annos de S. M. Fui eu uox 
dos primeiros nomeados para o numero desta , incuiubindo-se-me pela sua mez* 
censoria o mesmo emprego , que já tinha pela religião dc seo cronista, e dar 
para a mesma academia as noticias, que deste meo trabalho lhe pode-sem servir 
para a historia de*tc estado, que pelos mais coliegas se havia distribuído. 

» Uma das que dei, e já havia escripto na primeira parle desta crônica , e se 
achava na imprensa, foi, faltando sobre Diogo Alvares, o Caramurú, assentar, 
que indo este da Bahiuá Franca com a sua india Paraguassü, como,vulgarmente 
a chama vão, ou Cuayabim-Parã como a tratavão os mais polidos, ainda que ve* 
nhaa dizer o mesmo, que chamar-lhe mar ou ria-grande, ehaptisando-se uaquclla 
còrte, tomara o nome de Catharina , não como até agora suppunhão todos, as
sim os que ja escreverão sobre isto^ como o que se acha em o manuscripto em 
obséquio dc Catharina de Mcdicis, rainha de França, que afíirmâo fòra sua 
madrinha, e era mulher de Henrique de Valois, porque isto por nenhum p r i n 
cipio podía ser, como licará patente a quem, como nós, tiver o trabalho, ou 
impèrtineiicin de computar os annos, c mediros tempos* desde o primeiro des
cobrimento da Bahia, peio Caraninrü, Diogo Alvares Corrêa, até o em que 
e Urou a reinar em França Henrique de Valois , e Catharina de Mcdicis, mas 
sim, que otomar o nome .le Catharina foi por respeito da senhora D. Catharina 
rainha de Portugal? que em 5 de fevereiro de l5a5, em o qual o Çaramuru se 
achava já em Fiança, havia casado em Portugal com o senhor D. João I I I 

» Este meo juizo e discurso seguirão os dous acadêmicos, á quem foi en
carregado escreverem as noticias, naturalidade, e descendência de Catharina 
Alvares, ou Paraguassü. E como elles, não obstante tudo is t o , ainda discordão 
alguma cousa entre s i , não só no tempo, c annos, em que com o seo consorte 
passarão á Trança , mas também no em que chegou á Rahia a primeira vez 
Diogo Alvares, quando á esta veio também Christovão Jacques, mandado por 

TOM. 1U. 26. 
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Diogo Alvares: adinittido ao sacerdócio, partio para a índia 
como vigário geral, e sendo, durante este emprego, ele
vado á dignidade episcopal da Bahia , regressou á Lisboa, 

el-rei D. João III, e quando este mesmo monarca, fazendo doação da Balda k 
Francisco Pereira C o u l i n h o , a veio elle f u n d a r ; e os taes collegas acadêmicos 
citarão,^por me fazerem h o n r a , a p r i m e i r a parte da minha crônica, onde, 
como fica d i t o no seo preâmbulo, t r a t e i estes pontos , me parcceo ser necessá
r i o fazer neste lugar alguma repetição ao que naquella fica tratado com a l g u 
ma reflexão m a i o r , e acabando de m o s t r a r , como dc nenhuma sorte podia ser 
a sobredita Catharina de Medicis madrinha d e b a p t i s m o , e casamento de Ca
tharina Alvares. Além deste p o n t o , tocaremos também de passagem outros mais 
conducentes ao descobrimento, e fundação da Bahia. Para clareza de tudo de
vemos assentar como f u n d a m e n t o , duascousas, uma absolutamente certa nos 
escriptores, e h i s t o r i a s , o utra t i r a d a lambem do que se acha e s c r i p t o , e fun
dado só em tradições, ainda que continuadas e seguidas, e seja esta a p r i m e i r a . 

• E a Bahia a capital do B r a z i l , e assim como este f o i descoberto a p r i m e i r a 
vez por Pedro Alves Cabral , sem di l i g e n c i a dos homens, e só á cuidados de 
Deos, assim esta parte que lhe havia serVir de calxT.i, f o i também entrada a 
p r i m e i r a vez p o r impulsos superiores, mas do que por diligencias humanas. 
F o i o p r i m e i r o P ortuguez, que entrou nella , pi/.ou as suas praias e t e r r a s , 
que lhe Ccão á margem, Diogo Alvares Corrêa, que aqui chamarão Cãramuru 
os seos gentios, não mandado a esta em preza pelos seos r e i s , e monarcas, mas 
guiado por destino de sua sorte, e á providencias do Altíssimo. Os acertos d a 
sua f o r t u n a , e o que á esta ficou elle devedor já sc achão impressos no pre
âmbulo da primeira p a r t e , com t u d o o mais que ao descobrimento, e funda
ção desta capital tocava naquelles seos princípios, para onde remettemos ao 
l e i t o r curioso. E assim o que aqui imos assentar p o r i n d u b i t a v e l é o seguinte. 

» P r i m e i r o , o que na outra parte deixámos em opinião, e vem a se r , que a 
viagem de Diogo Alvares Caramurü, nessa oceasião, não podia s e r , como es
creverão alguns, para capitania de S. V i c e n t e no B r a z i l , porque esta f o i f u n 
dada, como em seo lugar se disse, na primeíar parte do anno dc I 5 Í 5 p o r 
dian t e ; e o naufrágio de Diogo A l v a r e s , e a sua viagem aconteceo, como lam
bem lá deixámos assentado , pelos annos (*) de i 5 i 6 para I 5 I S , e não era pos-

(*V " A'vista da passagem de Antônio lterrera, transcripta no princípio da descrip-
cao desta província , linha eu dito na introduvção. q t e em I 5 I O naufragara um na-
sio Portuguez na entrada da bahia de Todos os Santos, eque a5 annos depois ainda 
ali viviao com os índios nove marinheiros , resto dos que escapara*» do infortúnio; 
hem que coui alguma repugnância . em razão do autor nao dizer : « Onde hallaron 
noeve Portuguezes, que ali quedarão de huui naufrágio, havia a5 annos. por
que só assiin sr patenteava serem Iodos companheiros. O autor diz , que oi t o ficarão 
dc um naufrágio, ao qual nao da a a época, mas não refere o motivo da licada do 
mais versado na língua dos indígenas ( que devimos crer era Carauiurh). enviado por 
Joào de Mory á ilha Coipeba , contentando se com dar-nos á entender , que tlcara 
ira i 5 i o . 
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donde seguio para a sua nova diocese em o dia h de de
zembro de 1551, a bordo do galeão denominado Velho , 
eommandado por Simão da Gama de Andrade, e canilá-

sivel, que sete ou nove annos antes que a tal capitania de S. Vicente tivesse 
principio, ea sua fundação, houvessem pessoas particulares, ou navios com elles 
que fossei» a l i , pois o primeiro que consta pelos autores foi a ella, com navio 
e gente paru a povovar. foi Marlim Affouso de Sousa, á quem el-rei D. João I I I 
a deo, e fez seo donatário, e a foi fundar pelos annos de c$»5. E asam hca 
lambem certo, ou ...ais provável, ser a viagem do navio que conduzia a Diogo 

« Já o prélo trabalhava nesta obra, quando um homm de Porto-seguro me asse
verou t i v e r em sua casa a.n manuscrito antigo , que conta que Gaspar de Lemos, 
voltando dali, entrara no rio dos llhéos, « na hahia de Todos os Santos; e que sam-
doaqui em terra alguns marinheiros, for» sobre«Uadu» pelos índios, tao repentina 
e hqstdmente, r.e üiogo Alvares Corrêa, nào tendo modo, ou tempo de embarcar-se 
eo.u os companheiros , se pondera em parte, onde logo fora adiado , e retido 
pdos harharos, _ 

« Sendo üiogo Alvares Corria da equipagem de Gaspar de Lemos, engana-se Her-
rera á seo respeito em io annos. Este escriptor, sem duvida, equivocou-se attribum-
do a Caramurú a éovea da Ceada dos oito. » (Ayres dc Cazal, Corogr. Braz.) 

João d Alorv acima «ferido, era um do. q*c fazia parte da expedicSo Uespanho-
la constante de* troz uáus ao commando de Simão d'AÍcaçova , que samdo em se
tembro de t&U de S. Lucar á costa do «ar pacifico, e voltando do eitre.to de Ma-
«ÍUaena para o porto de Lobos, foi ali assassinado pela sold*d,sea amotinada; compen-
dkreí as próprias palavras dc Herrera, .rauscripto pelo citado Ayres de Cazal. 

. Juan de Echearcagunna hizo cortar das cabeças á los eapitaues... y con Ias dos 
náos de.er.nin6 de ir la bucha dei San Juan de Puerto Rico, 6 dei a EspSnola y avien-
do caminado dos dias de conserva desapareci^ ia capitana... La gente dela naoS, 
Pedro dió muestras de se amotinar, porque nò comian mas de dos ornas de vueocho, 
e padeeian de otras cosas; aunque con prender algunos se socege el motim. Vasto 
.q„e no avia bastimento para llcgar à la Ida Espanola. se encaminaron al Braz.1. . . y 
desune, de cinqüenta .lias dc navegacion , llegaron á la baya de Todos los Santos.. . 
onde hallaron «» Portuguez , que diso que avia veynte y cinco ânus, que estava en
tre los Índios . y otros echo que alli qnedan» de nu naufrágio de armada Portugne-
w , y estes le3dieron.lgnna.ynca, batata y raízes, de todo poco: y algunos solda-
dos «ne se demandara», los Índios los qnisieron comer. Estando eu este puerto pa-
r,ciò la cbalupa de ia capitana con d tez y sicte homhres, los mas dcllos fleahad s, que 
diserot. que Ia capitana era perdida, dia de Santiago veynte legoas de ah, e» aquella 
mi ma c osta, y que de noche diò buteà tierra, y qne-Ja gente escapo eu los bateles. 
< la chalupa : w que los primeros oc-ho dias los Índios los trataron hien: pero que des-
L e s tomandoíos desc uidados , losm.taron, salvo aquellos diez y siete. J«u» deJUon 
Lb.ò la chalupa con el Portuguez , que aabia .1- Uogua , a recoger algum* -que se 
avian escondidos, y hallaron mudos noventa , e vivos quatro : los 
n„e la não Ucvara bastimento, y que nò se avia acercado con buen propósito a L cos
ia dei BffuiL » AATIMUO HfftBKlU. # 
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nia de umapequcna frola vinda nesta oceasião, e, com via
gem prospera, aportou á esta cidade em o I o . de janeiro do 
anno seguinte, com os ministros que devião fundar a nova 

Alvares Corrêa para as partes du índia, que era a conquista de Portugal mais 
freqüentada naquelles tempos, e paralá, dizem alguns, ia Diogo Alvares Corrêa 
cm companhia de um seo tio. 

- O segundo é, que quando nesta sua derrota aportou Diogo Alvares no 
continente da Bahia, foi elle o primeiro homem não só Portuguez, mas de 
outra qualquer nação, que pizou esta terra, e virão aqui os seos gentios, como 
se colhe pela tradição, c suecessos seguintes á sua vinda, poisá não ser elle o 
primeiro, como poderia causar admiração lama , c tão notável espanto nos 
bárbaros gentios a sua presença, e os feitos que delle sc escrevem? É sem du
vida que pelos annos dc r5oo forão á Porto-seguro os primeiros Portuguezes, 
que descobrirão o Brazil, com Pedro Alves Cabral , e depois destes, nos annos 
de i5oa para i5o3 Américo Vespa cio.', e annos adianle Gonçalo Coelho, todos 
pelo rei D. Manoel á descobrir, e demarcar os portos, e barras; mas nenhum 
destes fundou , nem estabeleceo povoaçòes, nem ainda entrarão por terra á 
dentro , nem consta tratassem ou tivessem commuuioação com o gentio, e ainda 
que esses os vissem , e reconhecessem por gente de ouira nação que elles nunca 
virão, como visto não foi em toda a costa, e só em algumas enseadas ou portos 
mais accommodadns para a sua diligencia , esta noticia fóra daquelle lugares 
se não communieou á outros, por falta também da pouca correlação que esta 
gente tinha uns com os outros; pois não havia trato nem cuimncrcio entre si, e 
cada uma das nações vivia nos seos d i s t r i t o s , c sempre em guerras , diffc-
rentes, e discordes, e assim não podião saber umas do que se passava entre as 
outras, e ainda em lugares tão distantes, e mui poucos, em que havião apor
tado, e posto seos marcos aquelles segundos, e terceiros exploradores Américo 
Vespucio, e Gonçalo Coelho. 
- Também é certo que desde o anno de i5oo , em que o primeiro descobri

dor do B m i l , Pedro Alves Cabral foi ter á Porto-seguro, alé o de i 5 . 6 ou 
I J I 8 , cm que deixamos assentado, foi ter á Bahia Diogo Alvares Corrêa , Ca-
amuru, fóra de Américo Vespucio, e Gonçalo Coelho, não mandou mais el-rei 
D. Manoel navios, nem exploradores á costa do Brazil, porque os segundos que 
mandou este monarca foi o sobredito Gonçalo Coelho com seis náus, o qual 
«omo-escreve Mariz e outros, depois de andar por ella muitos mezes, e com 
a perda de duas embarcações, se recolheu ao reino , achando já no trono á el -
rei D. João I I I , como escreve o mesmo Mariz . que entrou a reinar em i5a< 
no pnncipm ; donde se segue, que andando pela costa do Brazil o capitão Gon
çalo Coelho muitos mczts , e não annos, e recolbendo.se no d e i 5 a i , poderia 
<u.r a esta diligencia no anno antecedente de . 5 » , e já á este tempo estava o 
Caramur» na Bahia, aonde tamhem não entrou Gonçalo Coelho, nem tão pouco 
Ameneo Vespucio, pois nenhum deo relação desta enseada; e assim se conhe
ce com evidencia certa , que antes de Diogo Alvares Caramurü chegar á Bahia 
no anno de l 5 i 6 para i 5 i 8 , com pouca differença, não havia aportado á ella 
homem Portuguez, nem ainda dc outra nação, motivo porque com a vista do 

http://recolbendo.se
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cathcdral., ignorando-se o motivo da precedência de tal no
meação , e serventia á criação do bispado. 

Regia ainda o Brazil, como governador geral, o babil epru-

Caramurú , e do que ali obrou , como em seu lugar se dizia na primeira parte, 
se admirou aquellc genlio. 

• Com feto se responde também aos que querem viessem a Bahia, primeiro 
que o Caramurü, Christovão Jacques, porque esto foi mandado pelo rei D. 
João I I I , depois que entrou no governo este monarca, e depois que Gonçalo 
Coelho lhe trouxe as noticias daqti elles descobrimentos, e já quando o Cara
murü da Bahia tinha partido para França pelos annos de iSafy Vejão o que 
dissemos sobre estes no preâmbulo da primeira parte , e estância, que ti£t.t 
do Caramurü , e ai se verá lambem a razão porque não deo, ou não quiz , r 
lhe conveib dar Christovão JacqHes a noticia que podia achar na Bahia, de 
Caramurü, se é que a teve, e alcançou do genlio. A este chamou lambem o 
gentio na sua língua — Abatatá ~ que quer d i z e r — homem de jogo — pela ra
zão que se disse na mesma primeira parte , pelo verem com muito espanto 
disparar uma escopeta , e sair delia fogo, e só nos faltou escrever ali este nome, 
que depois achámos em um manuscripto , como também em um caderno antigo 
dos óbitos da Só da Bahia o assento seguinte — Aos 5 dias do mez de outubro de 

fallcceo Diogo Alvares Corrêa, Caramurit, da povoação do Pereira; foi en
terrado no mosteiro de Jesus: fcàra por seo testamenteiro João de Figuercdo, seo 
gcnro io cura João J.ourenco áfl. 70. — A povoaç.ío do Pereira, dc que falia o 
referido assento, era V i l la-velha, a primeira que fundou seo donatário, também 
primeiro, Francisco Pereira Goutinho , no sitio da Victoria , contíguo á N. Sra. 
da Graça , em que linha o.Caramurü a sua moradia. O mosteiro de Jesus era o 
collegio, e igreja dos padres da companhia, que assim era nomeado nnqõelltt 
tempo: João de Figueredo era o Mascarenhas, genro do Caràmurú, casado com 
a sua filha legitima Apollonia Alvares. 

»> Com o que acima fica d i t o , assentamos também na mesma estância desta 
capitania, fora seo donatário, e fundador, o sobredito Francisco Pereira Cou-
tinho, á quem a deo o rei O. João 111» e supposto não assinamos ali o anuo fixo» 
cm que elle chegou á Bahia, porque o não achámos em escriptor algum doj 
que vimos, comtudo pela computação dc alguns acontecimentos do tempo, 
que ali assistio, e outros antes, c depois, se poderá saber com pouca differença 
o anno em que chegou á esla sua capitania, c sem duvida que no anuo de i534 
ainda não era chegado á Bahia Mariim Affonso dc Souza, que navegava para :\ 
índia , como em outro lugar se disse, ainda a Bahia estava na posse econserva 
de Diogo Alvares Caramurü, com alguns Portuguezes mais, como erão Affonso 
Rodrigues, e Paulo Diys Adorno, que ai havião aportado, vindo fugidos de S. 
Vicente , e nesta coujuncção de Martím Affonso de Souza, com quem vinha o 
0 padre Fr. Diogo de Borba,e seis companheiros religiosos menores, primeiros, 
sacerdotes, e ministros do evangelho, que vio a Bahia ; casarão estes dous sn-
gcitos acima com duas filhas natnraes de Caramurü. Também é certo , como 
se disse no mesmo lugar daquella estância , que no anno de 1347 « r a fallécido 
Francisco Pereira Coutinho, e assentando as memórias uianuscripias, e alguns 
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dente Thomé de Souza, que prestou ao respeitável prela
do as maiores attenções, de que se fazia digno, e deo logo 
o mesmo prelado exercício ao seo ministério, forcejando 

que já escreverão, que este donatário vivco na sua capitania dez ou doze annos, 
s ̂ ue-sc que devia chegar á ella logo no anuo seguinte de 1-0*34, que ua Bahia 
estava Martin! Affonso dc Souza, que vinha a ser no de i535, que são os dez 
ou doze annos que podem correr entre o de i534, que estava na Bahia Mar
fim Affonso de Souza, e o de i5*7 , que nella fallcceo Francisco Pereira Cou-
finho* 

» Por morte do capitão e donatário, mandou el-rei D. João I I I fundar pela 
t o u j a a cidade da Bahia. No auno de ÓAy, á ?Q de março, chegou ao porto 
vWa-velha da Bahia Thomé de Souza, a pór em execução as ordens d'el-rei, 
como em a primeira parle Ura assentado em a sua própria estaucia. E supv 
posto não assinámos ali o dia e mez , cm que se deo principio á esta obra, e 
estabelecimento da nova cidade , pelo não acharmos declarado em memória al
guma, nem em os autores, que vimos e disto tratão; comtudo suecedeudo 
depois . cooio já notámos, a ereccào da nova academia dos renascidos da Bahia, 
c serulo nomeado para um dos seos censores o reverendo doutor João Borges de 
Barros, cóuegO tesoureiro mor da Sc da Bahia, e desembargador da relação 
«eclesiástica . sugeilo de notória Ihteratur;. , e fazendo este, para satisfação dos 
empregos, que lhe forão encarregados , revista de alguns papeis, e livros da 
câmara da cidade, em um catalogo antigo dos governadores da Bahia, achou 
o preseule assente). — 

• Thomé de Souza veio com patente d'el-rei D João I I I , e com t i t u l o de 
capitão tuôr, em quanto Dão fundasse a cidade, trazendo em sua companhia 
a > doutor, Pedro Borges para ouvidor geral, e Antônio Cardozo dc Barros para 
provedor da fazenda r e a l , e desembarcando na ponta de Sto. Antônio da barra 
em o mez de março dc t549 » tomou logo posse da dita capitania mór da V i l l a -
velha de N. Sr», da Victoria, e preparando até o mez de julho a gente de guerra, 
que havia trazido de Portugal , e escolhido já o sitio por Diogo Alvares, ma
rido de Catharina Alvares, que é o em que está hoje fundada a cidade, por 
ler porto aceommod.do para os navios, e ser a terra levantada, cjue a faz par
ticipante de todas as virações; marchou o di<o capitão mór com m i l homens 
de guerra , e quatrocentos índios , e com effeiio fizerão despejar tres aldeas de 
gentios, que se achavão estabelecidos onde c o terreiro de Jesus, o convento do 
Carmo, c o do Desterro , e a primeira cousa que fez foi a igreja de N. Sr», da 
Ajuda para os religiosos da companhia , e logo se continuárão as casas para 
o capitão mor, e para o ouvidor geral, provedor da fazenda , e casa para o 
senado da câmara, e mais povo, e no i°. de novembro, dia de todos os santos, 
tomando o duo capitão mor no mesmo dia a posse de governador por patente, 
que também havia trazido, assistindo-lhe o senado da câmara, nobreza , e mais 
povo da cidade* e fazendo continua guerra ao gentio circunvisinho, governou 
até os i3 de pilho de i553. — 

- Deste assento não só consta o dia, e mez, em que no anno sobredilo de 
Ja49 se estabeleceo, e formalisou a uova cidade da Bahia, que foi ao i°. de 
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por conter, e r e p r i m i r os excessos da devassidão do clero 
dos colonos , que irritados lhe moverão infinitas persegui
ções, elevadas á maior excesso depois da auzencia daquelle 
governador para Lisboa, e sua substituição por D. Duarte da 
Costa. Este novo governador tachou de abusivos os p r o 
cedimentos dos jesuitas no estabelecimento que havião fun
dado na Piratininga, contra os colonos que os perturbavão* 
seduzindo não só os indígenas á pratica de hostilidades, 
como até a fugirem do nexo da obediência aos missionários, 
e bem depressa se seguirão as desavenças entre o mesmo go
vernador e o bispo, que parecia inclinado a favorecer aquel
les jesuitas. Pretendeo o padre Antônio Feres, por termo 
á taes dissenções, congracando ambas as autoridades, per-
suadio, e conseguio que o fil h o do governador supplicassc 
perdão ao prelado,, dos excessos com que se havia portado 
para com elle, servindo de corifêo ao partido que lhe era 

novembro, dia He todos os Santos, sendo este o fundamento certo-porque 
assim se i n t i t u l o u , e não como em outra parte assentámos na sua estância, 
seguindo aos mais, que disserão fora porque neste dia i°- de novembro entrou 
na sua enseada, ou babia Christovão Jacques a primeira vez ; mas também do 
sobredito assento consta , que no mez de julho daquelle próprio anno de i 5 ; q 
. lançados os gentios do lugar escolhido para a nova cidade, se deo principio a 
sua fundação. 

* » Por este mesmo assento poderá um dos nossos collegas, e acadêmicos, 
-mudar lambem de parecer, no que seguio em a conta que deo dos seos es. 
tudos em uma conferência, na qual afiinna , que a igreja de N- Sr\ da Ajuda, 
da qual aqui falia o sobredito assento, fôra a primeira em a cidade que a 
fundarão, diz elle, ainda antes muilo que Thomé de Souza chegasse a Bahia, 
os mercadores de Villa-velha; o que certamente não podia ser, nem era pos
sível, que estando o lugar ou plano da nova cidàde( que é o mesmo em que 
foi levantada a igreja da Ajuda quando á Bahia che Uou Thomc de b;>uza ; , 
oecupado ainda pelo genlio que nelle t-nha aldéa> c foi necessário para se 
dar principio á cidade nova , e sua fundação despejar o l a l ge BUo a força de 
armas: como era possível terem ali entre estes inimigos, os mercadores de 
Villa-velha, levantado igreja á Sr*, d'Ajuda ? Nem era necessário para se 
saber que esta i.reja foi levantada depois que á Bahia chegou Thome de Souza, 
e deo principio" á fundação da cidade . ver ou ler lido este assento , bastava 
ver os mais escriptores, e especialmente ao padre Vasconcellos na cromea da 
companhia do Br a z i l . onde escreve - foi esta igreja d:; Ajuda das primeiras 
obras, em que se oecupou em a fundação da nova cidade da Eahra 1 home d, 
Souza, seo primeiro governador , e não os mercadores de V dia velha. . 
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opposto, porém dc nenhum proveito foi semelhante recon
ciliação ; renascerão as contestações, e ou porque o bispo 
quizesse pesscahnense reclamar providencias da córte, ou 
porque á ella fosse chamado de ordem superior, o que se 
sabe é que aos 2 de julho de 1550 partio para Lisboa, acom
panhado de varias pessoas , entre as quaes se ennumerava 
Christovão de Barros, o primeiro provedor du fazenda pu
blica desta provincia , chegado com Thomé de Souza; mas 
batendo o navio que o transportava sobre os baixos de D. Ro
drigo, na enseada de Cururipe entre o rio deS. Francisco , 
e o de Jiquiá , no dia 16 do referido mez fez ali triste nau
frágio. 

Poderão todos os passageiros ganhar a terra , auxiliados 
pelos aborígenes Caetés , e proseguião para Pernambuco 
pelo continente, quando, ao atravessarem o rio de S. Miguel, 
forão barbaramente assassinados pelos mesmos selvagens , 
a quem servirão de pasto , podendo somente escapar-lhes 
um marinheiro, e dous Índios desta cidade, que a ella vie-
rão noticiar semelhante massacre: achava-se naquella oc
easião o bispo da parte opposta do referido r i o , donde pre
senciou a terrível catástrofe, guardado por alguns Índios, 
que, levados para com elle de um respeito religioso, o pre
tendido defender, mas outros lhe derão a morte entre vio
lentos golpes, passando consecutivamente a assal-o ( l / i ) , 
a e satisfazerem nelle a sua brutalidade. 

04) CardW no seo Agioiogh refere esle acontecimento aos a5 de fevereiro 
de 1556, e ainda hoje enlre alguns habitantes da sohredita paragem subsiste 
a tradição . de que um pequeno cscalvado, que ali se acha , próximo a uma 
pequena collina, é o lugar em que o mesmto prelado foi assado , pretendendo 
que por .sso nunca mais nelle ^ egetou a menor planta, depois de tal suceesso. 
Wa minha passagem por esse sitio, mostrárão-mo, guardando-lhe um respei
to religioso , que as idéas do século não tem por ora destruído: assim também a 
instoria sagrada .la igual tradição dos montes de Gilboê, pela maldição de Davtd, 
e por morrerem nelle. San!, e Jonatas. O catalogo dos bispos, que vem inserto 
naconsmo.ção do arcebispado, perpetuou a memória deste prelado com o dís-
tico seguinte — 

- Rrasilix primus crudeli a gente voratus, 
Pastor oves i t carniverosque lupos. » 
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« Parece, diz Jaboatão, não quiz o céo deixar sem o justo 
castigo semelhante traição, e sacrilégio , porque, confede
rados depois os Tupinambás do rio de S. Francisco com os 
Tupinás , tapuios do sertão, dando-lhes estes pelas costas , 
aquelles por um lado, e pelo outro os Putiguarés de Per
nambuco., e retirando-se os Caetés para as beiradas c costas 
do m a r , assim quasi encurralados, exceptoalguns poucos 
que poderão fugir para a serra do Aquitibá , todos os mais 
forão mortos t e cativos. Destes ião os vencedores nos dias 
de festas , comendo alguns dos mais esforçados, e venden
do os outros aos moradores da Bahia, e Pernambuco, á 
troco de qualquer cousa. Também Duarte Coelho, eos que se 
lhe forão seguindo , os extinguirão m u i t o , e só vierãoaíicar 
aquelles que se unirão aos contrários, sendo seos escravos, 
casando depois entre elles, eassim veio a extinguir-se das 
costas marítimas de Pernambuco a m á casta destes gentios, 
não só cruéis para os outros, mas até para os seos mes
mos parentes e amigos. » 

Foi desta sorte que acabou o fundador da primeira diocese 
Brazileira: elle deixou crectas as freguesias da Sc , Victoria, 
c a de Vera-Cruz dos llhéos , subsistindo ainda a duvida que 
já notou o erudito Pizarro (15), sobre a congrua queperce-

(i5) » Não sei que qualidade de congrua se estabeleceo a este prelado, por 
não ter presente o titulo regio , nem encontrar a menor noticia á esse respeito; 
é porém certo, que fazeudo-se por ordem de el-rei D. Sebastião uma junta 
magna na meza de consciência e ordens, com os deputados delia, e outras pes
soas assim de lettras, como religiosas ( o que consta dos mesmos alvarás , e car
tas regias, entre as quaes é a de ao, de julho de i568) foi um dos resultados 
provideutes o accrescentamèntp das congruas dos bispos ultramarinos; e ao do 
Brazil ou da Bahia mais i o o # rs. por alvará de ia de fevereiro de i56gt regis
trado á A. i 5 do tív. a. daquelle tribunal. Nos alvarás e cartas referidas se de
terminou , e declarou, que os bispos vencerião as congruas, ou ordenados es
tabelecidas, residindo nos seos bispados, e, quaudo ausentes delles, perderião a 
parte correspondente ao tempo de auseneia,^que se applicaria em beneficio do 
seminário, cuja applícacão teria lambem lugar na parte do mesmo ordenado, 
que os bispos havião de vencer á titulo de colheitas, visitando pessoahneute, ou 
por seos visítadores todo o bispado; e finalmente, que reslituissem os bispos 
aos seminários tudo que levassem do ordenado contra esta ordem* O alvará de 
3o de setembro de i6í>3 mandou pagar ao ; u. bispo, D. Pedro da Silva, a 

TOM. m, 
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bia, cm conseqüência de havef-se perdido o primeiro, l i v r o 
do lombo da casa da fazenda desta provincia. SuppoenvsG 
porém que pouco apreço deo á eatequese dos indígenas, 
pois pelo menos disso o accusa o jesuíta JNobrcga, na se
guinte carta dirigida á Thomé de Souza, cuja antigüidade', 
e relação, circunstanciada que da do estado da província 
natjaeiJé tempo, lhe realça o mérito (10). 

« A paz e amisade de Christo Nosso Senhor seja sempre 
em seo favor e ajuda. 

y Razão e, pois que Vm. por sua boa condição tanto 
se eommunica comigo, tão indigno, e me dá conta com 
tanto amor de s i , de seos passos c desgostos , por suas car
tas , pelas quaes Nosso Senhor muito me consola, que eu 
também não deixe causa de consolação ou desconsolaeão 
de que lhe não dê parte. E se for mais largo e prolixo de 
necessidade , Vm. o attribua á caridade com que o amo , 
a qual está mui desejosa cie se dilatar por carta, pois mais 
não pode, sendo certo que ha muito em que Vm. terá pa
ciência , e folgará de ler carta p r o l i x a , ainda que nisto se 
pesca algum tempo, 

quantia de i:5xo# rs. incluindo-se nella varias parcellas, importantes ao todo 
3 2 o # rs- (como se vera adiante) para differentes applicações. Donde se deduz 
que o bispo do Eiazil percebia a liquida congrua de 1:090.5 rs., até dar-lhe 
mais a provirão do conselho ultramarino de 7 de maio de 174a a quantia de 
*oo# rs.. àléui da importância das esmolas, que em celta quantia da renda da 
ordem tte Cbnsto, sc estabeleceo pela sobredita ju n t a , para se distribuírem an-
nualmente por mãos dos-inesmos bispos, aquém determinou o mesmo r e i , 
que se devia entregar, e consta da carta regia do 1». de setembro de i 5 7 o d i r i -
g.da ao bispado do Funchal, e registrada no liv. a , fl. 19 do tribunal referido. 
Actualnuntc percebe o reverendo bispo o ordenado de a:4ooA r s , (Pizarr. Mem. 
Hist. tom. S.) 

(16) Ksta carta, bem como outras que inserirei nesta obra. existem em um 
hvro .nanu,< npto apreendido aos jesuíta, que se conserva na biblioteca publica 
do R,o deJane.ro , a e í . a m W outras recolhidas na torre do 'Pombo em Lisboa. 
Havia eu consegunlo uma copia das primeiras, quando proiectei publicar estas 
™ " « ' C C ü m 1 u á l U 0 0 àouior B,lta,.ar da Silva Lisboa com cilas en
riqueces* ósseos preciosos Annacs Históricos do filo de Jar.eiro, todavia a i m p o * 

SsíS d"em
 ***** Í I > r ° Y Í Ü c k d e t r u l ü í u r6° 1 u e 4 

http://deJane.ro
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B E primeiramente quero fazer pranto sobre esta terra, 
« dar-lhe conta delia particular de eousas que mais tenha 
n'alma, desde o tempo que a Vm. deixei, e ainda que isto 
não sirva de mais, que de mover as orações dc Vm., a que 
com mais fervor c piedade roguem a Nosso Senhor por ella, 
com isso me contentarei, porque devem ellas agora ser 
mui aceitas diante do divino acatamento , como de viuvo , 
velho, e prudente, que cada dia espera pela conta que lhe 
ha de tomar cedo, cujos desejos sou eu certo, que seráõ 
os do outro Siaieão, que desejava lumen ad revelai tonem 
gentium, et gloriam plebis tuaj Israel: deficiuntur prw lacrimis 
oculi mei j conturbata sunt víscera mea, effusum est in terra 
meum jecur — porque vejo o máo caminho que esta terra 
leva, cada vez vai merecendo a Nosso Senhor os grandes 
castigos, e castigada pelos seos peccados espera outros maio
res castigos, porque cada vez se faz mais incorrigivcl, c 
lança maiores raízes em sua obstinação. Desde que nesta 
terra estou, que vim com Vm., dous desejos me atormen-
tárão sempre: um , dc ver os christãos destas partes refor
mados em bons costumes, e que fosse boa semente trans
plantada nestas partes, que désse cheiro de bom exemplo; 
e outro , ver disposição no gentio para se lhe poder pregar 
a palavra de Deos, pois Nosso Senhor também por elles pa-
decco. Para isso fui com meos irmãos mandado á esta, e foi 
a intenção do nosso rei, tão christianissimo, que á estas partes 
os mandou, e porque para ambas estas eousas eu via sem
pre por esta costa todo máo aparelho. Oh quantos cálices 
dc amarguras , e de angustias bebia a minha alma sempre ! 
e disto alguma cousa lembrará a Vm., porque eu coinmu-
nicava com elle sempre minha dor, posto que ainda na-
quelle tempo não me amargavão tanto as fezes deste calix, 
por não entrar tanto nellas. 
» Destes dous desejos que digo , me nascião outros, que 

era desejar os meios para que isto fizesse efleito , e destes 
«scolhia dous que me parecião melhores : um era desejar 
bispo, tal qual Ym. e eu pintávamos cá para reformar os 
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christãos; o outro , ver a gente sugeita e mettida no jugo 
da obediência dos christãos, para nelle poder imprimir-se 
tudo quanto fizéssemos, porque é elle de qualidade , que 
não duvido se escrevera em seos entendimentos, e vontade 
muito bem a fé de Christo, como se fez no Peru, e Antilhas, 
que parece gentio dc uma mesma condição que este, e nós 
agora o começamos de ver á olho por experiência , como 
abaixo di r e i , e se o deixão cm sua liberdade, e vontade, 
como é gente b r u t a l , não se faz nada com elles , como por 
experiência vimos todo esse tempo que com elles tratámos 
com muito trabalho , sem delle tirarmos mais f r u c t o , que 
poucas almas innocentes que aos Céos mandámos. 

» Trouxe Nosso Senhor o bispo D. Pedro Fernandes, tal 
e tão virtuoso, qual o Vm. conheceo , e mui zeloso da rc-
formação dos costumes dos christãos , mas quanto ao gen
tio , e sua salvação , se dava pouco , porque não se tinha 
por seo bispo, e elles lhes parecião incapazes dc toda a dovir 
trina por sua bruteza, e bestialidade, nem os tinha por 
oveihasdo seo c u r r a l , nem que Jesus-Chrislo Nosso Senhor 
se dignaria dc os ter por taes ; mas nisto me ajude Vm. á 
louvar á Deos Nosso Senhor em sua providencia , que per-
m i t t i o , que fugindo dos gentios e da terra , tendo poucos 
desejos de morrer em suas mãos, fosse comido delles , c a 
inim que sempre o desejei e pedi á Nosso Senhor, e met-
tendo-me uas occasiòes mais que elle, me foi negado. Q 
que eu nisso j u l g o , supposto que não fu i conselheiro de 
Nosso Senhor , é que isto fez* para por ventura pagar-lhe 
suas virtudes, e bondade grande, e castigar-lhe juntamen
te o descuido, e pouco zelo que tinha da salvação do gentio. 
Castigou-o, dando-lhe em pena a morte que elle não amava, 
e remunerou-o em ella ser tão gloriosa, como se contaria 
á Vm. que ella foi em poder dos infiéis, Gom tantas, e tão 
boas circunstancias como teve. 

» O bispo , posto que era muito zelador da salvação dos 
christãos, fez pouco porque era só, e trouxe com sigo un3 
derigos por companheiros, que acabarão eom o seo exeiu-
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pio á mal usarem, e dispensarem os sacramentos da Igreja, 
de dar com tudo em perdição. Bem se lembraria Vm. que 
antes que esta gente viesse, me-dizia, está nesta terra uma 
religião, porque peccado publico não se sabia, que loga 
pelo zelo de Vm., e diligencia de meos irmãos não fosse 
tirado, e dos secretos detinhamos absolvição á alguns , até 
tirarem toda a oceasião, e perigo de tornar a.peccar. Mas 
como elles vierão , introduzirão na terra estarem clérigos , 
e dignidades amancebados com escravas, que para esse cf-
feito escolhião as melhores, e de mais preço, como que achan
do com achaque, que amão deter quem.os servisse, e logo 
começavão a fazer filhos , e fazer-se criação , porque con-
vinha muito ao Brazil haver cá este traslado de dignidades, 
e conegos , como o ha em outras igrejas da christandade, 
e não sem muito descuido dos prelados , a quem Nosso Se
nhor castigará a seo tempo. E este lhe sei dizer que tem cá 
por melhor proceder, e mais quieto, porque quando elles 
não tinhão escravas, nem com que as comprar, era peor, 
porque erão forçados abusarem-no com escândalo da terra, 
de seos visinhos , e que já disto no tempo de Vm. havia 
muito, e muito notório me dizia muitas vezes melhor nos 
fora que não viesse cá. Começárão também a usar de suas 
ordens, dispensar os sacramentos, e desatar as ataduras 
com qne nós tínhamos as almas, e a dar jubilèos de con-
demnação, c perdição ás almas , dando o santo á cães , c 
as pedras preciosas aos porcos, que nunca souberão sair 
do lodo de seos peccados, pc'o que não somente os máos, 
mas algum bom , se o havia, tomou liberdade de ser tal 
qual sua má inclinação lhe pedia. Eassim está agora a terra 
nestes termos, que se contarem todas as eousas desta terra, 
todas acharáõ cheias de peccados mortaes, cheias de adul
térios, echeias de crimes contra a castidade, excessos, e abo-
minaçõesem tanto, que me deito á cuidar se tem por isso-
algum tempo nesta terra, e escassamente se oíFerece um ou 
dous que guardem bem seo estado, ao menos sem peccado 
publico. Pois dos outros peccados que direi? Não ha paz ̂  
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mas tudo odio, murmurações, roubos, e rapinas, enganos £ 
mentiras; não ha segurança , nem se guarda um só man
damento de Deos , e muito menos os da Igreja. Bem se 
lembrará Vm., que vendo eu isto logo em seo principio, 
cuidei dedôr perder o sizo, e assim como desesperado de 
poder na terra nem com os christãos, nem com os gentios, 
fazer frueto , me fui com Vm. a S. Vicente, correndo a 
costa, desabrindo a mão dc tudo, encommendando a Deos 
a Bahia, e a seo prelado, e somente ficou um padre na casa 
com um irmão ou dous, para ensinarem dous meninos, e 
olharem para ella. 
o Pela costa que corremos achámos assás de misérias , 

c peccados que chorar, até chegar a S. Vicente , onde fui 
ai achar um irmão da companhia, e muitos meninos do 
gentio cm casa , em algum pouco melhor apparelho para 
com o genlio entender, por achar aí irmãos que entendião 
a lingua, e o gentio menos escandalisado dos christãos, me 
deixei ficar, e Vm. se tornou em paz. Nesta capitania sc 
fez algum frueto , posto que muito á força de braço, por
que Nosso Senhor favorecia a salvação de alguns predesti
nados que tinha, que outra ajuda não tínhamos, porque 
geralmente nesta terra todos são para estorvar o serviço de 
Nosso Senhor, e um só se não acha para favorecer o nego
cio de salvar almas. 

» Em todas estas capitanias, além dos peccados que 
lenho dito, notei outros, que muito mais que todos offen-
dem a divina bondade , e mais lhe tirão de rosto, porque 
são contra caridade, amor de Deos, e do próximo. Estes pec
cados tem sua origem e principio no odio geral que os 
christãos tem ao gentio , e não somente lhe aborrecem os 
corpos, mas também lhe aborrecem as almas, com que tudo 
estorvão e tapão os caminhos que Christo Nosso Senhor 
abrio para se elles salvarem , os quaes direi a Vm., pois 
já lhe comecei a dar conta da minha dor. 

» Em toda a costa sc tem geralmente por grandes e pe
quenos, que é grande serviço de Deos Nosso Senhor fazer 
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kôà gentios, que se comão, esc travem uns com os outros, 
è nisto tem mais esperança que cm Deos vivo, e nisso dizem 
consiste o bem e segurança da terra, e isto approvão capi
tães e prelados, eccleziaslicos e seculares, e assim oppoenl 
por obra todas as vezes que se ofterece, e daqui vem que 
nas guerras passadas que se teve com o gentio , sempre da o 
carne humana a comer não somente á outros Índios , mas 
a seos próprios escravos. Louvão, e approvão ao gentio o 
comerem uns aos outros , e já se achão christãos a mas
tigar carne humana , para darem com isso bom exemplo 
ao gentio. 

» Outros matãOj eenterrão á maneira dosindios, toman* 
do nomes, c não somente o fazem homens baixos, emame-
lucos, mas o mesmo capitão ás vezes. Oh cruel costume í 
oh deshumana abominarão! ohjêhristãos tão cegos ! que, 
em vez de ajudarem ao Cordeiro, cujo oflicio, diz S. João 
Baptista, é tirar os peccados do mundo, por todos os mo
dos que poderem, os mettcmna terra, seguindo a bandeira 
de Lucifer homicida, e mentiroso desde o primeiro do mun
do ! E não é muito que sigão a seo capitão gente ,o bu não 
sei se alguma era do anno está sem peccado mortal! Lem
bra-me que o anno passado disputei em direito esta opinião, 
e mostrei a sua falsidade por todas as razões que soube, e 
o mandei á meos irmãos para se ver por lettrados. 
» Deste mesmo odio que se tem ao gentio, nasce não lhe 

chamarem senão cães, trat.\rem-nos como cães, não ouvin
do o que dizem os santos, que a verdadeira justiça tem 
compaixão, e não indignação , e quanto maior é a cegueira 
e bruleza do gentio , e sua erronia, tanto mais se havia o 
verdadeiro christão apradar a ter delle misericórdia, e aju
dar a remediar a süa miséria, quanto nelle fosse a imitação 
daquelle Senhor, qui venit qit(erere ovem, qurnper ieral, dei
xando as noventa e nove no deserto, el mandjcabat com 
peccatoribm, et publicanis — que veio buscar nãojustos, mas 
peccadores para salvar, et venit quwrere et salvnm facere 
qttod perierat9Q¥úksei beati mmrkordes, quoniàm ipsi mise-
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ricordiam conseqtienlw e apradou-se do roubado e ferido 
dos ladrões, deixado delles meio morto no deserto, o qual 
estes sacerdotes, e Levitas desta terra deixão passando, sem 
delle fazer caso, nem usarem misericórdia com elle. Outro 
peccado nasce também desta infernal raiz, que foi ensinarem 
os christãos aos gentios a furtarem sc a si mesmos, e vende
rem-se por escravos. Este costume, mais que em alguma ou
tra capitania, achei no Espirito San to, capitania de Vasco Fer
nandes , e por haver ali mais disto se tinha por melhor capi
tania. 

» Em S. Vicente não usào disto aquelles gentios Tupina-
quins; mas os christãos de S. Vicente no Rio de Janeiro ha
vião do gentio de paz muitas fêmeas que pedião por mulhe
res, dando a seos pais algum resgate, mas estas ficavào escra
vas para sempre. Em Pernambuco ha também muito trato 
destes, principalmente depois das guerras passadas , que os 
Índios, por mais não poderem, davão. O mesmo se introdu-
zio nesta Bahia em tempo de D. Duarte, porque ainda em 
tempo de Vm. não havia disto nada, e isto depois da guerra 
passada, da qual osindios ficarão medrosos, e por medo, 
e submissão dos christãos, e também cobiça do resgate, 
vendem os mais desamparados que ha entre elles. Os do 
Porto-seguro, e llhéos nunca se venderão, mas os christãos 
lhes cnsiuárão, que aos dos sertões que vinhão fazer sal ao 
mar, os salteassem e vendessem, e assim se pratica lá os do 
mar venderem aos do sertão quanto podem, porque lhes 
parece bem a rapina que os christãos lhes ensinárão, e por
que isto égeral trato de todos, me conveio cerrar as confis
sões, porque ninguém quer nisto fazer o que è obrigado, e 
,tem toda outra cleresia que o absolve e lho approva. 

» Desta mesma raiz nasce darem-se pouco os christãos 
pela salvação dos escravos que tem do gentio, deixando-os 
viver em sua l e i , sem doutrina nem ensino, e muitos pec
ados; e sc morrem os enterrão nos monturos, porque 
lellcs não pretendem mais que o serviço, e para terem mais 
juem os sirva, trazem gentios á casa para se contentarem 
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de suas escravas, e assim estão amancebados os christãos 
com os gentios E porque não ha peccado que n:-sta terra 
não haja , também topei com opiniões luthéranas , e cori* 
quem as defendesse, porque já que não tínhamos que fazer 
com o gentio , em lhe tirar suas erronias por argumentos , 
tivéssemos hereges com quem disputar , e defender a fé ca-
thoiicav Pois que direi dos tramas, aggravos, e sem razões, 
que se fazem aos indios, mormente nesta capitania, e ei i j 
outras aonde os christãos tem algum domínio sobre os 
in d i o s ! Vm. o poderá julgar , pois já aqui esteve, de ma-
jftrha que a sügeição dos gentios não ê para se salvarem , e 
conhecerem d ( hristo, e viverem em justiça, e razão, senão 
para serem roubados de suas roças , de seos filhos , filhas e 
mulheres, e dessa pobreza que tem , e quem disso usa 
m a i s , maior serviço lhe parece que faz a Nosso Senhor, 
ou paia melhor dizer a seo senhor o príncipe das escuri* 
tlad' s, e mui mal olhão para a intenção do nosso rei santo 
que esta na g l o r i a , que não foi povoar tanto p o r esperar 
da teria o u r o , nem prata, que não a tem, nem tanto pelo 
interesse de povoar e fazer engenhos, nem para ter aonde 
agasalhar os Portuguezes que lá em Portugal sobejão, é 
não cabem , quanto pela exaltação da fé eatholica, e salva
ção das almas. Mas pois Vm. ouvio os peccados da terra^ 
onça agora o cuidado que teve a divina justiça de os casti
gar. A capitania do Espirito Santo, aonde mais reinava a hv,-
quidade dos christãos, e aonde os indios estavão maltrata
dos entre si com guerras, porque vissem que sua esperan» 
ça que tinhão nos indios estarem diflèrenles não era bom , 
pe r m i t t i o Nosso Senhor que se destruísse por guerra dos 
índios, morrendo nella os principaes, como fo i a do Jorge 
v do Simão e outros, e todos perderem com isto suas fa
zendas ; e a terra, que depois de novo se tornou a povoar, 
sem haver emeuàa do passado, não deixa a vara do Senhor 
dc castigar, porque pouco a pouco os vai consumindo, e 
misericórdia é do Senhor mui grande, que de todo os não 
4 strua; mas não tem quietaçào com as guerras, e sobie-

TOAl. 1U" a 8' 
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saltos até agora dos indios, c agora dos Francezes, e os To-
pinaquins dc Porto-seguro , que tinhão por s i , que che-
gavão até lá, tem-se agora levantado. E nestes trabalhos 
perecerão Bernardo Pimenta/e Manoel Ramalho, que erão 
os que mais zelavão contra o gentio, e que Vm. bera con
hecem-: e sobre tudo de continuo tem guerras civis entre 
s i , que pouco a pouco se consomem, e perm i t t i o a divina 
justiça, a qual faz o seo oflicio. 

» Esta capitania da Bahia me parece que tem o segun
do lugar na maldade, e os peccados desta se parecem mais 
com os daquella, porque aqui ha menos gentio que éia 
nenhuma , e este se dividio em tempo dc Vm. entre s i , mas 
porque nella havia os peccados que bem sabe, foi destruí
da , e seo capitão Francisco Pereira comido dos indi o s ; e 
depois que e l - r e i , que está em gloria /a tornou a povoar 
com tanto zelo e com tanto custo, mandando a Vm. lan
çar bons fundamentos na te r r a , bispo , clérigos $ c religi -
zos para fazerem serviço a Nosso Senhor , e para que todo* 
entendêssemos em curar esla Babilônia ; mas ella não fi
cou curada , e permitio o Senhor, que fosse uma náo que 
levava o bispo, e a principal gente da terra, e fosse toda co
mida dos indios. A l i acabarão clérigos e leigos, casados e 
solteiros, mulheres e meninos. Ainda escrevendo isto se me 
renova a clôr que t i v e , quando v i que não havia casa em 
que não houvessem prantos , e muitas viuvas, c órfãos. 

o Pernambuco por seos peccados também foi mui cas
tigada de muitas fazendas perdidas, como c notório. S. V i 
cente, da mesma maneira, é sempre perseguida dos contrá
r i o s , e em uma guerra que com ella tiverão morrerão os 
principaes nella, mas não permitio o Senhor que de todo 
se perdesse, tendo ú m gentio tão grande etão un i d o , sem 
haver entre elle as divisões que ha nas outras capitanias; 
mas também porque não conhecem o dia de sua visitação 
é cercada de todas as partes de seos inimigos , contrários e 
Francezes. Pois que direi das capitanias dos Uheos e Por
to-seguro , as quaes também tem u m sô gentio todo çoa-
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forme egrande? A estas duas capitanias dilatou Nosso Sen
hor o castigo , mas agora já chegou o tempo em que pagou 
alguma cousa do que deve, e disso direi abaixo mais largo: 
deixo de dizer um geral açoute, que cada dia vemos nesta. 
terra com perdas de barcos, e gente comida dos indios , a 
qual por experiência veio a ser mais o que nisto se gasta,, 
que a que de novo acerescenta a terra. H disto poderia con
tar muitas particularidades, as quaes assim porque Vm. sa
be já muitas, como por vir a outras , que mais folgara de 
saber por serem de mais perto, as deixarei de dizer, e t o 
davia não deixarei de relatar o açoule de Nosso Senhor que 
deo a esta Bahia nas guerras, que permiltio que houvessem 
entre o bispo e o governador D. Duarte, o qual eu não tenho 
por mais somenos castigo, ,è que mais dam no fizera na ter
ra que as guerras que se fez c o m o gentio, porque naquel-
las não morreo nenhum homem , e nestas se engendrou a 
morte a muitos, e perderão a honra e fazenda, e a terra 
perde© muitos povoadores. E nisto noto Vm. a bondade de. 
ftosso Senhor, juntamente com a sua justiça, que de tal 
maneira castigou, que também houve, misericórdia, não 
quiz que os indios prevalecessem contra os christãos , por
que tem almas suas creaturas que salvar entre elles , e da 
guerra bem dada, ou mal daida soube tirar esse bem, que 
os indios ficassem sugeitos e medrosos, e dispostos para 
agora receber o evangelho, e a doutrina de Christo , poder. 
e n t r a r com elles , como abaixo direi , e contentasse o seo 
f u r o r , com levar aquelles cento a serem comidos dos i n 
dios. 

* Estando eu em S. Vicente, e sabendo a victoria dos 
christãos e insurreição dos gentios, e que ao bispo manda-. 
vão i r , parecendo-me que já se poderia trabalhar com o 
gentio, e tirar algum f r u e t o , me tornei a esta cidade, tra 
zendo comigo alguns irmãos que soubessem a lingua da ter
r a , c e n t r e outras eousas, que pedia D. Duarte governa
dor, parabém da conversão, forão duas : i* que ajuntasse 
algumas aldêas em uma povoação, para que menos de nós 

a8.* 



220. M E M O M À S HISTÓRICAS, E POLÍTICAS 

bastassem ã ensinar a muitos : 2o que tirasse o comer a car
ne humana, ao menos aquelles que estavào sugeitos ao re
dor da cidade, tanto quanto seo poder se estendesse! não 
lhe pareceu a elle bem, nem aó seo conselho, porque S. Àl-
teza lhe linha mandado que desse paz aos indios, e não os 
escandalisasse: mas todavia nos favoreceo em duas igrejas 
que fizemos de palha, das quaes se visitavào quatro aldôas 
aqui perto da cidade, e lhes mandou que não comessem 
carne humana, dc tal maneira , que ainda que a comessem, 
não se fazia por isso nada, eassim a comiãoa furto de nós 
é pelas outras aldêas ao redor, mui livremente. 
» Nós, para ter que fazer alguma cousa, ensinávamos a 

doutrina: havia escola de meninos em cada uma destas duas 
igrejas, pregávamos o evangelho com muita desconsola
rão, pedíamos a Nosso Senhor que alguma hora tivesse por 
bem que nossos trabalhos não fossem sem frueto Neste 
tempo nos levou Nosso Senhor ao nosso companheiro o Pa
dre Navarro, que era um grande operário desta obra, e 
como tinha atravessado nas entranhas o zelo e amor da con
versão dos gentios , usqtie in finem dilexil eos , porque mor
rendo disse, que por isso somente'partia triste deste mun
do , por não ver cumpridos seos desejos; mas eu creiô que 
nosso senhor ouvio as suas orações mais perto, e concedeo* 
mos que dai a pouco tempo chegasse Mem de Sá com um 
regimento de S. Alteza em que lhe mandava mui de pro
pósito ajudar a conversão, por paz ou por guerra, ou co
mo mais conveniente fosse. H agora começarei a contar o 
estado desta terra mais pelo miúdo, se Vm. tiver paciên
cia para o ouvir, pois o que tenho dito até agora foi relatar 
eousas e tr;izel-as á memória, que Vm. já saberá. 

» Como Mem de Sá tomou a governança , começou a 
mostrar sua prudência , zelo e virtude , assim no bom 
governo dos christãos como do gentio, pondo tudo na or
dem queNosso Senhor lhe ensinou: primeiramente cortou 
as longas demandas que havia , concertando as partes. , e 
as que de novo nascião, atalhou da mesma maneira, fícan-
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do as audiências vasias, c os procuradores e escrivães sem 
ganho , que. era uma grande iimnuiid.cta que comia esta 
t e r r a , o fazer gastar mal o tempo, e engendrava ódios e 
paixões. Tirou quauto pôde o jogo , que era outra traça,. 
fazendo a todos entender em seos trabalhos com frueto, e 
evitando esle, se evitarão muitas oüensas a Nosso Senhor , 
como blasfêmias e rapinas que na terra havia; e finalmen
te mostrou-se muito deligente ein tudo o que pertencia ao 
serviço de Nosso Senhor, e d el-rei. 

r> Acabou o engenho , c acabaria cedo a Sé , e com o 
exemplo da sua pessoa accomodava a todos a bem viver de 
tal maneira, que sabe Nosso Senhor quando em esta lh'eu 
tenho. Na conversão do gentio nos ajudou muito, porque 
fez logo ajuntar quatro ou cinco aldêas que estavão ao re
dor da cidade, em uma povoação junto ao Rio-vermelho , 
onde pareceo mais conveniente , para que toda esta gente 
podesse aproveitar-se das rocas e manlimentos que tinhão 
feito, e aqui mandou fazer huma igreja grande, em que 
coubesse toda esta gente-, a que chamão S. Paulo. Man
dou apregoar por toda a terra sete, oito, e nove legoas ao 
redor, que não comessem carne humana, e para se mos
trar ao gentio, foi ouvir a primeira missa no dia de S. Pau
lo , acompanhado dc todos os principaes da terra, e naquer-
le dia se baplisárão muilos , onde deo a todos de comer, 
grandes e pequenos : esta será uma legoa da cidade, onde 
se ajuutárão outras tantas aldêas do gentio Magoaba. A 
terceira mandou fazer onde chamão õ rio de Joannes; es
ta se chama Sancti Spirilus : aqui ha mais gente junta, que 
em todas estas sete ou oito legoas da cidade perto da costa 
do mar. Nestas tres igrejas se faz agora muito serviço a 
Nosso Senhor, e o gentio vai conhecendo que só a seo tem
po se deve crer , amar, e servir as eousas, que nisto ha 
particulares para muilo dar graças a Nosso Senhor: faço 
«u escrever a meos irmãos., se muito desejo tiver de a sa
ber, elles lhe diráõ lá* 

» J&ui todas ha escolas de muitos meninos: pequenos 
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nemgrandrs morrem scmcm ser de nós examinado se devem 
ser baptizados, e assim nos>o senhor vai ganhando gente 
para povoar a sua gloria, e a terra se vai pondo em sugci-
uão de Deos edo governador, o qual ou fez viver em j u s 
tiça erazào, castigando os delinqüentes com muita mode
ração, com tanta liberdade como aos mesmos christãos. E 
cada povoação destas tem seos meiriuhos os principaes d e i -
l i s , os quaes por mandado do governador prendem, e 
lhe trazem os delinqüentes, c lhes lira a liberdade de mal 
viver, e os favorece no bem. 

» Além destas tres estão juntas muitas aldéas em duas 
povoaçòes grandes, e estas não tem igreja porque espe-
rão sacerdotes, e quem resida entre elles, mas somente são 
visilados a tempo das outras casas, porque somos poucos, 
e não podemos suprir a muita messe que ha, e por esta 
causa não entendemos em Apacé e Serigype, e na ilha de 
Itaparica, e no Paraaçú, nos quaes basta aparelho para se 
tratar com elles, e se tivéssemos padres, e tudo isto se de
ve a Nosso Senhor, c ao bom zelo do governador. E des
de que isto visse na terra, comecei a ressuscitar, e ja não 
quero ser eli c o , nem m o r r e r , por dar graças muitas a 
Nosso Senhor, e ter que o louvar em suas misericórdias , e 
me alegrar não sobre um só peccador que faz penitencia , 
mas sobre muitos que de sua inlidelidade se convertem a> 
Jesus Christo. 
' » Mas o inconveniente da humana geração, a que mui
tos magoarão estas obras, trabalha por as estorvar, e nos 
desconsolar, tomando por seos instrumentos muitos máos, 
que ha nesta terra, os quaes não favorecem nada esta obra, 
mas por muitas maneiras trabaihão a cerrar as portas t o 
das do gentio , pelo odio que commumente se tem a es
ta geração, e o priineirogolpe que começou a dar, f o i desin-
quietar os indios de S. Paulo , tomando-se-lhes suas terras 
e roças, em que sempre estiverão de posse, e nunca fizerão 
por donde as perdessem, antes na guerra passada estes a j u 
darão aos chrislãos contra os seos próprios, e as causas que. 
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Jtiiíhão os clujstãos por si não erão outras, senão as que fa-
?ião~ mister; e porque nisto o governador e eu estorvámos 
essa tyrannia, contra elle e contra mim conceberão m á 
vontade, o que me fez lembrar da dada de terras, que os 
indios possuião, estavãona nossa data, e por isso abrandou 
alguma CO lisa sua perseguição. E sendo agora os indios com 
o governador a guerra dosllhéos, que lhe tomão suas rocas 
e os perseguem ainda. 

» Outra grande desinquietação se dá aos indios, por gen
te de mio viver, que anda entre elles, e que lhes furta o 
que tem; dão-lhes pancadas, e feridas pelos caminhos, to-
mando-lhes seo peixe , furtando-lhes seos mantimentos. K 
nisto não ha dc haver justiça, porque recebe cá o ouvidor 
geral uma opinião mui prejudicial, que sem prova de dous 
outros christãos brancos , não se castiga nada , ainda que 
seja notório : pelos indios a qual prova \\e impossível ha-
ver-se, e assim fica tudo sem castigo. Oulros muitos estor
vos temos, os quaes conhecerá pelos casos particulares 
que contarei. 
, » Bem se lembrará Vm. como no seo tempo se dividi
rão este. indios da Bahia, a saber: os do Tubarão com os 
de Miranga , obra com que Vm. folgou muito e os chris
tãos todos, c em tempo de D. Duarte se encarniçavão com 
tão grande crueldade, que cada dia se matavão e comião , 
porque não estavão mais de meia legoa uns dos outros, 
e desta cidade duas ou tres , e tão desasocegados andavão 
que não era possível poder-se-lhes enviardoutrina a uns, e 
a oulros. Pelo qual mandou o governador ajuntar os de 
uma parle, epovoaçòes sobre si, e mandou-lhes que em an
tes se ajuntassem, não guerreassem , nem lambem queria 
que fossem amigos , a que elles obedecerão; e depois de 
juntos, lendo já contentamento do bem da paz, não qüize-
rào guerrear, nem tão pouco estão amigos, pois que alguns 
parentes se enlrãoa furto, os quaes com as guerras dantes 
ficarão divididos por se acharem daquella banda. Estes 
assim uns como outros, são agora doutrinados, e todos bem 
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sugcitos á obediência do governador. Por esta cansa sele-
vaulou também grande murmurarão entre os christãos j 
dizendò que os deixassem comer, que nisto estava a segu-* 
rança da terra, não olhando que ainda para o bem d a t e i * ' 
ra é melhor serem dos christãos, e estarem sugeitos, què 
não como antes estavão , pondo mais confiança nos meios 
de SatanàZ', que no de Chrislo , maiormente em teínjw 
que os christãos estão tão poderosos com todos, e elles tãfc 
sugeitos e abatidos, que softrem a qualquer dar-lhes mui
ta pancada, posto que seja longe daqui. E ainda esta gen
te do Brazil, que estando os indios djíFerentes não poderá 
nosho senhor castigal-os se quizer, e não escarmentão ain
da vendo quão mal foi a terra toda. 

» E quanto castigou Nosso Senhor, e em tomarem filhas 
dos indios por mancebas, e outros semelhantes ardis, e não 
tem nelle a confiança, pois nas capitanias em que elleg 
estavão mais diversos e mais amancebados com as filhas 
ào gentio , deo maiores trabalhos, como acima disse, na 
guerra, em que a capitania do Esp*rito Santo se d'Struio> 
estando todos ós indios entre si divisos, se fizerão amigos 
para i r contra os christiios, porque a justiça Divina o que
ria assim. Melhor conselho seria fazer penitencia, emen* 
dar de seos peccados, c assim tendo a Nosso Senhor de sua 
parte em deixar a sua justiça de os castigar, e porque eu 
nisso não vejo, antes se multiplicão os peccados, e a gente 
se diminuo, temo perder-se tudo. 

B Outros zelando por parte dos indios, ou por parte de 
Satanaz, murmurão por serem prezos e castigados por seos 
delidos, e por serem aprommados á doutrina c aos bons 
costumes, temendo que por isso se levant m, e não mur
murão pelas sem razões que elles fazem aos indios, que é 
maior oceasião de se elles amotinarem, porque nós, posto 
que por uma parte os apremmamos a bem viver, por ou
tr a lhes mostramos entranhas de amor, pugnando por 
elles, em tudo deféndendo-os de tyrannias e servidões, 
curando-os dc suas enfermidades com muito amor, de que 
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elles são beui em conhecimento, e se por outra parte estes 
christãos , se algum indio lhes faz prejuízo em uma palha 
de sua fazenda, querem logo que seja crucificado. • 

» Acima disse como o governador mandara notificar a 
estes da Bahia, que não comessem carne humana ; muitos 
obedecerão, mas não um principal da Ilha de Corurupe-
ba, que está pela bahia dentro sete ou oito legoas, que ma
tou e comeo com festas seos escravos, e sobre isto não quiz, 
vir ao chamado do governador, fallando palavras <Je muita, 
soberba , porque esses nunca havião conhecido sugeição, e. 
estranhassem com estes de novo, pelo que mandou o go
vernador á Vasco Rodrigues de Caldas com quinze ou vin
te homens busca-lo por força, e trouxerão ao pai e filhos 
presos , sem os seos ousarem os defender. Este foi o fomen
to do grande escândalo desta terra, porque tiverão logo os 
maUciosos que murmurar , c oceasião de levantarem men
tiras; disserão que aquelles indios havião morto certos es
cravos do engenho que foi de Antônio Cardozo, que lá es-
lavão perto, e como se eonheceo ser mentira , disserão que 
um barco que o governador havia mandado a Tatuopára o 
havião os indios tomado, c morto a gente, tudo por entris
tecerem ao governador, o que também logo se soube ser 
mentira. Este principal esteve preso perto de um anno, e 
agora é o melhor e o mais sugeito que ha na terra. 

» O ajunlar dos indios, que* o governador fez, para se 
melhor poderem doutrinar, deo também muita oceasião 
de escândalo a muitos que tinhão indios perto dc suas fa
zendas , dos quaes se ajudavãoem seos serviços, deixando-
os viver em seos costumes, e morrer sem baptismo, nem 
haver quem lhes lembrasse a Jesus-Chrislo Nosso Senhor: 
outros depois que virão os gentios com estas eousas, que 
se fizerão entre elles domados, e metidos no jugo c sugei
ção que nunca tiverão , cobiçarão scr-lhes repartidos para 
seo serviço, como se fez nas Antilhas, e para isso o pedio a 
câmara ao governador ; mas a elle não pareceo bem por 
jráo haver causa para isso justa , porque os mais delles 
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nunca fizerão por donde merecessem isso, antes na guer
ra passada se lançarão da banda dos christãos , e para os 
que forão na guerra passada, tão pouco havia causa justa, 
pois a guerra se não houve lá por Justa da parte dos chris
tãos. Mandou el-rei, que está em gloria, restituil-os em 
suas terras , como d'antcs estavão, e já que Ihos houvessem 
de repartir , como no Peru , amão de serem obrigado a 
terem um padre para sua doutrina , como lá também se 
costuma. E o que esta gente não pode fazer a s i , por não 
ter possibilidade de manter um capellão , como também 
porque não se traia de salvar almas nesta terra, senão de 
qualquer seo interesse, c dos próprio seos escravos se tem 
mui pouco cuidado de os salvar, e muitos para enriquecer, 
elevar boa vida,seguindo a carne nos vicios e peccados, que 
segundo a pobreza da terra se pôde ler nella. 
• n Bem me parecia a mim conquistar-se a terra, e repar
tir-se os indios pelos moradores , obrigando-se a doutri-
nal-os, que ha muitos quesepodião sugeitar, mas não ha 
tun homem que por isso queira levar uma má noite, e se 
o governador por segurança da terra quer lazer alguma cou-
sa, ou castigar algum indio, todos o estorvão, e ninguém 
O ajuda; e agora que vemos indios sugeitos sem custar san
gue de christão nenhum , nem guerra, (posto que da pas
sada ficárão amedrontados) agora que estão juntos com. 
igrejas para se doutrinarem , agora os querem repartidos , 
e assim não falta quem vá tirar nossos indios, que temos 
junto com muito trabalho, levando-os ás suas roças a viver; 
e muitos vão para fugir a sugeieão da doutrina , o viverem 
como seos avôs, e comerem carne humana como d'antes. 
» Estas eousas todas, e outras desta qualidade que o go

vernador não consenlio, e outras que faz, conformando-se 
comnosco, no que me parece gloria de Deos, e bem das al
mas, e proveito da terra, engendrão escândalo em todos , 
ê tumulto no povo contra elle e contra nós, porque sem-
pré no serviço de nosso senhor ha eousas contrarias ao que 
pretendem de seos interesses , e a estas accresccntão m i l 
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falsidades e mentiras que levantão, porque assim é cOsíu> 
tne no povo,, quando está mal alfeiçoado. 

» Agora entrão os queixumes que tenho de Garcia d'A vi
la : é de um homem que eu mais affeiçoava nesta terra 
porque achava nelle um resto de espirito, ede bondade de 
Vm. do que eu sempre me contentei, e cotíi o ter cá mfe 
alegrava, parceendo-me estar aiuda Thomé de Souza ftes-
ta terra. Tinha elle uns indios perto da sua fazenda. Quarí-
do o governador os ajuutava, pedio-me lhe alcançasse do go* 
vernador que lhos deixasse, promettendo elle de os me
ninos irem cada dia á escola a S. Paulo , que eslava meia 
legoa delle, e os mais irião aos domingos e festas á'missa è 
pregação. -Concederão-lhe; mas elle leve máo cuidado de a 
c u m p r i r , sendo de mim muitas vezes admoestado, anteS 
deixava viver e morrer a todos como gentios; e tinha ali 
um homem que lhe dava pouco por elles, nem os escravos; 
e muito menos o gentio irem á missa. Pelo qualfui forçado de 
minha consciência ã pedir que os ajuntasse com os outros; 
em S. Paulo, e posto que ainda lho não tiravão, com tudo 
.elle muito, se escandelisou de mim , assim que nem a cliô 
nem a outro algum já tenho, nem quero mais que a Nosso 
Senhor, e a razão e a justiça se ha, ou tiver. 

j> Também começou a entender com Paraassú e com os 
da ilha de Itaparica , que são todos uns, e isto por razão 
dos escravos dos christãos , que para elles fugirão , e não 
os davão, e isto contentou a todos , porque lhes tocava 
em seo proveito. Os de Itaparica obedecerão s mas os de 
Paraassú muitos delles não quizerãopaz, nem dar os escra
vos, antes tomárão um barco de Pedro Gonçalves de S. 
Thomé, com ferramenta que levava, e negros, dejGuiné que 
fugirão, e escondèrão-se pelos matos, e por isso escaparão. 
Depois sendo requeridos com paz, e com restituirem o barco 
e escravos, não quizerão. Pelo qual lhe parecco mandar a 
elles cem conseljros de muitos a tomar-lhes os rodeios, que 
.tinhão feito, com que determinavão fazer guerra aos chris-
làos, e mandou a Vasco Rodrigues de Caldas com a gente 
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e barcos que pôde, o qual deonclles, saindo em terra , 
matando muitos , e trazendo oulros cativos. Aqui se que
brou o desencamento de Paraassú, onde ninguém ousava 
sabir em terra, e perderem os christãos o medo que tinhão 
áquelle genlio, vindo com muita victoria, sem lhes mata
rem ninguém. 
» JNào poderão muitos que aborrecião no Senhor , dissi

mular sua paixão do bom suceesso, e por ventura folgarão 
mais de sueceder alguma desgraça ao governador para ficar 
mais desacreditado em suas obras. 
! » Com esta boa fortuna alguns indios principaes do Pa
raassú vierão a pedir paz ao governador, trazendo-lhe o bar
co dos christãos, que havião tomado aos outros, para com 
elle alcançarem paz para s i , ficando os outros em sua per
tinácia, e fazendo-se fortes. Tornou a elles Vasco Rodri
gues, e deo em uma aldéa que estava meia legoa do mar, 
por um caminho mui áspero que andarão de noite, e de
rão nella, que era grande, c toda gente matarão, porque 
os tomarão dormindo , salvo vinte ou trinta pessoas me
ninos e mulheres, que trouxerão por escravos, de que não 
escapou mais de um indio, ou dous mal feridos, para leva
rem novas aos outros. 
» Outra vez terceira tornou lá Vasco Rodrigues já com 

maior animo dos christãos, e todo perdido o medo, quei
mou muitas aldêas , matando muitos , sem lhe matarem 
ninguém. E com esta se renderão os mais, e pedirão paz, 
e se fizerão tributários a el-rei, obrigando-se a pagar certa 
farinha, e galinhas , e de não comerem carne humana , e 
serem sugeitos e christãos, quando lá lhes mandassem pa
dres, os quaes eu desejo que haja para lhes dar, e fazer-lhes 
as igrejas, dando elles cá alguns filhos para segurança e re
féns, agora pelo principio que elles derão de boa vontade, 
o mesmo fizerão os de Itaparica, e os de Tinharc, e todos. 
desejão estar bem com os christãos , c se pbrigão a pagar 
o tributo que tenho dito. 
* A mim me lembra ser este o mesmo espirito que regia 



DA PROVÍNCIA DA BAHIA 220 

-a Vm., quando governava esta terra, e comigo o praticava 
muitas vezes, desejando sugeital-os a dar-lhes qualquer j u 
go, e linha então muito maior apparelho, e muito mais gente 
que agora, masestorvárãoosmeos peccados, e a gente da ter
ra, a qual tinha impresso na mente o medo que lhes ficou da 
guerra de Francisco Pereira , e do Espirito S'\, que por ali 
querião medir tudo , não lançando as suas vistas em Deos, 
nem lhes lembrando sua gloria, e honra, e salvação das al
mas, e que nosso senhor sempre favorece, aquém anda por 
seos caminhos, e dá graças aos humildes, eresiste aos sober
bos, que fóra delle pocm a sua confiança porque amão a paz 
que o inundo dá, mas Christo aborrece. Oh! sc então Vm. 
começasse, quantas almas se ganharião em nosso senhor ; 
favorecera e povoara a terra melhor do que a povoou, e le
vara tudo melhor fundamento, porque se fundaria na pedra 
viva que é Christo Nosso Senhor, e por maior prova desta 
verdade que só em Christo e com Christo se devem fun
dar estas eousas, lhe contarei outro caso que aconteceo. 

» A capitania dos Ilhéos e Porto-seguro, as quaes linhão 
o genlio Tupinachun grande e todo amigo, e que mais fa
vorável se mostrou sempre aos christãos, e em cuja amiza
de os christãos confiavão muito , e mais perseveravão 
que oulro nenhum da costa, havendo nestas capitanias 
muita gente mas mui pouco temor dc Deos, nem zelo da 
sua honra, mas muitos peccados, e favorecião o comer da 
carne humana, e ensinavão-Ihe outros peccados, que nem 
elles nem seos avós tinhão , porque esta gente do Brazil, 
não tem mais esta que com os seos engenhos. Aconteceo que 
por matarem um indio em Porto-seguro , e outro nos 
Hheos, sem lhes fazerem satisfação da justiça-, elles se le
vantarão e matárão dous ou tres homens, que achárão no 
caminho dos Ilhéos para Porto-seguro, e derão em uma 
roça dos christãos nos Ilhéos, e passando pelo engenho de 
S. João, em que estava Thomaz.alegre, metleo Nosso Senhor 
tanto medo nos ossos dos christãos, que despovoarão o 
engenho , sem que os indios atirassem frtchas a elles, e se 
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crê que jâ satisfeitos da morte dos seos se contentavao, por
que a muitos christãos que poderão matar, mui l i b e r a l 
mente deixarão i r , como isto se soube. Entrou o mesmo 
medo nos oulros engenhos, e sem verem indio despovoão 
e largão tudo, recolhendo-se na v i l l a , o que vendo os i n 
dios, ao recolher de Thomaz alegre, lhe tomarão alguns es*-
cravos que poderão alcançar, e entrarão e roubarão o. que 
acharão nas fazendas; e assim postos os ohrislãos á cerco t 
mandarão pedir socorro a esta Bahia ao governador de 
gente, munição e mantimentos, porque não coinião senão 
laranjas, c agora oura o que suceedeo, . . 

» Pondo o governador isto em conselho, uns dizião que 
elle devia i r , oulros que não , mas finalmente por u m só 
voto de mais sc determinou que partisse: mas; como as 
principaes pessoas erão de opinião que não fosse, e esta 
opinião agradava mais aos pobres, porque estes são por 
derradeiro os que se levão, e deixão suas casas , e temião 
levarem-nos, depois de todavia se determinar sua ida, com-
tentando-se mais de suas razões , que não da obediência e 
parecer do governador, e dos outros , entrou em muitos a 
murmurarão,.semelhante á de Judas que dizi a : potest ÍIM-
guerdum ist/id venundari, et dari pauperibus^ non qiúa de eger 
rãs pertinebat ad eum, sed quia fur erat—assim esta gente» 
havendo de consolar e animar aos povos que havião de m% 
dizião que era para leval-os, e t i r a r a gente de suas casas » 
e isto não tanto por se doereni delles , como por temerem 
que poderia c a i r o céo, e suas fazendas correrem ventu
ra, não vendo que o governador levava muita gente dos i n 
dios , e os que ficavão não havião de ousar b o l i r comsigo, 
mormente estando tão sugeitos, nem olhavão que em tem
po de tão extrema necessidade como estavão, a sua obriga* 
ção de lhes socorrer, e com esle desgosto que todos os 
principaes tinhão da gente popular bramava. Se embarcou 
o governador , sem ter quem o ajudasse naquella armada j 
pobre, feita mal, e, por mal cabo , mal aviada,.com m u i 
ta desconsolarão, que houvera Ym. lastima se o vira como 
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se diz, porque Uns não ajudavão, outros cstorvavão, ou
tros mordião, e todos com faslio, e oulros o desacatarão , 
de maneira, que como o homem de capa caída, quem 
quer que lhe atreve, porque dizem que não tem lá no r e i 
no ninguém-por si, e tudo lhe convertem em mal, até a 
morte de seo íilho, que elle sacrificou por esta terra. Mas 
neste negocio de Garcia d'Avila só sei que se ofiereceo para 
i r com elle , porque quando é tempo sabe bem usar da 
boa criação que Vm. neUe pôz; mas como governador 
o escusou, outro se lhe oilerecco, parecendo-lhe que lam
bem o escusasse o governador, mas lançando mão por sua 
palavra, se tomou a escusar, querendo mais padecer ver
gonha no rosto , que magoa no coração. Desla maneira o 
tralão , mas elle se ha com muilo softrimento c paciência 
em tudo. 
. » Depois de embarcado, ventando sudoeste, e sendo a 
força do inverno quiz nosso senhor haver piedade daquel-
las almas que nos Ilhéos estavão, e se mudou a nordeste , 
vento prospero, com que em dous dias chegou lá, e achou* 
os em tanto aperto, que se mais tardava oito dias, dizem 
que os acharião comidos dos indios, c se tiverão embarca
do todos, e houverão já despovoado , e logo que chegou , 
tornando a informação da terra, desembarcou a meia noi
te, começou a caminhar pela praia com a sua gente, e ou
tra da terra, que toda estava sem alma, e sem espirites v i -
taes, e com a sua ida toruárão em s i , e foi-se pela praia 
pelo caminho que vai para Porto-seguro , c lomárão umas 
espias dos indios, que forão logo presas e mortas; forão dar 
em umaaidêa, onde matarão tres, ou quatro pessoas, por
que os mais fugirão, e não poderão mais fazer que quei-
mar-lhcs as àldêas, tornando-se a recolher para a v i l l a ; 
vinhão os indios ladrando as frexadas, metteo-se Vasco Ro
drigues á dianteira em cilada no mato, e deixou-os passar, 
e como os teve dentro, deo nelles e matárão um só os 
christãos, porque todos se acolherão ao mar, cornos quaes 
«ejançáruo lambem os nossos inuios daBahia,quco governa-
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dor levou, e forão nadando uma grande legoa, e lá tive
rão uma forte batalha, mas os nossos, ajudando-os o favor 
divino, sendo já alguns delles christãos, mostrárão m u i t o 
esforço, c matarão lá alguns, c outros trouxerào mal i e r i -
dos, que na praia acabárão de matar. Outras vezes forão 
a outras partes, e não acharão já indios, que todos seaf-
faslarão longe. De todas estas vezes foi o governador em 
pessoa . e todos sc espantão de seo animo c forças, porque 
elle mostrou sentir menos o caminho, sendo elle de muitas 
subidas, e muitas águas, e matos muibravios. 

» Depois veio outra nova, e é que parecendo aos indios 
dos Ilhéos que o governador se teria ido, porque virão sa
i r alguns barcos e navios, os quaes mandava o governa
dor buscar manlimentos, e a buscar indios que pedião 
pazes, e sc oílerecião a pelejar contra os outros, dizendo 
que não forão consentidores do que os outros fizerão; de
terminarão de vir ao asfalto, e vierão ter a uma roça de 
André Gavião, onde eslavão oito negros de Guiné doentes 
e tristes, e foi mandado Vasco Rodrigo com a gente a fazer-
Ihes cilada, que se puzerão em quatro partes para não po
derem escapar por nenhuma, e entrárão na cilada sessen
ta negros valentes, os quaes homens e mancebos todos forão 
tomados sem nenhum escapar. Os quarenta matarão ahi l o 
go, os20trouxerãoos quaes ogovernador tem para por elles 
haver algumas crianças, que ainda estão em poder dos ne
gros, e alguma fazenda dos christãos: mas todavia os outros 
negros de Guiné acharão mortos por estes 60, antes que 
a cilada se descobrisse. Dizem que daí jornada de dous 
dias se fazião fortes os indios com cerco ; esperava-se p or 
bom tempo para darem nella, e sc estes forem vencidos 
pela misericórdia dc Nosso Senhor acabar-se-ha aqui, por
que todos os mais pedem pazes , c na verdade mostrão-se 
sem culpa , e somente á obediência. Vinhão umas canoas 
de indios do r i o das Caravellas, e forão tomadas, em que 
vinha uma grande quantidade sua: estes todos e seos pa
rentes querem viver com os Ilhéos. para os guardarem e 
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defenderem, os quaes dizem que são de ou ira geração, que 
já em outro tempo se corria com esses que derão a guerra, 
do que eu também colijo , que quando elles querem aju
dar os amigos se fazem inimigos em favor dos christãos , e 
quando querem castigar , fazem Ébs inimigos amigos: em 
uma cousa, e em outra se vio nesta terra por experiência. 
E por isso em Nosso Senhor só se deve esperar , como diz 
o sábio licclesiastico — - r e s p i c i t e füii nationes kominum, et sei* 
fole, quia nulkis sperabit in domino et confusas est: e o pro
feta diz: spera in Domino et fac bonitatem. 

» Deste negocio se deve muito bem a Vasco Rodrigues 
de Caldas, a quem Nosso Senhor deo tão boa fortuna , co
mo até agora tem dado, c por seo esforço tira o medo dos 
christãos desta terra, e se cré que os indios não são serpes, 
mas gente nua, das quaes estou espantado, porque não pa
recem que são da casta dos Portuguezes , que temos nas 
crônicas , e sabemos que sempre no mundo tiverão op-
primido em todas as gerações , e pelas historias antigas e 
modernas se lê. Estando tanta gente nos Ilhéos, sem ve
rem mais que queimarem uma casa d'uma roça , largarão 
engenhos e fazendas, e quanto tinhão, e povoarão-se em um 
oiteiro, vendo que lhes mata vão o gado , e lho comião pe
rante elles , e todos encorralados , que serião mais de mil 
almas dc peleja com escravos c tudo. E o mesmo será de 
todas as outras capitanias, em mentes o gentio não fôr se-
nhoreado por guerra, e sugeilo como fazem os Castelhanos 
Bas terras que conquistão, e no Paraguay o fizerão com mui 
pouca gente, senhoreando o maior gentio que ha na terra, e 
assim estão as fazendas, e vidas dos homens nas mãos dos 
indios cada vez que quizerem, o que sc não se faz nesta Ba
hia, ondejâ o gentio está sugeitoe medroso,até que está per
to doschrislãos. Meo conselho seria o bem se ganhar, em se
gurar ou largai a, porque se espera, que com qualquer paz se 
irá povoando , eeu vejo que cada vez ha menos gente, menos 
resistência aos indios, e mais gente vai do que vem, c outros 
que morrem ás mãos dos indios, e em barcos que sc perdem* 

TOM. UI. 3o. 
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Se isto não fosse os indios seriào christãos, e a terra se po
voaria em serviço de Deos Nosso Senhor, e em prol do reino. 

» Em S. Vicente, onde eu creio que ha mais gente para 
scnhorear indios que em nenhuma capitania, porque além 
de haver muitos brauco£b mamelucos, ha ahi muita escra-
varia, não se trata de ganhar a t e r r a , senão de sedarem 
á boa vida, e com ardis e manhas mui prejudieiaes ás suas 
almas, e, com prestarem os indios, querem lograr suas cans 
com suas queixadas sãs, eassim vivem á mercê dos indios. 
No anno passado me escreverão que vicrão os Castelhanos 
á vingar a morte de alguns christãos e indios Carijós , que 
os Tupis de S- Vicente havião m o r t o , havendo o capitão 
do Paraguay feito pares entre os Tupis e Carijós, que não 
lha cumprirão. Pela qual vierão Castelhanos e Carijós a 
vingar isto, e foi a mortandade tanta que fizerão os Tupis, 
que despovoárão o Rio Grande , e vinhão fugindo para o 
mar de S. Vicente, com medo dos Castelhanos. Entre estes 
Castelhanos vinhão alguns Portuguezes, dos que fugirão em 
S. Vicente, aos quaes conhecerão os indios, e por isso deter-
m i n irão de matar os ebristãos de Gerabaliba, e de lá hou-
verão de i r também meos irmãos de Pyratininga, se Nos
so Senhor não socorrêra, e foi que metteo na vontade a 
dous .principaes do campo, os quaes detiverào a muita gen> 
te que já caminhava com aquelie máo propósito, e a fizerão 
tornar. A gente de S. Vicente e Santos ouvindo estas no
vas, mandarão lançar fama que era chegada uma caravella 
cheia de Castelhanos, que havia de 3r por terra , e outros 
havião de vir do Paraguay, e tomarião no meio a todos, 
e os matarião. 

>> 0 que nisto pretendião era por metter medo ao gentio, 
que nao viesse, mas como souherão da mentira, não servio 
demais, que fie ficarem mais desacreditados com os indios, 
de maneira que, aquella capitania está em grande pendu
ra, h não está em mais, que em quereremos indios? por, 
que ainda que ha muita gente, étoda triste c desarmada, e 
agora se lhe accresccntou outra desventura , que forão os 
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Francezes, e temo v i r alguma triste nova, e estou m u i 
arrependido dc não haver já tirado meos irmãos delia, pois 
que, segundo parece m u i claro, está aquella terra com a 
candeia na mão, porque cada vez se lhe accresccnía a des
ventura, e lhe falta o socorro. 

» O capitão de Paraguay se mandou o (Perecer por vezes, 
que sobslaria os Tupis de S. Vicente se lhe dessem licença, 
e querem com os Portuguezes trato e conversação , c a j u -
dal-o contra o genlio e outros inimigos , e nem o querem 
ganhar á terra, mas deixar estar aflerradò, qucpoz por par
te os Francezes e os contrários, eos indios da terra, que se 
levantem e os acabem dc consumir e comer a todos. Este se
gredo eu não o entendo, mas vejo ir-sc a perder tudo. Já 
tenho dito muita parle da minha dôra Vm., muitas mais do
res me íicavão para com ellas desabafar o que porcaria se não 
pôde dizer: peço lhe pela caridade de Christo Senhor Nosso 
como quem sempre me amou, que releve a soberba e igno
rância que nesta conhecerá, e me dê paternalmente o quan
to nelle f o r : faça socorrer a este pobre Brazil, do que elle 
bem sabe que lhe será necessário para tanta enfermidade 
quanta tem, para que esta pequena faísca da fé,e o amor d i 
vino , que agora se começa a acender nos corações deste- gen
l i o , se continue e não se apague por JesusChristoNosso Se
nhor. Venite nunc ignem mittere in terram* ctvultur ascenda* 
túr. Elle dê-lhe por sua misericórdia a sua paz na terra, c glo
ria nos céos. Amen. Desta Bahia, á 5 de junho dc 1559. — 
Orador e servo dc Vm. in Christo. Manoel da Nobrega. » 

Carta do padre Rui Pereira aos da companhia 
de Portugal. 

a Caríssimos padres e irmãos em Christo. Posto que a 
santa obediência me não obriga a lhes escrever, bastará e 
sobejará para o haver de fazer os grandes desejos que te
nho de os communicar , como de cá me è possível, maxi-
aie sabendo em quanto cm o Senhor se animão e alegra© 

3o.* 
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para o serviço do seo creador com as boas novas, que destas 
c d outras semelhantes partes lhes escrevem das eousas, que 
Deos tem por bem obrar em-suas crcaturas. E creio que 
em especial causarão esses eíleitosem suas almas as que des
tas partes lhes forem, alguma por a gente ser tão fóra de 
maneira e razão para seguir o caminho do céo , e também 
por ver-se, que havendo tanto tempo que com elles se tra
balha quasi sem frueto, agora pela bondade de Deos vai em 
tanto crescimento , que se o visssem com os olhos os que 
cuidavão que esta gente era incapaz da fé, lerião muita oc
easião de louvarem a Deos, pois houve por bem de lapiii-
bus istis suscitare filias Abvahaz. 

» E posto que da carta que escrevi ao Padre doutor Tor
res, por via da náo S. Lourcnço,podião ter alguma noticia 
do que cá se passara, agora por ter mais um pouco de co
nhecimento da terra, lhe escrevi mais pa r t i c u l a r , notando 
algumas eousas das muitas que INosso Senhor por sua m i 
sericórdia cá obra , porque desejo que a m á opinião que 
lá havia do Brazil , em cuidarem que vir ao Brazil era vir 
a perder o tempo, sc apague em seos corações. 

o Primeiramente o padre Nobrega se partio daqui para 
S. Vicente na armada com o Sr. governador Mem de Sá , 
(tal que praza a Deos que daqui a muitos annos mande S; 
Àlteza um governador ao Brazil, que tão zeloso seja do aug-
mento da fé, como elle, e tão pacifica e tão sugeita tenha 
a terra como elle) o qual, com os navios que trouxemos, e 
com outros que aj u n t o u , se foi ao Rio de Janeiro, que es
tá no caminho de S. Vicente para deitar dali os Francezes, 
onde-estavãò mui fortes , em uma fortaleza que liuhão feito 
com muita munição dc artilharia para se defenderem, eé já 
vinda parte da armada, da qual soubemos como os Fran
cezes, mais milagrosa que humanamente, forão lançados da 
te r r a , e a fortaleza posta em t e r r a , e elle partio para S. 
"Vicente. Disto não escrevo mais em particular, porque por 
outra via o poderáõ saber mais largamente. Estamos cada dia 
esperando por sua vinda, espantados da tardança , temen-

* 
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do se lhe acabem as monções, e isto por sua vinda ser mui 
necessária para bem e paz de toda a terra, ma\ime da con
versão, como também por esperarmos que na sua compa
nhia virá o padre Luiz da Gam, e outros muitos da com
panhia que lá estão, assim para se ordenarem, como para 
nos ajudarem a dilatar a vinha do Senhor. 
» ÍSeste meo tempo licou por vice-provincial o padre 

Antônio Peres, e por reitor deste collegio o padre Francis
co Pcrcs, no qual residem ordinariamente dous até qua
tro padres, e ás vezes um para as confissões, assim dos nos
sos estudantes, como das mais pessoas devotas , e para as 
mais necessidades de casa e de fóra, e negócios das igrejas 
que estão nas aldèas, e oulros quatro irmãos para lerem, e 
fazerem os mais serviços de casa. E esta quaresma passada 
houve pregações, que já na terra , dizião os de fóra , com 
isso crião, irem perdendo a saudade de Portugal. 

» O Sr. bispo pregava aos domingos pela manhã; em as 
sextas feiras , acabada a procissão na Sé, onde tornava a 
gente; e aos domingos á tarde na nossa capella, por modo 
de doutrina, lhes tratava as duas primeiras partes dc pe
nitencia, louvando ao Senhor com boa satisfação da gente 
ao que mostravão . especialmente da doutrina, por serem 
eousas mais acommodadas ao tempo e costume, ouvir al 
gumas confissões geraes de pessoas de íóra de casa. A fóra 
estas pregações ordinárias, fez outras em diversos dias san
tos, e, vistas as oecupações dos homens desta terra, concor-
rião bem ás pregações. E pela bondade de Deos teimo ex
perimentado fazer-se fruto em pessoas particulares, pelas 
eousas que comigo tralavão em confissões e fóra dellas, em 
especial nas confissões geraes. 
» Quanto ao espiritual de casa, procede-se conforme as 

regras, não faltão as ajudas dos capellos,c outras penitencias 
quando convém: quaulo ao corporal ordinariamenteé boa a 
disposição, senão a de opadre dito, que é como lá, ou peior. 
Está desenganado do medico, que por ser já dc dias , e a 
doença antiga uão sarará : quauto a mim posso dizer que 
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tiancvivQi porque, laus Deo, estou rijo c são. E quando olho 
para mim parece que não posso imaginar que sou o que. 
era, e isto com comer tudo o que ha na terra, c com con
tinuamente beber águas sem me fazerem mal. E quanto mais 
me ponho no modo de viver de cá, tanto parece que me
lhor me acho; digo isto, caríssimos, porque estando lá me 
não faltavão razões para me persuadir que esta terra era 
mui con traria á minha saúde, porquesclá ouvirem que te
nha semelhantes imaginações, os deixe c lenha por falsas, e 
e venhão ajudar aos seos caríssimos que tanto os desejão, se 
por obediência lhes fôr licito , para se dilatar nossa santa 
fé nestes desertos tão espaçosos, porque centuplum accipic-
tis in hac rito, como o eu tenho recebido , posto que sem 
trabalhar, 

» Quanto aos estudantes , se faz muito f r u t o no espiri
tual , e muitos andavão movidos para a companhia, c fre-
quenlavão muito as confissões , mas por muitos respeitos 
não se recebeo mais que u m ciiado do senhor bispo, que 
chamão Antônio Leitão, dos melhores cantores e fallas que 
tinha; será de idade até desoito annos, tem bom engenho, e 
outras muitas boas partes para a companhia, e dá até ago
ra sinaes de ser um grande servo do Senhor. 

» Quanto ás igrejas que estão entre os gentios, o qual 
é nosso intento principal , não são mais edificadas que as 
quatro que já escrevi, por causa do senhor governador não 
estar na terra : com sua vinda se acerescentará o numero 
dellas, por quanto se faz quanto elle favorece, que estan
do elle presente tanto se estende o seo favor, quanto menos 
forças abrangem. A que primeiro se ediíicou ha tres annos 
se chama S. Paulo, porque o lugar se chama assim aonde 
ella está edifieada, posto que a vocação seja de Nossa Se
nhora; está uma legoa desta cidade, aonde se ajuntarãoem 
urna povoação tres aldeas, e parte de o u t r a : tem esta po
voação, com estes e com oulros que ao redor de si tem an-
m xos, duzentos c cincocnla visinhos , antes mais que me
nos, dos quaes os cincoenta são dc chrislãos cazados , ese 
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sa igreja não ha mais christãos casados, é porque não bap-
tizamos os grandes senão em artigo de morte , e ainda ha
ver aqui tantos é por se a juntarem alguns dos que antiga
mente se fizerão christãos, e por haver já bom quinhão 
casados dos mocos da escola, e das moças da doutrina, dos 
quaes lemos mais esperança, por serem bem fundados na 
doutrina, efóra dos seos costumes. Assim nos mostrão mui
to amor com respeito como a pais, e ha delles que os mais 
dos dias nos vêem a visitar, por folgarem defallar comnos-
co. São por todos os chrislãos, que se fizerão desde que es
ta igreja aqui está, setecentos e tantos , tirando os ca
sados que disse , e outros são moços da escola , moços da 
doutrina, e estudantes, e innocentes baptisados. Morrerão 
tr i n t a c tantos baptisados no artigo de morte até quarenta, 
os mais são muitos delles m u i velhos, e onde se vê ás vezes 
estranhas conversões, e claros sinacs dc predestinação des
tes, pela grande efficaçia com que pedem o bapttsmo. Per 
este Espirito Santo , começou aqui como ramo dc peste 
entre estes indios desta igreja , que morrerão assim dos 
grandes como dos pequenos em breve tempo até sessenta 
ou mais. E afora os delles que erão christãos, vinte e tantos 
dos que acima disse forão baptisados no artigo de morte , 
e era cousa para haver piedade vêl-os morrer sem lhes po
der dar remédio porque posto que trabalhámos todo o pos
sível com sangrias , com mandar pedir muitas laranjas a 
quem sabíamos que as tinha, c aqui por esses engenhos, e 
posto que nós provião de tudo com muita caridade, toda
via a doença ia por diante, e tomava-os tão r i j o com pon-
tadas e dores , que posto que fosse um mancebo m u i r o 
busto, em quatro ou oito dias lhe tirava a vida. Finalmente 
cm quanto isto durou não havia certo lempo de repousar, 
porque de noite, estando dormindo, nos chamavão muitas 
vezes para irmos acudir aos que querião morrer baptisa
dos, e ordinário era enterrar-se cada dia ora um, ora dous,. 
ora tres, ora quatro , c ás vezes levávamos dias de um ca
minho; e erão as covas dos defuntos lautas , que para nao 
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dcsacoroçoarcm dizia o padre vice-provincialqueas arrasás
semos com a terra. 

o Dia foi fíih que baptisámos Ires ou quatro, e enterra
mos outros tantos, e ás vezes era a pressa tanta, que, para 
poder-se acudir a todos, se baptizavasem ceremonia. E pos
to que o mais do tempo andávamos entre elles, qiiíz Nosso 
Senhor que nunca sc nos pegou a doença. Todos, assim 
genlios como christãos , guardão a lei de Christo, assim 
por serem obrigados, e outros por se apparelharem para 
baptisar, e se fazerem ao jugo do Senhor, e por não da
rem máo exemplo á seos filhos, que já são christãos, estão 
m u i emendados de seos costumes, 

» E isto depois de Deos deve-se ao senhor governador e 
á sua prudência e zelo, porque ainda que elle professasse a 
vida da companhia, não sei que mais poderia fazer na con
versão, e tanto fazia, que para nos acreditar com os indios, 
de u m certo modo se desacreditava a si, dizendo aos que 
delles lhe vinhão fallar sobre eousas que tocavão á conver
são, que os padres erão os que fazião essas eousas, que com 
elles fossem t r a t a r , e o que elles lhes delerminasssem se
guissem ; e fazendo um indio principal uma cousa que me
recia castigo, c pedindo-lhe disso perdão , elle o mandou 
por dous seos escravos trazer á nossa casa, dizendo-lhe que 
se viesse com os padres, que se delles alcançasse perdão 
elle também o perdoaria; e assim veio o indio com mui
ta humildade a pedir perdão de joelhos, c o alcançou. El
le é tão temido de todos, que meia palavra sua bastou 
para isto , c lodo o mais que elle quizer fazer. E cada vez 
mais, especialmente con» esla victoria que houve dos Fran
cezes , e esperamos que se cá está outros tres annos se es
tenderá o nome de christão latissimamente, se não faltarem 
ministros, porque está aterra tão pacifica, que não somen
te os brancos vão muitas legoas por ella dentro seguros , 
mas um indio daqui indo por dentro dos contrários , t o r 
nou sem lhe fazerem mal. Elle diz que dizião: este è ami
go dos brancos, se lhe fizemos mal matar-nos-hão. Ajudou 
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grandemente a esta conversão cair o senhor governador 
na conta, e assentar que sem temor não se podia fazer f r u 
to. E além do que por si fazia, ordenou que houvesse em 
cada povoação destas um dos mesmos indios, que tivesse 
cargo de prender em u m tronco os que fizessem cousa que 
pudesse estorvar a conversão, e isto quando nós lho dis
séssemos. E hão tanto medo a estes troncos, que depois de 
Deos, de andarem no caminho e costumes que lhes pomos, 
e pretendemos que já que não são bons os grandes, ao me
nos não estorvem aos pequenos, nem os mettão em seos 
máos costumes, e convirem á d o u t r i n a , e viverem co
mo christãos, e não se permilíirem feiticeiros entre elles, 
nem outros peccados perniciosos, vem á hora da morte 
a pedirem o baptismo e morrerem christãos. E se alguns 
escapão dá moléstia (posto que são m u i raros) dizem ma
ravilhas do baptismo. E quererá Deos que se apague de to~ 
do a opinião que entre o gentio havia, a saber: que o bap-
tismo matava, e já agora muitas vezes caem no vicio con
tr a r i o , porque a -muitos perguutaudo-se-IIies , quando nos 
pedem o baptismo , qual é a causa porque nos o pedem , 
dizem que para viverem muito esararem. E estes que saião, 
depois do baptismo vivem tão bem , que parece ver-se em 
sua conversão a obra que Deos, mediante o baptismo, nel-
les obrou. E para que algum destes não nos morra sem 
baptismo, nem os innocentes , temos maudado aos moços 
da escola (além de nós visitarmos muitas vezes as casas ) 
que nos digão os que adoecem, e nascem de novo, porque 
se tem cura os sangramos, e até lhes damos do que temos 
da nossa pobreza, o que ajuda para nos lerem amor, e con-
fèssão que depois que os sangramos morrem muilo menos 
do que soião ; e estes mesmos moços da escola nos des-
cobrem,os feiticeiros: finalmente, cm quanto durar nesta 
terra o senhor governador, ou quem conserve seos meios 
com tanto zelo como elle faz, irá a conversão vento á popa. 
£ esperamos que S. Alteza, pois desta terra não espera es
ses proveitos temporaes, e o que nella gasta é para ajudar a 

TOAI. I I I . 3, 



242 MEMORHS HISTÓRICAS, E POLÍTICAS 
* 

salvar estas almas, provera de modo, que não se.sinta f a l 
ta no serviço de Deos, mas de dia em dia se augmenle. 

» A ordem da doutrina é esta na igreja; amanhecendo 
tangem todos os dias, e vem as mocas solteiras , posto que 
muitas das casadas com ellas, sem as constrangerem: aca
bada a sua doutrina, duas horas pouco mais ou menos, as 
moças com as mais mulheres se vão depois da sua doutri
na a fazer os seos serviços, c a liar para terem pano com 
que se cubrão , das quaes muitas andão já cobertas. E os 
moços, acabada a escola.se vão a pescar para se manterem, 
porque c esla gente lão pouco solícita do crastino, que o 
dia que não cação não o tem ordinariamente. Á tarde, an
tes do sol posto, porque os homens e mulheres já tem 
vindo dos seos trabalhos ou pescarias , tangem-lhes e vem 
ú doutrina, os que no lugar seachão, posto que nisto não 
ponhamos rigor, antes vem os que querem, e com elles 
vem lambem as moças por sua vontade á doutrina. E esta 
divisão se fez porque os grandes estivessem pela manhã mais 
desocupados para seos trabalhos (os quaes são até ao meio 
dia, uma ou duas horas depois); e porque, como são mais 
rudes, se tratasse com elles mais em especial. Esta paroquia 
me caio em sorte por estar perto da cidade , c se compa
decer estar lá e vir prégar, o que eu ao presente faço. Estão 
mais comigo dous irmãos, um lingua, c o que disse acima 
ser novamente recebido. Esta quaresma passada , porque 
pregava mais á miúdo na cidade, residio aqui o padre An
tônio Rodrigues, porque por ser lingua confessou aos chris
tãos, como vim a ella, e porque nós averiguamos que o se
nhor bispo foi deste parecer , que os casamentos destes 
gentios não erão verdadeiros casamentos , nem ainda in le-
ge nalwce, e por o padre Antônio Rodrigues dizer que as
sim se tinha determinado nas Antilhas, ou Perú, e vi que 
alguns gentios estavão com christãos, ou christãos com 
gentios como casados, determinei pôl-os em estado de sal
vação, e assim os casamos todos cada um com sua mu
lher , com todas as condições requisitas para serem m a t i i -
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momos in lege naturce, perante testemunhas: e feito disso 
assento em um liv r o , e com isto os que estavào com duas 
ou tres deixavão as sobejas, e tomavão ama somente, e o 
gentio que estava com christã o fiz apartar , ou lhe bapli-
sei o companheiro. Achei também que isto ajudava ao dian
te, porque sc em articulo mortis baptisassemos alguns, e vi
vessem, como aconteceo algumas vezes , ou por qualquer 
entra via se fizesse um delles chrislão , pudesse fazer vida 
com o outro, ainda que fossem parentes , e ainda que se 
baptizassem ambos. Depois que isto aqui se começou, pa~ 
receo bem aos padres fazer-se pelas outras igrejas, e assim 
se começou a fazer, e acostumar já primeiro que se casem 
a pedir as mulheres, posto que nas outras igrejas não os 
constrangerão a viver só com uma mulher, ou ao menos 
ao presente, por não serem tão domésticos como estes. 

» Depois que a armada parüo para o Rio de Janeiro, se 
fez cada semana procissão pbr essa intenção. E quando não 
podiaõ sair se dizião as ladainhas na igreja, e ás sextas 
feiras da quaresma ião-se os meninos disciplinando. E em 
todas estas procissões havia muito concurso de gente, e vin
do á igreja se saião as mulheres, e se começava uma rija 
disciplina, as portas fechadas, em quanto o padre Antônio 
Rodrigues dizia o miserere, e dando-se de modo, que estan
do um irurâo junto de um gentio, sentio tanto sangue, que 
lhe tomou as disciplinas, as quaes estavaõ bem ensangüen
tadas. Quinta feira de endoeneas se foraõ daqui em procis
são á cidade, aonde ia grande som ma de disciplinantes, e 
là forão na dianteira da procissão, cantando sua ladainha, 
que dous delles costumão dizer , respondendo os outros , 
que foi cousa de muita edificação, e tem grande attenção 
nas pregações; tem tão diíFcrentes costumes entre s i , em 
saudar os brancos quando se com elles eheontrão, e sabem 
a doutrina, a6sim na lingua como no Portuguez, dizem com 
tanta devoção e concerto, na rua, a salve todos os sabbados» 
e o rozario do nome de Jesus todos os domingos e dias san-
vos antcsdaiirissa, que qiiem os vê tem muito grande mo-

3 i \ 
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tivo para dar muitas graças áquctle que taes eousas obra 
em suas creaturas. Ediíicão-se muito os brancos que aqui 
vem, e os encontrão por esses caminhos, porque os sau-
dão, dizendo,, louvado seja Jesus Christo,,fazendo mesm as 
com as mãos levantadas : em verdade a causa 6 tal , que 
quem entre elles não sei como pôde ter tristeza. 

3 E isto vejo por mim , porque desde que uma vez vim 
aqui, não pude deixar de fazer todo o possível para viver 
entre elles. E quando vou á cidade , uma tarde que estou 
me parece estar em desterro. E pois eu isto sinto em mim, 
qual dos meos caríssimos em Christo não estaria em conti
nuo júbilo, vendo estas eousas? Se venho de fóra, vem-me 
os meninos sair á dianteira, dizendo, «louvado seja Je
sus Christo». 
» Porque mais se esqueçaõ de seos costumes e modos de 

folgar, ensinamos-lhes jogotgpie usaô lá os meninos no rei
no; tomamos também e folgamos tanto com elles, que pa
rece que toda a sua vida se criarão nisso, de? de que essa 
nova criarão que ca se comera está tão apparelhada para 
nella se imprimir tudo o que quizermos (se houver quem 
favoreça o serviço de Deos, como uma cera branca para 
receber qualquer figura » que lhe imprimem. Naô falta mais 
que virem, meos caríssimos em Christo, a dilatar e estender 
a vinha do Senhor. E por amor de Jesus Christo lhes peço 
que pereão a má idéa que até aqui tiuhão no Brazil , por
que lhes füllo verdade, que sc houvesse paraizo na terra , 
eu diria que agora o havia no Brazil. E se eu isto sinto, não 
sei quem o não sentirá , porque se olhamos ao espiritual 
e serviço de Deos, vai deste modo que lhes digo: e se acaso 
olhamos para o corporal, não ha mais que pedir , por
que melancolia não a tem cá, senão quem a quizer cavar e 
c descobrir de mais alio, que foi o paço de S. Roque ; saú
de não ha mais no mundo , os refrescos, terra alegre, não 
sé vio outra, os mantimentos eu os tenho por melhores que 
os de lá, ao menos para mim , é verdade que nenhuma 
lembrança tenho delles para os desejar. Se em Portugal ha 
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gaVnhas , cá as ha muitas e mui baratas: se tem carneiro» 
cá ha tantos animaes que cação nos matos, e de tão boa car
ne, que me rio muito de Portugal cm essa parle. Se lera 
vinho , ha tantas águas que a olhos vistos me acho melhor 
com cilas, que com vinhos de lá: se tem pão, cá o tive eu 
por vezes c fresco, e como antes dos mantimentos da terra 
que delle. l i está claro ser mais sã a farinha da terra, que 
o piín de lá; pois as frutas coma quem quizer as de lá, das 
quaes cá temos muitas, que só com as de cá me quero. E 
alem disto ha cá essas cousascm tanta abundância, que além 
de se darem em todo o anno, dão-se tão facilmente, e sem as 
plantarem, que não ha pobre que seja farto com mui pou
co trabalho: pois se (aliarem nas recreações, comparando 
as de cá com as de lá, não se podem comparar. E eslas dei
xo eu para os que cá as quizerem ver e experimentar : fi
nalmente quanto ao de dentro e de fóra, não se pôde viver 
senão no Brazil, quem quizer viver no paraizo térrea!» 
ao menos eu sou desta opinião. E quem me não quizer crer, 
venha experimentar. Dir-me-ão que vida pode ter um ho
mem dormindo em uma rede pendurado ho ar ? Porem é 
isto cá tão grande cousa que tendo eu cama de co!xõcs,e 
aconselhanclo-me o medico que dormisse na rède, a achei 
t a l , que nunca mais pude ver cama. nem descançar noite 
que nella dormisse, em comparação do descanço que nas 
redes acho. Outros terão outros pareceres, mas a experiên
cia me constrange a ser dessa opinião. 

» Mas deixando istoe tornando ao nosso propósito, esta 
cidade até seis legoas ponco mais ou menos, tem outra igre-
jaquese chama SanbtiSp.ii Uns. Haverá dous annos, que nes
ta povoação andão padres, na qual se ajuntirão sete aklèas, 
e.é a mór povoação de todas. Ha nella m i l almas christãs , 
das quaes só sete casas achei de christãos adultos, e daqui 
colligiráõ quão poucos dos grandes se fazem christãos, t o 
davia á hora da morte se fkzem christãos, e se vènelles os 
devidos sinaes de fé e contrição. Destes haverá agora nesta 
igreja alé vinte, pouco mais ou menos, e alguns que torna-

http://SanbtiSp.ii
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vão a convalescer Ticavão em grande credito dô baptismo i 
quererá Deos que pouco a pouco se apague a opinião que 
andava por esta terra, que o baptismo mata: innocentcs 
morrerão aqui baptisados até quarenta. E ainda que todos 
os que estamos no-Brazil, não houvéramos de fazer mais em 
toda nossa vida, que ajudar a salvar quarenta anjos destes 
innoccntes, bem empregado fora nosso trabalho, pois que são 
muitos aporem também empregada a sua vida contrá*nós, 
e depois muitos annos gastos em trabalhos, e perigos dc mor
te, se vão para o reino com quatro desaventuras, se por ven
tura cm as ganhar alguns deitarão a perder suas almas: e se 
isto assim é, quanta razão lemos de nos alegrar, vendo que 
além do fruto dos nossos trabalhos, que em gloria espara-
mos, vemos na terra criarem-se tantas plantas para o céo, 
c que gosla Deos delles tanto, que parece que antes de se
rem de vez as colhe , e que não pôde esperar dilação! Ve* 
mie igiturs fralns, pois que á mingoa de obreiros se deixão 
de lazer tantas povoaçòes, quantos padres de lá não vem, 
» A terceira igreja se chamava S. João, prohdolor, porque 

não ha delia mais que as taipas, porque depois da parti
da do senhor governador, depois de fazerem esta solemne 
procissão em dia de ramos (deixo as causas de sua fugida) , 
se forão fugindo todos pelo sertão tão secretamente, que 
estando com elles o padre Leonardo do Valle, nunca sentio a 
causa, senão depois deterem quasi todos ido. E uns poucos 
se pozerão a fallar com elle , com seos arcos e frexas como 
homens determinados, e, segundo depois se colligio, que f i 
carão para o matarem, e não ousarão, ou para o deterem, 
que não desse rebate aos da cidade, até serem colhidos ; e 
deixávão o caminho com estrepes, parece que para impedi
rem aos que viessem em seo alcance. E finalmente estes se 
despedirão do padre, dizendo-lhe que levavão grande sau
dade delle, e que se forão mulheres que chorarão, segundo 
o que se soube de dous indios ou tres principaes, forão o to
tal , e a mór cansa desta ida, com o abalo destes, ou com 
suas persuações, se levantando muitas aldeas do sertão ; d i -
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zia-se que fugiào com medo dos brancos, Mandarão-nos se
gurar, e muitos tornarão, e outros não se abalarão de suas 
povoaçòes; mas os de nossa povoação de S. João forão avan
te, sem quererem dar volta, por mais seguros que lhes man
darão , e } segundo temos por novas, estão perto alguns dã 
escola, fugindo para nós do caminho, outros muitos se tor-
navão com mulher e filhos. Esperamos que todos cedo tor
nem por sua vontade, como o senhor governador vier, por
que o temem, como uma ovelha ao leão; esperamos que faça 
justiça dos cabeças d amotinaçâo para aviso dos mais; e não 
sc pôde esperar delle outra cousa, olhando para o santo zelo 
que tem da christandade , e que ha de ver trezentas e ses
senta almas christãas (porque tanto havia ;nesta igreja) an
dar na boca do lobo. E posto que isto a todos deve causar 
grande magoa, parece que não tanta como a mim, porque 
aquiestavão asprimicias de minha alegria, porque, como 
tenho escrevido por outra via , nesta igreja foi aonde, dous 
dias depois de dizer missa nova, fuibaptizar dia de S. João,e 
nas oitavas do natal até cento e vinte, ou cento e trinta, e 
lazer caleeumenos boa somma. E porém espero em Deos , 
que se me ha de tornar mui cedo a renovar minha alegria 
com a restauração das ovelhas e castigo dos lobos. Estava 
esta igreja da cidade quatro legoas. 

» A quarta igreja sc chama S. Tiago: esta se fundou pou
co antes que o senhor governador se partisse para baixo. 
E por as terrrâs serem poucas onde eslava, se passou além 
um pedaço junto de S. João. Destes forão os padres mui 
bem recebidos, porque ora sabendo que ião, se puzerão a 
limpar o terreiro e a casa em que havião dc pousar a igre
ja, e aqui forão logo fazendo a taipa, mas por ser a cousa 
depressa, disserão-lhes os padres, que as fizessem de palma, 
como fizerão. A igreja se fez grande e mui airosa, e agora 
fizerão nesta mudança ainda mais. E quando fui aonde es
tava a primeira, nos receberão*, como nas outras igrejas com 
grande festa, mesmo dos moços da escola, e enramárao a 
casa de palmas frescas. Em quanto comia para me partir 
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(porque o outro companheiro havia ahi ficar) esteve a ca
sa cheia, assim de grandes como de pequenos. 

» Quando os primeiros padres forão a fundar a casa , 
além da alegria que mostrarão com a sua vinda, trouxerão-
lhes galinhas e outros mantimentos para comerem, e foi 
tanta a diligencia que puzerão em fazer a igreja, que em 
quatro dias acabarão, desocupando-sc de todo o mais, ate 
as mulheres limpavão os terreiros , e no meio do terreiro 
arvorarão uma cruz, a maior que em minha vida v i : isto 
acabado, ajunlárão os meninose meninas em casa dos pa
dres para os assentarem no r o l , sem lhes ser feita força a l 
guma , mas dc suas próprias vontades , e mandando sco9 
principaes, a j untárão-se logo para a escola cento e cincoen-
ta moços; aqui christãos c innocentes cento e quarenta, 
pouco mais ou menos. Alguns indios, moradores em outras 
parles, trouxerão aqui aos padres dous innocentes seus fi
lhos, muito doentes, e depois de baptizados morrerão am
bos. À fóra estes, outros morrerão dos baptisados além des
tes innocentes christãos, que sebnptisárão este anno: tinhão 
já os padres baptisado dias passados setenta e tantos inno
centes. Posto que conto as eousas em geral, não deixarei de 
contar u m caso que aconteceo, por ser cousa que neste, é 
digna de se notar, para louvor do Senhor. Aconteceo que u m 
dia saio u m principal muito antigo fazendo uma falia pela 
povoarão, como é seo costume, e o que nesta dizia era cm 
desfavor do que o padre lhes ensinava. E porque o padre 
lhe mandou fazer por isso uma penitencia, e elle não a fez, 
não o quiz deixar entrar na igreja, e quando nem com isto 
acabou o padre o que queria , fez a jun t a r os mais p r i n c i 
paes de sua povoação, e vicrão todos á igreja, e postos em 
grupos pedião a Nosso Senhor p r i m e i r o , e depois se forão 
ao padre tantos que enchia o a casa, pedindo-lhe que dei
xasse já entrar seo principal c pai dc todos elles na igreja , 
que era já velho e sem sentidos, que não olhasse pelo que 
elle dizia, que elles o repreenderião, e com outras razões 
m u i boas E tanto que o padre lhes concedeo sua petição , 
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forão logo por elle e oulros, a chamara gente para a dou
trina , e ao outro dia sairão pela manhã dous principaes 
pela povoação a fazer suas fallas, dizendo : que todos vies
sem á doutrina, e aprendessem as eousas de Deos , e as 
soubessem estimar, e o velho que disse, pcrscverou tanto 
dahi por diante, que vindo a adoecer, o trazião umas velhas 
sobraeado á igreja. 

» Destas o outras repreenções, que lhes derão, mostra
rão muita brandura , e t i r o u Nosso Senhor muito f r u t o , 
dizendo elles que o pai castigava os filhos , e que o pa
dre como pai lhes dizia aquellas eousas , e se ó necessário 
chamar o pai a alguns para os castigarem, alguns delles o fa
zem com muita diligencia, posto que são seos parentes, 
E posto que os que estão nestas igrejas se mantenhao or
dinariamente do que os indios lhes dão por amor de Deos, 
tinirão estes seo particular modo. Ao domingo, depois da 
missa, vinhão as mulheres com suas esmolas de farinha 
e peixe , e offerecião-nas diante do a l t a r , e as vezes em 
tanta quantidade, que não tinhão os nossos que ahi re-
sidião em que as recolher , até que o padre lho veio a de
fender, e isto a fora as esmolas que cada dia trazião, ora uns 
ora outros. 

» Além destas igrejas desta cidade, quatro, oito, a dez le
goas, está outra povoação esperando por padres, os quaes, 
posto que lá não estejão de assento, vão visital-os muitas va
zes , e porque os innocentes podem lá ficar sem perigo de 
doutrina c da fé, tem lá já feito duzentos ecincoenla chris
tãos: com a vinda do padre Luiz da Gram, edo senhor go
vernador, creio que será a primeira em a qual se edificárá 
igreja de asssento, da banda d*além da Bahia; estãò em 
outra povoação, que chamão os Reis, até setenta innocentes 
baptizados. 

» E porque não estando aqui o governador pareceo es
tarem lá os padres em perigo, não sc ediíicou até agora 
igreja, istoé o que ao presente se me oíFerece para lhes es
crever das igrejas. E do fr u t o que o Senhor nesta terra co-

TOMO I I I , 3a. 
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meçou a plantar, o que agora desejamos é que em suas ora
ções todos peçào a Nosso Senhor, primeiramente que nos 
faça verdadeiros e heis ministros, e solícitos em cultivar es
ta nova planta, e que, segundo, lhe hajão de pedir que ao 
menos por alguns annos nos conceda nesta terra o senhor 
governador, porque como a causa é ainda fresca, se vier 
outro que tenha outro zelo, ou outras opiniões, muito f a 
cilmente se tornará a perder o que se começava a ganhar; 
o terceiro e ultimo é que movão aos superiores da compa--
nhia a que mandem muitos obreiros a nos ajudar, porque 
se nesta vida formos participantes de seos trabalhos, na ou
tra o seremos da sua gloria. 

D A 17 de agosto chegou a esta Bahia a náu S. Paulo, a 
qual não podendo levar seo recto caminho da índia, achou 
por melhor conselho vir-se aqui refazer assim do material 
da náu, como dos mais mautimentos, antes que tornar a 
arribar ao reino. E estando nós bem fóra de cuidarmos que 
veríamos gente nossa de Po r t u g a l , soubemos como dous 
dos nossos vinhão nella. E não sabendo nós o que erão , 
fomos alguns de casa a buscal-os já noite, topámos no ca
minho a José Manoel Alves, que já não trazia fôlego, e menos 
o trouxera, se não forão os Carines que o ajudarão a subir 
a costa, e o irmão João roxo m u i bem disposto : delles sa
bemos os muitos trabalhos que o padre Manoel Alves pas
sara com enfermidade na costa de Guiné, os quaes o poze-
rão nos ossos, e quasi no cabo da vida, c vinha ao presente 
m u i fraco; mas vê-se nelle notável melhoria depois que sa
io em terra. 
j» Sabemos também como as enfermidades na náu f o 
rão geraes , que adoecerão mais de quatrocentas pessoas , 
das quaes algumas morrerão : disto não dou mais p a r t i 
cular conta , porque elle o ha de escrever. Soubemos tam-
beni como partiria uma náu para S« Vicente , na qual ia 
provisão para os nossos que lá andão, a qual vindo deter
minada por falta de mantimentos e agua , de tomar este 
porto, por elles os proverem no mar, levarão sua rolaadiau-
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te,e, segundo a altura "em que a deixarão já a crêem em S. 
"Vicente. T a m b é m nos disserão como outro navio partira 
para esta Bahia, em o qual vinha o irmão Antônio Alves e o 
caríssimo Luiz Rodrigues, Estamos sollicitos por não termos 
até agora novas delle. e esperamos com tudo em Deos s 

que os trará a salvamento* 
» A 29 de agosto chegou á esta Bahia o padre Luiz da 

Gram, em companhia do senhor governador, em cuja vinda 
fomos tão consolados, que não sei com que palavras o possa 
explicar. Trouxe comsigo quatro irmãos línguas, a saber; 
Gonçalo de Oliveira, Gaspar Lourenço, Antônio de Sá , o 
outro irmão noviço, que se chama Baltasar Gonçalves, dos 
quaes os tres primeiros estão agora para se ordenar, para 
que de ambos os talentos aproveitem melhor ao próximo. 
Trouxe mais dous outros noviços recebidos, Antônio de 
Mello, e Pero Penela, e outro moco , que por ser pequeno 
não é ainda recebido. 

» Todos estes línguas depois da sua chegada se a j u n 
tarão aos padres, e irmãos que estavão pelas igrejas entre 
o gentio , para com todos tratar algumas eousas neces
sárias acerca do modo de tratar com os indios, e tam
bém para se informar, e fazer informar ao senhor governa
dor d'alguma frieza e desordens, que acontecerão em sua 
própria ausência entre o gentio, por causa dos que ficarão 
em seo lugar governando a guerra, não guardarem o esti
l o e ordem que tinha dado ácerca de como se havia de pro
ceder com os indios: fèl-o elle com tanta diligencia, que l o 
go tornou a pôr tudo na ordem em que o deixou, dizendo 
que fizéssemos o que fazíamos sem conta á ninguém. E pa
ra se melhor poder fazer, mandou chamar os principaes das 
povoaçòes onde estão as igrejas, e de palavras lhes disse 
todo o necessário para isso, dizeudo-lhes, que elle iria ce
do á visitar suas povoaçòes, e assim determina fazer: e tem 
nesta parte tanto zelo, que parecendo-lhe que nós queria-
mos di m i n u i r um pouco do modo que levamos, nos tirara 
disto com razões que para isso dava , dizendo que pois t i -
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nhamos experimentado quanto daquella maneira se fazia , 
para que era senão proceder desse modo , também come
çou á procurar como se tornasse a recobrar os da igreja de 
S João, que acima disse haverem fugido. O padre Luiz da 
Gram, em vindo começou logo a pôr fogo á cidade por sua 
via, fazendo com queo senhor bispo fizesse vir a esta casa 
todos os dias á tarde a esc ra varia para a ensinarem. Eassim 
se fez com os que vem , ensinando-os elle mesmo , encom-
mendando-os a freqüentar a confissão, como já alguns dos 
escravos começão, e o mesmo faz com as brancas. E para 
ter oceasião disso lhes fallar por via de hospede, as vai v i 
sitar á sua casa, e não somente aqui na cidade , mas tam
bém na Villa velha, que é uma povoação que está daqui um 
pedaço. Espero que em mui breve tempo se ha de fazer mui 
grande fruto nesta terra. E de verdade , que quando me 
lembro das más disposições do padre Luiz da Gram, queno 
reino tinha, e quanto bem disposto está, e de quão incansá
vel é nestes trabalhos, me espanto: além disto ordenou em 
casa, que houvessecada dia uma hora de lição Brazileira, que 
chamamos Grego, elle.é o mestre delia por la saber enten
der , e explicar suas regras melhor que todos, posto seráõ 
mui bons línguas: deixou mais ordenado nos Ilhéos, como 
se faça uma casa, dando os moradores logo muitas esmolas 
para isso. 
s E achando-se ahi o senhor governador deo quaren

ta arrobas de assucar de sua parte,e os pobres, que não 
tinhão possibilidades, davão tantos dias se seos officios, e ou
tros os trabalhos dc suas pessoas por alguns dias: agora lhes 
mandárão abrir o lugar da casa para se logo começar em um 
bom sitio , que já isso fica tomado. E creio que cedo será 
provida de alguns dos nossos, E, segundo delle tenho enten
dido , determina também de prover a capitania de Porto 
seguro, c Pernambuco, aonde sabemos, que muito desejão 
a ida dos padres da companhia, mas isto fica para quando 
for possível, porque ao presente não sei quando disto sc po
derá fazer, por a necessidade que ha de gente para as po-
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voações dos indios feitas' e por fazer. Isto, ê caríssimos pa
dres meos , o que o Senhor Peos se tem dignado de fazer 
depois que a esta terra viemos. 

>. D que agora lhes peço é roguem ao Senhor leve esta 
sua obra adiante, não mais senão que nos encommcnda-
mos todos ao dito collegio em seos santos sacrifícios e ora
ções. — Aos 11 de setembro de 1560. — Rui Pereira. » 

FIM DO Toao I I I 
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* x5 commandantes commandante 
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392 

• 
1 seincm ser de nos examinado sem serem de nós examinados 
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$39 a8 1?. de Lavradio 1°. marquez de Lavradio 
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